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BERLIM, 8 (U. P.) — Voltaram 
a apparecer nas ruas desta capital os 
cartazes com o aviso já divulgado ha 
sois semanas, convocando as classes 


Gr O 








jemanha Convoca a 


regulares de 1010 e 1020 para o exa» 
me medico, afim de incorporarem-se 
em outubro ao “serviço militar”, 
Calcula-se que essas classes attingi- 
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-000 homens ca- 
ocados, adicior 


nalmente, certos A ens das classes 


de 1906, 1907, 18 1013, 1914, 1916, 


ARE 
) 


1916, 1017 e 1018 que no primeiro 
examo foram julgados incapazes ou 
que estavam ausentes, ou que por ou- 
tras razões quaesquer, deixaram de 
comparecer, para se prestarem a no” 





Classes de 1919 e 1920 


vo exame nfim de se comprovar so 
podem ser incorporados agora. Um 
porta-voz do Ministerio da Guerra 
declarou que;esses homens attingium 
“a alguns milhares”, 
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Adolf Hitler 


Foi ha treze semanas que t- 
veram inicio os entendimentos 
anglo-sovieticos, E os homens 
do Kremlin tanto Jizeram, cria- 
ram um numero tão grande de 
olstaculos às negociações para 
a cssignatura do pacto triplice, 
que o tempo acabou tornando 
menos necessaria a ajuda mili- 
tar directa da Russia ao “de- 
mocratic bloco". A Grá-Breta- 
nha e a França, dispondo do 
Bosphoro e dos Dardaneltos, já 
podem pensar em uma luta ar- 
anuda sent contar com a colla- 
boração immediata dos dezeseis 
milhões de soldados vermelhos, 

As “Instrucções enviadas ao 
embaixador William Seeds in- 
dicam que o sr. Neville Cham» 
berlain não pretende trazer 
aberto, eternamente, o seu quar- 
da-chuva pacifista, capitulando 
tlinnte de todas qs exigencias. 
E querem uma prova muito elo- 
quente de que o governo de 
Londres está disposto a Se op- 

> E Ca a 


Te raras) a» Dad 


Dantzis Inditferente á 
Protecção Britannica 


pór a qualquer nova aggressão? 
Ani temos o projecto de lei, 
apresentado à Camara dos Com- 
muns, estabelecendo um credi- 
to adidicional de cincoenta mt 
lhões de libras, destinado ao 
financiamento de armas e mal- 
nições pura os paizes aliados 
do bloco jranco-britannico. E, 
por falar nessa vultosa quantia, 
é interessante lembrar a obser- 
vação de um chronitsa norte- 
americano de que o Downing 
Street leva sobre o Wilheln- 
strasse a decistva vantagem de 
ojjerecer aos amigos o “iman” 
do anoio financeiro. 

As autoridades nazistas não 
tém se mostrado indifjerentes 
ao gesto do gabinete britannico, 
que coincide, aliás, com a chan- 
cellaria ds Varsovia, de que a 
Polonta fará frente aos prepa- 
rativos alemães em Dantaig. 
E já so iniciou um recão do 
Terceiro Reich em relacio à ci- 

(Conclue na 11.º pagina) 
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Os Rabitagtes da Cidade Livre não se interessam 


pelas declarações de Chamberlain 
DANTZIG, 8 (T. 0.) — O[|expõe a opinião dos circulos 


t 


orgão nacional-socialista “Dan- 
triger Vorposten”, publica hoje 
um artigo de excepcional im- 
portancia em que não sómente 
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A Bulgaria Ficaria Sc 
Tutella do Terceiro R 


Su am do t 
pesa q 1! 
po Dedo en 


officiaes da Cidade Livre sobre 
a situação internacional, como 
tambem so estende em consi- 


(Conclue na 4.* pagina) 
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ciou hontem com 
os Srs. Magglar, 
Seeds e Strançg 





Duraram duas horas e 


meia as conversações 


entre o Commissario das 


Relações Exteriores dos 
Soviets e os represen- 
tantes da França e da 


Inglaterra | 





*. Sr, Molotoff 


MOSCOU, 8 (United Press) 
— () commissario para as re- 
lações exteriores do poverno 


dos Soviets, sr. Vyacheslav 
Molotoff, convocou hoje os 
reprasentantes da França e da 
Inglaterra, sr. Paul Emile Nag- 

(Conclue na 4.º pagina) 
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General Góes Monteiro 
WASHINGTON, 8 (U, P.) — 


y o guneral 
Góes - Monteiro. esquivou-se de 
abordar a questão dn defesa 
continental, pois em sua opi- 
nião isso é assumpto que com- 
pefe ser discutido nelos estadis- 
tas e que a Imprensa sómente 
devia se referir no mesmo com 
a mnior cautela e sempre vi- 
sando mpntivos patrinticos, 
Disse que, como é natural, 
informaria ao Governo Brasl- 
leiro tudo quanto tinha obser- 
vado nos Estados Unidos que 
pudesse servir para o aperfel- 
coamento do Exercito Brasi- 
leito. Acerescentoy que, “entre 
outros, um dos seus objectivos 
no visitar os Estados Unidos era 
o de retribuir a visita do gene- 


ral Marshall ao Brasil, de- 
monstrando ao mesmo tempo 
quanto a mesma tinha sido 


apreciada pelo Exercito Brasl- 
letro. Disse que levaria para o 
Brasil suggestões para o desen- 
volvimento das industrias, por- 
quanto o grão de ariantamento 
observado neste paiz, havia ex= 
cedido suas expectativas, 
Alguns ' observadores  viem 
nas palavras do peneral Góes 
Monteiro o desejo de ver au- 
(Conclue na 4," pagina) 


AR A O DD + O > 1 





Castello. 






Director-Thesoureire 
3. B. MARTINS GUIMARAES 


Alliança Politico- 
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ASTRA NO 


ZA 


miuda 


Praça Tiradentes n.º 77 


IDANTZIG 






, à margem do rio Vistila, na Polonia, onde viveu Napoleão antes de 


pes ca a 


Militar 


Entre a Inglaterra e a Po'onia 





ANNUNCIA-SE QUE 0S GOVERNOS DE LONDRES E VARSÓVIA ASSI- 


GNARÃO BREVEMENTE 





UM 


ACCORDO DE AJUDA MUTUA 





Conferenciará amanhã com Lord Halifax o embaixador Conde Raczynsk 


LONDRES, 8 (U.P.) — Re-| Grã-Bretanha á Polonia, 


gressarum esta manua de Var- 
suvia, por via aerea, o empai- 
xagor pojonez conde kacaynsky 
e o sr. Aúam kKiox, cleie du 
missao nununceira britannica 
que visitou a Folonia, 

À presença desses persona- 
gens em Londres servirá, se- 
Guliuo se acredita, para robus- 


tecer ainda mus a aliança 
angi0-pojoneza, 
O Conde Raczynskl confe- 


renciara com Lord Halifax, mi- 
nusuro das kteiações lixteriores 
na proxima segunda-feira, atim 
de intormar o chefe da chan- 
celtaria britannica sobre a at- 
: titude da Polonia em face dos 
mais recentes acontecimentos e 
expor as instrucções que rece- 
bera do coronel Beck à respel- 
to do cuso de Dantzig. 
Acredita-se que a inglaterra 
e a Polonia assignarão breve- 
mente a alllança politico-mill- 
tar, estabelecendo a ajuda mu- 
tua, que o primeiro ministro 
Chamberlnin  prometteu ver- 
balmente na Camara dos Com- 
muns no dia seis de abril deste 
anno, A assignatura dessa alli- 
ança fôra adiada até depois da 
conclusão do projectado pacto 
anglo-franco-sovietico, mas de- 
vido às difficuldades encontra- 
das em Moscou, acredita-se 
ue o embaixador da Polonia e 
ord Chamberlain gubscreve- 
ram o documento, sem esperar 
o resultado das negociações 
com o commissario dos Nego- 
cios Externos da União Sovie- 
tica. Espera-se, entretanto, 
com muito interesse, a decla- 
ração que o sr. Chamberlain 
formulará segunda ou terça-fei- 
rr na Camara dos Communs, 
frisando que as garantias da 





são 
applicaveis quer em caso de 
aggressão instigada dentro da 
Cidade Livre, quer a um ata- 
que vindo do exterior. 

O texto da declaração foi 
examinado e approvado pala- 
vra por palavra nas consultas 
feitas esta manhã em Londres. 

O regresso do chefe da mis- 
são: financeira coronel Adam 
Knox contribrirá nara acerle- 


rar o accordo relativo ao au- 
xHo financeiro que a Ingla- 
terra dará & Polonia, O gover- 
no de Varsovia, além de um 
emproctimo de cincoenta mi- 
lhões de Hbras esterlinas des- 
tinado á compra de aviões e 
artilharia pesada, receberá ou- 
tra importante quantia para 
acquisição das materias primas 
necessarias para a fabricação 
“tes meunicães, 


A Santa Sé Contra a Allian- 


ça Angio-Frarco-Sovietica 





PIO XII MANIFESTA-SE CONTRARIO A QUAL.- 
QUER NEGOCIAÇÃO COM A U. R.S. S.. 


MILAO, 8 —- (T,. 0) — O 
jorngl de Bolonha “Resto del 
Carlino" publica hoje um inte- 
ressente artigo do seu corTTes- 
pondente na Cidade do Vatica- 
no a respeito a da posição po- 
litica da Santa Sé em face ros 
planos de alliança englo-fran- 
co-sonvletica, ; 

Desde que Pio XII ascendeu 
ao pontificado, diz o jornal, 
todos os seus. esforços foram 
cirigidos no sentido da paz. 
Desde as suas primeiras pala- 
vras, em que exaltou os tdeaes 
de paz evde justiça, o summo 
Pontífice demonstrou estar pe- 
netrado «dn consciencia das 
altas obrigações da Igreja 


“diante dos povos. A Santa Sé 
já manifestou varias vozes, 
de maneira cathegorica, a sua 
opinião contraria a qualquer 
alliança com a União Sovistica 
e a sua etritude durante a 
guerra civil hegranhota mos 
tra a importancia que atiri- 
bue & luta vontra o communis- 
mo. 

Não é essa, entretanto, & 
opinião das demucracias, que 
fazem questão de astentar o 
seu brutal anti-clericalis io. O 
ultimo discurso. de lord Hall- 
fax, pelos seus termos imper= 
tinentes, causou má Imnressão 
ao Papa, pols o ministro do 

(Conclue na 11.º pagina) 
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Uma Estrella Que, Dizem, Está Proxímo a Cair: 


PARIS, 8 (U, P.) — “Se o sr. 
Hitler não fôr derrubado por uma 
revolução na terra, haverá wma revo” 
lugão no céo para isso,” 

Tal é affirmação que fazem nesta 
capital os adivinhos e cultores da 
mrgia, bem como os que acreditam 
na inflvencia dos astros sobre a vida 
humana 


O jornal “Le Monde de De- 
main” diz que todos esses concordam 
em que a “estrella do sr. Hitler está 
proxima a cair”. 

Outro periodico especializado em 
psychismo annuncia que “haverá 
uma revolução na esphera celeste, em 
consequencia da qual a estrella do 
sr, Hitler passará do ciroulo feliz da 


magia branca para o circulo nefasto 
da magia negra.” 


Citam-se, E) proposito as pala- 
vras do gr. Hitler ao embaixador 
Poncet quando estava em Berlim: 

“Sei que é limitado o tempo de 


que disponho. Approxima-se o fim de 
minha missão.” 


Tem sido espalhado aqui, sobre- 
tudo nos circulos dos refugiados ju- 
deus, um passatempo destinado a pro” 
var que o fim do sr. Hitler chegará 
ainda este anno,. 

O passatempo consiste em som 
mar as datas do nascimento, subida 
ao poder, duração do governo e qué- 
da dos principaes governantes mun- 


diaes. A somma, dividida por dois, 
dá naturalmente o anno da quéda, 
O sr. Hitler nasceu em 1839, sur 
biu ao poder em 1933, tem 6 annos cie 
governo e cincoenta de edade. A 
somma é 3878, isto duas vezes 1939. 
Mas poder-se-á obter o msmo 


resultado com qualquer outro mume- 
ro de duração do governo, 
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P. MÁRIO MELLO Brasil, o primeiro 6 


O aniversario do Se-comprator de frulas 


cretario das Finanças da 


Prefeitura 


Transcorreu, hontem, o anni- 
vesario nutalicio do dr. mero 
Melo, secretario de Finanças 
au Municipalidade, 

Homem de rara cultura cm» 
te.gencia, dotado de um ca- 
racter recto; o sr, Mario Melo 
nortevu, sempre, os Seus actos 
pelos postulados da justiça € 
cia providude moral, tornando- 
se, por Isso, digno dos cargos 
que tem occupado, com zelo € 


proticiencia, cm varias admi- 
nistrações. 
Distinguido, por duas veze- 


com honrosos convites, 8, EXC, 
exerceu postos de destaque na 
municipalidade, inclusive o de 
chefe do Goblnete dos srs, Ivan 
Pessõe e Lino de Sá Pereira, 
seu antecessor na Secretarin de 
Finanças. 

Com a snida do sr. Sá Perel- 
re o nrefeito Henrique Dods- 
worth, reconhecendo os vnilosos 
serviços e a competencia do dr. 
Murilo Mello, distinguiuso, con- 
vidando-o para exercer a che- 
fia da Secretaria das Finanças, 
principal esteio da administra- 
são da cidade, 

Da felicidade da escolha do 
picseito [alam, meliior do que 
nós, os ultimos relatorios 80- 
bre a situação financeira da 
municipalidade, situação de de- 
satogo que attesta na eficiencia 
do actual gestor uaquella Se- 
cretaria, 

Devido ao seu espirito de jus- 
tiça, que não se deixa levar por 
apparencias ou pistolões, o an- 
mversarinnté de hontem é mul- 
to estimado entre os funceio- 
narios municipnes,que, por Isso, 
prestaram-lhe simullicativas e 
x às Homenagens, 

Mas, não só aquelles funceio- 
narios homenagearam o . 
Mario Mello, Os seus amigos, 
jornalistas, collegas de outras 
Secretarias e nitos funceiona- 
rios federnes e municipaes de- 
ram, hontem, o testemunho do 
quanto o anniversarianto é 
bemaquisto e admirado pelas 
suas raras virtudes de caracter 
€ coração. 








' Nomeados 08 No- 


vos presidente é 
director da Car- 
teira Hypotheca- 
ria da Caixa Eco- 
nomicã 


Como repercutiu a esco- 
lha dos Srs. Carlos Luz 
e Ariosto Pinto 








Sr, Carlos Lur 


Tendo sido aceito o pedido 
de demissão do general João 
Simplício do cargo de presi- 
dente da Caixa Economica do 
Nio de Janeiro, o presidente 
da Republica nomeou, pelo 
mesmo decreto, o sr, Carlos 
Luz para substitull-o, 

Tratn-se de uma escolha 
acertada, O sr, Carlos Luz 
cxercia no Importante tnstitu- 
to de credito popular, o cargo 
ce director da Carteira Hypo- 
thecaria, no qual sempre se re- 
velou um administrador ope- 
T0s0, 

Para Occupar o cargo deixa- 
do vago pelo sr. Carlos Luz, 
foi nomeado o sr. Arlosto Pin- 
to. figura tambem vestamente 
Conhecida e que gosa .de alto 
conceito nos meios soclaes e 
administrativos. 











Proximas conferencias 
no Syndicato dos Chi- 


micos do Rio de Janeiro 


Continuendo a serie de con- 
ferencias snhre assumptos que 
interessam a situnção economi- 
ca brasileira, o Syndicato dos 
Chimicos «do Rio de Janetro 
fará renlizar em sua séde sO- 
cial, à rua Senador Dontas 19, 
1º andar, solas 1105-107, no 
proximo dia 24 de julho, as 18 
horas, duos interessantes con- 
forenctas, que sertão pronunela- 
das pelos  chimicos Nºaltayr 
Teixelrva de Carvalho e Rapnacl 
Cr-cta de Porros, 

Foram escolhidos como the- 
mn das proximas ennferenas 
tea Anninarão das Fibras Bra- 
elintres nora Tecidos de Sac- 
coria”! e “Os Proreesos Modar- 
pos nara a Chloracão da 
Acena!, gmhos os themas de 
grande interesse e vepereussão 
no presente momento, 


argantinas 


PORTO ALEGRE, 8 — (A. 
B) — Segundo declarações do 
consul da Argentina em Porto 
Alegre, o Brasil oceupou em 
1938 o primeiro logar entre os 
palace compradores de frutas 
nrgentinas. pole consumiu 24% 
da producção do paiz vizinho, 
A Suécia oceupa o 2º logar. 
De outro lado, o Brasil est 
tambem em primeiro logar nu 
lista dos paizes exportadores 
de frutas pura a Argentina, 
sendo seu grande . fornecedor 
de laranjas. bananas e abaca-, 
xls. A aceitação da fruta rio- 
grandense, segundo o consul 
argentino, é consideravel no 
mercado de Buenos Alres, sen- 
do mesmo a preferida de todos 
a Inranja rlograndense de Sio 
João do Montenegro. Os ar- 
gentinos as consideram as me- 
lhores do mundo, Acabam por 
tsso, de fnzer um contrato de 
fornecimento de 30 mil caixas 
dessas frutas, No valor de 450 
contos de réis: 


Alimentação nos 
collegios 


NOVA REUNIÃO DOS INSPE- 
CTOPES DE ENSINO SE- 
CUN “RIO DESTA CAPI- 
TAL DE NICTHEROY E 
PETROPOLIS 


Convocados pela directora 
da Divisão de Enisno Becun- 
darlo, do Departamento  Na- 
cional de Educação, reuniram- 
se no salão de conferencias da 
Escola Nacional] de Bellas Ar- 
tes, os Inapectores de ensino 
secundarlo desta anpital e das 
vizinhas cidades de Nictheroy 
e Petropnilis, 

Abrindo a reunião, aquelia 
directora disse o interesse do 
sr. ministro da Educação e do 
director gernl do Departa- 
mento pel oflel cumprimento 
das Instrucções de 2 de maio 
deste anno, regulando o regime 
hygtenico-dletetico dos colle- 
glos. E mostrou como os ine 
pectores de ensino deviam e 
podiam cooperar para a reall- 
zação da tnrefa de melhoria de 
saudo dos collegines brasileiros, 

Deu, em seguida, a palavra, 
ao dr. Carlos Sá, da Commis- 
são de Alimentação do Depar- 
tamento Nacional de Educução, 
o qual explicou, pormenor, os 


t 





termos daquellas Instrucções, | gravemente feridas, 


frizando a necessidado de se- 
rem fornecidos nos collegigen 
os alimentos de que precisam, 
principalmente leite, verduras, 
frutas e ovos, Pediu o dr. 


Carlos Sã que os inspectores | £ 


procurassem visitar os colle- 
&ios, à hora das refeições, enu- 
merando nos relatorios. men= 
Saes os cardaplos em uso. Ter- 
minoy communicando' que, a 
partir deste mez os collegios 
do Rio serão visitados ao me- 
nos de dez em dez dias, para 
verificação da observancia das 
citaas Instucções. 

Em nome «dos inspectores de 
ensino secundario, falaram os 
drs. Eduardo Bartlett James, 


Galdino Moreira e Newton da | proximar-se o vehiculo do lo- 


Silva, affismando o desejo de 
collaboração de sua classe 
trabalho que 
pela melhoria do regime hygie- 
ECO ONGNRRICO dos Internatos do 
paiz, 


O Conselho Flores- 
tal agradece ao mi 
nisiro Fernando 
Costa 


Em sessão hontem realiza- 
da o Conselho Florestal Federal 
approvou, por unanimidade, 
um voto de confiança no seu 
presidente pelo selo e  corro- 
ccão com que procedeu em de- 
fesn da jel florestal durante 
os festojos juninos. 

O sr. José  Murlano Filho 
de nceordo com à resolução to- 
mada polos Conselheiros ficou 
incumbido de mgradecer ao mi- 
nistro Fernando Costa, o apolo 
quo s, ex, prestou n todas as 
providencias emanadas pelo 
referido Conselho sobre o ans: 
gumplo, 








Pagamentos na 
Prefeitura 


“PARA AMANHA, DIA 
JULHO: DE 1939 


10 DE 


NA 1º SECÇÃO; das 1115 às | 


1430 horas — 7º dia util: Li- 
vro Dn, 44 — Guichet n, 9; le 
vro n. 45 — Quichet'n. 10; l- 
vro n. 46 — Guichet n. 15 ll- 
vro n. 47 — Gulchet n, 2: = 
vro n. 48 — Guichet n. 3; - 
vro mn. 49 — Gulceht n, 4. 

Serão pngos os seguintes pro- 
cêssos: . 

1795 — [Leonor Alves e filhos; 
6875 — Maria Rita de Araujo 
Loro: 10006 — Merlin Ottilia 
Leitão de Sá Brito; 11992 — Sl- 
|mião Hilario da Costa; 11554 — 
Raymiundo Porciúncula de Mo= 
raes; 11711 — Lvriã Ramos Rt- 
beiro; 12657:—, Of... 207 —, Pro- 
curadoria da Fazenda do Dis- 
tricto Federal, 

AVISO: — De acoordo com a 
ctreular m. 28, do sr. prefeito, 
de 14-6-89, não serão pagos 
vencimentos. aos”. funceionarios 
que, em 1998,” perceberam te- 
muneração superior a 120008, 
sem avuresentação do certáfica- 
do de emtreea das respectivas 
declarações de renda, 

N 92 SECÇÃO: das 11.15 às 
1430 horas — 7º dia utll; Li- 


vro w. 231 — No local; livro 
nn. 232 — No local; livro nu- 
mera 266 — Gulehet n. 2; livro 
n. 947 — Gulehet n. 3; livro 
io. 268 — Gulchet n, 4; livro 
im, 9907 — Gulehet mn, 5; livro 
n. 270 — Gnichet n. 6; lívro 
n. 221 — Gnichet n, 7; livro 
ja: 2722 — Guichet n, 8. 


E nO | deu fnzer a curva em velocida- 
é empreendido | de. Mas o carro soffreu vlo= 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Julho de 1939 


Dê, Tambem, 
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Vovô!” Assembéa Geral dos Conselkos 


* 


A Quota do Cancer, cujo resultado reverterá em beneficio dos Hospi- 
taes e Institutos de cura do terrível mal, foi realizada ha poucos dias na 
Inglaterra. Em frente ao n. 10 da Downing Street, o garoto Stephen Ja: 
mes Lloyd, neto de Chamberlain, põe, elle mesmo, seu obulo na caixinha e 


pede ao avô que imite o seu gesto. ? 





No Delirio da Velocidad 
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Tragico desastre occorreu 
hontem, pe manhã, na Praia 
do Russell, em frente ao Ho- 
tel Gloria. O excesso de velo- 
cidade com que corrir o vehi- 
culo fot a cnusa da Impressio- 
nante tragedia, da qual resul- 
tou a morte de um joven es- 
tudante e tres oulras pessoas 


O auto chocou-se contra um poste, inc endiando-se -- Um morto e tres feridos 


Pela avenida Belra Mar cor- 
ria em grande velocidade o 
auto - particular n, 18.87%3, de 
propriedade da familia Martt- 
nho da Rocha e dirigido pelo 
hauffeur Hellor Teixeira Coc- 
lho. No carvo vinjavam os es- 
tudantes de engenharia Fer- 
nando de Lima Ferreira, resip 
dente à rua Snint-Romain nu- 
mero 89-A, José Lins Pantoja, E 
morndor à rua dos Toneleiros| * 
n, 157 e Daniel Murtinho da 
Rocha. Todos se diritinm para 
a Quinta da Boa Vista, onde 
lam tomar parte nos exercicios 
do Centro de Preparavão de 
Offlcines da Reserva, corpora- 
ção n que pertencem, 

Acontece, porém, que no 


ctimas, não resistindo aos fe- 
rimentos, veiu a fallecer, Foi 
ella o estudante Fernando Lins 
Ferreira, que ia sentado no 
lado do chauffeur. f 

O motorista Heitor Telxelra 
Coelho recebeu queimaduras 
generalizadas de 1º, 2º q 3º 
graus, sendo internado no H. 
P. S. assim como Daniel Mar- 
tinho da Rocha e José Lins 
Pantoja Leite, o primeiro com 
queimaduras gencralizedas de 
1º e 2º graus e o segundo com 
queimaduras generalizadas de 
9 grau, 

Os dois ultimos após os soc 
corros da assistencia reliras 
ram-se pnra suns residencias. 


de consa- 
quensias lamen- 
taveis 


S. PAULO S (A, N.) — Re- 
Eistou-se hontom, pouco do- 
pois das 1h horas, na avenida 
Santa Maria, proximo no Deo- 
posito de Lixo, um desastre de 


consequencias lJamentavels, O 
euto-omnibus de chapa numero 


“01.29, da linha Freguezla do 


O", dirigido pelo motorista 
Jayme Forraz, ao ser desvia- 


ap- 


tel Gloria, o motorista precen- 


lenta derraprgem indo varer 
contra um poste de ilumina- 
ção publica, derrubando-o. 
Após a tremenda colisão o 
motor do auto explodiu, in- 
cendiando-se. Em  consequen- 
via, todos os passageiros rece- 
heram graves ferimentos sen- 
do conduzidos para a Assis- 
tencia Municipal, Em caminho 
do Posto Central uma cias vi- 








Ainda o fallecimento do isesastro 
dr. Evaristo de Moraes 








AS HOMENAGENS DO JUI- 
ZADO DE MENORES 

Na acta da eudiencia do dia 

3 do corrente, do Juizo de Me- 

nores do Districto Federaí, o 

promotor pulilico dr, sá An- 

tunes pediu a palavra e, refe- 


rindo-se no fallecimento do tl- 
lustre advogado dr, Esatistu 
de Moraes, enalteceu na figura 
do extincto, quer como criuii- 


halista emerito, quer vcomo| q 

7 o de um aulo-caminhão que 
professor de Dircito, quer, gim=| corria em direcção oposta, 
d como um dos grandes| cntu numa valeta, Com o cho- 


upostolos da causa da infunvia 
abandonada, requerendo, por 
fim, que dessa getu constasse 
um voto de profundo. przri 
pela morte do lustre uivo- 
gado pntricio, 


Associaran-se no pedido Os 


que aque se verificou, os pas= 
eugelros do omulbus foram att. 
rados uns por cima dos outros, 
notfrendo ferimentos. A As- 
sistoncia Publica, chamada im- 
mediatamente, aDecorreu ns 
seguintes pessons: Rosa Li= 
nhares da Mottn, residente q 


drs Fernando de Carvalho | rua It i 

aborã; Jayme Ferraz 
curador de Menores, Decio | motorista: Jofo Américo Cus- 
Martins Costa, advogado do tnnheiro, de 3 annos de eda- 


Julzo, Tavares Cuvalcnnti, es 
erivão. O dr. Saul de Gusmio, 
juiz de Menores, depois de res 


de, fllho de Amertvo Casta- 
nheilro, residente à rua Ilabe- 
rá; Candido Pereira da Silvi, 


lembrar com eloquencia vs 12: 1 Fesldente & listrada do | Rio 
levantes serviços prestudos ng: Verdo; Vitorio Scala, rosiden- 
paiz pelo dr, Evaristo de Mn« te & tua Cn, 100; Terellta 


Scnla, residente no mesmo pre- 
dio; Manoel de Souza Reis, 
residente à rua Itaberá; Deo- 
linda Zingross!, residente  á 
rua Cabuçú; Maria de Lour- 
des  Marcolina e Benedicta 
Marcolina, tumbas residentes 
na Villa Palmeiras, 


Terrenos 


E PREDIOS A' PRESTAÇÕES MENSAES 


MUDA DA TIJUCA 
MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Marto, & 
Rua Domingos de Magalhães, 5]. — Phone 29-4655. 
BAIRROS DE FREI MIGUEL E PIRAQUARA no Kea- 
lengo — Informações com Sr. Vaz Á Rua Dr, Lessa, 166. 


companhia Immobilaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone: 23-2101 


rnes, particularmente 8o Juizo 
de Menores, desde a sua fun- 
dação, e de destacar os cieva- 
dos prediculos moraes e ZA 


lectunes do extincto, deferiu q 
necido, encerrando-se a atuul- 


encia, 




















As tres victimas do doloroso desastre. Da esquerda para a direita. Fernando Luis Ferreira, 
o morto; Franeiscu Martins da Rocha e Josó Lins Pantoja Leite 


VIII Exposição Nacio- 
Animaes e 


nal de 
Procuctos 


128 BOVINOS, 
CHEGARAM A 


Procedente do Rio Grande do 
Sul, chegou hontem, ás B ho- 
vas a esta Capital pelo vapor 
“Carioca”, um lote de 128 bo- 
vinos que faz pario da repre- 
sentição gaucha, 


Esses animaes já foram pre- 
miados nas exposições regio- 
naes preparatorias à VIII Ex- 
posição Nacional ve Animues 
e Productos Derivados, realiza- 
das naquelle Estado e repre- 
sentam a. fina flor da pecua- 
via rlograndense, 

Foram encaminhados iImme- 
diatamente para o recinto des- 
Ee certame, à ser inaugurado a 
15 do corrente, 

CHEGAM A ESTA CAPITAL 

CENTENAS DE REPRODU- 

CTORES 


Procedentes do Paraná e 
Uberaba cheguram a esta co pl- 
tal varios animaes para a VIO 
Exposição Nacional de Aul- 
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DA MAIS ALTA QUALIDADE, 


Dirigentes do Inst'tuto Brasi'ei- 
ro de Geographia e Estatística 


Os trabalhos de hontem — Empossada a Com- 
missão de Uniformização da Cartographia Bra- 
sileira — O almoço, no alto da Urca — À visita, 
amanhã, á séde da Commissão Censitaria Nacio- 
nal e, & seguir, a inauguração das installações do 
Serviço Geograrhico do 1. B. G. E. 


do Instituto Brasi- Entraram em discussão | Va 
léiro do Gengrantia e Estatis- | rios projectos de "Resoluçô 8 : 
tica, no 11º andar, do edificio | Os de ns. 7 e 26. que estabele- 
da “Noite”, proseguiram, hon- | clam para sotembro as veu- 
tem, os trabalhos das Assem- niões de Assembléas -bem como 
bléns Geraes nos dois orgãos | um prazo o Ea one 
y - esmas, po 
a daquela Rg A convi 
) A NAL DE | regulada foram retirados pelos 
ONO TISTICA seus qutores. Depols de have- 
A's 10 horas reuniu-se o O, 


rem faiaao, asa do er, E 

cia do er. | xeirn de Frelias, OS sr5, Nyi= 

Heitor Tupa legal | seu Fopuseca, Armando Rabel- 

immediato do embaixador José | lo R. Paiva Meira, Augusto 

Carlos de Maredo Sonres, O Pernetta e Djalma da 

qual, pouco após, convidou dclegados do Rlo de Janelio, 
para dirigir os trabalhos o &t. 


Espirito Surto, Bão nulo [) 
Jnão Bastos, delegado do Plau- suranhão, O de ns. De 2, 
hy. 


relevos é parente ção ao 

nte ás | deonminaçõer dos systemas 6 
Ee DD pi Md tatisticos regionaes e munici- 
co do Pará. o sr. Orlon Klau- | Pres, foram examinados demo- 
tau A seguir, o secretario | 


rad mente pelo, nd RE 

, er -| Fonseca, Burreto Falvão, Bal- 
geral prada po Li dumo Santa Cruz, Paulo Pl- 
propôz a inserção em acta de mentel, Eduardo Barbosa, , 8l- 
um voto de applnuso ao Inter- zenando Costa, Eduardo Gemn- 
ventor Gama Malcher, por ha- | Salves e Lyalma” Fortuna- so 
ver o seu governo conferido legados do E de ata 
empre “o iifinãor prestigio 40 psp Sergipe treina 
creme Fescatistico | rogioae!. Malto Grosso e Maranhão, e, 
esco vamome? | por ultimo pelo secretario ge- 
ral, 


CONSELHO NACIONAL DE 
GROGRAPHIA ? 


Verificou-se és 15 horas & 
reunião do OC N, G., va qual 
foi empossada &- Commissuo 
incumbida do estudo paula mw 
uniformização de cartographia 
brasileira, constituida pelos 8e- 
guíntes membros: Prof. Allyrio 
de Mattos, cathedratico ae - 
Geodesia e Astronomia de 
Campo da Escola Nacional de 
Engenharia da Universidade Co 
Brasil, commandante Antonio 
Alves Camara Junior, chefe do 
Serviço Hydrographico da Di- 
rectoria de Navegação dna Ar- 
mada, capitão Christovão Cas-, 
tello Branco, tecnico do Ber- 
viço Geographico do Exarcito, 
engenheiro Waldemar Lefé re; 
director do Inatituto Geogra- 
phico e Geologico do Estado Ge 
São Paulo, engenheiro Beue- 
dicto Quintino dos Santos, di- 
vector do Departamento Geo- 
graphico do Estado de Minas 


Geres. PESE 
'Presente” selecto: qem 


composta a mesh pelos srs.*fo- 
meral Candido Rondon, almil= 
rante Raul Tavares, general 
Alípio de Primo, commandante 
Antonio Alves Cumara Junior, 
prf. Carneiro Felippe, Cur.os 
Lindenberg e professor Allyrio 
de Mattos, o sr, Eusebio de O 1- 
velra, eventualmente na presi- 
dencia dos trabalhos, em virtu- 
de da ausencia do embalxador 
Macedo Soares, exprimiu o 
jubilo com que declarava em- 
possada a referida Commissão, 
responsável pela pleua vx-. 
ecução de uma das mais aus- 
piclosas iniciativas da ala gto- 
graphica do Instituto, 

Em nome da Commissão, fa- 
lou o prof. Allyrio de Maitos, 
que realçou o vulto da incum- 
bencia que a ella se attribuia, 
poudo em relevo, no mesmo 
tempo, o significado de tuo 
expressivo commettimento em 
relução ao crescente desenvol- 
vimnto dos estudos geographi- 
cos em nosso paiz. 


Com a palavra o general 
Rondon, disse do seu entbu- 
siasmo pela campanha gEogra- 
phica que ora se desenvo.ve 
entre nós, truçando, de pnssa- 
sem, o historico dos trabalhos 
da Commissão de Linhas Te- 
legraphicas, cujas penosas pes- 
quizas, resultaram  peneficas 
ao Brasil, Explicou que a ci- 
tada Commissão se centarrega- 
ra da organização da curta de 
Matto Grosso e lembrou quo o 
cel, Jaguaribe de Mettos, p e- 
sente á reunião, poderia p.es- 
tar 4 Assembléia preciosos es 
elarecimentos quanto ácmurcha 
desses serviços, Finda à €X0- 
sição desse Ilustre . techvivo, 
fulou q sr. Mario Mello, delega- 
do de Pernambuco, que cxal- 
tou u figura do general Run- 
| don, 

A seguir; em toruo. dos br'ã- 
halhos n serem levacos a ei- 
feito quanto á& uniformização 
de nossa cartographia tiveram 
opportunidade e manifestar-ee 
os ses, general Alípto di Prim 0, 
professor Aliyrio de Matos, 
Virgilio Corrêa Filho, Lelia de 
Custro, general Rundon e Eu- 
seblo de Olivelra, 

Entrou, ainda, em ulima, 
discussão o projecto nº, 4, quo 
dispõe sobre os mappas mu- 
vas pira uso das escolas O 
qual, approvado em reda.ção 
final, pasou a constircir a “Re- 
solução" u“, 4d do CO. N. GQ. 





Derivados 


ESTA CAPITAL 


mes e Productos Derivados. 
cuja inauguração está marcada 
para o dlá 15 do corrente, 
Actlvaram-se assim os pre- 
parativos para o grande certa- 
me que será inaugurado pelo 
presidente Getulio Vargas, o 
com & presença de todo o Mi- | 
nisterio, prefeito, intervento- 
res federaes, sucretarios de 
Agricultura dos Estados e altas 
autoridades do paiz, 
t 
f 
| 
| 


GRANDE ENTHUSIASMO 
ENTRE OS CRIADORES 
GAUCHOS 
O director geral do Departa- 
| mento Nacional da Producção 
Animal sr. Mario de Oliveira, 
foi informado de que uma ca- 
ravana de criadores gauchos 
está viajando para esta capi- 
tal, afim de assistir a grandio- 
sa VHI Exposição Nacioual d2 
| Animaes e Productos Deriva- 
dos, A alludida: caravana vla- 
“ja de automovel, 





CARIOCA 


Venda avulsa: Capital, SU 
Enterior, S3U0 
Aos domingos, 820 





| 
E' cobrador autorizado q gr | 


J. T,. de Carvalho 


INSPEUTOR VIAJANTE 
Percorre n interior do paiz a 
servico dosta folha o sr. Ro. 
mualdo Perrota, nosso inspectos 


viajante 
Endereço telegranhico : 
NIARIO CARIOCA 
CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com 
valor ou sobre assumptus gue 
ontencdam com ascjennture: e 
outros de Interesse da adminia- 
tração deve ser dírigíida ao ge- | 
rente do DIÁRIO CARIUCA | 


DCE E consigo TA q 
Representante em Bello liy 
rizonte ; 


OSWALDO MAssorE | | 


Promovido pelo Conselho qe 
Geographin,  rvaliza-se. hojs, 
uma interessante “festa Go 
contrarernização” de estaiistul- 
cos e geoginphos de todo o 
puiz, concentrados nas As em- 
bltus Geraes dus orgãlus fe- 
Inativos do | B. G. E. 

!) eneputro se Vveriicará no 
“to da Drea, onde terá nE 
um almoco, conforme estã ul- 
nurcisdo, Dorante a Invde, ha- 
vern danse, 

Proseguirão, amavha, a- ses- 
teve das A-rsemiltas dus Uute 
selho do Intituto, seno UNS 
bas invertidos os ku 18% 
pela menhã, se revntra o CN, 
G.e útarde, o C.N. E. 








NOTICIARIO 
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o des da eat do Sul! 


0 presidente Getulio Vargas visitou, hontem, as obras da intura Academia 


Nag 


ional de Agronomia 





inspeccion ando as obras da Baixada Fluminense 


--- No recinto da VII Exposição de Animas | 


Ao alto, o presidente conversan do comum colono, em Santa Cruz. 
tomado quando o presidente Getulio Vargas, ouvia nas obras de Saneamento da Baixada, em 
Santa Cruz, uma explicação do sr. Hildebra do de Goes 


Durente todo o dia de hon- 
tem, o presidente Getulio Var- 
gas fez Importantes visitas, n 
varios; serviços da administra- 
ção publica, 

Pela manhi, o chefe do Go- 


verno, que se, fazia acompa- 
nhar do ministro Fernando 
Costa, do interventor Amaral 


Peixoto e do commandante An- 
gelo Nolasco, percorreu todas 
es obras da VIII Exposição Na- 
cional de Animnes, na Avent- 
da Maracanã. AU foi s, ex. re- 
cebido por altos funcclonarios 
do Departamento da Producção 
Animal, tendo A frente o sr. 
Mario de Oliveira, bem como o 
sr. Rubens Farruln, secretario 
da Agrlcúltnra do Estado do 
Rio, acompanhado por um gru- 
po de funceionarios de sua se- 
eretaria, 

O sr. Fernando Costa levon, 
então, o chefe do Governo a 
todas as principnes dependen- 
clas da Exposicio, que será 
Inaugurada no dia 15 do cor-, 
tente. O sr, 
ra, fazendo um ligeiro retros- 
pecto sobre esse certnmen, teve 
onportunidade de declarar que 
A serão onresentados mais de | 
tres mil animaes, procedentes | 
de todos os Estados. Por ulti- 
mo, s, ex, insneccionon tndas 
as obras que estão sendo leva- 
das a effeito, Inclusive a con- 
strnocão de balas, 

Nos TERRNNOS na JARDIM 
ZOOLOGICO 


Cerca de 11,80 horas, o pre- 
sldente Getulio Vargas chega- ! 
ví no Jardim Zoologico, O ml- 
nistro Fernando Costa infor- 
mou, então, a 8, ex. que a fa- 
milia Drumond, proprietaria 
daquelles 24 hectnres de terra,. 
estava prompta a vender essa 
área para que fossem all In- 
staliados os serviços do Denar- 


sli de Producção  Ani- 
mal, 
O sr, Mario de Oliveira de- 


elarou, a Segulr, que essa. frea 
fôra avaliada, em 3.200 contos. 

O sr. Carlos Drumond Fran- 
kiln mostrou ao chefe do Go- 
verno, os ultimos specimens do 
Jicdim Zovlogico, 

Por ultimo s. ex. sublu até 
a parte mais alta do terreno, 
tendo occasiio de trocar im- 
pressões com o ministro Fer- 
nanºo Costa sobre essa obra, 

A NOVA ANDUTORA DE 
à AGUA PARA O RIO 

Deixando o Jardim Zonlopl- 
co, o presidente Getulio Var- 
gns dirigiu-se para Santa Cruz, 
onde insneccionaria es ohras 
da Academia Nacional de Agro- 
nomin, 

No melo do percurso s, ex. 
lc; parar o carro. para exami- 
nar a consirieção da nova 
eddntora de agun que uma fir- 
mn está construindo. Essn atua 
: procedente de Ribeirão das 
Mes, 

NO INSTITUTO DE ECOLOGIA 

A's 13 horas, o chefe do Go- 
verno cherava no Instituto de 
Ecoloria, situado no kilometro 
47 da Estrada Rio-São Paulo, 

Esse estahelecimento faz par. 
te do plano de construcção da 
nova Academia Nacional de 
Arronomia, 

Os constructores dessas obras, 
tendo 4 frente o engenheiro 
Pernerneiras. mostraram q s. ex. 
as dependencias desse Institu- 
to, Inclusive os Iaboratorios, 


Mario de Olivel- | 


| 


| 


ACADEMIA Ari AGRO- 
NOMIA 
Com grandes homenngens, fol 
o- presidente: Getulio Vargas -Ko= 
cebido nús obras da Futura Aca- 
demia Nacional de Agronomia, 
O sr, Heltor Grilo, director 
desse estabelecimento, após fa- 
zer as npresentações do proto- 
collo, levou s. ex, ao escripto- 
rio, onde se encontram todos 
os mappas dessas construcções 
Fazendo uma exposição so- 
bre essa grunde Iniciativa, o sr, 
Fernando Costa «teve opportu- 
nidade de declarar que esse €:- 
tahelecinento será o maior, no 
genero, na Amerlca do Sul. 
Possulrá  lahoratorios para 
todas as experiencias e campos 
de experimentação para todas 
as culturas. 
J ALMOÇO 


No local onde será construl- 
da q residencia do director da 
Academia, foi servido o nlmo- 
ço, S. ex, sentou-se entre q 
ministro Fernando Costa e o 
interventor Amaral Peixoto, 

Ao champagne foram ergul- 
dos varios brindes, 


NA 
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E, em balxo, flerrante 


VISITANDO OBRAS 

Depois do almoço, o presl- 
geo visitou todas as secções 
da Academia,. desde “as casas 
para os alumnos ás officinas. 

A Academia possuirá além de 
outros, Instituto de Chimica e 
de Biologia, um grande campo 
para, boviros, equinos, ovinos e 
um vasto aviario. 

O presidente Getulio Vargas, 
que estava acompanhado de 
seu filho, o sr. Manoel Antonio 
Vargas, esteve assentando Vva- 
rlas providencias de caracter 
technico solwe essas constru- 


cções, 
VIAJANDO NUM AUTO A 
GASOGENIO 
Nessa occaslão, o sr. Fer- 


nando Costa apresentou a 5. 
ex., o sr, Alcides Bittencourt. 
proprietario de uma limousine 
a gasogenio, que viajon d* Pon- 
ta Grossa a esta capital, ven- 
ceondo o percurso de 1.250 kilo- 
menos por 455000, 

O presidente Getulio Vargas, 
attendendo a um convite, iez, 
em companhia do titular da 
Agricultura, uma vingem nesse 
vehiculo. Interessando-se, Vvl- 


vumente, por esse problema; 
s. ex, autorizou o ministro da 
agricultura a mandar reformar 
varios vehículos de seu Minis- 
terio de modo a poderem usar 
o gusogento, 
NO SERVIÇO CONTRA A 
MALARIA 


O sr. Antonio Petra! dire- 
ctor do Serviço Contra a Mala- 
ria da Haixada Fluminense, 
convidou o presidente a visitar 
aquelle Serviço. Durante lon- 
go tempo, foram percorridos 
os laboratorlos desse estabele- 
cimento. 

MANIFESTAÇÃO DOS 
OPERARIOS 

Ao retirar-se, recebeu s, ex. 
enthusiastica' manifestação de 
todos os operartos. 

Um delles: de nome José Ben- 
to, fez, de Improviso, uma sau- 
dação, exaltando a obra do 
actual governo, principalmente 
no que diz respeito com a Bui- 
xada Fluminense, 

NAS OBRAS DA BAIXADA 

O sr. Hildebrando de Góes, 
director das Obras dn Baixada 
Fluminense, convidou uv presi- 
dente Getulio Vargas a visitar, 
mais uma vez, aquelles traba- 
lhos, A visita começou pelo 
canal São Francisco, que o Ser- 
viço de Saneamento está cons- 
truindo a cigco kllometros da 
Rio-São Paulo, tendo sido per- 
corridos todos os serviços, in- 
clusive o dique do Guandú, 

O interventor Amaral Pel- 
xoto abordou com o presidente 
e com o sr Hildebrando de Góes 
todos os aspectos das obras que 
estão sendo levadas a effeito 
naquella zona, 

EM SANTA CRUZ 

O sr. Fernando Costa 
após, o presidente a Santa 
Cruz, no local onde o Ministe- 
rio da Agricultura está organ)- 
zando as colonias agricolas. O 
chefe do governo foi recebido, 
ali, pelo sr. Gastão de Farla, di- 
rector do Fomento Vegetal. 

Falando com varlos colonos. 
o presidente iIntelrou-se de to- 
das ns actividades que ali são 
desenvolvidas, Nessa colonia 
são cultivadas, principalmente, 
batatas e tomates; 

Ao desnedir-se s. ex. num 
gesto de simplicidade distribuiu 
charutos rom os eplonos. 

MAIS QUATRO KTTOME- 
TROS DE DIQUE - 
Terminando sua mis E tg opre- 
eidente fol até m InHa- ferrer, 
depois de Santa Cruz; -Ahl, O 
sr, Hildebrando de Gães mos- 
trou no presidente o loral onde 
vão ser iniciadas ns obras de 
constrrcrão de mails 4 Ielome- 
tros de dive, sobre o Guondú 
Com esso abra, todo o cursn 
Arsege rio, nimma extensão de 30 
kMometros nté o mar, ficará 
amparado contra as chetes, 
Dezse modn. uma recião enor- 
me, de milhares da metros mna- 
drados, nnderá ser anraveltada 

pars enlturas. aevinnine, 

RUMO AO GUANABARA 

A's 17 horas, o nresidente 
Grtnlo Vargas terminou suas 
visitas. 

Ainda em Santa Ornz, s. ex. 
nenmiascey no convite de unrire 
Javredaros pera um “neh” 
me conector de larenjos mrndu- 
ridas em chacaras daquelia zo- 
na. 

A echerada no Polacin CGua- 
nabara verificou-se ás 18 ho- 


rra 


levou, 


ra oem OT. 





EXPORTAÇÃO DE CAFE DURANTE jNOTiDIAS DO ESTA- 
O MEZ DE JUNHO 





O STOCK EXISTENTE EM VARIOS PORTOS 
DO PAIZ, EM 30 DAQUELLE MEZ 


O commercio de exportação 
de café tem tomado certo vullo 
nos ultimos tempos graças 
orientação sadia que o guverno 
vem emprestando á politica ca- 
té-ira, 

Segundo dados fornecidos pelo 
Departamnto Nacional do Caít 
r exportação daquella rubiaces 
altingiu, no mez de junho ulti- 
mo, o total de 1,509.053 saccas, 
sendo 1.480.546 para os portos 


do exterior e 28.547 por cabota- 
gem, existindo ainda 3.120.098. 
saccas em stock, em varios por- 
tos do Brasil. 


Os quadros que abaixo publi- 
camos, mostram, em detalhes, 
o movimento daquelle commer- 
cio exportador, durante o refe- 
rido mez, pelos principaes por- 
e nacionaes, em saccas de 60 

os! 





| SACOCCOAB 





PORTOS | 

|| Exterior 
Santos... «e se eu 1.071.090 
Rio de Janeiro .. 256.002 
Victoria,. .. ue 87.445 
Paranaguá Dora 15.624 
Angra dos Reis. 25.86b 
Bahia.. DA Pç 18.73 
Recife. . a A 5.705 

Fiorianopolis ... | — 
TOTAL .. | 1.480,546 











Cabotngem Total 
673 | 1.071.763 
5.994 262.086 
14.242 | “101.685 
bo. 15.674 

— 25.806 

7.463 26.189 
125 5.890 
RECO 1.509.093 





A 30 de junho findo eram os seguintes os stocks de café 

















alaponivel nos diversos portos racionnes: se 

im cmeia mt T 

PORTOS | TOTAL 
| 

Santos , o 2.341.631 

Rio de Janeiro. 541,320 

Victoria . SR | 126 285 

Paranaguá. . 29.164 

Angra dos Reis. 39.187 

Bahia . . « «o 39.414 

Recife". s ma 23.581 

Total . ow 3.120.582 | 


t 
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A INAUGURAÇÃO DAS NO- 
VAS INSTALLAÇÕES DO 
ASYLO DA VELHICE DESAM- 
PARADA 





Realiza-se amanhã, segunda- 
feira, ás 14 horas, a inaugura» 
ção do novo edificio destinado 
ao Asylo da Velhice Desampa 
rada, departamento da Dire- 
ctoria de Assistencia Hospitalar 
da Prefeitura de Nictheroy, 

Por occasiio da inauguração, 
falará o dr, Brandão Junior, 
prefeito de Nictheroy, 

O Rotary Club do Estado vae 
offerecer uos velhinhos do Asy- 
lo jogos modernos e proprios 
da edade, concorrendo, assim, 
para alegral-os. 

Com a inauguração do "novo 
edifício do Asylo da Velhise 
Desamparada, que está situado 
á rua Benjamin Constant, no 
Barreto, continúa a administra- 
ção municipal & realizar o pro- 
gramma de assstencia social em 
Nictheroy. 

OS ORÇAMENTOS MUNICI- 
PAES PARA 140 
Devendo os orçamentos munl- 
cipaes pare 1940 serem apresen- 
tados até 30 de setembro ao De- 
partamento Administrativo 
para exame e approvação, q De- 
partamento das Aunicipalidados 
recommendou aos prefeitos Fflu- 
minenses sejam «desde já inl- 
ciados os trabalhos para a cou- 
fecção de proposta orçamenta - 
ria, afim de que a mesma possa 
ser submettida a parecer do D. 

M. até 15 de agosto, 

TRANSFERENCIA DE UM 

DELEGADO ESPECIAL 

O chefe de Policia, «dr “Toledo 
Piza, transferiu o delegado es- 
pecial, em commissio, no muni- 
cipio de São João da Barra, as- 
pirante Antonio da Oruz Vilhe- 
na, para o municipio de Riu 
Claro, 








er 


“Commentarios 





A aposentadoria do 
Codigo de Obras... 


Quando o sr. Henrique 
Dodsworlh assumiu qo en- 
cargo de governar o Distril- 
cto Federal, parece que Já 
trazia certas Informações 
retativas às deficiencias do 
serviço de lecencinmento de 
ovrus particulares, Os Jjor- 
naos reflectiram a má tm- 
pressão de s. ex, o nlgúns, 
em notas que parecinm of- 
flelnes, Inculcavam no es- 
pirita publico a convicção 
do que o Prefolto attrlbula 
essas deficioncias 4 Incapu- 
elândo ou à Intenção ob. 
struciontsta de alguns fun- 
cofonarios de hterarchin elo- 
vada da Directoria de Enge- 
nnnria, 

Pouca gente, então, suspel- 
tou que se tratava de uma 
campanha alimentada com u 
fito de alifar nlguns elemen- 
tos do corpo technico da 
Profeltura, cuja netunçao 
dosussombrada na defesa da 
let, ha «multo contrariava 
ambições desmedidas de cer- 
tos homens parn os quaes a 
logisinção sempre fôra le- 
tra morta, E onse grupo, 
nnstoso pelo velho regime, 
encontrou na fermentação 
de, nmargos odios o clima 
adegundo para a  vrdidura 
da trama. Alguns jornaes, 
iludidos na sua boa-fé, aco- 
lhlum noticias tendenciosas 
nas «qunes se nlludia ao 
desigrado do Prefeito e n 


um possivel movimento de 
Indisciplina na Directoria 
de Engenharia... 


Sentindo q Injustiça das 
apreciações e a insidin dos 
commentarios, os sub-dire- 
ctnros & a malorin dos en- 
genheiros da Directoria vl- 
sndn nessa enmpanha, diri- 
giram- “Se RO sr, Henrique 
Dodmworth num memorlal 
em que além de nffirma- 
rem os seus propositos de 
colinbornção irrestricta con- 
cordnvam em reconhecor o 
mão rendimento dnquelle 
sector municipal, cujas de- 
ficionctas pnresavam a ana- 
Ivsar, Curloso & saber-se 
agora, que entro os facto- 
res nponindos como preju- 


BO... 

Mas ainda era cedo para 
o Prefeito aperceber-se dns 
verdados que se continham 
naqualioe memorial. Em tor- 
no do s. ex, a trama en= 
contrára um arauto para In. 
sinuar com gxnresano meto- 
dramatica: “MA vontada,. 
Palltien... Obstrucolonis- 
mo...* s 
“E “6 “Prefeito, usando “o 
art, 177 da Constituição, 
nfastou os homens,, 


e end ns quer 
Xns contra o serviço, Não 
So commenta mais, junto au 
Prefeito ensos irritantes 
dos chamados despachos 
protelatortos, Intalerancin ce 
funecionartos, interpreta- 
ções maldosas dn tel. Tudo 
var mur dos ronletten,., A 
medida energica produzira 
um resultado além da expe- 
ctntiva,.. 

Max um dia o Profelto 


& 
procurado por alguem que 
não participa da mesma 


opinião: entalpavam-lhe a 
casa com um arranha-cêo 
erguldo no alinhamento da 
rua, com absoluto desprezo 
pola lot que exteta um nfas- 


uma deliciosa harmania eti= 
tro n Directorla de  Enge- 
nharia e os muniecipes que 
delin dependiam, nbafavam 
os maioraos os fnutels cin- 
mores do Codigo e os ester- 
tores dos logradouros sacri= 
ficndos... : 

O Prefeito comprenden, 
desdo logo, o preço pelo 
qual seus nuxilinres do con- 
finança vinham adquirindo 
essa tranquilildnde das 
nguns parndas, S, ex, ser 
guramente compreendeu 
multas cofsas mais, recor- 
dando um memorial hones- 
to, lenl e justo, 

Mas s. ex, determinou a 
substituição do Cndigo, 

E od 

E o Codigo de Obras vne 
ser revisto, refeito, substl- 
tuldo. Mas o Prefeito não 
tem a essa hora Illusões so- 
bre a precariedade da so- 
lução: não & o Codigo que 
vem traindo s, ex. nas so- 
luções, ao problema da Di- 
rectorin de Engenharia... 





À entrega de creden- 
ciaes pelo ministro da 
Republica de Haity 


O Batalhão de Guardas, pelo 
commando da 1º Região Mili- 
tar, em seu diario de hontem, 
fol mandado prestar na o 
ma terça-feira, dia 11, às 15 ho- 
ras, no Pulacio do Cattete, as 
honras militares ao ministro da 
Republica do Halty, por occa- 
sião da entrega das credenciaes 
por esse diplomata, 


Desligado do estabele- 


cimento de Subsistencia 


Pelo diario regional de hon- 
tem, foi desligado do Estabele- 
cimento de Subsistencla, o ca- 
pitão de administração Augus- 
to Xavier dos Santos, recem- 
classificado no 1º R. €. 1, com 
séde em Gar eato do Boquel- 
rão, R. G. do Su 








| 
| 


ai dd o a COLO ELLE LOST LES LELLELLOLO-IOMESLOLCE IEEE CE LSL SOS SES cores resete teres o sos ess creo anes 











No Pavilhão do |yrrerreccecrercecececcenenon 
Brasil 


O EXITO DA FESTA LUSO- 
BRASILEIRA 
NOVA YORK, por via aerea, 





pertado pelo Pavilhão do Brasil 
continua repercutindo entre as 


dicinos à boa producção do nações estrangeiras que se Ta- 
esforço colectivo, flguyrava zem representar na exposiçio, 
a ndveencin mminintrativn, A festa Luso-Brasiloira que 
lol o audaciola, os Commissarios Gernes, srs. 
o vencer pelos cn- It. 
minhos mais tortunsos os Armando Vidal q;Antonio Fe 
nbices da lel, E clinvam o ro offereceram, simultanea- 
examplo do criterio de mente, nos Pavilhões Brasilel- | 
equiinde, sempre pleiteando ro e Portuguez, à sociedade 
para se contrapor á letra $| elegante nova-yorkina, aos 
Insophisma vel do  Codl- commissarlo geraes estrangei- 


ros e aos olliciaes portugue- 
zos do “destroyer” auntorado 
em Nova York, comprova, de 
maneira significativa, esse in- 
teresse, 

Foi iniciada q festa com um 
Jantar, offerecido no restau- 
rante do Pavilhão do Brasil, 
em que se viam prosentes ele- 
mento de grande detaque no 
“Social Register” 
como, a princeza de' Bragança 


Commissario Geral do Brasil, 
num elegante e consiso address 
explicado aos couvivas a signl- 
ficação da festa luso-brasilei- 
ra, citando uma das decisões 
do Cousclho de Imuinigração e 
Colonização do nosso paiz que, 
baseado na communidade de 
raça, costumes, lingua e reli- 
gião existente entre Portugal 
e Brasil, dá livre entrada para 
os Immigrantes 
ouso buscam q nação brasilei- 
Ta, 


Antonio Ferro, em expressivas 
palavras, resaltando o sen.ião 
elevado das relnções luso-b:a- 


timento ide tres inatrad sileiras, despido de quasrquer 
Dezonas de casos Identicos interesses subalternos, antes 
surgiram. Outros vieram tendo em vista um graude 
que sob varios nspectos, ideal de Iraternidade huma- 
contrarinavam finagrantemen- na. 

ta a SI Para Guias des- Por fim, o sr. Armando Vi- 
contentamentos ae ar uu “e ” 

Prefeitos Ro Inraceio Ma dal fez um “toust” à ligura do 


presidente Roosevelt e o mínis- 
tro de Portugal no presidenie 
do Brasil, sr. Getulio Vargas. 
Todos os presentes foram 
convidados, em seguida, para o 
Pavilhão de Portugal onde se 








LIVRAGIA 


VICENTE 








— (A, OC) — O intercçse des- | 


americano, - 


e n Duqueza do Forto, tendo o ! 


portuguezes | 


Agradeceu o Commissario | 


5 


” 
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TOTAL DOS PREMIOS 1.638:0008000 


—e ue enem mm e ao mia ema aque metia — mean meo 





BILHETE INTEIRO 1208000 


Day” 


neo | 

Do embaixador norte- 
americano, sr. Jefferson 
Caffery, o director do 
DIARIO CARIOCA re 
cebeu a seguinte carta; 

*““Rio de Janeiro, 5 de 
julho de 1939, 

“Exmo, sr. dr. Ho- $ 
racio de Carvalho, dire- 
ctor-presidente do DIA 
RIO CARIOCA — Rio 
de Janeiro. 
tar em meu nome e no 
da colonia. americana 


Meu caro dr.. Carva- 
lho: — Desejo apresen-. 


residente no Brasil, sin” 
ceros agradecimentos per 
las palavras de amiza- 
de e sympathia sobre O 
meu paiz, que apparece- 
ram no DIARIO CA- 
RIOCA por occasião do 
anniverserio da Inde 
pendencia dos Estados 
Unidos no dia 4 de ju- 
lho. 

Creia-me, sinceramen- 
— vJer- 
embai- 


eceiincectoccccirenerrecorereencconocecernrtecEsacesoccacescesscceses ERR q e ç no rea CELLS PLLPLILCLLLDA 


te desvanseido, 
Terson Caffery, 
xador americano, 


ed PRP IEA DODDDI DS DDD A 


| realizou uma festa portugue- 
iza tipica, com a presença da 
cantora de furos Hercilia Co3- 
tu que velu, especialmente de 
Lisbôn, para interpretar a can- 
ção portugueza na Feira de 
Nova York, tendo tocado du- 
rante a festa a orchestra de 
Romeu Silva. 
Desta festa todos os jotnaea 
se occuparam amplamente, 














EOFFO: 


BOFFONI 


RIO DE JANEIRO 


| Rua Chile n.º 





Teleph. 22.623 


4 DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Julho de 1939 
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ÀAssassinado, Mysleriosa-|"aratitos ar 


gmentados. os negocios com- 


| | mercines do Brasil com os Es- 
mente, no Caes do Portos. 

9 “Em sus opinião, a aviação 

| estadunidense é maravilhosa, 


“BAHIANO DAS JOIAS”, AO QUE PARECE, FO! ALVEJADO A TIR9S [st aesnracião, “urtirmon, cen- 


tretnnto, estar | vandemente 


AFUS ASSALTAR UM NAVIO CAkGULIKU immrcedonado cont a. cultura 


po“sulda pelos officines norte- 
A policia do 16.º districto cs- | “Sirenes”, chegado ao nosso | capotes pertencentes nos tri- | AMfricanos e nor sua homore- 


tá és voltas com mais um cri- | potio no dia : rent rode de esnhit Acha- 
a 2 do corrente e | nuontes 1. Akeres « o netrdode do esnirito. Acha-se 
me perpetrado em circumstan- | que csiava sendo carregado da | rl » ap pa E Russ La chefe do Estado Malor do 
clã fer o carreg risan e dols ternos pertencen- à : 
s mysteriosas occorrido ma | minerlo, tes a.3 marinheiros M, Jacob- | Evercito  Irasileiro — profunda- 


madrugada de hontem nos ter- E e mente commoviido com D= 
: sse servi sen e S, Jensen posÁ 
Ha asios situados no pro: | por varios homen que ai ea Procedendo uma batida pa- | ltmento cordial com que vem 
ancumento do Cáes do Porto | aihuram até alta mi rugada. | las immediações, à policia en- | Sendo rerebtto por toda a par- 
FER sb ti encontra | O commissario Mello Moraes | Controu num terreno baldio, 1º & acredito que os Frndos 
oras com um ferimento | resolveu, então, ouvir 08 traba | um capote preto. Era o perten- | Unidos orunam O logar de 
no orax, um homem de côr ihedores. O commandante do cente ao marinheiro Akernes. mintor destaque na cultura 


preta, pobremente vestido, np- , e a tinta mundial, 
parentando 35 annos de dai navio Odd EStroom-Olsjen, | As outras peças entretento. não | Muncia 





+ ; mais ou menos promptificou-se a offerecer to- | foram encontradas. Isto simnl- NO AFRONTOMO DE 
GA DE TEREENOS ) é jo explicações e esclarece, fica que + Bahiano das Joias". NEWARK 
ARE devBnsiço Aja esde logo, que durante á no o se encontrava sozinho no 6) mera] Gó onte o 
FAONSTEI COLS is IR cena for Pça deseo O te £ navio havia sido assaltado. momento em que nssaltara O |) tm aa Aa BA ada 
dirigiu-se para o local e all Estava de vigia o marinheiro | navio, miuis appnratosas Jimaik dls- 


Egel Lynpghavg e este poudo ensudas um militar estran= 

EE dl apro as ver que varios homens crrriam | Ao que tudo indica, “Bahia- RITOS ido br paidA serunda-fetra 

É es a nha de] pelo cães a fora fugindo de | no das volas”, cujo nome ver- cherer ep gerodromo de Ne- 
Bahiano das Jolns”, perigos" | 2Iguma coisa e que logo aros | Padeiro é Emilio Barbosa da | wark. New Jer-er, para fazer 


ladrão co mar. Procurando in- | onviu varios disparos. Pela ma- | Silva, entraca acompanhado nd | drrante uma semana à insoe- 








a teirar-se de certas particulari- | nhã, alguns tripulantes do na- | navio nara roubar, ; t | 
Comprando lotes de terrenos em prestações | dades a autoridade constatou | vio queixaram-se de terem si | Prntirado O furto foi pre- | Gio das serhldndos  militaraa 
SEM JUROS que proximo ao local onde calu | do roubscos, A bordo faltavarr | sentido e alvejndo a tiros. ten- ! Nova Vork 
y , na Bohiano das Joias”, estava | um paletot pertencente no | do seu companheiro fugido le- | Ienais de receber os cumpri- 
ma atrarado o erteveiro norvegues | commissario M. gSerensen, dois ! vando = roupa. MENida elos Dama ra TE RTa ico DS 
, | L L À S À 0) L I | 7 há 3 er pa e a a Droumm, às 100 horas, o gene- 





ral Góes Mantetro seguirá de 
| automovel, com vma errolta de 


vova Touassr |Pisando Terres d Postugal Mis 


erte tiros de conhão,  Denols 
+ mera ide Mion, sra pr tece et a | EPISODIOS DE VIAGEM A BORDO 00 “HIGHLAND PRINCESS” — 0 


fin elmoen emo lhe será offer 
se engrandece dia a dia embrllesada com modernas residem tas 

nmorenno, visitarão n famosa 

Comn nos cMomalis  estabelrgr- 


cido. neto  hrigndeiro-"eneral 

Registrada de accordo com o Dec. 58 de 10/12/37 sob n.º ob AMOR DOS INDOS PELAS FRUTAS BRASILEIRAS su A DESILLUSÃO 
Arsdemin MiHtar, partindo en 
Lotes a Rs. 1:500$000 em prestações BR VRINOBSB" manh Po AND Atormentam-nos os faithings, Fôra descoberto o Brasil. | mentos mliltores, o veneral 











lday T. Renedict, os visitantes 
hrostalros, neámnerhados nor 
Aproveite esta grande opportunidade DE DOIS RUSSOS QUE SÓ SABIAM FALAR A SUA LINGUA 
que lhc offerecemos com o j tsn, mara o crmno de Smith 
“RB LANO ESTADO NOVO” paes fAmnoR getimo à comitiva do a 4 ar 


nffintnos do Tixorecito morte- 
prezidente de Poriuga! na viagem à Alrica) | Crorda Nocional de Nova Vork. 








+ ll pences, suillings, florins, crowns, | Aqui está a nossa origem, air af A 
de Rs. 253000 dO EonçÃO 23 horas e eu Já | libras, ulnéas. inspiração da nossa vida, 0 co- | Caes do ro ore a mae 
. me RE LUNTO na minha cabine — Dizia-me que o dinheiro d>  meço do nosso destino, Que | mama e kroctlotro e com numa 
S E M J U R 0 S R victrola toca lá em cima ve- | Brasil era diffícil de entenda» | existencia hoje, teriamos nós, entun de dozecnte tiros. Ne-se 
has musicas americanas e de |se — fala-me um senhor bolt. | sem esse acontecimento? » Ne-se 


nenmimamanto hnverã uma pa- 


vi “ Pr: ; * 
ez em quando nos faz ouvir “O | viano. Mas elle é bem simpiss EE DELE ad a ção 


Aos adquir entes dos primeiros 100 lotes, que | que é que a bahiana tem”, disco | deante do inglez. ei E 


docemente, como se estivesse 


- - à ella emprestado poi um ingles Pbpabi ETA GUR to Minstre  miMtnr Irasiintra, Pos- 
amado nelas suas Tagl- eras ENA £ 
desejarem construir, daremos GRATIS "te volta a Londres depois ae | Os dois russos que aqui via- | des. Com o dia que vem nas- | IO CNT O ph 


larga permanencia no Brasil | fam, depois de haverem repre- 


6 009 TI JOL “e repente, tudo pára, a vietro- | sentado seu palz no Congresso 
g | | la, as dansas, à voz dos viajan | Postal Universal de Bueuos Ai 
a fes e s proprias machinas do | res, provocam & curiosidade de 


navio, 9 terl tecido? a ig 
VISITEM 0S NOSSOS TERRENOS SEM | Faço tora atm au crtecido: | todos. Não sabem seno a sua 


cendo, Lisbôr mostra-se-nos em 
toda sua plenitude, com toras 
as suns earneterísticas. As cons- 
trucrões caminham para cima, 
procurem congristar maior al- 
turn e ás nossos vistes anresen- 


eunte qro The será afforcntão 
neo pniaro mepernl o WilMam 
Pastot Dennis does festa, e 
esonttodos então nela poltela 
povosnrltna, os visitantes TU= 


tma resposta negetiva mns -oa | prete uma senhora que diz falar | ta-se um nerfil andnlndo. Mas | Motion nora Nova York, rero- 
COMP ROMISSO instinctivamente levado para | mal o francez. Be não estão | neses subidas fpyem-se sunve- or Ren sabe Hd 
FACILITAMOS CONDUCÇÃO GRATUITA fora. Vejo todos olhando uma | juntcs, cada qual fica sozinho à | mente, sem nervosismo, e é do | 9 Jhes es im, Nservados nO 
P inf oe o nós a pin pende e an oo E e RPA RE COS ERRITO LA 
k "Mm ck 5 separaçã . prp 7 “qua ter- / hd 4 
eça informações DHOMNa O armas dei dean] Separação 'que parêcem amar jmnrresto do nelz “onde a ter CITANINTA 


ra se nenba e o mar começa”. 
LECCE da CA dr DA 


qashã umano npnmdo perulta dr 
4 maleta dr Nava York ponmna- 
ç A niharã q enmornt ses Montel- 
pnontã 4 Profoltura, onde será 
US IC ç| offintaImeanta qoschtdn nelo 

. rentatky Ta (inovála: Anás É re- 

's PS VA raneão, “os visitantes tomarão 

he um o vvorç o tremenortandno-se 
mara Covernnpa Teland, nude se- 
rão prostodas ps hrhftmnes hon- 


. utra; do o 
COMPANHIA DE TERRENOS E CONS. Hi rastcaque a ceia e 
VV! t w* | rando. Quem nos informou Jo | da dahi, uma voz forte, que en- 
succerido. entre suspiros que | tôs o “Barquero do Volga”. 
I —- | quasi se desfazinm em lagrimas, | E' um dos russos mandando 
TRECÇÕES S. A- DO RIO DE JANEIRO Sites timer tanto) Ea Ra 

A ç das 5 LT A qua, 

á — Pobre rapaz! Teve'á tarde ? s.. bo 

RUA DO OUVIDOR, 45-1.º — (Tel. 23-2336) | uma aiscussão com o chete dos | “com osboiter do tempo e'do 
U É 4 ( ) garçons e agora &-nolte lançou- |'harco rmos sentindo E modi- 


! Se nO mar, Era tão rymbathico, | ficaçõer conhecidas. Os relog.os, 
tinha os cabellos tão louros e os tão modelares na sua prover tal 


De dd do sed 


Dee ee e e e OS mo CS CS o e e a o ci ES E E is ima” e 


, = E 
eras ee na 


A VESPERAL DE HOJE NO 





slhos fão agues! Porro mais le | regulr-idrde, comecam a apres- pib a reg núlltnras, condo  reronnto- 

E B nam 20 annost! Pobre rapaz! sar-se em virtude da differença A temporada de ballados en- nodos nela canitão Welllara B. 
r [ m mr r n | Ê — Mrs pode ser que se salve | das horas. E Apollo expande-se pis hoje com o seguinte Corlontço, Em sormuida à in- 
k — diz, commovido, um senhor | num excesso de luz, prolongan- | €SHrê-Se E speecãn ns tfronag, pesresenrh 


espectaculo: o memspn] (cães Monteiro q Ma- 
nhaottan, pera. às 1230 horas, 
commorerer á vecencio une em 
emo honra dorh em Park Ave- 
rue, o consul geral do Brasil, 
st. Orcar Corrên. 

Nn quarta-felra, ás 11.30 hos 
ras chegará o general Góes 
Monteiro ao recinto da Feira 
Mundial de Nova York, Tam- 
bem ahi será disparada uma 
salva de dezesete tiros sendo 
o lllustre visitanto recebido 
polo commissario Geral da 
Feira, sr. Whalen, que o con- 
vidará n assignar o livro de 
honra, onde figuram as as 
slgnnturas dos soberanos bri- 
tannicos. Depois de passar em 
rovista ns tropas formadas na 
Praça da Paz, será o general 
Góes Monteiro recebido no 
Edificio Federal, anlmoçando 
mais tarde na Perylon Hall, Ás 
16.40 horas o dr. Armando Vi- 
dal vecepcionará seus patrícios 
no Pavilhão do Brasil. 


portugtez, do-se sobre o mar até bem tar- 

1] a om — Não acredito — replica a de, Que espectaculo maravilhoso 

criada. Só o chroue da avéda | é genti o crepusculo! Nada dessa e , 

[a n PS | r 4 rasi eiro daria para matal-o, Depois, ha | rapidez. desse instantaneo n que Rose”, de Weber; Masques el 

R dnd aqui tubarões em quanti- | no Brasil estamos habituados. | Dergamasques”, de Fauré, e 
ade. 


“Amaya", de Lorenzo Fer- 
Tudo é suave, lento, permittin- | “Maracatu”, de Francisco 
A luz que viamos pouco dis- 


nandez; “Le Spertra de La 





do-nos absorver toda a grande- | Mignone, dansadas pelos fa- 
tante de nós era do barco do 


za do momento em que o filho | mosos ballarinos da Opera Co- 
Como transcorreram os trabalhos de hontem "| navio que fôra mandado pro- | de “upiter leva Era NE DUO o | mica de Paris, Juhana Yana- 
curar o suicida. Dez minutos de- 


» .- carro do Sol. kieva e Tomas Armour, e pelo 
Inauguração, hoje às 11 hs. do busto do car deal rois voltava elle, sem nada ha- se. Corpo de Ballados do Theatro 
ver encontrado. E uma senhora 


o a a 'ege- e-| Municipãl, com grande Or- 
Arcoverde — Representação do Mysterio Sacro | insieza. qe observava tudo, at- | pos dos Soro da o uco de | chestra Symphonten sob a re- 
tenta, ao verificar isso, fala, 


i i ncia os RES s 
+ Prececupados, exclusivamen-| deal Legado dar absolvição & | com ar grave: Ei pro pa suo Ea onda dos goste era 
e, com o bem das almas e die. | Lça, — E : he lpõam d ” Wo » e 
postos a realizar obra que não | Finalizando a cerimonia, al. | 1x do cá ro Ay dapaz, | propria noite, Entrando no “ca- Fernandes e Francisco Migno 
desdiga da simplicidada apos- | tamente elenlficativa, D. de jog “fora sua vida, to e sereno Tejo”, tão rico de | ne. estão à venda na e- 
tollca o de majestade serena dos | Aquino Corrêa, arcebispo de Eenão su tocou mais cho cas: histori.., tão cheio de poesia, é | terla do Theatro as localidades 
concillos, primitvos”", swsundo, Cuyabá pronunciará a oração es o o E ti no à n.| com emoção que me volto pura | para este ultimo programma dr 
s palavra do Eminentissimo | funebre. secjaçes o e o navio continuou su 
Cardeal Legado, entraram os vagem, 
nossos bispos no Consilio Plo- " ... 
narto Brasileiro, Molotoff conferenciou Nunca vi quem goste mais de 
As resuluções que estão sen- frutas do que os indús que aqui 
do tomadas são as ditadas pe- hontem com os srs. vão, Em rd canto onde prai 
las necessidades renes dn egre- . gem — dizem-me — seu pri- 
ja em nussa Patria, conhecidas Maggiar, Seeds e meiro pensamento é para ellas 
no exercicio penoso da dire- 


o passado, Um empanheiro de 
viagem vae me aponiando os 
monumentos da cidade que ma: 
se podem divisar. All está a tor- 
re de Belem junto ao Mosteiro 
dos Jer nymos, de cuja praia — 
a celebre praia do Rastello, — 
saiu em 2 de março de 1500 à 


grandes espectaculos de bal- 
lados. 

O “Maracatu de Chico Rel”. 
hontem levado & scena pela 
piimelra vez constituiu um 
grande espectaculo, arrancando 
prolongados applausos. 














esquadra commandada pelo ca- 


Em Recife, o navio atrazou al- - 
ção das almas, Nonhuma | im- Strang guns minutos porque elles fo- | pitão-mór Pedro Alvares Cabral, R so d VISITAS AOS FORTES 
ErçA, tação. ate de RAS (Conclusão da 1.º pagina) | Fam compral-as na cidade. 1 ao | Seguindo, como escreveu «cio epressao do Contra- DE NOVA JERSEY 
Mhosimento dessa nssembioa. | glar, Sir William Seeds e Sir ipi traziam bons emoru- Do Voted o hs no bando no Sul A's 9 horas de quinte-fetra, 
Tas dai o 7 ? - | lhos. “Po o general Góes Monteiro ins- 
Faz.se necessario recordar | William Strang, para uma con ... terça feira doitavas de pascoa DESCON rá diversos fortes do 





esta trecho do discurso de S. | ferencia que durou duas horas 
JEminencia o Cardeal D. Scbas- | e meia e que é considerada O vapor quer tirar o atraso 
tião Leme, na Consresacito Pre- | como “uma das mais impor- | que pegou no Rio à custa da 
paratoria: “Desde 1928 que uma tantes e de maior transcedon- commodidade dos viaj inres 
commissão de bispos fez a re= cia" que se tem realizado des- “hegamos a Las Palmas ás 3 
qiso dns, gonstitolatas provir: | de a Chegada do emlssario és- | horas da manh e já ás 4 ho- 
virom co eschema deste Cunct. | peclal da Inglaterra, ha tres pes na anti achar-nos & vor- 
Ho. Levodas a Roma, o San-| semanas e meia, op F . 
to Padre Plo XI, do ssudosa me-| N& foram communicados otfl- — Estejam todos à hora ver- 
morin, 4 noso pedito, enrarre- , clalmente os assumptos discutl- | ta — avisa o commandante, 
gou nntavel techniro de eper- | dos, mas sabe-se que as conver- | Da outra vez, aqui deixei 7 pas- 
Teicoal-a, Impresso o eschema, , sações proseguirão: na proxima sageiros que se atrazaram, 
foi o mesmo remettido a todos | sooynda-felra. Geralmente, não | Quasi não é possivel ir á ci- 
or bispos para suggestões, se acredita que os representan- dade. Temos, porém, ao longo 
apresentadas estas ao digno| tes da Inglaterra e da França | do cães, bom divertimento; uma 


que foram XXI dias de Abril 
que topamos alguum signaes 
de terra... hos quaaes heram 
muita cantidade d ervas com- 
pridas.... e aa quarta feira sc- 
Eguinte pela manhãa topamos 
aves... e neste dia, q oras de 
bespera, ouvemos visa de terra, 
saber: primeiramente, d hum 
grande monte muy alto e rer 
dondo, e d outras terrus mais 
baixas, ao sul d ele e da terra 
chãa, com grandes arvoredos, ao 
qual monte alto o capatain pos 
nome o monte Pascal, e es Lera 


littoral de Nova Jersey, entre 
os quaes o Fort Thilden, onde 
serão prestadas ás saudações 

Sob a presidencia do dire. | militares a que tem direito, 
ctor das Rendas  Aduaneiras, , Visitará as defezas da costa e 
reuniu-se hontem, em sessão | diversos acampamentos mli- 
secreta, a Commissão Perma- | tares, Em Fort Monomouth vi= 
nente de Peritos aduaneiros, | sitará a Escola de Signalização 


crinda por deliberação toma- | nner = 
da recentemente pela  Canfo- raretastdo POPEORA Ada 2481 O 


rencia de ministr q 
zenda em Manteriado, grs Na sexta-feira, com escolta 


O encci ramento dos traba- | da policia de Nova York, os vl- 
lhos da  Commissão Perma- | Sitantes brasileiros deixarão o 
Ea terá logar no proximo hotel bs 11.45 horas rumo &á 


HLUNIOES DA VUNMISSAU 
PERMANENTE 








eecretnrio da Congregação do | tonha ova | chusma de vendedores de roupa | a tera da Vera Cruz”. la 12. Camara de Commercio, ondz 
Conríllo, em Roma, Imprimiu-sa, DFONGER ih a p de vestir e de mesa e de outros | ———— 
então, o eschema definitivo, que, As ultimas instrucções en- | Oblecto”, de córes berrentes 2 ' 


ha mezes, está em mãos dos srs. -mbi 7 d - 
bispos, para estudo é medita- beca por ca o rondas E sitérga seat aa la 
ção.” Sonsistem simplesmente nã | mtrusiasmarem pelas propostas 


GREG s U antes, 
AS CON o dy ea dpdaitade em clusão da allan eu re mais inslgnific ntes 


ntante o | Approximo-me de um delles. 

De accordo com o program- prsenaatiss a Period gu — Isto aqui é feito em Las 
ma, às 8.340 fo] celebrada masa modificações necessarias para Palmas? 
dao o E delva presen: | Satisfazer os pedidos sovieticos. | — Não, senhor, em Barcelona. 
tos todos as padres conciliares Se esta formula, modificada. | — E isto? 

-: SERÁ À À i — Vem da Madeira. 
Anós a missa, dlrigiram-se 4 | não for tambem aceita pelo Y de Las Palmas? 
Sala Consistorlal, tendo intcio a | governo sovietico, eutão ou se| — de “AS O ul 
awia canelliar, que se prolongou | Interromperiam as negociações | — Não a o nar q mui, 
uté 11 horas. A's 15 horas prin | ou as tres nações concluiriam sad si ' a assuada ia 
cinlou É segunda Congregação | um pacto de assistencia mu- | Vende ares azem, querendo 
Conelltar que terminou preci-| tya em caso de virem a soffrer | POr-nos seus artigos. E como 


à 


ZA 
IE 
KZ 


BRTRE RIR! ua PATO aggressão directa e não provo- | É peagradavel o hespanhol fa- 
EXEQIIAS PELOS PRELA-! cada. Isto equivaleria prativa- nor e 

DUS DMHANLLEIKUS mente a um fracasso, depois de Um companheiro de viagem, 

FALLECIDOS mais de tres mezes de labo- | que conseguira ir á cidade, con- 

rlosas negociações. ta-me qua pagare 35% a mais 

Amanhã, 4s 1) horas, o Con- A conferencia realizada hoje cobre uma despesa que lá fi- 


citio celchrará anlennes  exe-| & tida como muito sienificati zero: 19% para os emvregados 
quis por nlma de todos os &r-| porque trata-se de ga e 20% para manter & guerra, 
cebizpos, hlaps o prelados bra- neste dla, em geral, o commis- — E a guerra não já se aca- 
silelrou faltecidos. À : de >| bou? — perguntara, 
sarindo para o exterior não i impost ti- 
Os srg. arcehispos e bispos | funceiona. — Sim, mis o imposto con 


assistitão & missa de roquets Funccionarios do commissa- nua. E at 


E a E anteleta. r 
e e em = E dxraçA dardo rtes a declarar Não é facil lidar com o di- 
DAS opa Mi ad tb is gos | JUS Os representantes de Paris | nheiro inglez, Ohega-se a ima- 
ão pai dir ao anti. ! € Londres estavam preparando | «inar que deve haver mais fa- 
exmos. ros de pluvial '* o| &8 communicações a seus vês- | cllidade em compreender os sub 
oi, Povos do Branoz | Dectivos governos, sobre o|ditos de Sug Majestade britan- 


ostala pretas e miira 
irão com o Eminentissimo Care -CUtso das negociações, | uica do que ss suas moedas. 


sionante, commovente 
(Improprio para menorer 
uté 10 annos) 4 
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Maravilhosa a Aviação dos EE. UU. 


No tnres.folra fe 10 horas ar 


NOTICIARIO 








| serão homenageados com um 
uimoço, depols do qual farão 
extenso pesselo pelos pontos 
de muior Interesse da cidade 
que terminará con a visita no 
fumoso Rockefeller Center em 
cuja construcção fol dispendi- 
da a Importancia de cem mi- 
lhões de dollares. 

A hora da partida do general 
Góes Monteiro e sua comitiva 
uo sabbado não cotá ainda fl- 
xeda, mas nesse dia a ciaade 
dos nrranha céos se despedira 
do chefe do Estudo Malor do 
Erwclto Brastlelro, que com 

| escolta policial atravessará o 
Tunnel Holland sob o rio Bud- 
gon; na outra margem, em 
Nova Jersey q escolta passará 
a ser feita por um contingen- 
te militar. Novamente no aero- 

| dromo de Newark, os militaros 
estadunidenses  despesir-se-ão 
de seus amigos brasileiros que 
tomarão »n avião rumo a 
Miami, Florida, 


md a 


DR. JOSE' DE ALBU- 
QUERQUE 


DOENÇAS SEXUAES 
DO HOMEM 


Venercas, Nervosas, Psyenl- 
cas, Glandulares, Anomalias 
do desenvolvimento, Distur- 
bios funccionaes da sexual!- 
dede. Impotencia em moço 

Espermatorrhéa, Polluções, 
Perdas seminaes. Ejaculação 
precoce. Phobins cexuaes, 
Neurasthenta sexual. Desvios 
do appelite sexual, Esterli- 
dade, Blenorrhegla, Prostati- 
tes. Orchites. Vesiculites. Es- 
treitamentos da urethra, Hy- 
drocele. Cancros, etc. Rua do 
Rosario, 172. De 9 da manha 
ás 7 da noite. 


O — 





= 





Os srs. Manoel Ribas e 

Filinto Miller procura- 

ram o general Eurico 
Dutra q 


O ministro da Guerra, gene- 
ral Gaspar Dutra, 'receseu 
hontem, a visita dos srs. Mu- 
noel Ribas, interventor Fe- 
deral no Estado do Paraná e 
Filinto Muller, chefe de Poll- 
cia desta capital, 








Dantzig indifferente à 
protecção britannica 


(Conclusão da 1.º pagina) 


derações de ordem geral, di- 
zendo respeito principalmente 
à politica externa da Allema- 
nha... RA ba 

O jornal fala de uma “dis- 
cus-ão que se realiza sem que 
sejam cunsultados os haubitan- 
tes de Dantzig”,' que, em com- 
pensação, contemplam o deba- 
te com absoluta indi-terêuça, 
pouco lhes importando que O 
sr. Chamberlain faça ou deixe 
de fazer hoje uma declaração 
Na Camara dos Commuas sobre 
o problema de Dantzig, A pos, 
pulação tambem não se pre- 
Ocuupa com o facto de consi- 
derar uma ameaça à z “o 
umuartelamento de algumas 
centenas de jovens em Dant- 

para prevenir qualquer 
eventualidade”. 1 

A paz estará assegurada, con- 
tinua o artigo, vo dia em que 
Londres e Paris se decidirem a 
supprimir a perigosissima me- 
taphora de que a sorte de 
Dantzig equivale à sorte da Eu- 
!'ropa, “O nosso ulico interes-= 
se na declaração do sr. Cham+ 
beruiin, é que não continue ali- 
mentando a mania de grande- 
zas e a bellicosidade da Polo- 
nia, Varsovia sente-se forte 
apeuns porque acha que o:seu 
proprio risco desapparece de- 
vido á Ingluterra chamal-o qa 
si, Oxalá compreendam a tem- 
po os militares e políticos pos 
lonezes, a precarledade desse 
puxilio que a Grã Bretanha 
lhes offereçce] 

“Estamos no momento ade- 
quado para manter ainda - O 
desenvolvimento da questão 
dentro dos processos normues. 
A deciaração publicada hontem 
pelo governo de Varsovia não 
constitue nenhum factor de 
apaziguamento, pois affirma' 
que continuam  irreductiveis 
suas exigencias primitivas, que 
São as seguintes: 1º — Dantzig 
deve flenr afastada da Alle- 
manha; 2º — Dantzig deve 
continuar dentro das frontel- 
ras aduaneiras polonêzas; 3º — 
Os direitos da Polonia-em Dant- 
zig devem ser Integralmente 


— | mantidos, 


Quando os circulos políticos 
de Varsovia repetem que cabe 
à Alemanha tomar a palavra, 
se deseja um entendimento com 
à Polonia, Isto só vem provar 
que os políticos 'polonezes es- 
queceram as repetidas e offen- 
sivas rejeições do governo de 
Varsovi, em relação ás propos- 
tus do Reich. A Allemanha não 
emprcenderá nenhuma acção 
nesse genero. Igualmente, O 
boato lançado em londres e 
Paris de que o ministro do Ex- 
terlor do Neich iria à Inglater- 
ra não passa de uma torpe 
tentativo de apresentar a el- 
tuação como se Berlim pro- 
curasse pontos de contacto. A 
Allemanha não tem culna de 
que a Grã Bretanha e teia ago- 
ra em situação penosa, : sem 
poder esclarecer a sua situa- 
ção primeiro deante de Moscou 
e depois deante de Berlim, A 
contrihuicão mais razoavel que 
a Inglaterra noderia trazer na- 
ta alivio da actual situcsão, 
consistiria em dor q entrnaer 
a -Varrovia que mão está dis- 
nosta a anolar os nlonns onfft= 
cos: polunezes, que nertmbim o 
mundo inteiro. e em renenntar 
tt levar ao ponto martmn p no- 
lítica de cervo em que se em- 
penha actualmente 











NOTICIARIO 
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A Fabrica de Filtros File] e Senun Ltda, na Impossibiti- 
dade de dirigir-se nominalmente nos distinctos amigos, fre- 
guezes e consumidores que por carta, telegramma ou pts 
sonlmente vleram trazer-lhe o seu abraço de felicitações paia 
brilhante decisão do Supremo Tribanal] Federal que lhe as- 


segurou à validade da patente para fabricação de . 


e. w 


terliizantes, — vem muito sensibllizada e por meo tese 


apresemur-lhe o seu caloroso 


agradecimento, 





Da 





HE CUNGRESSO BRASILEIKU 
E AMERICANO DE LIKUKUIA 





Chegará, terça-feira, pelo “Higland Monarch”, 


a delegação do Uruguay 


— À discussão dos the- 


mas livres — Os representantes do Rio Grande 


do Sul e da Bahia 


| 

Alim de participar do IL 
Cuugttsso Brasileiro e Amerl- 
cano de Cirurgia, é esperada, 
na proxima terça-feira, nesta 
capital, pelo “Higland Mo- 
nerch”, a delegação do Uru- 
guay a esse certame, composta 
dos protessores Carlos Buttler, 
Caprio e Dominguez. O ND“ 
Cungresso Brasileiro e Amer!- 
cano ce Cirurgia, que por imi- 
cntiva do Collegio Brasileiro 
de Clrurglões e sob à presiden- 
cla do dr. Jayme Poggl, reunir- 
se-á, de 16 n 22 do corrente, na 
Academia Nacional de Mearci- 
na, destina-se ao estudo de im- 
portantes themus medicos ci- 
rurgicos e sociaes, Além da re- 
presentação do Uruguay, são 
esperadas, ainda esta semana, 
as delegações de varios outros 
palzes sul-americanos e de to- 
dos os Estados braslleiros, 


Os delegados uruguayos são 
nowveis cirurglões, sendo que 
o úr. carlos Buttler é lente ca- 
thedratico da Universidade de 
Montevidéo. Os professores 
Caprio e Dominguez occupam, 
tambem, destacados logares no 
elreulo medico desse p 
zendo, todos, diversos trabalhos 
de relevo, para serem discuti- 
dos por oceasião do Congresso, 
A delegação do Uruquor 
tará, tambem, o thema official 
-— “Cancer na mama” 

à REPRESENTAÇÃO DO RIO 
GRANDE DO SUL E DA 
BAHIA 

A delegação gaucha ao TI.º 
Congresso Braslleiro e Ameri- 
cano de Cirurgia será uma das 
maiores representações  esta- 
duaes, Com destino a esta ca- 
pital, já se encontram em via- 
gem os primeiros delegados 
deste Estado, dra. Moysés de 
Menezes, Pagiloll, Guerra Bles- 
elnam e Jacy Monteiro. 

Como representante da -Ba- 
hia, acha-se no Rio o professor 
Fernando Luz, escolhido como 
vice-presidente do Congresso, 


A DISCUSSAO DOS THEMAS 
LIVRES 


O programma de trabalhos 
do Ile Congresso de Cirurgia 
compreende, como já foi noti- 
ciado, a discussão de themas 
livres e offlciaes, Para a dis- 
cussão dos themas livres, ha- 
verá uma sessão exclusivamen- 
te destinada a esse fim e que 
possivelmente será a ultima. 
FALLECEU UM DELEGADO 

DA ARGENTINA 


Segundo um telegramma en- 
viado ao dr. Jayme Pogsi, pre- 
sidente do II.º Congresso Brasi- 
leiro e Americano de Clrurgia, 
acaba de fallecer em Buenos 
Aires o dr. Bosch Atana, illus- 
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Complemento : 


FILM NACIONAL 
JORNAL DA FOX 


Horari> 
2-—-4--6—8 
e 10 horas 








RR e CT 


AMANHA —, Sómente 


—- no Cinem 





las para: tornal-os 


Ássucar» 


Sacco azul 


“omelhor , 


mem me em em me 


mami IMPERIO 





COM 
MICKEY E 
ROONEY 


tre professor de Technica Ope- 
ratoria, da Faculdade de Me- 
dicina daquella capital e que 
participaria do Congresso, co- 
hi dos delegados daquelle 

O professor Bosch Arana era 
figura muito conhecida em 
nossos meios medicos por seus 
innumeros trabalhos e aqui es- 
teve no anno passado, ecra re- 
presentante do seu pair : 
Congresso Braslleiro e mer 
cano de Clrurgia. 


Gincoentenario do 

Congresso de Di- 

reito Internacional 
Privado 


O CHANCELLER CANTILO 
PARTICIPARA”! DOS ACTOS 

COMMEMORATIVOS, NA 

CAPITAL URUGUAYA 

BUENOS AIRES, 8 (T. O.- 
No proximo cia 17 do cor- 
rente mez, partirá para Mon- 
tevidéo o chanceller Cantilo 
que vae participar na capital 
uvruguaya dos actos commenio- 
rativos do cincoentenario do 
Congresso de Direito Interna- 
cional Privado, como convidado 
especial do governo uruguayo. 
Concorrerá tambem uma dele- 
gação argentina presidida -pelo 
professor Juan Alvarez, pro- 
curador geral da Suprema (Or 
te de Justiça da Naçio. Nesse 
congresso serão revistos varios 
tratados Intermrrionaes as“l- 
gnados em 148%, aos quaes se- 
rão introduzidas. varias clausu- 
adequados 
no momento e às correntes mo- 
dernas do direito internacional. 


STOZEMBAGH & GO. 
SUGSESSORES DE 
LECLERG & Go, 


AGENTES OFFICIAES DA 
PROPRIEDADE | INDUSTRIAL 
RUA URUGUAYANA N. 87 — 
do ANDAR, 
EDIFICIO ADHIATICA 


Encarregumn-so do contratar 
“ promover o fornecimento 
do fixador palénte, applicado às 
portas e destinado a evitar o 
encontro destas com as pure- 
des, privilegiado pela Patente 
de invenção n. 18.698, da quul 
são cesslonarios A, Jd. TEI- 
XEIRA & ClA, 
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cinta encarnada 
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A UNITED ARTISTS apre- 
senta o lindo trabalho de 
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Primeiro Congresso de La- 
vratores e Sericicultores 





Designada uma commissão especial para convidar 
o chefe do Governo a comparecer à sessão inau- 
gural do importante certamen — Definitivamente 
organizado o quadro dos vice-presidentes de honra 


Conforme tem sido noticiado 
por .iniciativa da Cooperatiwa 
Mixta de Sericicuitura, Produ- 
cção e Crédito Agricola e com 
O apolo das organizações agri- 
colos, culturaes e technicas, 
realizor-se-h nesta Capital, de 
18 a 30 de julho corrente, o 
Primeiro Congresso de Lavrado- 
res e Serlcultores desta Capital 
e do vizinho Estado do Rio, 
além da colaboração de ele- 
mentos de outras unidades fe- 
derativas. 

Nesse certame, serão apre- 
sentadas theses de elevado al- 
cance Jia a organização ru- 
ral. defesa e amparo do peque- 
no lavrador, por techricos de 
reconhecida capacidade e offe- 
recidas no debate do plenario. 

Sob a presidencia benemerita 
do sr. Fernando Costa, titular 
da pasta dn agricultura, e a 
presdiencta de honra do sr. 
Henrique Dodsworth, prefeito 
do Districto Federal; comman- 
dante Ernan! do Amaral Pel- 
xoto, interventor tfedera] no 
Estado do Rio dr Janeiro; sr. 
Cnrlos de Souza Duarte, dire- 
ctor do D. N. P. V.; general 
Meira de Vasconcellos, ex-com-= 
mandante da 1º Região Militar; 
commmandante Attila Soares, ex- 
secretario do Interlor do gO- 
verno da cidade e mínitro do 
Tribunal de Contas da Municl- 
prlidade; sr. Arthur Torres 
Filho, director do Serviço de 
Economia Rural do Ministerio 
dn Avricultura, e pela elevação 
dos, intultos, está o Primeiro 
Congresso de [Lavradores e Se- 
ricicultores fadado a produzir 
rêpercussão na vida agrícola 


nacional, 

Reunida hontem, na séde 
cooperativa, a commissão or- 
ganizadoru tomou dellherações 
para assegurar o maior bri- 
lhentismo do certamen. 

Entre outras medidas tomf- 
das, sullenta-se a da designa- 
cão de umn  commissão espe 
cialmente encarregada de con- 
vidar O exmo, sr. presidente 
da Nepublica para comparecer 
à sessão inaugural do referido 


Congresso. 
Esa commissão ficou. com- 
posta dos srs: general Fructuo- 


o Mendes, presidente da (Co- 
operativa de Sericlcultura; Cre-= 
so Brava, presidente da “Sorje- 


| 


ra: Francisco Xavier de Ol- 
velra, presidente do Syndicato 
dos lavradores do Districto Fe- 
deral; e, Candido Duarte e Car- 
los Serpa Dunrte, secretarios 
da commissão organizadora do 
Congresso. 

Tambem foram  acclamados 
para constitulrem o quadro de 
vice-presidentes de honra, os 
“rs. Rihens Farrula, Marques 
dos Reis, Lourival Fontes, Ma- 
rio de Milvelra, Ostas Motta e 
Costa Rego. 


A visita da Delega. 
ção Militar Brasilei- 
ra á Argentina 


ENTREGUES, HONTEM, OS 
AVIÕES QUE O NOSSO GO- 
VERNO OFFERECRU AU 
PAIZ VIZINHO 


BUENOS AIRES, 8 (T. 0,) — 
Realizou-se hoje, no geodromo 
de Ei Polomar, a visita da de- 
legação militar brasileira pre- 
sidida pelo general Meira de 
Vasconcellos. A delegação, 
acompanhada de mumerosos of- 
ficines de todas as Grmas do 
Exercito argentino, nlf chegou 
pela manhh onde foi recebida 
pelo Inspector geral do Exerci- 
to, que cumprimentou cordeal- 
mente o genera] Melra. de Vas- 
concellos e seus companheiros 
de delegação. Em seguida á 
virito de todas as installações 
officines de El Polomear, foi 
realizada a cerimonia da en- 
tregu dos aviões brasileiros que 
o governo do Rfasil mandou de 
presente á Argentina, Os dois 
pilotos que levaram os referi- 
dos apparelhos, fizeram vôos 
Sobre o campo, levando como 
pessagelros aviadores argentl- 
nos, A Impressão dos technl- 
cos argentinos que já ha dois 
dias véem visitando minucio- 
semente ns anparelhos fabri- 
erdos no Brasil, é das meis ll- 
sonteiras para a realizacão con= 
sPonida pelns constructores hra- 
gllelros. Terminada a cerimo- 
nia, fo! servido um almoço no 
aerodromo mesmo pelo com- 
mandante dn Aviação do Exer- 








dade Fluminense: de Agricultu- cito argentino. cito argentino. 
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PREPARADOS DE VALOR DA 


— 


Dyrajaia 
Expectorante poderoso in- 
dicado nas tosses e bronchi- 
tes. 





LÃ . 
Cha Mineiro 
Indicado contra o rheuma- 
tismo e arthritismo, moles- 
tias de pelle, figado, e rins, 
por ser muito diuretico. 


«rm emma 
VENDEM SF EM FODAS AS DROGARIAS E PHARMA: 
CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 


: E FALSIFICADORES : 


A todas as pessoas que Dos devolverem q coupon ubaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente o nos 





so util catalogo solentifico, 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


RUA 8, PEDRO N- 38 


Dad 





É Nome: eu quite vo vu 00 90 


Cidade: .. 
Estado .. .. cece e o. 


.. .. a. 
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FLORA MEDICINAL 


Cha Romano 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre. Póde ser 
usado diarlamente sem ne- 
nhum inconveniente, 





Jurupitan 
Combate as cnlicas 6 con- 
gestões de figado, os cal- 
culos hepathicos e a icle- 
rícia, 





RIO DE JANEIRO 


DD. 1000 2. —— mem a 


qu no nO 0. ue em um au 


.« AD. C) 












NESTE FILM DA M. G. M. 
ganhou o premio da Acade- 
mia de Cinema 





*PATHE PALACIO GIBR ALT AR AR 


SEGUNDA SEMANA do film francez 
E sera ee 














x* O leite é o UNICO 


ALIMENTO 


todos os principios as- 
tritivos necessarios ao 
organismo, EM CONDIÇÕES 
DE FACIL E PERFEITA ASSI- 
MILAÇÃO. Salvo, pois, os 
raros casos de uma in- 


tolerancia 


que contem 


especificada, 
ele DEVE FAZER PARTE 
INTEGRANTE DA NOSSA 
ALIMENTAÇÃO DIARIA, 


Dr Ulaldem 









ar Jáixão 






* 


E" o mais barato e Fofo Ti] o) [A(O] 


de todos os alimentos. 





APO'S DUAS FUGAS SENSACIONAES, PRIMO 








DA GADEIA, FOI PRESO, NOVAMENTE, 
UM CRIMINOSO DE MORTE 


RIBEIRÃO PRETO, 8 (A. N.) 

-r Depois de varias dlilgenicias 
levadas a effeito no municipio 
de Pereira Barreto, o delegado 
de policiy local conseguiu erte- 
ctugr a prisão do individuo Vi- 
telino Marques, processado na 
comarca de Araçatuba por cri- 


me de homiridio praticado na | 


pessoa de Alípio de tal, facto 
esse occorrido em 1924, em Ja- 
carecaatingo, daquela comer- 
cu. 


Vitalino, npós praticar o orl- 
me, foi preso, sendo porterior= 
mente condemnado pela justl- 
ca de Araçatuba a dez annos e 
sels mezes de prisão. Entretan- 
to, dias depois conseguiu fugir 
da prisão Internando-se no 
municipio de Pereira Barreto, 
cujas autoridades dando-lhe ca- 
ça, conseguiram prendel-o, re- 
mettendo-o novamente pura 
Araçatuba. ; 

Passado algum tempo, o au- 
tor da morte de Alípio de tal, 
conseguindo mais uma vez bur- 
lar a vigilancia dos guardas dn 
cadeia de Araçatuba, levou a 
effeito, com successo, a segun- 
da fuga. 

Como da primeira vez, Vita- 
lino procurou homisiar-se no 
tonginquo municipio de Perel- 
ra Barreto, nas divisas de Mat- 
to Grosso com Minas Geraes, 
certo de que, desta vez, a poli- 
cla do citado municipio não O 
inrommodaria novamente, 

No dia 30 de junho proximo 
passado, sabedor de que o cri- 
minoso se achava açoitado em 
determinado ponto do munlc!- 
pio, o delegado Divon de Arau- 
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CORINNE LUCHAIRE [117 GL 


- MULHERES SEM HOMENS 


com ANN!'E DUCAUX e ROGER DUCH 





— a mm e 


do organizou uma caravana po-. 


licialy afim de proceder à ca- 
ptura de Vitalino. 

E isso foi feito, embora a 
custa de grandes sncrificios por 
parte da escolta policial que, 
em plena matto, cerca de db kl- 
lometros desta cidade, conse- 
gulu, finalmente, recapturar o 
criminoso, remettendo-o, logo 
depois, devidamente escoltado, 
para Araçatuba, 





Inauguração de instai- 
lações e retratos 


COMO FALOU O CORNOEL 
ANTONIQ DA SILVA ROCHA 


Na Directorla dos Serviços de 
Remonta e Veterinaria do Exer- 
cito, foram lunuguradas hon- 
tom, as suns novas installações, 
como os retratos do sr. Getu- 
lo Vargas, chefe do Governo; 
do Duque de Caxias e do gene- 
ral Eurico Dutra, ministro da 
Guerra. O enronel Silva Rocha, 
sobre essas csrimonias, decla- 
rou no seu diario de hontem, o 
seguinte: “E', pois, com im- 
mensa satistnção. que esta Di- 
rectoria ora inaugura, em suas 
novas installações, os retratos 
de quem tanta gratidão lhe 
merece, pelo múito: que fize- 
ram e têm feito em prol do 
desenvolvimento dos Serviços 
de: Remonta e Veterinaria, em 
particular, e pelo Brasil, em 
geral, 


TAVARES DA 
MOTTA 


30.º. DIA 


A Familia de PRIMO 
TAVARES DA MOTTA 
convida seus parentes c 
amigos para assistirem à 

cmises de 30. dia que, em 
súffragio de sua áliiu, 
fazem celebrar na Capella ur 
N. S. das Victorias, Igrela de 5. 
Francisco de Paula, às 9 !4 ho» 
ras do dia 11 do corrente, cou- 
fessando-se desde já agrader! 
da a todos os que comparecercio 
a esse acto religioso. 





Official da reserva, 


chamado 


Está chamando à compare- 
cer a Directora de Recruta- 
mento, para tratar de ussum- 
pto de seu interesse, e 2º teu. 

| da reserva Bernardo Pontes. 


STOZEMBAGH & GO. 
SUGNESSORES DE 
LERTERG & Go, 


AGENTES | OQFFICIAES Dt 
PROPRIEDADE INDUSTRIAS 
RUA URUGUATYANA N. 87 — 
vo ANDAR, 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se de contratar 
e promover o fornecimento 
das calxas para  acondiciana- 
são de artigos commercines 
o portadora ao mesmo tempo, 
de artigos para brindes ou re- 
elame privilegiadas pela Pa- 
tente de modelo de utilidade 
n. 23813, da nun] € concesslu- 
narilo E. ROMERO, 





3 Complemento: : 


SPENCER TRACY | 


n COM OS BRAÇOS ABERTOS, 
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| 
FILM NACIONAL 


qa DA METRO 
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(Improprio para menores até 14 annos) 
com VIVIANE ROMANCE -- Roger DUCHESNE e ERIC von STROHEIM 
0 GRANDE ESPECTACULO DO MOMENTO! 











ES PST 


LOS DD, VMA pi Vi 


+ Pias o" T 
o " “À o 
Oni SR Ie 


e] 


PRA 
Por Td E O da 4. 
RS DAT VD AA US o 2 RED 





: EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


DM 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Julho de 1939 


E 

















Posses LELIS RIA 


Acaba de ser approvado pelo 
presidente da Republica o pro- 
gramma com que o Brasil se apre- 
sentará nes commemorações dos 
centonarios de Portugal. E' um 
programma que merece elogio pelo 
sentido historico, pelo senso de so- 
briedade, pela verdadeira limita- 
ção das differentes épocas da for” 
mação da nossa nacionalidade com 
que o mesmo foi organizado. 

O Brasil tem hoje a sua nacio” 
nalidade propria, o seu proprio sen- 
timento, a sua cultura e, talvez, 
mesmo, a sua civilização. Nunca 
se poderá negar entretanto que s0- 
mos, em realidade, um producto 
das grandes épocas de Portugal. 
A nossa propria independencia 
proveito necessariamente da coloni- 
zação portugueza. Foi preparada 
pelo colonizador e, póde-se dizer, 
executada, tambem por elle, Por- 
tugal, sem dispor de grandes con- 
tingentes humanos capazes de po” 
voar, na America, a sua vasta cor 
lonia, adoptou a politica de sub- 
metter e c'-"“zar o indio e, depois, 
de mandar buscar o negro na Afri- 
ca, Preparava a raça brasileira, 
com todos os seus sentimentos de 
independencia, liberdade e auto- 
nomia que culminariam no parti- 
do de brasileiros que levaram Pe- 
dro Primeiro ao grito do Ypi” 
ranga. 

A época da catechese foi uma 
grande época vivida pelo povo 
portuguez no Brasil. Uma grande 
época de humanidade, de sentimen- 
talismo mesmo. Pouco importa 
que o indio, para o portuguez de 
então, tenha sido visto como um 
elemento de utilidade para o tra- 
balho da colonização, do plantio, 
na busca do ouro, no desbravamen- 


3 
3 


lidade utilitarista houvesse  con- 
duzido a politica colonial do por 
tuguez à catechese, esta, entregue 
nos padres, escrevia naquella gran- 
de época do mundo uma pagina 
magnifica de heroismo, de bravu- 
ra, de fé catholica, de solidarie- 
dade humana, de abnegação. 

Na catechese alicerçava-se à 
raça brasileira que se mesclaria, 
depois, no sangue dos captivos. E 
o colonizador, o amerindio e a ra” 
ça importada misturavam-se em 
um sangue novo cheio de sentimen- 
tos autonomos e de movimentos 1i- 
vres que fariam, depois, a inde- 
pendencia do Brasil. 


TOPICOS 





RUMOS 

SEGUROS 

EGURANÇA e coerencia são as duas 

grandes forças que impulsionam, 
IR actualmente, a actuação do Depatr- 
tamento Nacional do Café na defesa do 
nosso principal producto. Assim, irreducti- 
vel eri tornar victorioso o programma tra- 
cado pelo titular da pasta da Fazenda, vem 
o D. N. O, desempenhando a grande e no- 
bre tarefa de ampliar os vendas da pre- 
ciosa rubiacea, impondo-a, oom patriotis= 
mo e intelligencia, em todos os mercados 
mundiges, malgrado o trabalho tambem 
herculeo dos demais palzes productotes. 

O acerto, porém, que preside às actuass 
directrizes da nova política cufceira apriu 
perspectivas amplissimas ao nosso princi- 
pal producto, dando-nos a certeza de «ue, 
em breve, essa victoria já collimada pelo 
D. N. O.-ainda se fará muis expressiva º 
ruidosa, 

O quadro estatístico da exportação pas 
ra o- ultimo mez do semestre ha dias ven- 
cido, Impresso em outra pagina deste iedi- 
ção, denuncia, através a eloquencia parada 
dos algarismos, todo O Inhor productivo da- 
quelles que hoje norteiam o commevrcio do 
café. Subretudo como um attestado (TISAN= 
te de que são felizes e inteligentes a orl- 
entação e os esforços do D. N. C., vemos 
o ambiente de confiança e optimismo em 
que vivem todas as classes cujas activida- 
des gravitam em derredor o commercio do 
café. E' que a adopção das sábias provi- 
dencias ditadas pelo ministro da Fazenda 
veiu ao encontro das aspirações geraes, 
que clamavam, exactamente, pela pratica 
dessa política que ora tão magníficos Te- 
sultados vem offerecendo, Rj. 





A SORTE 
DE TINO ROSSI 

INO Rossi foi convidado por uma 
FHN firma cinematographica) a'Uxbridge 

para “estrelar” um film telado em 
inglez. O artista, porém, não sabia se ex- 
pressar na lingua de Shakespeare. tom 
bou vontade, entretanto, tudo se consggue, 
Fino Rossi se promptificou a aprender O 
inglez, pelo methodo directo, que é o mais 
simples e rapido, O accordo foi realizado, 
sendo feito ao tenor italiano um adeamo- 
mento de 6.000 dollares para uma viageta 
aos Estados Unidos, “Tino Rossi atravessou 
o Atlantico, cantou em varias cidades 
americanas em francez, exerceu suas acti- 
vidades profissionaes mediante remunera- 
cão e, depois, regressou à Europa. 

A firma, que pagara os 6.000 dollares, 
jevou a questão aos tribunaes. Rossi re- 
cehera aquela importancia para aprender 
o Inglez e não para fazer “tournées” at= 
tisticas. O advogado do tenor, no entanto, 





to dos sertões. Mesmo que a fina” | 





PORTUGAL-BRASIL 


Todo esse drama de uma raça 
em formação  processavarse, po- 
rém, sob a supremacia do sangue 
portuguez que nos dava, assim, as 
suas tendencias, os seus sentimen- 
tos. 


E o Brasil tem, ainda hoje, em 
Portugal o seu atavismo mais ac” 
centuado e mais definitivo. 


pg % 
Não podemos negar que as 
theses modernas do racismo têm a 
sua derivante no Brasil. Fazemos, 


realmente, uma politica de sangue 
e raça, muito embora a façamos sob 
os impulsso do nosso coração e dos 
nossos sentimentos liberaes. A li 
mitação das quotas de immigran- 
tes, o trabalho lento e constante 
de absorpção das minorias que se 
vinham formando, o estudo das 
ethnias das correntes Immigrato- 
rias que nos procuram, tudo isto re- 
presenta o cuidado pela formação 
da raça futura, da grande raça do 
Bro” de amanhã. 


Esta sobria e discreta politica 
raciol se accentua com a liberdade 
que o governo estabeleceu mara à 
e-:-nda de nortrevezes no Brasil. 
Ahi vemos vm mnaiz indenendente, 
livre e avtonemo buscando as suas 
orirens, o sanome do seu passado 
para preparar a grande dossrem 
que deve preronderar no sangue 
do brasileiro de amanhã. A orien- 
trrão do roverno do sr. Getulio 
Vargas foi, neste particular, previ- 
dente e sábia rormme deu ao amer” 
Teironmento da nos:a raca um enca- 
minharmvnto logico restabelecendo 
a vrenonderarcia da corrente de 
sangue cve vem desde o descobri- 
mento até hoje. 

, se MA 

O programma da exposição 
que faremos em Portugal seguiu 
esta politica, observon este pensa” 
monto de unidade. Soube, tambem, 
situar as varias énocas, os diver- 
sos estados. de civilizacão que te- 
mes sentido desde 1500 até hoje. 


Compareceremos ás comme” 
morações portuguezas como um 
povo independente e livre que, or- 
gulhoso de seu passado e confian- 
te no seu futuro, quer mostrar nos 
seus ascendentes o trabalho que ex- 
ecutou, a finalidade que deu à 
uma independencia conquistada me- 
nos pela sua maioridade politica 
do que pelo seu valor como nacio- 
nalidade ou como raça: 


POLLS POP PE DO A 0a A inda dede ad dd ....". 


modificou habilmente os termos do pro- 
vhlema proposto pelos empresarios cinema- 
tographicos, Rossi obtivera o adeantamenio 
para aprender o inglez e não para perma- 
necer silencioso, afastado das pluténs. A 
respeito deste ultimo ponto nada, realmen- 
te constava do ajuste realizado. Restava, 
pois, apurar se o tenor conseguira cum- 
priv o que fôra combinado, Cabia ao, quiz 
fnzer o exame de inglez. 


O magistrado, felizmente, não conhe- 
cia a lingua shakespeareana, Seria marca- 
aa outra audiencia,,. E emquanto corre 
o tempo, Tino Rossi estuda e pratica aeti- 
vamente o inglez. O advogado, aprovel- 
tando outros recursos  protelatorios, | vne 
deixando que o artista aperfeiçoe os seus 
conhecimentos. Dentro em breve, será le- 
vada n effeito a prova, Os resultados po- 
dem ser antecipados: — Tino Rossi za- 
nherá a questão. Mais: — ficará sabendo 
o inglez, que lhe é necessario ao exito da 
carreira, levando ainda a vantagem de 
uma grande e valiosa publicidade... . 





k 


A- MELHOR 


S previsões dos technicos ou do ho- 
mem da rua sobre a proxima guer- 
ra são as mais desconcertantes. 

Tudo não passa de méro palpite, emhora 
a opinião divulgada sein do chefe do, Go- 
verno duíma grande' potencia, dum Jorna- 
lista experimentado ou duma . notabilidade 
em. sclencias oceultas. 


Por: isso mesmo, ninguem mais aore- 
dita nas prophecias sobre a proxima “eclo- 
são da guerra — como não deixa de; ex- 
perimentar justos receios, temendo a jne- 
vitabilidade da monstruosa camificina, ' 


“Tambem já não se acredita nas. Gecla- 
rações dos observadores militares sobre O 
poder das armas e dos demais recursos 
bellicos desta ou dnquella grande nação, 
Varios, paizes, por exemplo, affirmam que 
possuem a melhor aviação do mundo, A 
Italia diz isso. O mesmo assegura o gOver- 
no: allemão. Aliás, o coronel Sharles Lin- 
denbergh sustenta que a aviação do gene- 
ral Goering é a mais poderosa que existo, 
por ser. & mais moderna. Agora, toduvia, 
quem fez declaração identica não foi ne- 
nhum porta-voz dos ditadores, Foi o sr. 
Chamberlain, mum discurso pronuncisdo 
perto de Birmingham, no aerodromo do 
Elmdon. São do “premier” britannico es- 
sas palavras expressivas; 

“Nossa aviação militar é, sob variys 
aspectos, a melhor do mundo, na milha 
opinião. Podeis ficar convencidos de que 
a realidade ultrapassa muito tudo quanto 
eu poderia dizer”. 

Como homem sensato, o chefe do Go- 
verno: da Inglaterra declarou que a sua 
opinião era pessoal, Evidentemente, a de- 
claração do sr. Chamberlain, mesmo. pro- 


PREÇOS 


Os productores de todas as épocas sem- 
pro ansiuram pela alta de preços de seus 
productos, E” essa politica immediatista o 
corollario logico do Mberalismo ceonomiico 
que até Lem pouco tempo dominou o mun- 
do com os seus choques violentos de «s= 
peculução, em face dos quies, o Estado, 
arrecadador de Impostos, assistia impas- 
sivel ao unniquilamento dos muis fracos 
pelos golpes de audacia de alguns alurtu- 
nados do dia. 

Foi o capitalismo individualista, que 
teve o seu apogeu no seculo XIX e entrou 
pelo Seculo XX com o seu cortejo de am- 
bições desenfreudas, a causu determinante 
dessa corrida louca para os lucros immo- 
derados, cujas consequencius hoje estamos 
expinndo, 

Velu, porém, a guerra de 1914 que mu- 
dou por completo o panorama econminico 
do mundo, O liberalismo no receber o pri- 
meiro choque rulu fragorosamente, Prusts 
o Cnrtels, manobrudos por magnates do 
capitalismo individual, | sucumbiram um 
luta franca aque se seguiu ú uhbolição do 
monopolio industriul de que certos palzes 
forum por muito tempo os detentores, Leu-= 
se então a primeira experiencia de inter- 
venção estatal no dominio da economia pri- 
vada. Sem falur no exemplo violento da 
HRussia bolchevista que tomou de assalvo 
a fortuna  purticular, puralysando toda 
iniciativa individual, sem comtudo achar 
a chave do problema, vemos que alguns 
paizes do occidente europeu procuraram 
com prudencia e moderação intervir mus 
uctividades do capital, no sentido de uma 
diminuição de lucros, com u bnixa equi- 
tutiva dous preços que os merendos estran- 
geiros exiginmm. Foi nessa altura que a tla- 
lia fuscistn, braços com a mais vremet- 
du crise de sua historia, suffocou a revci- 
Não das massas fumintas de seu territorio, 
que é o mais pobre da Europa .Dahi os sa- 
crilicios que foram impostos ao capltai sob 
a fórma de contiuvle do Estado m todos 
ns sectores da producção, Todavia o ca- 
pital individual perdura ali, embora com 
uma renda consideravelmente | dimin lda, 
E' que os mercados consumidores, dia q 
dia mais saturados, exigiam essa medida. 
Jáà não eram operarios de fabricas techu 
das que gritavam famintos e ameaçadores, 
ernm clientes que fechavam as portas, boy= 
cottando productos. E como, no dizer uti- 
torizudo de Manollesco, “pode-se ser pa- 
trão de operarios, mas não se é senão ser- 
vidor dos clientes". triumpharam estes, 

Entre nós, a crise chega retardada de 
mais de duas décadas, mas chega, afinal. 
Não se pode fugir impunemente à nflu- 
encia de phenomenos unlversaes, à tra- 
gedia economica do Velho Mundo será aqui 
attenuada, de certo, pelo nosso immenso 
potencial de riquezas; mas não nos :prde- 


Duarte Lima 


remos furtar á repercussão maior ou me- 
nor de seus calamilosos effeitos, 
Fornecedores de materia prima por 
excellencia, com um parque industrial min- 
da nascente, seria logico que procurasse- 
mos, quanto antes, rumar a nossa oriçh- 


tação para a politica de adaptação que 
está exigindo o lucro minimo, 
Os preços elevados podem trazer ao 


productor um bem estar cphemero, mas 
unniquilam de vez £ produeção, Até o sel- 
so de previdencia desapparece nessas pha- 
ses de nlta exaggerada da cotação dos pro- 
ductos. Nada se guarda do excesso dos lu= 
vros faceis, Haja vista o «que aconteceu 
com a Amazonia, durante os annos da alma 
funtastica da borracha, Quando chegou à 
derrocuda dos preços já não havia o que 
inventariar. E o exemplo do café paulista 
nio é menos suggestivo. De todas essas 
grandezas ephemeras só uma. herança nia- 
cabra nos ficou: a clevaução prematura e 
vertiginosa do padrão de vida de um povo 
que ainda não estava preparado para sup- 
portal-o. E foi assim que nasceu a que- 
stão social num paiz de terras desvalori- 
zudas, de poplilação escassa e onde não 
ha ainda braços sufficientes para as €s- 
plorações agrarias, 

Acreditamos que só os preços estaveis 
beneficiam a produeção, mesmo que sejam 
minimos. A oscilação é que prejudica 
enormemente o esforço de. quem produz. 

fodas essas considerações vêem a vio- 
posito da momentosa questão do preso 
unico ou do vendedor unico, ora agitada 
na imprensa por destacadas figuras da in- 
dustria assucarelra, Não vimos apolar nem 
combater a id'a, Temos sobre o assumpto 
uma opinião que fica à margem dos pon- 
tos de vista de ambas as correntes. 

E' que não se pode inverter a ordem 
natural do problema, tentanto resolvel-o 
pelo fim. 

A maior crise de nossa produeção, já 
fol dito com autoridade, é uma crise de 
organização. De certo modo a producção 
assucureira é hoje, talvez, a unica excepção 
a essa regra. Todavia ainda não é com- 
pleta a sum organização, de modo a per- 
mittir a Uberdade de movimentos colle- 
ctivos que só a corporação autoriza em 
beneficio de todos. Poucos são, talvez, Os 
que compreendem que a economia do iu- 
turo será uma economia de corporação, A 
distribuição directo, que exclue a classe 
parasitaria dos intermediarios, passando 
destes pura as mãos do productor a maior 
parcella «dos lucros da produeção, é uma 
consequencia logica da economia de gru- 
po. Isso virá, porém, mais tarde, com as 
necessidades da propria industria. Por em- 
quanto ha ainda muito quem pense na te- 
surreição do individualismo economico com 
o se: palco de competições odiosas, onde 
a usura tinha o seu clima propleio. 
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ferida em caracter individual, vale mais 
do que qualquer outra. 

O mais curioso é que os generacs so- 
vieticos dizem a mesma coisa da aviação 
do seu paiz, E n mesma canção é entoada 
nos Estados Unidos, cujas fortalezas voa- 
dorns são consideradas machinas aperfei- 
coadissimas na arte de matar, 

Afinnl «de contas, cabe porguntar: 
nessa corrida armamentista, quem fala 
reslmente a verdade? 





NO D. A. 8. P. 
S nossos collegas do “Correio da 
( Manhã”, sob o titulo “Sem com- 
mentarios”, fizeram um pequeno 
topico sobre: o ultimo caso acontecido no 
DAS. :P, 

E, renlmente, não fizeram o menor 
commentario em torno do pittoresco as- 
sumpto. Limitaram a contar singelameznte 
o caso que é o seguinte: 

O Tribunal de Contas negou registo a 
um contrato celebrado com o Daperta- 
mento Administrativo do Serviço Publico 
té esse o nome do D, A. 8. P.), em virtule 
do contratante ter-se feito representar 
por meio de mandato outorgado & um fun- 
ecionario publico militar; Os nossos con= 
frades asseguram que o censo foi publica- 
do pelo “Diario Official”, acerescentondo 
que a lei não permitte se renlize o que O 
D. A. S. P. pretendeu. fazer!? 

Como se verifica, o incidente é dos 
mais interessantes: «Sobretudo porque O 
D. A. S. P. é o orgão technico por excel- 
lencia, nesses" assumptos: 


=. m—— 
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RESPOSTA : : ' 
A CERTAS PRETENSÕES... , 

Conselho Nacional de Immigração e 
( Colonização npprovou um projecto 

do sr. Dulphe Pinheiro Machado no 
sentido de ser realizada, nesta capital, no 
dia 7 de setembro, yma concentração de 
1.000 jovens brasileiros, filhos de estran- 
geiros. Essa parada de menores de 16 an- 
nos, que deverão formar: uniformizados de 
escoteiros, tem um alto significado nanto- 
nalista. Na data magna da nossa. historia, 
uma brilhante mocidade affirmará seus 
sentimentos civicos, sua dedicação é oatria 
que acolheu generosamente os seus paes. 
No nosso paiz, protegidos pelas léis nacio- 
nes que asseguram toda a liberdade den- 
tro da ordem e do respeito á soberania do 
Estado, os- estrangeiros encontram um am- 
biente de amplas garantias e todo o esti- 
mulo para o desenvolvimênto de suas acti- 
vidades constructivas “e honestas. Por isso 
vivem felizes, encontrando um bem estar 
social e economico que hoje, mais do que 
nunca, constitue por assim dizer verdadei- 
ro privilegio do Brasil e da America. 

A proposta, do. sr. Dulpho Pinheiro 
Machado, director do Departamento de 
Immigração. do Ministerio do Trabalho, 
merece, pois, todos os encomios, Foi uma 
iniciativa auspiciosa, que será, sem nenhu- 
o duvida, coroada de pleno exito, 

ACAMPAMENTO 
AGAMEMNON MAGALHÃES 

Li, se me não engano, na “Arte de..Vi- 
ver”, de André Maurols, que &os quarenta 
unnos so começa a ver uma. linha de som- 
bra. Aos cincoenta annos, centra-se nella, 
E' o começo: da velhice. Estou a cinco pas- 
sos da linha de sombra, 
| Acabando de ler a reportagem da 


“Fo- 


- 
Jha da Manhã”, sobre O acampamento “dos 
alumnos do CG. P. O. R. tive a sensação 
dns sombras, que se approximam, No meio 
do acampamento, vi o meu filho, o Paulo 
Germano. Senti, então, a emoção da ar 
vore que estende os galhos, Depnis, come- 
cei a recordar a minha Inicinção inlitur, 
em 1910, no Gymnnsio Pernambucano, Eva 
instructor o tenente Heitor Borges, que é 
hoje um dos mais brilhantes generaca do 
nosso Exercito. A marcha pelas ruas de 
cidade, o acampamento no morro do Af= 
ralal e os combates simulados, eu, magio, 
tranzino, pesando cincoenta kilos, sempre 
ajudado pelo Irineu Malagueta, que muitas 
vozes carregava o meu fusil. O exame ti= 
nal, a caderneta, o orgulho de ser soldndo. 

Os oitenta e cinco alumnos das nNssas 
escolas superiores, que estão [nzendo à 
curso do GC. P. O. R. tecordarão amanhã, 
como eu estou fazendo agora, os dias fe- 
lizes do acampamento. Quero dizer-lhes 
que o sentido da fórma e o do dever, con: 
dição de todos os meus successos, eu 03 
adquiri nos exercicios militares. 





Commemora-se hoje a data ma- 
gna da Republica Argentiua 


Transcorre, hoje, a data nacional da 
Republica Argentina, no meio de qubilo 
justificado. Trata-se do dia em que O paiz 
vizinho e amigo se libertou da metropole 
curopéa, inaugurando, então, uma vida Ju- 
minosa. 

A cphemeride não pode scr constiura- 
da apenas como um' motivo que diz res- 
peito à grande nação da America do "Sul. 
Transpõe as suas fronteiras, para reper- 
cutir em todo o continente, pois a liher- 
tação da Argentina é um dos pe 
clos do grandioso movimento que uimi- 
nou na emancipação, politica do. Nov9 
Mundo, ; ; 

Se assim é, o Brasil nssocia-se à nle= 
gria do paiz amigo, rendendo uma. Justa 
homenagem ao presidente Ortiz, ao qual 
se estende: a sympathia dos brasileiros, Le= 
presentados, ali, nas commemorações pela 
Missão: Miltar chefiada pelo general Meira 
de Vasconcellos, , 


O embaixador Octavio Amadéo afto. 


reco hoje uma recepção na Embaixada; 





Telegrammas recebidos pelo 


chefe do governo 


Do sr. Cicero da Silva Ferraz, recebeu 
o chefe da Nação telegrâmma de Theres 
*ina, no Plauhy, communicando a Inbtal=" 
lação do Departamento Administrativo: da=: 
quelle Estado, e agradecendo a s. ex, à 
honrosa confiança de sun nomeação pura 
membro do mesmo Departamento, espe - 
rando saber corresponder .com OS seus 1nº= 


lhores esforços 4 administração publica. 


Pela Commissão Executiva da Colonia 
Pró-Centenarios, firmado pelo conde Dias 
Garcia, o chefe da Nação recebeu q Ber 
guinte telegrmma; Y 

— “Ao tomar conhecimento do pros 
gramma da participação brasileira aos cen= 
tenarios de Portugal approvado por v ex. 
tenho a honra de congratular-me em name 
dos portuguezes do Brasil com esse pro- 
gramma tão suggestivo e intelligentemon- 
te elaborado. ; E 


$$ Mure 


TELEGRAMMAS 


“Independence Day” 





TROCADOS ENTRE OS" 
PRESIDENTES GETULIO VARGAS E |. 
FRANKLIN ROOSEVELT | 

Por ocoaslão da festa nacional ume- 
ricana, o sr. Getulio Vargas, presidente da. 
Republica, endereçou O seguinie telegramm=" 
ma ao sr. Franklin D. Roosevelt, presideu= 
te da MRepublica dos Estados Unidos de 
America; “No din da Independencia nino- 
ricann, rogo u v. EX. aceitar as congratu-= 
lações, do Govemo € do poxo do Brasil. 
com 0s-meus votos mais sinceros pela ven=, 
tura pessoal de v. ex. € pela crescente pros-=' 
peridade da Nação americana, (8) Getulio 
Vargas", 

Em resposta, o presidente Roosovalt 
atriglu o seguinte telegranma ao presir 
dente Getulio Vargas: “Estou muito gtato 
pela amavel mensagem de V. ex. por 0c- 
caslão do Dia da Independencia e ussegu=: 
ro-lhe que os seus votos pela prosperida=; 
do deste palz foram vivamente aprecindos 
pelo povo e pelo Governo dos Estados Uni-, 
dos; Rogo-lhe aceitar os meus melhores 
votos. pela ventura pessoal de v. ex, (A) 
Franklin D. Roosevelt”, 





Chronica Judiciaria 


0 HUMILDE JUIZ DO SERTÃO 


Em Igarapava, no Estado de São Paulo, 
em seus recuados lindes com Minas Gê- 
res, ha um juiz, cujo nome não é preciso, 
que se faça força para reter por muito 
tempo; dentro em breve elle se terá tir-., 
mado, pelo renome, conquistando um lo-. 
gar na guleria das grundes figurus da nos-- 
sa magistratura. Não o conheço nem sei 
quem é. Lelo, delle, uma peça pela prinei- 
va vez. Admiro a firmeza do raciocinio, & 
acuidade critica, o escorreito do estilo, o ' 
grave sentido da responsabilidade, a cui- " 
tura philosophica e a singela humildade . 
com que encaminha suas palavras ao Lit-, 
bunal de Appelinção de São Paulo, ' 

O caso é o seguinte: ' | 

Waldemar Nogueira foi absolvido. pelo 
Tribunal do Jury de Igarapava pela deri= 
mente da completa perturbação dos sen- 
tidos e da inteligencia. O juiz appeltou 
ex-officio, 

“E assim o fiz, certo de que O, 

Jury, mais uma vez, como em varias, 

outras ocuasiões, abusando da sobera-, 

nia que a lei actual lhe dá, mas que, 
em boa hora, lhe vae ser tirada pela 
que, muito proximamente, se espera, 
será decretada, decidiu em contrapo- 
sição manifesta à prova dos autus,' 
aceitando o classico chavão dos réos 
sem defesa, ou seja u dirimente do 
art. 27 & 4º do nosso estatuto penal”. | 

Segue-se o relato do facto que, resu- | 
midamente, é este: : | 

O réo, soldado da força publica ser=: 
vindo no destucamento de Buritis, da co-: 
murca da lgurapava, era casado com Cus-! 
todiu- de tal. ; 

Desconfiando do procedimento desta, 
com Tuffy Fiod, amigo seu, poz em con-=, 
fissão um menor que lho revelou detalhes 
que o confirmaram na suspeita. Waldemar, - 
então, chamou a mulher e deu-lhe dinher- 
ro pura que se fosse embora; preparou- 
se, q seguir, para “liquidar” Tuffy, con-, 
forme revelou a varias pessoas, inclusive, 
no subdelegado do districto, Sciente o de-. 
legado regional desse proposito, | mandou 
recolhel-o uo destucamento policial du séde 
do municipio. Waldemar, sabendo-se vi- 
gludo, escondeu sua arma e continuou a 
se preparar para o crime, Indo Tuffy à ci- 
dade, a 16 de junho, o réo o matou «rai- 
coelramente a tiros. 

O juiz Olavo Ribeiro de Souza passa & 
examinar longamente o caso. Mostra a 
premeditação com todos os seus elementos. . 
A seguir, com & doutrina e a jurispruden- | 
cia, afíirma: % 


“A prova de que o crime foi pre-" 
meditado exclue a dirlimente no & 4º! 
do art, 27 do Codigo Penal”. - 
Ponderando o argumento da defesa de 

que o réo tivera o seu espirito trabalhado 
varios dias pela idéa criminosa, em virtu= 
de de'haver sido a sua honra. conjugal ul- 
trajada pela victima e dahi o ter ficado 
fóra de si quando a viu, mostra o juiz, com 
assento nos estudos de Kraft-Ebhing e nas 
decisões dos nossos mais altos tribunaes 
que esse estado de innocencia se caractos 
riza especialmente pela perda da memo- 
Tin, falta de noção do que está fazenro, 
ignorancia dos seus actos, esquecimento de 
sumi pessoa e embrutecimento do eu. A se- 
guir aponta a lucidez com que, meia nora 
após o crime, Waldemar o reconstitue era 
todos “os detalhes e pormenores. Outra ex= 
cusativa da defesa, de que o rêo praticas 
ra O jcrime sob o impulso de uma forte 
paixão, qual o sentimento da honra con= 
jugal 'ultrajada, é percucientemente. disse- 
cada pelo juiz. em face do procedhnanto 
publico de dita mulher que era sabida- 
mente” leviana, fdparto : 

Mesmo, “entretanto, que o réo assim 
houvesse agido, não lhe valeria a dirimen- 
ta invocada: 

- “Quem alega uma dirimente ou 
justificativa do crime deve fazer a 
prova dessa excusa, A completa. per- 
turbação dos sentidos e intelligencia é 
um estndo de automatismo, de Inçon- 
aclencia transitoria, resultante de uma 
-psychose eliminadora da: livre deter- 
minação da vontade e esse autnmaLis= 
mo se-não concilia com a desalironta 
de grave injuria, que, à semelhança da 
legitima defesa, presuppõe um ario 
consciente na defesa de um direro”. 
Em seguida entra o joven magistrado 

ma ultima these: — o direito de matsr 
parg' desaggravo da honra conjugal, Lon-= 
damente é enseada o assumpto para con- 
eluir, com as candentes palavras de' - 
ingles: p ! e de' Ka 
“Ainda poderemos compreender & 
indulgencia que--têm pelo crime pas- 

-slonal as messas e a opinião vubll= 

ca... Mas O que não devemos admit- 
tr é que essa indulgencia seja. parti= 

"Jhada tambem pelos que tém a missão 

“suprema de defender a sociedade con- 

tra a vaga crescente do crime”, 

O Tribunal de Appellação de São.Paio 
em accordio de 13 de junho do anno pas- 
sado, deu provimento á appellação ex- 
officio, fazendo justiça. A sustentação desse 
humilde e esquecido juiz, dessa lonpivqua 
Igarapava. mostra o milagre de uma; vul- 
turá em dia com as grandes correntis m D= 
dernas de pensamento, a serviço de 
alto senso julgudor, 
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PREDIOS 
TERRENOS 


COMPRA E VENDA 


Dircctamente ou por conta de clientes. 


ADMINISTRAÇÃO 


Predios tesidenciaes, de negocios, edificios 
appartamentos 


de 


excepclonnes. 


HYPOTHECAS 


Emprestimos hbypothecarios, a partir de 
10 contos, em qualquer bairro até Meyer. 
Optimas condições de taxn, prazo c amor- 
tizações em qualquer 


L 
E 


bonificação. R 


Faça hoje mesmo sua consulta sem 
comnromisso ou despesa 


NELSON 


(Do Syndicato dos Corretores de Immovels) 


“RUA DO OUVIDOR, 69.4 — 3º andar 
| Tel, 23-0404 


Pagamento mensal antecipado de alugueis, 


Emprestimos a curto ou longo prazo com 
garantia de alugueis em condições 


ou de escriptorios. 


tempo, sem 


PESSOA 


! 





Actos do Governo 


NA PASTA DA VIAÇÃO: 


Nomeaudo interinamente: — 
engenheiro da classe I, do 
quadro HI, Geruldode Arau- 
jo Góes, e Walter Osorio Frei- 
rc de Carvalho; para a carrel- 
va de agente, classe C, Amalia 
da Conceição Alves, do quadro 
XXX; ajudante de ngeinte do 
quadro XXVII classe D, Anto- 
nia Alzira Malta Caya; para q 
classe D, da carreira de agen- 
te do quadro IV, Gildn Sula- 
má; professor do quadro II, 
padrão H, Carlos da Silva Gui- 
marães Junior; pura a carrei- 
ra de inspector de linhas tele- 
graphicas classe G, Aroldo 
Belró de Miranda, Polyblo Soa- 
res, René Marques Avelar, 
Eduardo Ferreira de Queiroz, 
Celio Vivaldo de Miranda, Wal- 
-domiro. Luiz Surcin, José da 

Silva Alves e Juventino Fran- 

cisco de Souza Lima; 

dante de thesoureiro Frederico 

de Faria e Albuquerque para o 

cargo de thesoureiro do quadro 

UI; Armando Drummond, para 

o curgo de thesoureiro do qua- 

dro XX; e em commissão, 

Adalgisa Campos para ajudan- 

te de thesoureiro do quadro 

IV e José Francisco Alves da 

Silveira para identico cargo, 

no mesmo quadro. 

Aposentando nos termos do 

art. 177 da Constituição Fe- 

deral e da lei constitucional n. 

2, de 16 de maio de 1938, al- 

tendendo os bons serviços pres- 

tados o official administrativo 

Emílio Tavares de Macedo. 

Concedendo aposentadoria; 
ao official administrativo Nel- 
son Raymundo de Sampaio; ào 
thesoureiro Renato Autonio da 

Costa: ao carteiro Raul Coe- 

lho e Silva; ao cabineiro de 

estrada de ferro Oscar Rodrl- 
gues do Nascimento; e aposen- 
tando, no interesse do serviço 
| publico, o agente do quadro 

XLII Francisco Ferreira Saot' 
Anna. 

Concedendo exoneração à 
Brenno Machado Vieira Caval- 
canti do cargo de professor: & 
Ostas Patrocínio de oliveira, 
do cargo de agente postal, de 
Porto Felix, em São Paulo e 
exonerando Gilson Amado da 
carreira de escripturario, por 
ter sido nomeado para outro 
cargo; João Coimbra, da car 
reira de escripturario, por ter 
sido nomeado official admi- 
nistrativo; 

Removendo Ottoni Sonres de 
Freitas official administrativo, 
do Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem para 9 
Departamento , de Aeronautica 
civil; e deste Departamento 
para aquelle, O official adnu- 
nistrativo Firmino Rangel Btl- 
gido: 

Demittindo da carreira do 
servente do quadro XKI, An- 
tonio Koiloski.. 

Transferindo, a pedido, o en- 
genheiro João Vianna «da Fon- 
seca do quadro II pura o qua- 
dro I; e o engenheiro chefe d2 
divisão Deolindo Ferreira Lima 
do quadro XI para o referido 
quadro I, Inspectoria Federal 
das Estradas. 
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HOJE, DOMINGO, ás f6 horas -- Ultima vesperal é ultimo espectaculo da 
TEMPORADA DE BAILADOS no THEATRO MUNICIPAL 
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NA PASTA DA JUSTIÇA: 


O sr. chefe da Nação as- 
signou os seguintes decretos, 
na pasta da Justiça; 


Nomeando em commissão, 
membros do Departamento Ad- 
ministrativo do Estado da Pa- 
rahyba, os srs, Antonio Botto 
e Menezes, Falvio Ribeiro Cou- 
tinho, José Pinto de Oliveira, 
Orestes Toscano Lisbôa; e des- 
ignando, o primeiro para prest- 
dente do mesmo Departamen- 
to e o segundo para substitull-o 
em suas faltas e impedimen- 
tos; 


Declarando sem effeito O 
decreto de nomeação de Anto- 
nio Guedes de Miranda para 
exercer em commissão, as fun-= 
cções de membro do Departa- 
mento Administrativo do Esta- 
do de Alagõas; nomeando Pe- 
dro Rocha Cavalcanti para-as 
funcções referidas; e designan- 
do para exercer a presidencla 
do mesmo Departamento Almi- 
ro Pereira c Mugahlies e para 
substituil-o em suas faltas e 
impedimentos o membro do re- 
ferido Departamento, Pedro da 
Rocha Cavalcanti; 


E, declarando sem effoito a 
nomeação de Alfredo Garcla 
para membro do Departamento 
Administrativo do Estado do 
Amazonas; e nomeando; em 
comissão; para exercer as 
mesmas funcções, Alvaro Ban- 
cdeira de Mello, 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Na pasta da Viação, o 
chefe do Governo, assiguou 
decretos designando: Luiz Ri- 
beiro Pinto para membro do 
Conselho de Administração do 
Poto do Rio de Janeiro, cemo 
representante da Federação In- 
dustrinl. do Rio de Janeiro; e 
supplente o mesmo, represen- 
tante Moacyr Pereira de Sou- 
za, Teixeira de Souza, 


D VERAO 


ahi estã com todo o seu rt- 
gor; para que V, B. se expos 
aos perigos que elle offereve, 
se A COMPENSADORA lie 
facilita tudo para adquirir 
os agasalhos: indispensaveis 
à estação, comprados pelos 
menores preços e escolhidos 
nas principaes casas da ci- 
dade, é PAGAMENTO Ea 
MODICAS PRESTAÇÕES 
MENSAÃAES., Solicite hoje 
mesmo: a abertura de seu 
do credito na 


DIpengadora 


E. DA QUITANDA, 59-Loja 
ps 23-0782 
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CTA 


os bairros de 
s 42 yehiculos: 


portante firma: 


e 


URANTE os dois ultimos annos, sob as 
mais variadas condições, a Cia. União 
dos Refinadores vem pondo á prova os 
productos Atlantic na sua grande frota de 
42 vehículos. Aqui está o que diz esta im- 


“A's optimas qualidades dos 


productos Atlantic, attribuimos em grande 
parte o baixo custo de manutenção e o per- 
feito funccionamento das nossas unidades 








RIR 





DDD" —— = 





automotrizes”. E, aliás, a opinião de todos 
os proprietarios de frotas que “Usam Os 
Tres”, em todas as partes do Brasil. Si V.S. 
tomar nota das despezas dos vehiculos, ve- 
rificará tambem que, “Usando Os Tres”, 
obterá consideravel economia em manuten- 
cão e concertos. Assim, para economisar 
— “se Os Tres” — Gazolina Atlantic, 
Atlantic Motor Qil e Lubrificação Atlantic. 


TIGC 











Os vegetaes na cura 


da syphillis 


NÃO QUIZ LEVAR O SEGRE. 
DO PARA O TUMULO! 


Um benemerito botanico bra- 
eileiro, antes de fullecer rô- 
volou a geu filho o segredo do 
um maravilhoso depurativo do 
sangue, fello com os succos 
concentrados de 10 plantas se- 
leccionadas de nossa flora. 
Esta formula que tom félto 
milhares de curas de moles. 
tins provenlentes du Impugo- 
zu do sangue, nenha do ser 
adequirida por uma | Importan- 
te firma desta capital, que a 
introduziu no mercado com o 
home do Elixir Velnmol, ls 


uma boa noticia par os que 
soffrem de rhoumatismo ecso- 
mas, ulceras bravas, tumores, 


arthritismo, empingens dar. 
thros, escrophulas, eto,,'o que 


já grstaram rlos de dinheiro 
vom injecções e banhos  sul- 
phurosos, sem resultado, AS 


niantas são o remedio que a 
nnturoza nos deu, curtam sem 
sarificar outros orgãos, Re- 
commendamos aos nossos lei- 
tores Elixir Velamol pura 1im- 
pur o sangue o delle expelir 
todas as impurezas e vestl- 
Elos de males  venercos, sem 
perigo do lesar o estomago os 
intestinos, os rins e de atacar 
os dentes ou os ossos, O Ell- 
xi" Velamol já estã à venda 
nas principnes pharmacias e 
drogarias deste capital, 


EC a 
Bem recebida em 
Min 
x 


4 ESCOLHA DOS MEMBROS 
DO DEPARTAMENTO 


ADMINISTRATIVO 
BELLO HORIZONTE, 6 (Do 
correspondente) — Teve gran- 


de repercussão, nesta capital, o 
decreto do presidente dn Re- 
publica, nomeando os membros 
do Departamento Administrati- 
vo em Minas. 

Os nomes escolhidos para 

compôr este novo depurtamen- 
to da administração, são pos- 
suldores da mais elevada repu- 
tação, o que determinou satis- 
fação geral. 
-» NÃo se sabe ainda onde de- 
verá funcclionar o Departamen- 
to, mas o governo mineiro já 
está providenciando o local pa- 
ra q sua séde, Conforme n de- 
creto do sr, Getulio Vargas, a 
presidencia do orgão controla- 
dor das actividades governa- 
mentaes será o sr, Alcides Gon- 
calves de Souza, 


Modificações no go- 
| verno mineiro 


TOMOU POSSE DO CARGO DE 
- SECRETARIO DO INTE. 

RIOR, o SR. MARIO MAITOS, 

SENDO O SR. JOSE! MA- 

RIA DO: ALKIMIM DESIGNA- 

DO PARA DIRIGIR A PE- 

NITENCIARIA DE NEVES 

BELLO HORIZONTE, 6 (Do 
correspondente) — Tomou pos- 
se hoje, do cargo de secretario 
do Interior, para, o qual fat 
nomendo pelo sr, - Benedicto 
Valladares, o sr, Mario Mattos. 
antigo director da imprensa of- 
ficial e tambem presidente do 

| Tribunal de Contas, hn pouco 
extincto pelo governador do 

Estado, 

O sr, Mario Mattos, que é 
uma das mais elevadas expres- 
sões da intelligencia de Minas, 
fol occupar o logar em que se 
encontrava o sr, José Maria do 
Alkimim, agora nomeado dire- 

tetor da Penitenciaria Agricola 
de Neves, o estabelecimento de 
reclusão do Estado, 

À posse do sr. Mario Mattos 
no cargo de secretario do In- 
terlor, foi concorrida, achando- 
se presentes o governador Be- 
nedicto Valladares .e todos os 
seus auxillaresde governo, além 
de grande numero de ;pesroas 
gradas. Transmittindo o cargo, 
falou o sr; José :Marla do Al- 
kimim, tendo angfadecida o no- 
to titular da paste * dd Inte- 
r 





or. lu 
A nomeação do sr. : José Ma- 
ria para o carga de. director 
da Penitenciaria* de Neves, já 
era esnerada, pols,.o lustre mi- 
neiro já vinha se dedicando no 
problema da reclusão: nos de- 
tentos, estudando oque jle mais 
moderno & humano se tem fel- 
to em todos os paizes do mun- 
do, Ha mais de tres annos que 
o st. Alkimim era o' director 
interino da' Penitenciaria, por 
elle posta em funeciqnamento, 
com 08" melhores resultados, 


Patente de invenção 
n. 22.818: 


& Hypprris,,. Agente 
Ofticial da Proprisdado Indus- 
trial, estabelecida = ' =. praca 
Mauá, n.,7,, 18º “hésta cidade, 
encarrega.so de. promover o 
emprego de “Aperfelçonmen- 
tou em cujas para fivros de 
folhas  moltun”, pulvitogiados 
pela patente, supra «exarada. 
de | propriedhde-da +: National 
Hinnk Book |. Compan?, esta- 
belecida em Holyke, Estndo de 
Massachusetts, Estudos Unidos 
da America, e y 





Momsep 





“Amaya” “Le Spectre de la Rose” 


Weber 


es... 05A 


Galerias, 78000; Balcões simples, 15$000; Balcões nobres, A e B, 25$000; Balcões nobres, outras filas, 20$000 Poltronas, 25$000; Frizas e Camarotes, 125800 





À visita do Conde de Invadida e occupa- 


Faris a Minas 


PERCORRENDO AS CIDA- 
DkS ANTIGAS — UMA Sun E- 
NATA EM OURO ErúiO qua 
ENCANLOU O HERDEIRO 
PRESUMPTIVO DA 





FRANÇA 
BELLO HORIZONTE, 6 — 
(Do correspondente) — E' es- 


perado, nestn capital, no pro- 
ximo domingo, o Conde de 
Paris, que hoje deve se encon- 
trar na cidade mineira de Sa- 
bará, juntamente com sua co- 
mitiva. 


Em Ouro Preto, onde o her- 
cdeiro presumptivo do throno 
francez e sua esposa à princeza 
brasileira d. Izabel de Orleans 
e Bragança chegaram hontem, 
houve uma surpreza que muito 
agradou aos dois visitantes, A' 
noite, os rapazes da sor!edade 
ouropretana fizeram uma sere- 
nata aos principes. Contentes, 
estes pediram ao prefeito da 
cidade mineira para convidar 
os rapazes a irem tocar em 
sua presença, o quê foi feito. 

A maloria das cididos anti- 





ed 


da violentamente 
uma Joja maçonica 


PORTO ALEGRE, 8 (A. N.) 


liformam ido | Palmeira, que 
ump eecorrencia | sensnelonn] 
velfticou-no. all, sondo Inva- 


dida e oceupnda violentamente 
a stdo da loja maçonica, No 
momento em que seo procedin 
wu instalação da luz cleetrica 
do templo muçonico, elementos 
da União Operaria, iuvadiram 
o predio occupando.o, O prest- 
dente da loja, solleltou pros 
viiencias tos policioss, 


gas de Minas serão visitadas 
pelo Conde de Faris e sua co- 
mitiva, composta de sun espo- 
sa,-do principe d. Pedro de Or- 
leans e Bragança, da sra, 'Tos- 
tes e do ar. Marcio de Mello 
Franco 'e senhora. Ouro Preto 
e Mariannh já foram visitadas, 
haje e amunnhã serão conheci- 
das Babará'e Nova Lima, assim 
coma Monlevade, onde a Cia. 
Siderurgica. Belgo Mineira tem 


| grandes usinas de ferro, 








Mais ds uu 
medicos 


BELLO HORIZONTE, 6 — 
(Do correspondente) — Consti- 
tulu um acontecimento de re- 
levo na cidade a instaliação 
solenne, hontem, do III Con- 
gresso Brasileiro de Opataimo- 
logia, realizado sob os auspi- 
clos da Sociedade de Ophtal- 
mologia de Minas Geraes. 


Achnvam-se presentes as al= 
tas nutoridades estadunes € 
municipaes, assim como ete- 
vado numero de medicos de 
todo o Estado e varios outros, 
que aqui vieram para tomar 
parte nesse certame scientiti- 
co, dando-lhe repercussão, 


Na sessão de instalação, 
ontem, varios oradores se fi- 
seram ouvir, todos elles salien- 
tando as finalidades do Con- 
gresso. Noje, as primeiras re- 
uniões de estudos foram reali- 
zadas, sendo que são esperaaos 
hoje e amanhã, os representan- 
tes da Argentina e da Hespa- 
ubn, professores Jorge  Mal- 
mran e Arruga. Tambem o pro- 
fessor Moura Brasil é esperado 
amanhã. 





Aspecto colhido na Escola Militar de Monte yidéo, por, occastão do almoço que o Exercito uru- 


guayo offereceu à Missão Militar Brasileira,von do-se o general Meira de Vasconcellos, o gasvea 
Campos, ministro da Defesa Nacional; o embalxa dor Baptista Lusardo, o inspecior geral do Exci= 


cito, general Roletti e o chefe do Estado Múáior do Exercito uruguayo, coronel Pedro Sicco., 
MASTER NR 
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Bilhetes á venda na bilhetéria do Theatro 





“Masques et Bergamasques”. 
Fauré 








, 
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+ dra Lemaudos : 


— Maracatu” 
Francisco Mignone 
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Pest. rara 
, 
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SOrraTSER Adminislração 





A Noruega parlicipara 


das Olympiadas de 1940 


BERLIM, 8 (T.Q.) — O pri- 
meiro paiz a aceitar o convite 
para participar nos jogos olym 
picos de Inverno de 1940, en: 
Garm'rch-Partenkirchen, fol a 
Norueca, Os athletas  norue- 
greves tomarão parte em toda: 
as provas. 


0 Botafogo da “boa tcr- 


ra” venceu 


BAHIA, 8 — (A, N.) — No 
jogo nocturvo de hontem eut.e 
o Sunta Cruz, de Retile e o 
Bulntogo local, ese venceu 
pelo score de 4 x 3. Encerrvu-se 
assim, a temporada do cluu 
pernambucano mnesia capstai. 
tendo o mesmo perdido tod. 
os 3 eucontros, embóia exhi- 





PROLARB 


ENGENHARIA = CONSTRUCÇÕES 
LOTEAMENTOS 


Compra e venda de immoveis 
RUA DA QUITANDA 45A 1º SÁLAS 21/22, TEL.43-5197 









Predial 





Chamada para o Cam- 


peonato de Novos 


Emile Palestinl, treinador dos 
athletcs alvos pede o pontual 
“omprerecimento dos athletas 
«ve disnrtarão o Camvconato de 
Novos a > hora na séde do club 





4 Lima Pelotense convr- 


lou o Guanary de Ragé | 


PELOTAS, 8 — A Liga Pelo- 
tense convidou o Gunrany de 

Bagé para tomar parte em dol: 
jogos, enfrentando as melhores 
equipes desta cidade. 





— —- 





9 “crack” gancho Bran- 
dão nas coritações do 
tricolor | 
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MALSIROS REGENTES: LOUIS MASSEN JE N-MyikeL, EUGEN SZENKAR. 





“A MAIOR TEMPORADA NO MAIOR 


— THEATRO DO BRASIL” 


“Grande Companhia Lyrica” no THEATRO MUNICIPAL 
ABREM-SE AMANHA AS ASSIGNATURAS PARA 16 RECITAS COM |) 
SEGUINTE ELENGO E REPERTÓRIO ; 


COMMERCIO 





DIRECTOR ARTISTICO: LOUIS MASSON 


MAESTROS SUBSTITUTOS: ROLF HIRSCHM ANN, DE CAROLIS. 


DIRECTOR DE CÓROS: SANTIAGO.GUERRA -. DIRECTOR DE SCENA: CHARLO KARL -- DI- 
RECTOR ADJUNCTO: CARLO MARCHESE — SCENARISTA: OTTO ERHARDT — COREO- 
GRAPHOS: MARIA OLENEWA e VALSLAV VETCHEK 


dd dd dad Da RARA 


ARTISTAS: 








REPERTORIO: 


y ú E A 

á bido bom padrão de football, (por ordem alphabetica) Carmen Don Carlo » + 
E. que muito ito ngradou, PORTO ALEGRE, 8 — (A. 5 F 
| TR aÃ N.) — 0 oiee boto Cio SOPRANOS: TENORES Contes D Hoffman osca 

o sensacional uos circulos des- : . 

E: Marathona de 12 kilo- portirs da lánae é hoje em :, Far-t Madame Butterfly 
na torno das mnoticlas enviadas : é te , 
É metros, hoje, em fforto) poia saccural do "Correio do) À; Álice) Ribeiro Franeis Lenzi Lakmé Manon Lescaut 

" ovo” do Rio, informan | e Se? . . “ À 

| Alegre o empresario Chinvone, que | Alma Cunha Miranda irederik Jagel Louise Matrimonio Segreto 
ua ALE velo a esta capita rater « e = . s 
á Liga Achietioa om audanse, Requitiran do Porta Janine Micheau -tvan Laczo Thais Otello 

y realizará amanhã, sua segun-| O + Um nense r bs Mara ç ao 

da competição da classe livre  Sociações para a ida do crork argit Bokor foloman von Pataky  Wertker Pagliacci 
R este corame ” é dos maiures, | Maiofos, revelações actumes do Maria Sã Earp “aoul Jobin Barbiere di Seviglia Ressurezione 
iã pois é provavel 0 part ipaçao | nemeiras foras da manh que !] Marta Angelici “ené Há-ent Boheme Tosca 
EO pimcpnças É se commentam. nas rodas de 1 A ã à 
| Es bspeii s ibn café, seua novidades dis Poncst-Mazella %ené Talba Cavalleria Rusticana Traviata 

1 a missão de avone em Por- 

A Da a, qo Ema | to Alegre parecia ter fracussa- Sara Menkés SO Sp e er 


[o Serão disputadas duas p.o.as| 4º. 


| inéditas para Porto Alegie; a 
da milha e da pequenas mara- 


ASSIGNATURA PARA 16 
RECITAS 


ASSIGNATUPAS PARA 7 VES- 
PERAES DE DOMINGO 


Solange Petil Renaux 
Stella Roman 





























Bailados: 


|) Solistas 


Juliana Yanakisva, Luisa |' Diana de Azevedo, U lia 
Carbonell, Madalena Rosay, | de Azev-1o, Leda Yuki, Ger- 


OS Srs. ASSIGNANTES DO ANNO PASSADO TERÃO PRE- 
FERENCIA ATE! O DIA 15; A'S 17 HORAS 


Aee abe-to, das 11'ás 17 hs., á disposição dos novos | 
| ara o livro de i inacripeões 





DR. N. PAES, 
BARRETTO... 


ONDAS CURTAS — Ne 
FRA VERMELHO 
Ultra violeta — Electrl- 
cidade medica, cte, 


Teghyoraphos 


obtêm bons 
empregos 


qto 


GÊ P5 imeiros: bailarinos: : 








E thona em 12 kilometros. Am- RAIOS X s A Galeria A ce B.. 820$000 | Galerias Ae B.... 1308000 
E: bos deverio contar com O CO E pxamEs RAMOLOGI Violeta Coelho Netto de ae Cabanel Idem outras filas . . 2508000 | fdem, outras filas . .. 1108000 
Ee. - COS EM RESIDENCIA Frei lesandro Sved 3 Balcões simples A, B . 
: > : | reitas B ; Balcões A, Be C... 5408000 à 
n 0 Pelotas quer jogar Drs. Victor Corte: OSCAccI Ideoml outras Áias 4005000 e0....... 190$000 
E Nacional de pj ip Neorge Doubrovsk - ; Idem, idem, outras fi- 
E com o Nacional de mon- Ca JSCamoes FOUBs: ir OUBTOVIRY Balcões nobres A e B 9608000 las pi 1408000 
q tevidêo Didriimente as TAIT MEIO - SOPRANOS: Giacomo Vashi Idem, idem, Ce D. . 7208000 | Idem nobres A eB.. DO 
Ma PELOTAS, 8 — (A, N) — 16 ás 18 horas “u-tan Marzo Idem ide : Idem, idem, CeD.,. 0 
; O E. C. de Pelotas está nego- | » Idem, outras fi- E 
fo indo a, NÃo de arado — “Esquina de Jeanne Monceau velnil las... 2... 540$000 poem Pg Ro Pt 
E réis. Ta “00-8330 Jeanne Mattio Perotic EOLERARR ce c++ 9808000 | Pojtronas . ... - 850$000 
E | CD Frizas e Camarotes .. 6:220$000 | Frizas e Camarotes : Sist :9008000 - 
| 
| 


BARYTONOS E BAIXOS: 



































CURSO PRATICO E EF- - 
FICIENTE; Rua 1º de colraumatologia Tomas Armour, Yaco trude Wolf, Vicente de 
Março n. 6 3.º andar, sala tas 118-8º — 8 815 Lindber FSTR FA. 
& (Edificio do Paço) Tel. 42-4630 — 1G horas E Paula 
em deante ' 
hm — ; O 
kilos, e de manhã vende- typo 4, mominal; BSertves; Chile, Afr France .. y RES TR 
















ram-se 945 saccas, A' tar-l typo 3, 41$ a 498; typo », Santiago (Chile) Rendas 


ES Cas 

1U 

de negociasam-se mais G95,| 385 a 39$: Paulistas: t; 4,| B. Horizonte, Panair,, JU: 

no total de 1.640, coivid|41$ a 425; typo 5, 398000 a| Recifo, Panair .. ce. AU JAYME COSTA 
405000. e sua Companhia de 


48 ditas precedentes, Fe-| 40 A SAIR 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 
É COMMERCIAES 


E 





EATRO REPUBLICA 





[H 


| 
-19U inalterado, ”. Grosso e  Peru', 
UU ALURO ru 10 KILOS Movimento de Condor... Camelia | IDA GOMES FREIRE, 84 — PHONE 22-4211 
MERCADOS 238000: franco $600; Reichs Typo 3, 155600; typo q, Eantiago (Chile). Lute. N 0 R I V À L | A C hi P d É 
mark 4$100 a 48800; franco] 16SivO; typo 5, 145100; typo Vanores thansa .. ++ ão “Companhia Portugueza de Revistas 
Cambio er 58150: po: argen: “ind| 8, 144100; typo 7, 145600; Ly: Euea E enair .. ope er a de [ 
é escudo 5965; lira ,...|uc 8,1 3100, ESPERA HS , na - do à T 
Libra 935800 - Doilar 209050 [S195; peseta 25520: gloty .. otimas mensal: WAYE o BEATR £L Co = A 


HOJE Vesperal às 15 ho 
ras e às 20 e 22 horas 


CARLOTA 
JOAQUINA 


3 actos de R. MAGA | 
LHAES JUNIOR com 
JAYME COSTA e sua 

Companhia batendo todo 
os records de Theatro 


O cesno, Nota, toglu=| 45430, 
lava calmo, com o Banto du OURO FINO 
Brasil, operanao a Vssasu| O Banco do Brasil com- 
por libra, & 195980 por dol-| prava a 238200 a grammu, 
Jar e & 45650 por peso ar- QURO COMPRADO 
Benvino, para cobrançus, O Banco do Brasil com 
Os bancos estrangeirys| prou desde o 1.º do mez até 
venuiam a moeda. Lonari- | hontem 3.143.583 gram- 
na de 938700 a 933800 e q) ans. 
Yankee de 208020 a 203050] Os negocios realizados hor:- 
e compravam a 938000 e altem, no mercado de titulos, 
128900 respectivamente. que  funccionou bastante 
O Banco do Bracil sacava| trabalhado e calmo, foram 
& 035550 e a 195980 e com-|mais animados, como se vê 
prava a 5298700 por libra s|em seguida. 


À P, Alegre “Carioca” , 9| P; Velho e Rio Bran | 
caia OA +e so Ap Niva vork. o esc., “As- co (Acre) Condor .. . 4 
+ VAdO e» ação Rd RA VI B. Alres, Alr France .. 10] 
MUvIMENLO ESTA LiS- | 5, Alres, * Bacpendy* - 1u| Recife é Eae; Con. 
TICO - Lagunu e enc, RAS dor .. .. e. E) 


com ALVARO PEREIRA está apresentando a revista 


mpre em Pé 


a maior sensação da temporada ! 
HOJE. A'S 15 HORAS, A'S 20 E 22 HORAS. 


Bilhetes à venda na “Perfumaria Carneiro”: & RUA - 
SETE DE SETEMBRO, 92 


Assguir: À DANSA DA LUTA 


Entradas 16.211; embar-) Nascimento” |. 10] B. Horizonte, Panair . 1U 
ss asia sua locai| B. 

Co oado, nio honve,| B, 
svock 497938 saccas, bla Maru”! ,. co co 10 
Calé revertido no stock) Buenos | Alres q Htgh- ] 
Es o 1.º de julho 35 sac: land Monarch ER o tl 
N e 
MERCADO DE SANTOS Da A Sa 
Entradas 44.551;, desde o rd Cap Ra 
1.º do mez 157965; Idem|p. aires atohião “Ne 
anno passado 210.020. 


Alres “Jamaique”, 9 
Alres 6 esc. “Ara- 





EEE AEE 
8E AINDA NÃO 
SABE, APRENDA! à, 


Tanxo, Fos e Bive e to]! 

ana mm dnneam de manto 

COM PERFEIÇÃO E 
ELEGANCIA 





































: tunta” .. E ESSAS) ' 
E & 19,580 por doilar, respe- TITULOS Embarques 32.601; desde n|p "Alegre é asc. “Com- pela prof. AMILEDA Brasileiro 1939! 
' ctivamente, 1º do mez 115.422: idem) 'te, Alcidlo” core er M| E RTA SETE DE SETEM- Poltrona 5 $ 0 0 [4] 
“pa ássim fechou, ao melo-| VENDAS VERIFICADAS |anno passado 129.961. Recifo o esc. “Bullá” 11 A BROUaa sz 
= dia. HONTEM Existencia 2.383.765: Idem) Laisuna q esc., “Anna” 12] [3 nndnr. : Bilhetes a venda para 
so O BANCO DO BRASIL ar: Apolices geraes: anno passado 2.207.789. Hamburgo ano “Mon a O E O | toda semana 
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S productos LALAQUE affirmam e garantem a valo- 
rização da sua belleza, | : 


Experimente um dos productos LALAQUE. 


Na toilette de toda mulher verdadeiramente elegante ha 
sempre um logar para LALAQUE: Baton-Rouge e Leite á 
base de amendoas. 


"Se é LALAQUE 















é preparados de belleza, arte 
VAR subtil, Fonte de duventa. = ty droguintado, TAM 
Con ueres um conselho? Usa ou: : : 
Pt ao preparado para a cutis Figurinos e Revistas | A MODA ACTUAL cias, E ER 
| “28 e carmina str labios alerta / deve-se cuidar especlalmen- 
E cos, inexpressivos tirada “E de Modas Os dias estão frios, po- te dos detalhes: grandes 
na a tnrás Aliredo e muitos OU= rém as cariocas elegantes chapéos, feltros  MHgelros, 
já tros... continuam apreciando Bs palhas delicadas, ou vellu- 
“A — E que productos ms Le Jardin des Modes — Mo- cores claras, Devido a Isso, do, se o tempo fôr mais 
A des et PR psi veremos nas reuniões. so- fresco. 
RE, Aconseihas? eu USO, 08 pro- Etacio babmndo ori ciaes “taillouns” bramcóe, As luves, bolsas e sapa- 
PRA ea M “Na toitet ode — Vogue “chamalotes” de cores: dis= tos devem ser delicados, 
Me ductos da ida a e a ! Americano — La Coqueite cretos, gorgurões pesados 6 estrictrmente . concordante 
AR te de toda a mu º ease ção — Revut des Modes — Betia caindo em linha recta, fus= com v conjunto- 
rt te ha sem RE um logar Da- Parislense, eto., com as mlti- tão de “alberne” fosco e - 
E ra LALAQUE: Baton-ltouge mas novidades /de Paris € lavo. Tambem se  ustrá 
e Leite 4 base de aniendoas New York muitos conjuntos olaros, ca- 
er mh pai côr de rosa brancos, 
Dulce seguiu o conselho o ou pastel, abertos “o- 
da amiga e vão precisuu 132 RUA DO OUVIDOR, 132 bre fundos mais escuros,.ou 
nunca mais recorrer go pen- gi em duas Rap 
ra ser feilz no r ! E com saias largas, plissadis 
SENTO, pura & GIOVANNI SANTORO & € e jaqueta de setim brilhan- 
« NEUZA te, de ronda clara. 
Os “mantezux” devem mer 
em “ghantung” branco ou 








feia ? ' 

— Não, minha. amiga. 

— No entanto passo des- 
irma aos homens, E 
“não compreendo o motivo 
desse alheiamento, Outras, 
com muito menos encantos 
do que'eu, vivem perma- 
nentemente cercada or 
uma luzida córte de admi- 
radores, E a minha moci- 
dade continua virgem de 
emures, 


— 7 
— Soiífrto com isso — 
por que não confessar?! —, 


Não aclo, Laura, justifica- 


ção para essa indifferença 
que me votam. Emquarto 
o meu pensamento, arden- 
te como o nosso tropical 
clima, constrós | arranha- 
céos de felicidade, o terre- 
moto (da razão os derruba. 
Bó nos meus sonhos consi- 
go ser amada. EB sonho 
sempre como toda a moça 
na felicidade, Um sonhar 
terrivel, de olhos abertos, 
que me deixa exausta. ; 
Oh! soffro mu ito, Amo e 
não sou amada, : 

— Mas, Alfredo? Te- 
nho-o visto em tua coms; 
panhia, Dulce, 

— Elle mentem-se frio, 
reservado. Dá a entender 
que me acompanha por ca- 
ridade, Por que, Laura, es- 


sa indifferença? 
-— Queres que eu seja Go RE 
sincera? a 
e 


— Não quero outra coisa. | 

— A culpuda disso és tú. 
Deixas-te vencer pelo des- 
animo, 'rornas-te relaxada. 
Não és fela, mas não pro- 
curas realçar teus prínci- 
acs attractivos. Dás-me a 
mpressão, por isso, de um 
maravilhoso frasco de per- 
fume chelo de arnbiscos 
encantadores, mas vázio. 

— E's rude, PS ADA ros 
— Sou, apenas, sincera. 
Mulheres feias têm con- 
“quistado, através de todos 
os tempos, homens cele- 
Lres, realçando seus poucos 
encantos, com o auxilio dos 
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SIGNIFICA ALTA QUALIDADE 


Distribuldora ; PERFUMARIA LOPES, Rio — São Paulo ' 


Cor 
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natural, cujo corpete, o alto 
cinto: a'ado, o fundo wu o 
colleto devem ser de aetim 
preto, nzu] corvo" ou mãaF- 
rom, Em resumo:  conjun- 
tos: “tallleurs” ou | vestidos 
muito elegantes, muito €B- 
tudados, mas de | mspacto 
bem “cidade” com saias cur- 
tas, 

O uso de vestidos comr 
pridos para reuniões em 
pleno ar é um erro, está 
fóra da moda pera as reu- 
niões vespertinas, devendo 
ger usados exclusivamente 
nas cerimonias de cnen- 
mento ou em “garden-par- 
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DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato celebrado com e Governo! da União em 24 de Dezembrd de 1937, 4 vista da Leí N, 
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y Emoritorio é rua da Alfandega u. 28, vstará aberto para pagamontos todos ox 
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"4 Aministração pagar o valor que representem on bilhetes premiados, durante 
ou primeiros 6 queses da rospetiva oxtração, so eu portador, e não atenderá recia- 
mação algama por perda ou subtração de bilhetes, 
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ções o imedlatameato saparior e o ultimo dos milhares que jogarem; sendo sorteado q 
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Aludamte do Fincal do Governo: Eduarão Pinto Pessoa Sobrinho 
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NOTICIARIO 


La 


hops em vez de 
Dantalg 


(Conclusito qu 1.º pagina) 


Um golpe nos Bal. 


Indo Hure, Um correspondente 
do “Manchester Evening News" 
chegou, mesmo, a falur em pro- 
postes de paz dirigidas pelo 
eixo nazi-fascista às democra- 
cias. Mus, feita o desconto do 
noticlario sesacionalista, ainda 
resta a certeza de que o Duce 
ntio deseja q causa por causa do 
corredor polonez e da “cidade 
nanseatica” de Schopenhauer, 


A Bulgaria sob a tutella 
Allemã 


4 occupação de Dantzlg offe- 
rece Iinnumeros perigos E, pe- 
sando bem as suas responsabi- 
ldades, os dirigentes da Ale- 
manha resolveram voltar as 
suas vistas novamente para o 
sudeste do Velho Mundo, onde 
o Fuehror obteve duas grandes 
“victorinas sem sangue”. Um 
golpe nos Balkans, começando 
vein Bulgaria e terminando na 
vugoslavia, surge com maiores 
urobnbilidades de exito, 

oO “eixo de aço” soffreu, ha 
dunas semanas, com a assigna- 
tura do pacto franco-turco, um 
rude golpe na sua politica no 
Mediterraneo, A Italia encon- 
trará, agora, uma poderosa bar= 
velra Ao seu avanço para o lés- 
te, o que difficulta a Mussolinl 
a utilização da Alhanin como 
trampolim da sua diplomacia 
nos Balkans, O governo de An- 
gora está uo lado do “demo- 
cratio bloc” e os estreitos per- 
manecerão abertos à passagem 
das esquadras franceza e bri- 
tannica. 

O grupo nazi-fascista não se 
conformou, entretanto, com à 
derrota. E, procurando neutra- 
ilzar os effeitos da victoria dl- 
plnmatica do gabinete de Pa- 
ris, o Wilhelmstrasse está vendo 
«e consegue reduzir a Bulgaria 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Julho de 1939 
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6º Feira 
HORARIO 
2.4-.6-8 


a euerida do mundo inteiro! 


RINOL 





ZINHA 


Um poema inteiramente colorido! 


hescaia 


ANITA LOUISE 


É IAN HUNTER - CESAR ROMERO 
E ARTHUR TREACHER - MARY NASA 
SYBIL JASON - MILES MANDER 


MARCIA MAE JONES 


UM ENCANTAMENTO 
PARA TODAS AS 
IDADES! ! 


10 horas 


: RICHARD GREENE [ja 


A Santa Sé Contra a ! 
Alliança Anglo-Franco 
Sovietica 

(Conclusão ds 1.º pagina) 


Exterior britannico não soube 
dizer outra colsa além de que 
não o tempo não é mais para 
negociações pncificas, e que A 
Inglaterra e seus alliados cons 
sideram como unica possibili- 
dade de paz e manutenção do 
“statu quo” em seu favor, se 
necessario pela força. | 
A agitação bellica dos esta ' 
distas franco-britannicos é 
outro factor apontado ejo | 
jornal bolonhez como eviden- 
ciando a inconcilinbilidade en- 
tre a política externa das ce- 
mocracias e A vontade de paz 
do Papa. Por sun attitude ater- 
tamente anti-communista, ci n- 
tinua, a Santa Sé está ao Indo 
das potencias signatarias do 
Pacto Anti-Komintern, embóra 
não esteja ligada ás mesmas 
por nenhum vinculo concreto. 
O Vaticano compreende ainda 
que o perigo de guerra provem 
da U. R. S. 8, e que um con- 
filcto armado levaria à borda 
do abysmo a olvilização euro- | 
péa, beneficiando apenas O 
communismo. As negociações 
anglo-franco-sovieticas, termina 
o jornal, põem manifesto, de 
manoira insophismavel, quem 
está de facto contra a paz, e o 
Vaticano o sabe perfeitamente. 


Sociaes 

véra — Faz annos hoje a in- 
teressante menina Véra, filha 
do distincto casal Mario Bian- 
chi e sua exma, esposa. 

A anniversariante que é ap- 
plicada alumna do Instituto 
Nacional de Musica offerecerá 
uma festa intima em sua resi- 
dencia, &s colleguínhas e pes- 
sons de relações de seus paes. 

Sonia Lucia — Fez annos 
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Nenhum film -eblreado no 
“Metro” será exhibido em 
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nr 
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hontem a menina Sonia Lucla, 43400 | outros Cinemas do Rio gn- 
filha do nosso companheiro da ESTUDA TES tes de passados 60 dias de 
Distribuição, Salvador Russi, | | 150 ATA AS S MORAS suas eupisieões neste 
motivo porque recebeu muitos |  WWIrIS O) é dede 
presentes e abraços dns pessoas | 
de relação de seus paes. 


a um patz satellite do Tercel- 
ro Relth, Depois. com o paS- 
sar das semanas, chegaria a vez 
da patria de Alexandre 1... 

















Os entendimentos imi- 


ciados em Berlim 


A visita do “prémler” Gerte 
Klossevanov a Berlim marcou 
o Início dos entendimentos ger- 
mano-hbulgaros. E os enthusias- 
tiros artigos estampados nas 
gnzetas berllnenses, com o “im- 
primatur" do sr, Josef Goeh- 
fels, deixam bem claro que as 
conversacões começaram em 
uma atmosnhera de cordiall- 
dade excepcional. Os diploma- 
tas nazistas. commanidndos pê- 
lo barão Joachim von Riten- 
trop, considerrm | como uma 
eartada já quast vencida e In- 
clusão do governo de Sofla no 
"eixo de aço”, 

O  Wilhelmstrasse apoiará, 
como ponto de partida do ao- 
cordo, as relvindicações terrl- 
torines da Bulgaria, que recla- 
ma o restahelecimento das 
fronteiras de 1913, E a satis- 
tacão dos deselos de Rorls 
imnlica na amnutação da Gre- 
ein, da NRumania e da Yuros- 
tavia. Serã uma nova modifl- 
encho no manpa do Velho Mun- 
do. E não é ontra coisa O que 
esnera a Alemanha, afim de 
desmantellar. de uma vez por 
torins, o svstema de Inflnencias 
tranco-hritannica nos Balkans, 

O enhinete de Angora, que se 
encontra firmemente interrado 
ma blogo democratico, tem des- 
envolvido erandes esforços pA- 
ra fazer com que as autorida- 
des thulearas ahendonem as 
euns pretensões. Mas. se até o 
momento vem se mostrando 
inrtris todas as “démarches” 
conciliadoras da Turanla, nada 
preçir melhores resultados, À 
Enlenria — sentindo-se apola- 
da nelo Terreiro Reich — per= 
manecerá t?rednetivel, recla- 
mondo, nara semvranca do Su- 
deste euraoneu, todos os ferrito- 
ros nerdtdos durante a segunda 
everra balkanica. 


As exigencias do govel- 
no de Sophia 


ainda é muito célo para se 
indagar se serão satisfeitas as 
reivindicações da Bulgaria. E, 
ussim, vejamos apenas até onde 
ellas alterama actual situação 
nalkanica, ainda favorável & 
política do Foreign Oiltiçe'e do 
Quai d'Orsay. AS gutoritacen 
de Solia desejam, inicialmente, 
que a Rumania jhes devolva 
oito mil kilometros quadrados 
ao sul da Dobrudia. E, desse 
motio, ficariam com uma porta 
de salda no Mar Negro, redu- 
vindo consideravelmente à cos- 
ta maritima de que dispõe O 
reino de Carol II. 

Vem, depois, uma pretensão 
que tere de maneira directa os 
interesses do gabinete de Bel- 
arado. Boris 11 exige dois mil 
e quinhentos kKilometros: quas 
cirados dn Yugoslávia, no Dis- 
tricio de Estrumitea, exacta- 
mente ao norte de Satlonica. E, 
com essa indicação geographi- 
en. é facil verificar & extraor- 
dinmita importancia da zona 
em litígio, que fica na conjuin- 
cão das ironteiras da vugosla- 
via, da Bulgaria e da Grecia. 

Temos, finalmente, uma exi- 
sencia em rejação à Grecia, 
covermo de Sofia reclama nada 
menos de oito mil e quatrocen- 
tns Eilometros quadrados na 
parte oriental do territorio he- 
tenteo, o que lhe darig uma, 
mrento para o Mar Egeo, em 
Deberench, situada na conflu- 
envia da rio Mariza, de enorme 
pnsortancin estrntenica. As au- 
tovidedes de Athenas ficariam 
privadas de 1iNa fronteira com 
a Teravia. E a Bulgaria teria. 
no tim de contas. vma base na- 
vol a pouco mais de set-mén kl- 
jometros dos Dardanellos, com 
wa rio e mma estrada nin ferro 
excollentos para todo O core 
aumento que chegasse a De- 
bengueh, 


PLAZA, OPERA, 
PRIMORE MAGGUITE 


a espectacular luta de box entre 
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Um film 
repleto de: 
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EM CAMARA LENTA E VELOCIDADE NATURAL Leo 


“OS BAMBAS NA ALTA SOCIEDADE" 
COM OS 6 BAMBAS E HELEN PARRISH | 


DA NOVA UNIVERSAL 
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A ESTREA DA “COMEDIE FRANÇAISE”, 


PAL — No programma da noitc 
medie Francalse no Municipal 
de Molicre, e “Le Chandeller”. 
peeo do grande romantico, q 
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NO MUNICI- 
de terça-feira, estréa da Cu- 
veremos “L'Eenle des Maris", 
de NMeusset, E" desta ultima 
scenario acima. 
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A A. B. 1. eo registo dc| Uma cerimonia no Ba- 


jornalistas 





FINDARA' A 12 DO CoR- 
RENTE O PRAZO PARA A 
SUA LEGALIZAÇÃO 


Estando a findar-se a protro- 
Bação do prazo para o Registo de 
Frotissuo dJornnlislica, a Asso- 
clação Brasileira de Imprensa 
solicita q comparecimento das 
prolissionges de imprensa que 
tenham iniciado o seu processo 
na séde da Casa do Jornalista, 
afim de conhecer o andamento 
daquelle expediente. A A, B. L 
informa, ainda. nos Interessadon 
que iInnumeros processos estão 
parados no Ministerio do Tra- 
balho dependendo de exigencias 
complementares, Das 15.30 ás Ih 
horas, o representante da 4, | 
I. junto no Ministerio do “Pru- 
balho permanecerá na nosso 
séde , À rua Araujo Porto Ale- 
gre, 71-1,º andar pera qualquer 
informação que se velaciune so 
ussumpto. "No tocante no Registo 
dos Jorralistus estrangeiros, avi- 
sa a Casa do Jornalista que de- 
nendem todos elles, para a ins- 
eripção na prolissão jornalística, 
de prova «de estadia legal no 
paiz, prova que é feita com q 
Corteira de Registo de Estran- 
geiros, cujo processo, tambem, 
a Associação Brasileira de Im- 
prensa est” orientando, além de 
ter conseguido facilidades na 
respectivo repartição, como seja 
a defer um «in especialmente 
marcado acs sabbados des 11 as 
14 horas, pera attender os inte- 
ressados, Todo n serviço presta- 
do na A. BD. L é inteiramente 
gratis. 








Conciliação para os 
dissidios collectivos 


-—. 


- As Commissões Mixtas 
Conciliação do Distrito Federal, 
erindas em 1932, agora substi- 
tutdas, com Aa instiinição da 
Justica do Trabalho, pelos Con- 
selhos Tegionaes, exerceram 
proficua netividade. coma se xe 
da seguinte estatistica, referen- 
te nes trer annos: 

Em 1936, dos 2 dissinios col- 
Jectivos submettidos à sua apre 
ciação. 13 foram soluccinados 
en'tisfnctoriamente e apenas em 
'G rasos houve conciliação; em 
1937, foram submetiidos no 
cxame das Comissões Mixtas 
17 processos, deixando de ser 
- solucionados apenas dois: em 
1938, houve 38. contflictós colle- 
ctivos, que occuparam « atten- 
cão das Commissões durante 
102 sessões, e dos quaes 27 fo- 
ram soluccionados, sendo os de- 
mais encominhados eo Ministro 
do Trabalho e-go Juizo Arbitral. | 
No corrente anno, nos sois nit- 
zes decorridos, surgiram 17 dis- 
sidios, sendo resolvidos dez. 'Os 
restante estão em discussão e 
diligencia, 

Como se verifica, em res 

annos, occorreram 96 dissídios 
colicetivos, terúdo as Commissões 
Mixtas de Conciliação soluccio- 
nado 63, ou seja uma média de 
TO Ga. 
Agora, com & faculdade de jul- 
gor, as Cominissões Mixtas, que 
passaram a constituir os Con- 
selhos Regionaes terão maiores 
probabilidades de resolver jnte- 
gralmente os conílictos colle- 
etivos de trabalho, 


mma reto 





Regressou o general 


Isauro Reguera 


Regressando de sua viagem 
de inspecção ás unidades de 
aviação com sédes no Estado 
do Rio Grunde do Sul, chegou 
hontem, a tarde, a esta capi- 
tal, o genrral Isauro Reguera, 
director da Aeronautica do 
Exercito. No aeroporto Santos 


Dumont onde atorrisou o avião. | 


era grande o numero de offl- 
cines e amigos que aguardavam 
esse chefe militar, 

O general Reguera reassumi- 
rã as suas [uncções amanhã, 
às 13 horas, sendo dellas dis- 
pensnrdo o cel, Gervaio Dun- 
con de Lima Rodrigues, chefe 
dó gublnete daquella directo- 
ria. - 


| 


de | Silveira: 


| Baumgart: José 


— e re e e e e 


talhão de Guardas 


INAUGURADO -NO GABINE- 
TE DO COMMANDO O RE- 
TRATO. DO CEL, ONOFRE 
GOMES DE LIMA. — AL- 
MOÇO DE CAMARA- 
DAGEM 

O commando e officinlidade 
fo Batalhão de Guardas, tra- 
dicional e conceituada unidade 
do tropa de nosso Erercito, ho. 
menagearam hontem, o ten. 
cel. Onofre Muniz Gomes d: 
Lima, fazendo inaugurar q seu 
retrato no gabinete do respe- 
elivo commando, como recor- 
dução de sua passagem na di- 
vecção do Batulhão de Guar- 
das, Foi uma cerimona bas- 
tanto expressiva tendo compa- 
retido o homenageado acom- 
punhado de membres de sua 
familia. Em seguida, no Casl- 
no dos Officines realizou-se q 
nlmoço que lhe foi offerecido, 
bem assim. no major Nestor 
Souto de Olivcira e capirães 
Jurandvr Puula Cabral e Alva 
ro de Lu Rocque, que ha pouzo 
deixar o Batalhão, por te- 
tem tído novas commissões. O 
agape transcorreu cum ambi- 
ente de grande” cordialidade, 
tendo” sido trocados: vários: 
brindes, 

O commandante do Bata- 
lhão, ren, cel. Joaquim Carto- 
so da Silveira, tambem fez 
mo brilhante discurso, 





| Registo de diplomas ne 
| Ministerio da Educação 


e Saude 


O direclor Geral do Depar- 
tamento Nucionnl de Educação 
ceferiu os requerimentos em 
que pedem o registo de seus di- 
plomas as seguintes pessõas: 

Oswaldo Mureira de Souza: 
Augusto Cid de Mello Perissé; 
Hecio Bruno; José Peixoto da 
Glaucio Gentil Doli- 
Galbas Lumpardi; «Lc 
de Arimatéa 
Pinto «do Carmo; José Fontes 
Torres; Mario Faraco; Vicente 
Magno de Miranda; José Ray- 
mundo Franco de Sã; Lconatr- 
do Guaranha: José Munzoni Pi- 
nheiro: Seth Emmunucl Conto 
de Mello; Manuel Falcão de Al- 
menda; Alberto Lacerda Filho; 
Olga Cardoso Pinto; Jorge Ver- 
gueiro Silveiro; Ignacio Maria- 
no Luna; MHozuir Motta alar= 
condes; Antonio Pelegrino; 
Othelo Tormin; Mauricio Liba- 
nio Vilela; Fideimino Scarpelio; 
Dedley de Barros Barreto: Os- 
waldo Guimarães; Hello Vecchio 
Alves Mauricio; Reúzo: Antoni- 
ni; Edimar Monteiro Sampaio, 
Maria de Lourdes Macielo; 
Eloy Franqueira Soares; Maria- 
lice Juruena de Mello Mattos; 
Arthur Reis; Marlo Augusto de 
Araujo; Braulio de Camargo 


velra; 


Moraes; Raphael de Moura 
Campos;' Donald Silveira da 
Motta. Th 


Novas ruas com o nome 


- de Machado de Assis 


Ao sr, ministro da Educação e 
Saude fol enviada pelo director 
do Instituto Nacional do iavro 
uma relação das cldades. que, 
conforme communicações rece- 
bidas dos prefeitos municipaes, 
perpetvaram a memoria de Ma- 
chado de Assis, dando este 
nome qo uma de suas ruas, a 
data centenaria do nascimento 
do grande escriptor brasileiro, 

As cidades são as seguintes: 
Bello Horizonte, Minas Geraes; 
Ohidos, Pará; Cidade do Sal- 
vador, Bahia; Araguary, Minas 


Grernes: Brasileiro. 8. Paulo, 
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tario Carioca 


Rio de Janeiro, Domingo, 9 de Julho de 1939, 





Vigiado Por Policiaes Japonezes 
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Praça Tiradentes n.º 77 


Juramento à bandeira 


Rigorosas medidas de protecção aQ| na Escola de Aeronau- 
embaixador britamico em Tokio 





BOMBARDEADA POR UM AVIÃO NIPPONICO 
A CANHÔNLINA INGLELA “EALCUN” 


LOnvitus, B VI,0,)—u oui- 
muzco-be'ue 'vokio, que o em» 
LWxador britannico, bir keoperi 
Uraigie, CSLA Sendo VIGILCO, cu 
e Nose, por poiciaes juponezes, 
Essa meulda toi adoprada, por 
uetermunação. do ministro qu 
DiLESIOR INPPOLUCO, - SE, ATA. 
UCviao a teuaencia anti-Drsciaii- 
nica do puvo japolies, à que! 
to: accenvuada por um poria- 
voz do gavincie nipponico que 
deciarou: “Jamais O povo Ja- 
ponez odiou tanto a Inginterra 
como actugimente. E o governu 
nao encontra motivos para re- 
primir as manitestnções anti- 
vritannicas”, 

BOMBARDVEADA A CANHO- 
'NEIKA “FALUON” 

LONDRES, 8 (T.O.) — O 
governo recebeu uma informa- 
ção official de Changkiug so- 
bre a canhoneira.“taloon” de 
sie toneladas, que toi attingida 
por uma bomba lançada por 
um avião japones. Durante U 
bombardelo,'a cidade foi dura- 
mente attingida. 

O JAPÃO PEDE DESCULPAS 

SHANGHAI, B (U.P,) — A 
embaixada: britannica commu- 
nicou que as autoridades japy- 
nezas apresentaram descuipas 
pelo facto do vapor inglez “'Fa- 
loon” ter sido levemente attin- 
gido durante um dos. bombar- 
deios contra .Chunking. 

As autoridades navaes britan 
nicas haviam formulado um 
cnergico protesto por esse im- 
Suúente, 

DISFOSTO A COOPERAR 
COM CHIANG-KAI-SHiis 
SHANGHAI, 8 (U.P.) 

O "Sin-Snun-trao”, vIguo do 
exarcito, em editorial aurigiciu 
au presidente Kovusevelt, ducia- 
ra que O Japio esvaria disposcu 
u cuoperar com o general Uni- 
ans-mni-ones se o governo de 
Cidng-sungearastor da Úaina 
as inilyencias sovielica ce in- 
gieza, porque as considera ves- 
ponsaveis pelo inovimento anu- 

-“MppOnico. 

acorescenta” o jornal que os 
stados" Unitios adopuram a 
mesma politica se estivessem 
na posição ao-Japão, trente aos 
soviets c á Cra-bretanna, €, 
portanto, espera que o presi- 
dente Roosevelt couperará para 
que se retirem da Colna os an- 
glozes ec os moscovitas, 

à CONFLSREÉNCIA DE 
SINGAPURA 

TOKRIO, 8 (1.0.) — À Agen- 
cia Domei communica que se 
mantém secretos os aceordos 
estabelecidos na conferencia 


minar: franco-lngieza celebra- 
un recentemente: en Singapu- 
ra. Nos clrculos politicos de 
HUuDg-bOug diséim que a rran- 
ca e A Ingincerra se dirigivam 
no reino Ge Sigo, olierecendo- 
lue garantir a sua Iincependen- 
tia cv inviciabiliuado territurial. 

O commandante cas torças 
brvunmicas na CGnna, ar Percy 
Node, conierentiara com o al- 
mirante Farnell, cheie da es- 
quadra americana 'do Extremo- 
Oriente, procurando leval-o q 
assegurar activo auxilio ameri- 
cano em caso de guerra no Ex- 
tremo-Orleute. 

Alguns qurnaes de 
Kong commentam. a conieren- 
cia de Singapura, deciarando 
ter sido decidido abandonar 


Hong-ISong em caso de guerra, 


(4 que as actunes obras de for- 
tificação que se realizam all 
são anpenas destinados a fazer 
crer na aeccisão ingleza de de- 
lender seus interesses na Asia 
riental, 

Na realidade, os francezes e 
os- inglezes fariam uma guerra 
no Extremo Oriente com base 
em Singapura, como primeira 
linha. Segundo a imprensa, 
tem Singapura sómente 10,000 
homens de guarnição, sendo in- 
significante o -deposito de pe 
troleo. Em vista dessa sie cao, 
ns militares inglezes e france- 
zes consideram | indispensavel 
a collaboração da Indo-Cnina, 
das Indins Hollandezas, do Sião 
e das Ilnas Philippinas, se «e 
quer assegurar as linhas de 
communicações e o envio de 
viveres e de material de guer- 
ra. Por esse motivo, devia o 
Sião prestar. sua colaboração, 
ecra troca da garantia de Invio- 
abilidade torritorial. 

Londres corresnonderá á bõa 
dispostvão' do Sião em collabo- 
rar, reforcando. seus armamen- 
tas, Eoateja-se que-n Inglaterra 
tambem offerecera ao Stão o 
envio de miesão militar; Em 
Singapura, jJulga-se que à se- 
ecurança das,rotas; de commer- 
niona Exiremo-Ortente 'sômen-= 
te'se nóde conseguir colaboran- 
do estreitamente com os Esta- 
dos Unidos, Por consemuinte. 
deve se convidar a referida na- 
cão n defender em commum os 
intereses jnglezes,  estaduni- 
teneos e francezes nn Asia Orl- 
ental, Affirma-se que o com- 
mendante inelez Prrcy Noble 
se encontra actualmente em 
Welbalwel, para  ennferonclar 
com o general americano YTar- 
neil. 
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Augmenia considera 

velmente a procura da 

mandioca nos mercados 
estrangeiros 


CONFERENCIOU COM O MI- 
NISTRO FERNANDO CUsia 
O DIRECTOR DA' BOLSA UE 
MERCADORIAS DE 8, PAL: 

Acompanhado | pelo sr. Ma- 
nocl Gonçalves: de lreitas, ci- 
vector do Serviço de Fisculiza- 
ção do Commercio de Tari- 
nhas, esteve hontem em con= 
ferenciu com. o. ministro Fer- 
nando Costa o sr. Flavio So- 
drigues, agricultor e aivestor 
da” Bolsa de Mercadories de 
São Paulo, que expoz a s. ex 
an situação da cultura da man- 
dicca, hoje em franco desen- 
volvimento em todo o territorio 
brasileiro, ; 


O sr. Flavio Rodrigues affiz- 
mou ao titular da Agricuituta 
que é grande a procura vs» 
trangelra pela raspa e fariniia 
de mandioca nacional: obser= 
vou, porém, que, de accordo 
com os cstudos realizados, a 
nossa producção dessa precio- 
sa raiz é ainda insufficiento 
para o consumo interno, pois, 
do accorão com a produeção 
de que dispomos actualmente, 
só poderá ser empregada na 
fabricação do pão misto - uma 
percentagem de 5%, quando 
o limite é do. 30% o limite 
maximo fixado por lei, 

Este limite só será alcança- 
do dentro de tres ou quatro 
annos, quando então se podce- 
rá tambem attender os imnu- 
meros pedidos recebidos do es- 
terlor. 

Com' referencia no | preço 
estipulado de 2650 por kilo de 
farinha, de raspa — panificavel, 
este será acerescido de . mais 
de $050 parg os productos [i- 
nos, cuja boa qualidade seja 
comprovada por mnalyses cul- 
dadosas. 

O ministro Fernando Costa 
teve, em seguida, demorada 
conferencia. com o sr, Gastãn 
de Faria, director do Fomen- 
to, com o qual combinou me- 
didas a serem postas em pra- 
tica immediatamente, no seu- 
tido de ser accelerada a mton- 
sifienção da cultura em apreço. 


E e 


insirucção de Campa- 
nha aos alumnos de 
C.P.0.R. 


A PARTIDA AMANHA, PARA 
GERICINO' 

Para fins de instrucção se- 
guirá amanhã para Gericinó O 
o Centro de Preparação de 
Ofiteines da Ieserva, sob o 
commiando do respectivo dlre- 
ctor tenente-coronel Alíredo 
Gomes de Paiva tendo como 
sub-commandante o cap, Pe- 
dro Nassena Junior e fiscal 
ndministrativo o cap. Arnaldo 
Ferreira Sampaio, 

A tropa, iutegrada pelos 
glumnos: do Curso de Forma- 
ção de Officines da Reserva e 
de Curso de Aperfeiçoamento 
de Sargentos, terá um elfectivo 

de cerca de 650 homens, das 
tres armas, isto é da Infanta- 
ria sob o commando. do cap. 
Massena, Junior, ' Cavallaria 
Commandada pelo cap, Ferrei- 
ra Sampaio e Artilharia, sob o 
commando do cap, Paulo 'Tra- 
jJano Gomes da Silva. 

A nota interessante do acam- 
pamento é o facto dos alumnos 
do 3º auno funccionarem como 
ofíiciaes, sob o controle dos 
respectivos chefes das armas. 
O €C P, O. R, perminecorá em 
Gericinó. até o proximo dia 16. 
Desde 1930, data em que esse 
estabelecimento de ensino mi- 
Mtur realizou seu ultimo acam- 
pamento, que não tam sido 
possivel ministrar instrucção 
pratica de campanha aos tfu- 
turos ofíiciaes de reserva . do 
Exercito, o que so tornou pos- 
sivel este anno graças ag esfor- 
ço do seu actual: commandante, 
tenente-coronel Gomes de Pal- 
va a quem, foram * fornecidas 
todas as facilidades pelos au- 
toridades militares, 





Com a Repartição de 
Águas 


Os moradores da rua Carvalho 
de Azevedo, solicitam providen- 
cias desén repartição para que 
não continuem privados do con- 
sumo da asgur, Íncto que vem 
acontecendo mn cuasl uma se- 
mana. 





PEN CAFE' GLOBE 


O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
; Guardem as capas que têm valor. 


Hons-' 


tica do Exercito 


Terá logar amanhã, dla 11, 
ás & horas;'na Escola de Aero- 
nautica do Exercito, no Aero- 
cdromo dos Affonsos, n cerimo- 
nia do juramento à Bandeira 
pelos conscriptos e voluntarios 
dessa unidade, O miuistro da 
Guerra especinlmente convida- 
do, comparecerá n cerimonia, 
acompanhado de seus nuxilia- 
res de gabinote, 

Escoi de Aeronautica 
commemorará naquella data o 
seu 20º anniversario de tunda- 
ção, havendo, por Isso, um al- 
moço de confraternização. 


0 —— ams 


Será recebida pelo pre- 
feito uma commissão de 


moradores da Gavea 


Será recebida amanhã, ás 10 
horas, no Palacio da Preieitura, 
peio sr, Henrique Dodsworth, 
uma commissão de moradores & 
instiluições da Gaven que var 
peair no chefe do Governo da 
municipalicade varios meinora- 

+ mentos para aquella Idenlidade 
à commissão que tem o pa- 





trocinio do “O Botafogo”, se- 
manario dirigido pelo nosso 
confrade Arthalvdio A. Luz, 
será presidião pelo sr. Herbert 
Moses, 





Sob condições, o em- 
prestimo que a Inglaíer- 
ra fará a Nova Zeelandia 


VERDADEIRA LUTA DE PO- 
DERES ENTRE OS DOIS 
; GOVERNOS 
LONDRES. 8 CI, 0.) — Uma 
verdadeira luta de poderes, Lra- 
vada a portas fechadas no Bo- 
ard of Trade, desençadeon-se 
entre o governo inglez e o go- 
verno trabalhista da Nova Zee- 
landia, em: torno da concessão 
de um emprestimo pleiteado por 
este ultimo. O ministro das Fi- 
| nanças nco-zeclandez, que “e 
encontra nesta capital ha al- 
sum tempo. viu-se obrigado u 
adiar por varias vezes O seu re- 
gresso, por não se ter chegado 
a um acçord= nas conversações. 





prestimo que por um Indo sirva 
para a compra de armamentos 
para nr Nova Zeelandia e por 
outro lado possibilite ;a conver- 
não “do actual emprestimo neo- 
ceelandez, cujo praso termina 
em 1940, no valor de 17 milhões 
de libras esteriinas, 

Nos circulos inancelros desta 
capital manifesta-se q impres- 
são d2 que a Inglaterra, está 
disposta: a conceder o empres: 
timo contra a promessa da Nova 
Zeelandia de abandonar a sus 
incemimoda política financetra 
pois aquelle dominio adoptou 
recentemente medidas defenst- 
vas no commercio exterior, Es- 
nas. medidas suscitaram nume- 
rosos protestos na Inglaterra, 
onde & Federation »of British 
Industries declarou que elias 
significar: uma “ruptura do ac: 
ecrdo (2 Otlawa'" Certos eir- 
culos politicos londrinos, espe- 
cinlmente os esquerdistas, mos- 
tram-e indignados pelo facto da 
Grã Bretanha exigir de um Zo- 
verno do seu Imperio o direito 
de poder immiscuir-se e ditar 


mm 


tsun politica. interna e financel- 


ra. em troca da concessão do 
emprestimo. 





Chegou a esta capital o 





“é »” 
Alcantara 
VIAJOT A SEU BonnDo o 
PROFESSOR JOÃO BRUNO 
LOBO 


O “alcantara”, hontem, te- 
ve o desembarque de seus pas- 
engelros reinrdndo, devido aos 
serviços “de jimmigração; Nem 
mesmo os passageiros de pri- 
melrn classe puderam descer, 
'sem que os de 3 classe esti- 
vessem livros. 

Viajou a bordo do “Alcanta= 
ra o er. Franklin de Almeida 
Lima, do Ttamaraty, 

Além do citado diplomata, 
chegou a esta capltal o pro- 
fégsor João Bruno Lobo, livro 
dncento da Facultado de Medi- 
cina, o assistente do Laborato- 
rio Central “do' Ministerio da 
Agricultura, Regressou da 
Europa onde esteve estudanr 
do in-locu ns entanolas  hy- 


dro mineraea, por determina. 
ção do | ministro Fernando 
Costa, 

No estrangeiro, o professor 


Jof£o Bruno Lobo realizou diver- 
gas conferencias sclentíficas, am 
canvita do | Instituto. Franco 
Brasllairo, 


Preso mais um im- 
plicado no assalto 
da Alfandega 


SANTOS, 8 (4, N,)J-—— Poli 
prego hontem tmesta ocldade o 
marido dé Maria, Fucks, | uma 
das principnes personagens do 
rumoroso assalto 4. Alfandega 
do Rio. Fez q diligência oq 
Inspector Lupercio Cardoso 
qua conduziu o preso, à Dole- 
gacia Regional, onde o malan- 
dro confessou ser Hormez 
EFucis, A prisão foi erfectun- 
da ús 20-horas e ás 21 o sr, 
Ribeiro da Cruz enviou o pro- 
so pare São Paulo devida- 





“mento esçoltado, 


O ministro deseja obter um em-'| q 


e 


A “COMEDIE FRANÇAISE 
medic Française”, O famoso Co 


Here, e “Le Chaudelirr*, de 
feminina do elenco, virá mme. 
gravura, 


À Defesa Aerea da 
Inglaterra 


Como decorreu a expe- 


riencia de hontem' 


LONDRES, 8 (U.P.) — Pat- 
te da população da Inginterra 
viveu, hoje, os dramaticos mo- 
mentos de um-ataque - néreo; 
quando os avlões do exercito 
vonram sobre quinze condados 
da região sudeste com o obje- 
ctivo de estudar os pontos de- 
beis da defesa antiaérea, * 

Desde. as 23,00 horas nté às 
4.00 da manhã toda a região de 
Sussex ce a costa de Kent esti- 
veram sem luzes, renlizando-se 
as: manobras de cdefesn aérea 
com impressionanto aspecto de 
realidade. 


Pouco depois das-23.00, horas, 
as sirenes dergn-o-signal dé 
alarmec centenas de membros 

os corpos especiaes da defesa 
anti-zérer correram a occupar 
seus postos, emouanto as és- 
quadrilhas de aviões da bom- 
bardeio se approximavam, to- 
das as luzes das ruas se apaga- 
ram e os automoveis abando- 
naram os caminhos pata” dul- 
sal-os desimpedidos. 

Em todas as casas particula- 
res e edificios publicos foram 
apagadas as luzes e techadus 
as jancllas, ullizancdo-se cor- 
tinas especiaes ou colchas para 
impedir que o mais * pequeno 
ralo de luz se convertesse em 
alvo para os aviadores inimigos. 

O Lrafego foi dírivido por po- 
licianes que se “aitilizavam de 
lanternas especiges com luz 
ultra-violeta, 

Entretanto, os aviões deixa- 
vam .calr bombas incendiarias 
e os corpos de bombeiros acu- 
diam aos logares onde as mes- 
mas calam, emquanto se -imu- 
lava o salvamento dos wessoss 
sepultadas sob us escombros.. 

A multidão reúnida em fren- 
te de um hotel em Brighton 
passou por um mão quarto de 
hora ao vêr um ancião que 28- 
somando 2 uma das janellas do 
oltavo andar, dando gritos de 
terror, ja Iançar-se no espaço. 
sendo entretanto impedido de 
fazel-o pela polícia que conse- 
guiu chegar n tempo' de-dis- 
suadil-o, 

Em Rochester varias moças, 
pertencentes ao corpo de pro- 
tecção contra ataques aéiecs, 
receberam um susto | medonhp 





| BO explodir uma bomba no 'cen- 


tro da rua para'dar maior rea- 
lidade aos exercicios simulados, 
entretanto, «uást immediatiys 
mente recuperaram o dominio 
sobre: sl, continuando, tranquil- 
lamente, a realizar ns suas obri- 
gações, 

Nas manobras celebradas no 
porto de Londres, foram utiliza- 
dos uns discos phosphoresces- 
tes, que serviam: para. assigna- 
lar o cães e identilicar as em- 
barcações do serviço de prote- 
cção contra os ataques aútreos. 





mes 


Imprensa “dos: Estados 
“GAZETA DE'NÓTICIAS" 


Transcorre hoje o decimo se- 
gundo anniversario da “Gazeta 
de Noticias”, prestigioso diario 
de Fortaleza que. 'obecdlêce & cll- 
recção intelligente e esclarect- 
da do nosso conirade Ruy Cos- 
ta Souza. 

A ephemeride é bastante gra- 
ta a quantos labutam na im= 


ticias” figura com destaque 
entre os melhores jornaes du 
nordeste do. paiz, impondo-se 
pelo acerto da sua orientação 
como pelo seu noticiario vivo e 
palpitante., te Ma IA ds 
Levamos aos frezados colie- 
EAs .cenrenses, por meio dese 
breve registo, as nossas fetta- 
tações eifusivas por mais esta 
victoria. 
“FOLHA DC COMMEROCIO * 
Completa noje trinta annos 
de circulação, tu “Folha. to 
Commercio”, apreciado uínrio 
que se publica no município de 
Campos, no Estado do Pin, E' 
seu director O nosso intelligem- 
te confrade Bartholomey Li- 
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prensa, pois a “Gazeta dé No- NETO 





“ NO THEATRO MUNICIPAL ' 


— Estréa terça-feira proxima; no Theatro Municipal, a “Cor! 


njunto dramatico dará, no pros, 


Kramma inaugural da temporaú n, “L'ecole des Mpris", de Mo- 


Meusset. Como primeira figura 
Marie Ventura, que vemys qa 





Seccionou a trachéa 


Do ha multo qua o ngricui= 
tor Abrahão Mandes, de 27 an- 
nos de cdado, ensado, morador 
f& rua Felix Cunha n, 113, ea- 
sado, casa % vinha. manifes- 
tando desajos do pôr termo n 


existencia. Pessons dn sua fa- 
milia no terem conhecimento 
do Jouco intento que o doml- 


nava, além de tomarem varkius 
precauóçes, seguiam todos os 
seus movimentos, 

Hontém, porém, aproveltan- 
do um desciuldo dos seus vi- 
glna, Abrahão trancou-se num 
quarto o, com o auxilio de uma 
navalha, golpeon o pescoço, 
socclonando a trachéa, 

Parnoo tresioucendo foram 
solicitados os serviços da  As- 
sistencin tendo ido 19 local, 
um ambulancin, : 


Abrahão, dapois de convos 
nientomento medicado, fo! In= 
ternado, cm estado grave, nv 


Ho. 


Morreu ao saliar da 


P. 8: 


TE DOSE DE VENENO 

A Assistencia Municipal soc- 
correu, hontem, uma jovem, 
que au saltar de uma barca da 
Cuntareita apresentava simpto- 
mas do envenenamento, Ao 
receber porém, os primeiros 
curativos, a infeliz, cuja iden- 
tidado não foi ninda conhecl- 
da, velu a fallecer, 

Muis tarde, appareceu. no 
Posto Central um cavalheiro 
que declarou conhecel-a pelo 
nome de Ursula, residente à 
rua Senador Pompeu nº, 1t4, 

O cadaver da infortunada 
moça foi removido para o ne- 
croteriy do Instituto, Medico 
Legal. 





- E 
Rulomovel Club do 
Brasil 
Os sts. Jo R, rarkinson é 
Syivio Santa Rosa, que vin 
yem missão do Automovel: Vil) 
40 Brasil a São Faulo tratar da 
| Veanzgação da Cravem ciys WNHMIO- 
naes, encontraram qgur parte 
da sra. Annita Pastore D'An- 
gelo, viuva do: saudoso director 
daqueil: Club, o mais decídicio 
apo.o para à reúlizavão duguel- 
In impurtante prova automobi- 

ustica, 

Assim é que, alem do premio 
de 4U;UUUSLUL, para o Circuito 
4os brasileiros, insviluly diver- 
sos ouiios para as aitierentes 
equipes que tomarem parte na 
vii Grande Premio Cidade cu 
Rio de Jitheiro, corria anter- 
Hacional a realizar-se no dia 4 
de outibro vindouro: 

Dessa maneira, dado o esti- 
mulo que vem encontranco por 
parte de capitalistas, como É 
que ora acaba de 
viuva Sabbado D'Angelo, é cer- 
to que a temporada automobi- 
listica, nacional. e internacio- 


| Dal, se trevestirão de um bri- 


lhantismo excepoional, que irá 
ultrapassar, sem duvida, as an- 
turiores. 





O que o Thesouro paga- 
à amanhã 


= 7 1 E 

Na Pagndorit do Thesuro 
Nacional serão pagas amanhã 
ns seguintes folhas do 8º din 
Ministério da Fazenda — Pau- 
soa] Contratado e Pxiranumes 
rarlo; 'Phesouro Nactona] —— 
Commissto CGontrall “do Com. 
penso Tribunal de Contas e DI- 
Directora" do! Estatis= 
tica: Econmien o Financeira, 
Directoria do Dominio da 
União o Directoria do Imposto 
de Renda, Apnsentndos da 
Justign, Aposentados da Guer- 


ra, Aposentados “dn Wdvencão,- 


Aposentados da | Agricultura, 
Aposentados do Tixterlor. Apo- 
sentados do Trabalho, * 


| q | q 1 Sd 
sandro, a cuju talento e dpê- 
rosidade se deve a posição de 
merecido relevo da “Folia do 
Commercio” entre os vruios da 
Imprensa fluminense, 

Neste registo eonsratulamo- 
nos com os confrades annivar-, 
savientes, npresentando-as fe- 
licitações por mais este anno 
de lutas e victorlas, : 


receber da: 


Carvalho Leitee Naon,as Attracções 
do Embate Príncipal da Rodada 


PROBLEMATICA A PRESENÇA DE GONZALEZ 
toresos DENCIO E LEAV ALHO JUNIDE - Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES Director-Thesoureiro 5 
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|| Praça Tiradentes n.' 71 


Apesar de Favorito,0 


So Vasco Poderá Ser Sur- 
evezes Anteriores preendido Pelo Bangú 


Em sous dominios os suburbanos são 
capazes de grandes proezas — Ralto 
estréará e Villanonica estará: ausente 


O Vasco é o favorito no 
match com o Bangú que na 
longinqua rua Ferrer será tra- 
vado, 


Pcla sur indiscutivel melhor 
classe e performances cumpri- 
das, é o actunl vice-lender 
apontado como o quadro que 
conseguirá mais dois pontos na 
tabella, levando "de vencida q 
team banguense, Todavia, o 
Bangú em seus dominios é ad- 
versario vnloroso, capaz de 
grandes proezas, falando hem 
alto as nctunções desenvolvidas 
quando enfrentou o Fluminen- 
se e o Botafogo, logrando em- 
patar. 


Nos seus ultimos compromis- 
sos os alvi-rubros perderam 
para o America e Fluminense 
por dWxl e 3x0, respectivamente, 
esperando que logo mais a al- 
mejada rehahilitação surja, O 
que seri algo Importante, em se 
tratando de enfrentar um gran- 
de rival como sõóe ser o Vasco. 
Os cruzmaltinos na actual pha- 
se do campeonato, já conserul- ú x 
ram um empate honroso com o “ Jabá 
São Christovão, anós estarem 


perdendo por diffarença de | direita, precisando de repouso 

















Psi Diario Carioca 






































Rio de Janeiro, 





a 





O Botafogo Espera Derrubar o Flamengo 
Vingandu-se dos 











dois goals, 


Têm portanto, os “camisas 
pretas” uma ardua tarefa ao 
se medirem com os rapazes do 
Bangú. uma vez que no segun- 
do posto, atrás do Tlamengo um 
ponto, é necessaria a victoria 
para se firmarem na posição 
que estará em chéque, 

Dada a sua Invejavel situa- 
ção, os vascainos tudo farão 
para sustentarem a collocação, 
pois com justiça podem aspl- 
rar o campeonato, por estarem 
em bôas condições. . 

O Bangú é capaz de surpre- 
ender, mesmo sendo o Vasco 
franco favorito. 
A “chapa” já é antiga e os 
Sanguenses levam muita van- 
tagem nos seus pagos, actuan- 
do com enorme torcida a in- 
centival-os. 

O team de Ladislão se apre- 
sentará com sensivel modifica- 
cão no ataque, devendo fazer 
sua estrón o “center-forward” 
| Ratto, que substituirá Bahtano. 

Emquanto isso, se dará, O 
Vasco não poderá contar com 


absoluto, 

Virgilio Fedrlghl, o arbitro 
que não appareceu por occasião 
da fundação do syndicato de 
classe, deverá dirigir o prélio, 


'' cujos. teams: estarão assim or- 


gmnizadoss 5 

BANGU": Francisco —. Mario 
e Camarão — Pichim, Rodrigo 
e Nadinho — Lula, Ladislio, 
ratto, Antonto e Bituca. 


VASCO: Núscimento — Jahú 
e Florindo — Oscarino, Zarzur 
e Argemiro — Orlando, Alíre- 


do, Fantonl, Gandulla e Emeal. 





Joe Louis vae enfrentar 
Bab Pastor 


NOVA YORK, 8 — (A, N.) 


— Fol divulgado hontem nos 
meios pugllísticos que o “fl 
ghter” novayorkino Bob Pas- 
tor nssignou um contrato defl-- 
nitivo de luta com Joe Loui, 
para disputar-lhe o titulo 
mundial do peso maximo. Não 


E : 4 rém fivada ainda a data 

O: quadro O ROSS O eme a Lo Ee oder ou o oca da peleia, 

O match principal da rodada tia CoRnNORNIUCAE fio o a om aaa eo a am e DO O, 1 O a 1 0 a 

ais, em proseguimen- | mais ainda, o seu resu ado, « energia, visa [o 

so PE ES DEONAtO! rios de | poderá beneficiar o Vasco, são | À “victoria, embora de ante- ! o f 
football, sob os auspícios da Christovio e Fluminense, E as | mão saibam que não será facil, - 
LF RJ. servirá de pretesto |esperanças que se nutrem em |a sua conquista, e e Foi n re O mer: ca e O msuc: 
para reunir os esquadrões do | torno à quéda do leader SãO | pirorosamente concentrados, b 
Botafogo e Flamengo, em Ge- | enormes, ao mesmo tempo que os rapazes do “Glorioso” se : 
neral Severiano O interesse | em parallelo se espera, de Ou- | ancontram dispostos a tudo fa- Pá u als . 
despertado pela. realização do | tro jndo, que o Flamengo Ccon- | am em prol do club do de-! C E 
SE a ua [o o e | do CS dest te CO SSO LeVera se RNevestir de EL QUiOrIO 
do preocupado os adeptos do| Os dolg bandos surg rão €M | cantando em campo bem pre- “ 
sport bretão durante a semana, | campo bem preparados e por parados technica e physica- ' 
com os mais desencontrados | certo offerecerão à quantos fo- | ante. E taes condições prin- RT = 
re sarah DOIS Cosa ntiaSO, si ANTAS cipaes, ndjudicadas à discipil- 
, Adversarios de alto clase | alsciplina, que aliás, deve- | 10, om, parte” do exito que O 
tram, dão margem a que se rá ser completa, encontro logrará. 





! 6) a 
forme uma atmosphern de ex- O BOTAFOG O FLAMENGO 
ativ en hole, Entre os; botafoguenses O en- 
ç De E nS Ja Vela condi- | thuslasmo é contagioso. E O O esquadrão das performan- 


õ i S e- | mats interessante é que O cnu- | CS regulares pisará a cancha 
E RACÃO! o ata (do rúnis: sador de tal ambiente é Oo| com enorme responsabilidade. 
ota: NORtOR O Flamengo está | player carvalho” ação a está As Ralo aid 

É s- | completamente restabelecido e | aimejam ianter t 

EE ontos DO EaNDEO, em eng fórma, devendo com- do certamen, e por outra razão 

ue é o terceiro collocado, mandar o ataque alvi-negro. j O otaas ua ia pa sia) 
E Devido taes factores, a pele- Actuará- o pundo preto e», onclu * pag 





O team do Bomsuccesso que vae enfrentar o America 





a mais fraca peleju da ter- | tarão no gramado de Campos tantes para despertár o ante- | ro mnior harmonia e gola, 


coira rodada referente ao re- | Salles, resse por parte do publico, € | graças aos retoques qre o 





turno terá como advycrsatios Apesar de ultimos colocados America desde nu direcção de cual prop tor Go 1. ros 
as briosas equipes do Ameri- | no certame, os conjuntos que Costa Velho, de algum temp | Jampeões de 1922. No trio il- 
ca é Bomshccesso, que pela | logo mais mdirão forças vêm | para cá melhorou | sensivel- 


O conjunto do Flamengo, 


conquista dos dois pontos lu-|a seu favor credenciaes Dbas- | mente, gunhando o quadro ru- | (Conclue na 174 pagina) 
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Ho potico, Felix de Chuzournes sa- 
nhava em Paris o premio “Femina”, 
com seu romance “Carolina ou u par- 
tida para as Ilhas”, 

Eis aqui um resumo contado des- 
te romúlie tão delicado, um sonho 
errancado da renuncia do passado, 
que tem toda a doçura das coisas ha 
muito vividas e que depois deixam 
nas lembranças um perfume velho,-- 
culsas guardadas com amor e talvez 
um pouco da melancolia de uma lon- 
ga partida pura toda a renuncia, 

- — Hu! Hu ! chamaram duas vezes atrás 
da porta. 

— Wit! Hu] respondeu do outro lado 
uma vozinha fraca de menina, 

Os cols garotos se precipitaram no 
quarto vazio, só as jJamellas estão floridas 
do gendo : 

* — Bom dia, Carolina! 

| — Bom dia Miguel! Bom dia Hervé | 
O — Depressa |! E' o ultimo dia que Mi- 
guel passa no Brasil, 

A menina suspirou, Que pena que, Mi- 
guel de Joffé, um amigo que seu irmão ti» 
nha trazido do collegio para passar as ferias 
de Nntal, fosse embora depressa | Era um 
garotinho socegado, vestido de um lindo 
costume de marinheiro novinho e tinha 
uma bicycleta nickelada, Elles, os meninos 
Snint-Anne, só tinhum roupas sem elegan- 
cla, uma velha cosa humida, uma mãe docu 
e triste, um pae, capitão de navio, sempre 
em viagem por terras longinquas, 
Depressa ! Depressa 1 
Achei um lindo jogo ! 

Todos os tres se apressaram de almo- 
car para logo se reunir no patio ennevondo. 

— Cada um de nos vae andar a Sua 
vez na bleycleta, Um outro ficará de olhos 
vendados e terá que ndvinhar pelo som de 
que lado vem à bieycleta, Está feito? E” 
Carolina que começa, 

tudo andou muito certo no início; mas 
desde que a menina se tinha afastado, Mi- 
guel arrancou precipitadamente sua venda: 

— Hervt | Você ouviu? Carolina gri= 
tou, Com certeza ella calu. 

A garota estava esticada na neve, mas 
não chorava, 

— Você se magoou, Carolina ? 

O coração da menina estremeceu ao 
ouvir esta voz ansiosa e tenra, 

— Não é nada, Como você é gentil | 

Ella tinha uma larga arranhadura na 


Vista-se | 





De 
Os Proximos Cruzeiros Turisticos 
do Paquete Brasileiro “D. Pedro 
|” e os Commentarios de um 
Jornal Argentino 


BUENOS AIRES, 7 (AN) — Notícia O 
jornal “EI Plata” que O paquete do Lioyd * 
Brasileiro “D, Pedro IL”, obedecendo a um 
programma previamente traçado, fará, nos 
mezes de julho e agosto, diversas excursoca 
às cidades de Santos, São Paulo e Rio de 
Janeiro, conduzindo turistas das duas ca: 
pitaes do Rio da Prata. ci 

A proposito dessas viagens, disse ! 
Plata” não ter duvidas quanto so exito dus 
mesmas, seja no tocante no aspecto economi- 
co, seja no que se refere á segurança dos 

eiros, 
enalteceu, tambem, os atractivos que. 
proporcionam as excursões pelo Brasil, pro- 
metlendo divulgar, em edições futuras, de- 
talhes a respeito de proximas viagens de: ti= 
rismo ao grande paiz sul-americano, 


A Propaganda Turistica do 
iBrasil Exaltada Por um Jornal 
Argentino 





BUENOS AIRES, 7 (A. N) — “Bj Plate”, 
jornal que se publica nesta capital, dedicou 
recentemente uma secção especial é propã- 
ganda turistica do Brasil, offerecendo a seus 
leitores uteis e Interessantes informações de 
caracter turistico a respeito da maior nação 
do continente sul-americano, 

Enumerou, inicialmente, todas as jinhas 
de navegação fluvial existentes no territorio 
brasileiro e respectivos portos, indicando os 
vapores € embarcações que realizam nessas 
reglões o serviço de transporte. Occupou Se, 
tambem, com os serviços de carga é condu- 
cção de passageiros no litoral, citando us 
nomes dos navios que ahi servem. 

Publicou a relação completa das praias do 
Rio de Janeiro, cuja belleza elogiou; refe- 
vlu-se 405 cinemas e casinos da capital bra- 
sileira: falou dos clubs cariocas, accentuando 
a predominancia do foot-ball sobre os demais 
sports; tratou da culinaria brasileira; 
occupou-se com os museus e jardins do Dis- 
tricto Federal: divulgou dados relativos á su- 
perficie e população do Brasil; finalmente, 
publicou um artigo intitulindo “Excursão & 
Petropolis” e outro subordinado ás epigta- 
phes — “Como attingir o Rio Grande do Sul 
em poucas horas de viagem,” “As bellezas 
panoramicas do progressista Estado brasilet- 
ro approximadas pela rapidez de um avião”, 
e “Turismo summamente economico.” 

Entre as ilustrações que enriqueceram €s- 
sa edição especial figuraram um aspecto de 
um dos viaductos ferroviarios do trecho entie 
Santos e São Paulo, um cliché da Clnelandia 
e pr vista dos Jardins da Gloria no Rio do 
Janeiro, 


Attractivos de Cidades 
Brasileiras Focalizados Pela 
Imprensa Argentina 


BUENOS AIRES, 7 (A.N) — “La 
Prensa” dedica uma pagina illustrada a Pe- 
tropolis, apresentando interessantes aspecios 
da cidade das hortencias, entre os quaes o 
castello de Italpava, antiga residencia do 
Barão Bmith de Vasconcellos, trechos da 
avenida 15 de Novembro e arredores petro- 
politanos, ; 

Por sua vez, “El Pueblo” publicou o af- 
tigo de Ttalo Angeletti, intitulado “Nuvuns 
no Christo do Corcovado”, interessante nar. 
rativa de uma excursão áquella montanha 
do Rio de Janeiro. 





Um Professor Norte-Americano 
Que Realiza Pesquizas de 
Etnologia na America do Sul 


SãO FRANCISCO, 7 (A. N) — Foi 
armenctado, nesta cldade, que o professor 
Fmorv S. Bogardus, da Universidade do Bul 
cla Cnllfornia, está viajando presentemente 
preta America do Sul, onde realiza pesquizas 
de etnningia, especialmente no Brasil e na 
Argentina. 
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Carolina ou à Partida Para as 








coxa, 'lalvez não lhe deixarão acompanhar 
Miguel na estação. Ella ficou Inquieta; 
mas logo protestou : 

— Irei muito bem. Macaco Verde virá 
me buscar com o carro. 


Macaco Verde era um escossez de uns 
cincoenta annos, myope e gago, que o se- 
nhor Baint-Anne tinha encontrado em Gua- 
temala, Na verdade elle se chamava Caras, 
doc L. M. de In Mere, e era filho de um 
coronel do exercito das Indias, Mas, depois 
do uma vida de aventuras, elle tinha che- 
gado a ser proprietario de um circo e ma- 
rido de uma das artistas, Desesperado pelu 
morte da mulher, estava perto de se sulci- 
dar quando o joven official de marinha o 
levou para sum casa Caradoc, nunca mais 
pensou em vinjar. Elle se tornava util por 
uma quantidade de pequenos serviços, q 
au crianças chamavam-no Macaço Verde 
por causa de sua roupa verde cor de espl- 
nafre, que tinha guardado como lembrança 
do circo. 


Portanto, os tres amigos foram parn a 
estação, Fazia frio; através dn neblina se 
via a bola ensanguentada do sol e os cor- 
vos elles mesmos se calavaim, 

— Está cansada, diz Miguel com ternu- 
ra, Sobe na bicycleta e bota seu braço no 
meu hombro, Hervé levará a mala, 

Os dois rostos se achavam tão perto um 
do outro que os labios do menino tocaram 
Jevemente os Inbios gelados. Carolina os- 
tremeceu mas não falou, Quando clles che- 
garam na estação escura e que a campainha 
Eeriiiçad e soar, ella devolver o beijo. 

eus, 


O trem ceslisou sobre os trilhos mo- 
lhados, O irmão e a jrmã subiram no ve- 
lho cabriolé que Macaco Verde dirigia. A 
viagem foi silenciosa, Todavia, no momen- 
to que o cavallo se poz ao passo, a voz de 
Carolina de repente se fez ouvir: 

— Quantos annos é preciso ter para se 
casar ? 


Os annos passaram, Miguel apesar ue 


Z 


Os poetas são séres privilegiados & 
quem foi concedido o dom de ver o mundo 
e as coisas através do uma sensibilidade 
hiperdesenvolviaa, senhores q: são 4 
un: systema nervoso apto a reproduzir re- 
quintadamente as impressões brutas que O 
universo lhes transmite, Habels em tradu= 
zlr em idéas as imagens desse mundo ex- 
terior, todo forma, que lhes chega à perce- 
pção, nem sempre, entretanto, logram com» 
preendel-o, nicançar-lhe as relações, attin- 
gir-lhe a- realidade substancial, Para elles 
— quando não são “doublés” de philoso» 
phos — só existe & expressio emocional das 
coisas; 'jámais as coisas em si mesmas. Dnhi 
deriva, de algum modo, a tragedia de to- 
dos os eleitos que os deuses premiarum 
com a faculdado excepcional de cantar as 
supremas bellezas da vida, Duhl o choque, 
o intimo conflicto que frequentemente as 
dilacera, pobres almas luminosas num mun- 
do de sombras e contrastes implacaveis, 

Sensibilidade acurada, incompreensão 
da realidade pratica — eis ns duas traves 
que crucificam transformando-os, no mes- 
mo tempo, em algo de exquisitamente vi- 
bratil e profundamente doloroso, 

Estranhos destinos de poetas ! Mais pa- 
recem, em melo à multidão que por vlles 
roça indiferente e estupida, pnllidos refle- 
xos de estrellas perdidos na agua turva de 
um lameiro, Sua mesma conformação espl- 
riturl condiciona-lhes um destino ingrato e 
doloroso, Incapazes de acção pratica, aris- 
tocratas do espírito num mundo de miscria 
democratica, não se resignando a servilis= 
mos degradantes, acabam a vida numa en- 
xerga de hospital como Verlaine, numa sar- 
geta como Poé, — “lírico Prometeu, atado 
à montanha yankee”, no dizer de Ruben 
Dario, — ou deitando sangue pela boua 
como Oruz e Souza, 

Tudo isso, porém, mais os engrandece, 
emprestando-lhes o aspecto de sóres extra- 
humanos, quando a posteridade os consagta, 
construindo-lhes altares onde se quéda a 
admiral-os, numa contemplação lôrpa, numa 
idolatria apatica de bonzos..,. 

Mas, cada época terá discernimento 
suficiente, para seleccionar os valores que 
a integram ? Quantos não ficarão na som-= 
bra, esquecidos, relegados por um capricho 
do momento ou um estupido preconceito ? 
Muitos são reabilitados, outra er& vem que 
lhes entende & linguagem subtil, E os ou- 
tros, 08 que sonharam um grande sonho de 
belleza e Já ficaram, num desvão da huma- 
nídade de hontem, perdidos completamente 
para nós|? 


A mais alta missão da critica é a se- 
lecção de valores para O futuro. Bua inte- 
gração no patrimonio nacional e unlversal, 
E ninguem póde ser, com Justiça, preterl- 
do em vista de preconceitos da moda, 

Louvemos, por Isso, quem nos aponta á 
admiração co ao estudo algumas dessas jotas 
que lá Jaztam no passado, recobertas do pô 
da indiferença. O gesto tem o valor myS- 
tico de uma ressurreição. 

Foi assim que saudamos com juhio o 
ultimo livro de Mario Linhares, “Poetas 
Esquecidos”, Bão vidas de artistas da nos= 
su terra cuja lembrança o tempo ia sor- 
rateiramente apagando da memoria dos hO- 
mens, Explica-o, de certo modo, » phrase 
de Shelley que seu autor nelle inseriu ; 
“yum grande pocta é uma obra prima da 
natureza, que se deve impôr necessaria- 
mente no estudo de um outro poeta”, A 
acção é natural para quem conhece o tem- 
peramento do primoroso autor de “EvaD- 
gelho Pagão”, do cinzelador de “Florões”, 
do artista em plena maturidade desse “Vas 
Spirituale”, pleno de meditação  equiltbra- 
da, de suave e sincero mysticismo, 

Nessa obra de caracter tão objectivo, 
onde ha multo de critica e um pouco de 
nnthologia, sentimos palpitar o coração do 
amigo e do poeta. Ahi estão sem duvida 
algumas das mais caras recordações dn sur 
mocidade, uma hos porção de sua vida 

operosa, bella vida de artista oceupado em 





sua promessa, não voltara go Brasil, Seu 
pae tinha sido nomeado embaixador em 
Vienna e a familia deixava o velho castel- 
lo do Bugy. - As crianças Saint-Anne já 
eram mnços. Mncaco Verde se chamava 
agora sir Caradoc e continuava a percorrer 
a aldein vestido de uma calça larga, um 
casaco cinzento e um bonné vasco.: Um dia, 
elle recebeu uma carta importante. 

“Meu bom amigo, dizia Balnt-Anne, 
talvez achel o logar de meu repouso, Ha 
muis de tres annos, desde minha ultima 
viagem na França, que procuro deixar esta 
vida errante, sempre afastado dos meus. 
Pedi minha liberdade à Companhia e com- 
prei aqui em Santa Barbara, no mar das 
Antilhas uma pequena plantação de aba- 
caxis e cacuuelros, Os resultados foram ma- 
ravilhosos. Moro numa grande casa que ou= 
trora foi construida por um hespanhol e 
na qual poderemos facilmente viver todos 
reunidos, 

Agora, só tenho um desejo: mandar 
vir DBerthe e as crianças afim de dedicar- 
me á sun felicidade, Fui um marido muito 
culpavel, porque não tomei em conta as sup- 
plicações de minha mulher e sempre sacri- 
fiquei sun felicidade a meus gostos de aven- 
turas, a esta perpetual necessidade de cor- 
rer o mundo, que tanto a fez sofirer. Es- 
tou arrenpendido ; fala em meu favor, Pede 
que ella me perdoa; diz que não posso vl- 
ver sem ella, e leva-a para as Antilhas com 
meu filho e minha fllhn, Escreve-me que 
enstio chegando : els o dinheiro para a via- 
gem.” , 

Sir Caradoc ficou muito tempo com 
este grande segredo, No Breuil a vida con- 
tinuava; porém uma manhã, como elle vol- 
tava de.um longo passelo, elle encontrou a 
casa numa balhurdia incrível, Madame 
Sainte-Anne veltava penosamente de uma 
syncope e repousava, fraca, sem Voz, na 
sus grande alcova branca que um unico 
crucifixo adornava, junto á photographia 
de um navio de carga ancorado num porto 
das Canarlas, Perto della, o medico que 
era tambem um velho amigo, falava haixt- 
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cultuar as letras e preencher os sagrados 
deveres da amizade, 

São nordestinos todos os poetas estu- 
dados, Cearenscs, como o uulor do livro, 
pernambucanos, riauhyenses, parahybanos, 
maranhenses ou bahianos, A fama de alguns 
chegou á capital do palz, Outros, de gran- 
de nomeada outrora, nos centros intelie- 
etuacs do Norte, em Recife, em São Luiz, 
em Fortalcza, foram a pouco e pouco des- 
apparecendo, apagando-se no anonymato 


ou recolhendo-se mansamente . &o eterno 


repouso. | 

-- Passam, no livro, figuras singulares de 
artistas, verdadeiras revelações para quem, 
como nós, ignorava-os quast completamente, 
E' Auta de Souza, poetisa delicada, em 
cujos versos perpassa um sopro de suare 
mysticismo; é o melancolico Bomfim So 
brinho, é Sonres Bulcão que entrelaçou seu 
estro delicado com ay floves selvagens da 
sabedoria popular; é Alvaro Martins, o 
poeta nativista da “Alma Cenrense”; é 
Silva Lobato que no Rio, com Sylvio Julio 
e Saul de Navarro fez obra de americanis= 
mo fecundo, traduzindo poetas da America 
hispanica, e ao mesmo tempo cantou a Ler- 
ra nos versos gloriosos de “Céus do Bra- 
sil” ; 


eu me prosterno ante Vós, como deante da 
[| Bandeira, 
como escutando, em silencio, os hymnos da 
(nossa Patria... 
Sois o que é bello e estupendo: vertigem 
(das culminancias, 
assombro de cataratas, surpresa de poro- 
[rocas 

horror de abysmos profundos | 

O" | Céus de hospitalidade, 


céus redemntores de escravos, livres céus 


[republicanos, 

bem haja vossa grandeza, vossa universi- 
(dade, 

patria de todas as patrias, tecto de todos 
[os lares.” 


Exsurgem ainda do olvido Fluza de 
Pontes, o padre Antonio Thomaz, Jonas da 
Bilva, Alf. Costa, Costa Monteiro, Mara- 
nhão Sobrinho, Carmen Clinira, Rodrigues 
de Carvalho — que, com seu ““Cancionelro 
do Norte" chamou a attenção dos letrados 
para a poesia popular — ce muitos outros. 

Dentre todas essas figuras, porém, al- 
gumas ressaltam com a pujança das gran- 
des individualidades. São aquelles poetas 
de quem afirmou Papini que os amava pela 
harmonia entro sua vida e a sun obra, pre- 
ferindo “aquelles que cantaram a dôr ten- 
do verdadelramente soffrido aos que S0uU- 
beram pôr em forma poetica todos os sen= 
timentos possiveis e permaneceram sempre 
tranquilos”. São os que viveram intensa- 
mente e sentiram a vida através de uma 
sensibilidade vergastada pelo infortunio. 
E' a figura dolorosa de Carlos Gondim, — 
levado no carcere por ter, sob o effeito do 
alcool assassinado um companheiro — que 
exteriorize sua dôr nos “Poemas do Carce- 
re” chetos de fundo desnlento. Depois, & 
subitas, numa revelação imprevista, em 
melo de toda essa pleinde de parnasianos, 
um precursor do simbnlismo, E” Lívio Bar- 
reto que, no dizer de Mario Linhares, “teve 
a intuição do simholismo, antes mesmo de 
conhecer coisa alguma dessa escola, “Do- 
ente”, “Cravos Brincos” e outras compo- 
sições suas revelam uma sensibilidade do- 
entia, que se exterioriza em expressões de 
uma agudeza imprevista e em Imagens de 
uma forte originalidade. Em Livio Barreto 
o simbolismo não é a planta mal aclima- 
tada de alguns dos seus posteriores cori= 
pheus mas a legitima e espontanen expres- 
são de um temperamento atormentado, en- 
xevoado de tristeza, E! o que se deprende 
dos seus “Cravos Brancos" ; 


Ilhas 


nho a uma moça esbelta e delicada, de ca- 
bellos claros; a Carolina de outrora, 

— Sua mãe está muito cansada, minha 
filha, Lembra-se do pesado encargo que 
foi para elia a manutenção de um dominio 
como o Breuil, sem ajuda, com o mario 
Sempre viajando, O organismo está gasto; 
e depois, as tristezas,,. 

— Tristezas? Mamãe tinha penas ? 





Ella reflectia; nttonita, Pobre mamãe, ' 


multas vezes perdida em sonhos, isolada nos 
scus pensamentos, ella se tinha esgotindo 
'à soffrer em silencio e mesmo a sua filha 
não tinha adivinhado seu segredo! 

Ella cuidou della com carinho, mas & 
melhoria não vinha, Els que na primave- 
ra uma surpresa velu animar & sua vida. 
Um dia Hervé voltou multo mais cédo da 
pesca, 

— Adivinha quem estará aqui quinta- 
felra ? Miguel de Joffré | Está pp sdres ? 

— Miguel | murmurou a moça, empalll- 
decenda. 

— Sim! Elle mesmo! Elle vem de sair 
de Salnt-Cyr e está no Bourg com amigo 
Entiio elle se convidou a vir cá; elle pas- 
sará o dia no Breuil. 

Que emoção | Desde a doença de sun 
mãe, Carolina dirigia sozinha a fazenda e 
occupava,na mesa o logar do dono, cerca- 
da de duas criadas que se occupavam com 
ellin des aves e dos queijos. O pastor se 
sentava numa extremidade da mesa, Etr 
Caradoc na outra, Hervé de frente de eua 
irmã. Como receber num amblente tão 
Simples este rapaz elegante que ella não 
via havia mais de seis annos e cuja lem- 
brança tinha ficado no coração, como a 
marca de um ferro quente demais sobre 
uma toalha hrancn, 

Ella mandou matar um ganso, foi na 
horta procurar algumas violetas entre os 
couves, algumas anemonas de coração pre- 
to, florescendo lá por acaso. Uma sensas 
ção de felicidade cantava nella; o sol en- 
trava no seu coração tornando-o leve como 
uma bolha de sahio, 

Miguel chegou no velho carro de corti= 





Destinos de Poetas 


“Cravos brancos, cravos brancos, como o 
(leite, 
que as noivas levam para a igreja no ir 
[casar, 
cravos da côr das escumilhas do corpete, 
branco de espumas atirados pelo mar, 


Cravos brancos invejados pelos goivos, 
cravos brancos que de brancos dão verti= 
(gens; 


cravos que são bem como os halitos de noi- 
' »rerh Evos, 
beijos de noivos embaciando mãos de vin- 
dns Tgêns ! 

Cravos brancos como as mãos de minha 
(amada, 


quando em descer á terra fria, num cnixão, 
desabroxae, brancos soluços de alvorada, 
ó cravos brancos que plantel no coração |” 


Finalmente citemos Faria Neves Sobri- 
nho, lírico potente, o marmoreo poeta de 
“Estatunria" c Mario da Silveira, espirito 
ávido de novos rumos que começava a en- 
veredar pela trilha de um modernismo 
equilibrado quando foi vilmente assassinu- 
do aos vinte e quatro annos. E sobre to- 
dos, sobrelevando-os de toda a sua força 
poetica haurida na terva barbara onde vae 
buscar os elementos de sua obra, paira Ju- 
venal Galeno, o épodo cego do Nordeste. 
“Sou feitio princípal foi de cantos do nos- 
so povo e costumes, uma especie de Bé- 
ranger absorvido no amor à gleba natal”. 
Cantou como ninguem, com simplicidade e 
emoção, alheio a qualquer especie de exo- 
tismos, o homem e a terra nordestina, Re- 
flete-se em sua obra a vida desse homem 
que na rijeza bronzinea dos musculos en- 
cerra as grandes energias lIntentes que 
criam patrias e contrapõem-se como har- 
reiras pos cosmopolismos desvirilizantes. 
Suas “Lendas e-Canções Populares” são a 
um tempo modelos de literatura nativista 
e documentos psicodemologicos. 

Muita observação suscita este livro ge- 
neroso. Principalmente a quem se dedique 
a estudos de literatura comparada, Seria 
curioso pesquisar as filiações literarias des= 
ses poetas — parnasianos qunst todos, — 
os themas que foram buscar à poesia po= 
pular; sobretudo a maneira como assimila- 
ram O parnasianismo, temperando-o de na- 
tivismo, penetrando-o, com absoluta rejei- 
ção dos dogmas de marmorco impessoalismno 
familiares u Heredia o Leconte de Lisle, 
desse sentimentalismo que um pensador 
affirmou ser a energia incontestavel no ca- 
racter nacional, 

Afastemos porém essas considerações 
selentíficas para dar logar a outras mais 
humanas. Qual o factor preponderante 
nesse esquecimento injusto de tão altos va= 
lores ? E” g indagação que nos paira no ea- 
pirito desde as primeiras paginas do livro, 
Sem duvida por falta de uma coordenação 
intellectual que encaminhe para a “elite” 
mental do paiz toda a producção desses 
humildes opernrios das letras. Não ha du- 
vida que a consegração definitiva de um 
homem de letras effectua-se na capifal. 
Nella é, por via de regra, que os nutores 
passam da esphera mais estreita das lite= 
raturas estaduses ou reglonnes para a mais 
dilatada da literatura nacional, Dabt' q 
constante emigração de talentos de todos 
os recantos do paiz para a cepital, Mul- 
tas vezes Bs tontos mariposas deixam as 
azas na luz intensa que as atraiu... Ou- 
tras, conseguem a victoria, Mas, emquanto 
isso, decaem os demais centros intellectuaes 
e, não havendo um traço de união entre O 
escriptor e um publico mais compreensivo, 
abandonado, com escassos recursos monctea- 
rios, 2 uma burguezia irritentemente estu- 
pida por poucas attitudes pode optar : ou 
resignnsse 8 escrever para esse publico res- 
tricto ou recolhe-se ao enonymato ou, aln-= 
da, num desafio, entrega-se à bohemia 
mais «desenfreinda, terminando em regra 
geral, com uma tuberculose galopante que 
o leva em poucos dias, E! todo o doloroso 
problema da situação do escriptor no Bra- 


————ee— e —————— 





nas de couro que tinhum mandado purh 


procural-o na estação, 

— Bello, Carolina! Que moça cresct- 
da 1 O paiz nada mudou, mas você, você 
mudou por completo. E macaco Verde! 
Palavra de honra, velho gentleman, me tl- 
nha completamente esquecido de você, 

— Eu não, diz o escossez, O senhor ta- 
rla um lindo official para as Inalas. 

Elles se sentaram numa extremidade 
da mesa, emquanto os empregados toma- 
vain silenciosamente seus logares na outra 
extremidade. Miguel parecia feliz, contava 
historias, evocava lembranças, fazia pro- 
“Jectos, 

— Tenho vontade de pedir um 
no Marrocos. 

— Você irá tão longe ? ; 

-— Por que não? Você virá me visitar, 

— A vingem é cara demais. 

Esta Idén mesmo, não conseguia escure- 
cer n nlegria mysteriosa que ella ressentia 
a olhal-o, [ 

Depois do almoço, os moços foram pes- 
car, emquanto Carolina ficava perto de sua 
mãe, Elles voltaram carregados de pelves 
que elles esparramaram orgulhosamente na 
mesa da cozinha, 

-— Miguel, você quer ver mamãe ? 

— Pois não, 

Ella lhe segurou n mão. Elles subiram 
a escada na escuridão, não so tinha lem-, 


posto 


brado de accender n lampada, 

— Você se lembra, perguntou de re- 
pente o rapaz, aquelle dia de neblina e 
nosso jogo, Elle não podia ver, mas a mão 
estremeceu na sua como um peixe preso. 

— Tinha-me bem machucado, 

— Neste tempo, você me contava seus 
sonhos e deselava ser passarinho, 

Elle ria, Ella murmurou seu nome : 

— Miguel, ! 

Carolina quiz acompanhar os dois ami= 
gos quando elles voltaram para a estação. 
Hervé conduzia o enrro, Carolina e Miguel 
estavam sentados um na frente do outro, 
como crianças bem comportadas. Uma 
lampada ardia com um cheiro de couro e 
elles falnvam devagar, de coisas indifferen- 
tes. Ella quiz descer no Calvarlo, sem es= 
perar de chegar na estação para dizer 
adeus, 

— Até logo, Carolina ! Até as proximas 
ferias, mas então vocês dois terão que vir 
porque minha mãe quer conhecel-n, Depois. 
partirei durante dois annos e voltarei te-, 
nente, se voltar vivo, 
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“Manual de Topographia | 
Militar” Elogiado Pelo Ministro 
da Guerra o Seu Autor 


O ministro da Guerra manda publicar 6 
seguinte: “O capitão Evandro Conceição del 
Corona, da arma de Infantaria, fez publicar, 
no anno findo, o trabalho de sua autoria M- 
titulado; “Manual de 'Topographia Militar.” 

Esse trabalho constitue excellente con- 
tribuição para o uso da topographia em 
campanha, e põe em evidencia o interesse o 
carinho com que o autor se dedicou ao 
assumpto, expondo-o com clareza, precisão 
e ensinamentos, de longa observação e exue- 
riencia, aprofundado estudo e muita reflexho., 

E', pois, do meu agrado louvar o rete- 
rido official, pelo bom serviço que presta à, 
sua classe, com o seu “Manual de 'Toposta-, 
phia Militar.” 





Inquerito, Nos Estados Unidos, | 
Sobre a Educação Pelo Radio 


WASHINGTON, 7 (A. N.) — Em sua 1yº 
reunião annual, o Instituto da, Educação pelo 
madlo discutiu varios relatorios, que foram 
apresentados & Universidade Estadual de 
Ohio, com séde na cidade de Columbus, 

Entre as contribuições mais interessantes 
figuram as que foram apresentadas pelos sTS. 
Paul Lazorsfeld, de Nova York, e Lesler 
ward Parker, de Wisconsin, 

A coordenação dos diversos elementos re- 
lativos nos estudos do desenvolvimento dt 
educação pelo radio coube ao sr. 1. Keith 
Tyler, de O Bureau de Pesquizas Educacio- 
naes da Universidade Estadual de Ohio. 

De um modo geral, pode-se adiantar que 
todas as conclusões dessa reunião são fuvo- 
raveis ao incremento da applicação de me- 
thodos educativos pelo radio, 





Repercutiu Nos Estados Unidos a 
Homenagem Dos Professores 
Brasileiros ao Criador da Sociolo- 
gia -— Augusto Comte 


CHICAGO, 7 (A. N.) — “The American 
Journal Of Sociology", editado pela Univer- 
sidade de Chicago, publica uma noticia re- 
lativa à commemoração realizada, no Rlo de 
Janeiro, por diversos professores, em home: 
nagem no 100º anniversario da criação de 
palavra sociolegin, que fol pela primeira vez 
usada por Augusto Comte. 

Entre os professores que promoveram 
essa homenagem a referida revista cita ca 
senhores Delgado de Carvalho, do Collegio 
Pedro II, que à respeito resl'zou uma cuute- 
rencia; e os professores Arthur Ramos, do 
Instituto de Pesquisas Educacionaes; Gil. 
berto Freire, da Universidade do Distrcio 
Federal. Fernando de Azevedo, da Universt- 
dade de Bão Paulo; e Carneiro Leão, do Inis- 
tituto de Educação do Rio de Janeiro. os 
quaes fizeram parte do comité respectivo, 
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sil. O proprio Mario Linhares diz algures: 
“Nos Estados nortistas, Pp de 
não ha a profissão do homem de letras à 
despolto da exuberancia Intellectual dos 
seus filhos, Os jornaes, em geral são otr- 
gãos de partidos políticos.” E quão brilhan= 
te é essa floração de talentos que rapida- 
mento fenecem por falta de ambientte pro- 
prio, atesta-o este livro magnifico coma 
documento dessa segregação mentnl que taz 
com que o Norte desconheça à produção 
intellectmal do Sul e vice-versa, Esperenios 
que o Estado intervenha a pár entro nesta 
situação humilhante para todos nos, 

Até lá resta-nos lonvar essos ormhrig 
divinos, perdidos num mundo de barbaria 
e apreender, ouvido à escuta, os eerrocint- 
ros sons que suas liras mal partidas dei- 
xnram espnrsas pela terra... 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Julho de 1939 
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Serão Disputados Hoje na Gavea os Classicos 


“Major Suchow” e “Luiz Alves de Almeida” 





—— 


O Reapparec'mento do Crack 
Quati Numa Prova Commum 





| 1º CARREIRA | 


| KEMAL, 55 kilos — Em se- 
cum à dois bons segundos 10- 
gares, um para Wulisana, na 
trente de Cami, Altona e Pa- 
lhaço o o outro para Camil, do- 
minando Palhaço e Aciiran, 
conseguiu, ha duas semanas, 
escoar Athieta e Acaraú, gu- 
nhando de Icarahy, Seductor e 
Sombador. E' agora uma das 
forças, 

ALTONA, 53 kilos — Inva- 
riavelmente são boas as suus 
performances, Ainda no uiti- 
mo domingo, só perdeu para 
Acaraú, mas dominvu Icarahy 
e My Sin, Se não ganhar, de- 
vera formar a dupla, 

PALHAÇO, 55 kilus — Nas 
duas vezes em que enfrentou 
hcimal, perdeu para esse adver- 
sario, Mesmo assim, seus res- 
ponsaveis esperam vel-o lgu- 
rar com exito, 

YUSTE, 55 kilos — E" um es- 
treante, filho de Middle West. 
Esta bem trabalhado. 

GALLARATE, 53 kilos — Es- 
treante, Filha de Pons e Gal- 
loping Girl. Em bons condiçoes, 

DELMA, 53 kilos — Actuou 
Bpenas uma vez em nossas pis- 
tas, logo no compro da tempo- 
rada, quando a turma era mais 
forte. Aqui, entre taes adver- 
sarios, não deixa de ter sua 
cnance, 

UBERLANDIA, 53 kilos — 
uma estreante, tisha de El Gou- 
uln, Em regulares condições, 

MENSAGEM, 53 kilos — Não 
deixou impressão ào debutar no 
ultimo domingo. 

AZTECA, 65 kilos — Ao es- 
trear toi quinto collocado de 
Adis Abeba, Altona, Angany e 
Kemal, Vae produzir esta tar- 
de uma alta performance, po- 
dendo mesmo ganhar, 

PIRAUA!, 55 kilos — Não foi 
de todo feia a sua carreira de 
estréa, ha uma semana, Nao 
está mesmo longe o dia do seu 
primeiro successo, 

CHIQUITA, 53 kllos — Ao 
estrear, ha tres gemanas, foi a 
quinta collocada, perdendo pura 
Alcatéa, Clarinada, Copa Roca 
e My Sin. 'Todavia, só como 
BZoy. 
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| INDAYATUBA, bé kllos — A 
eua actuação no Clássico “Jo- 
ckey Club de S. Paulo" pode 
ser considerada bôa, pois só 
perdeu para Ijuhy, Toca e Xuri, 
sotfrendo precniços ma recta, 
E' o malor ndversarlo da pare- 
lha, podendo mesmo furar a 
dupla da “casa”, 
DOMINO', 55 kilos No 
classico acima mencionado, 
chegou lógo em seguida a In- 
dayatuba, E' o azar da carvei- 
ra de hoje. 
XURI, 55 kilos — 'Teve papel 
saliente no Clássico “Jockey 
Club de 8. Paulo”, Correu na 
vanguarda grande parte do 
percurso; fol dominado, np re- 
cta, Indayatuba, reaccionou, 
passou à frente desse adversa- 
rio, mas nos ultimos momentos 
do prelio foi surpreendente pela 
carga de Iljuhy e 'Tocn, para 
quem perdeu. E' o mais pro- 
vavel ganhador agora, s 
EVEREST, 55 kilos — Em seu 
ultimo compromisso só perdeu 
pd Bugestivo, mas dominou 
llragalo e Burú. Capaz de for- 
mar a dupla da “casa” ou mes- 
mo ganhar, se o companheiro 
acima falhar, 
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” URAQUITAN, 57 kilos — No 
ultimo sabbado só veio a per- 
der para Malvino, mas domi- 
nou May Be e Miss Bá. Ape- 
gar de correr melhor na aveia, 
póde ganhar mesmo na gra- 
ma. 

RIGUEIRA, 54 kilos — Nú 
pista gramada, poderá surgir 
com os ponteiros. 

MISS BA', 52 kilos — Vem 
de escoltar, na arela, Malvino, 
Uraquitan e May Be. Como 
corre melhor na grame, deve 
ser encarada como séria adver- 
sarla, 

SALYRGAN, 52 kilos — Anda 
correndo tão pouco que não 
deve pretender grande coisa. 

MAY BE, 57 kilos — No ultt- 
mo sabbado escoltou Malvino e 
Uraauitan. E! uma das forças. 

BRAUNA, 54 kilos — Vem de 
um terceiro logar em turma Sº- 
melhante. Por certo que che- 
gará com os ponteiros. 

QUINTILHA — 53 kilos — Só 
ganhará se correr o dobro do 
que tem feito, . 

UMBARU', 58 kllos — Es- 
treante na Gavea, mas ganha- 
dor varias vezes na Moóca. 
Vem mesmo de dois trlumphos 
seguidos em 8. Paulo, um 50- 
bre Mecenas, Ubatim e Qui- 
ta-tá e o outro sobre Ubatim, 
Mist, Pinhal e Bebe Rose. Não 
tará fela flgura mesmo com 
este peso. 
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DON XIQUOTE, 55 kilos — 
Fa quir dias, no Classico “Pe- 
rejra Lima”, só perdeu para 
mrevo, mas por tres corpos. Re- 
rebera dols kilos desse fito de 
Thormogene e agora está, favo- 
reciio em cuatro, Conseguirá 
desforrer-se? 

CAMI, 55 kilos — Acaba de 
panhar de Albatroz, Athleta e 


Catalpa, derrotando o primeiro 
por tres corpos. Vae em busca 
da sua primeira victoria class!- 
ca e tudo fará pura obtel-a, 

TREVU, 59 klios — No oclas- 
gico “Pereira Lima"! obteve uma 
ampla renabllitação, derrotando 
Don Xlquote por tres corpos, 
Cremos ainda que voltará a ga- 
nhar mesmo com 59 kilos, 

ITASSU, 55 kilos — Verbo -de 
encher e nuda mais, 

LBATROZ, 55 kilos — No 
ultimo domingo fol cleito gran= 
de favorito e não chegou a cor- 
responder, por lim foi derrota- 
do por tres corpos por Cami. 
Vae procurar se desforrar desse 
alvesario 2 ver se consegue ga- 
nhar de 'Trevo, 

ATHLETA, bô kilos — Nn car- 
reira acima perdcu para seu 
companheiro Albatroz por pe- 
quenina differença. Se este In- 
lhar, poderá salvar a reputação 
do seu stud. 





| 5º CARREIRA | 





DON CARLITO, 56 kilos — 
No sabbado da semana passada 
só perdeu para Egio, mas che- 
gou á frente de Messancy, Mac 
o Garbo, E” agora um dos pro- 
vuveis nnhadores. 

MESSANOCY, 54 kilos — Con- 
forme está acima indicado, vem 
de escoltar Eglo e Don Carlito. 
Livre do =rimeiro, promette ser 
n mais serta adversaria de Don 


Carlito, 
ADUA', 54 kilos — Ha tres 


semanas foi a ultima nesta tur- | 


ma. Melhoron « sufficiento para 
ser olhadn. respeitosamente, 

WALENY, 64 — Chance mul- 
to diminuta. 

CASINO, 56 kilos — Não nos 
agradou a sua performance le 
domingo, quando fot ultimo nes- 
ta turmu, Pode produar muito 
mais. 

MAROIM, 50 kilos — Em seu 
ultimo compromisso só ganhou 
de Aduó. Vae actuar melhor. 

EGASO, 56 kilos — Ha muito 
não se apresenta em publico. 
Reapparece em condições de Ja- 


har.. 
“ELFA, 54 Kilos — Em 10 Je 
junho escoltou D. Stelle € Mac, 
na frente de Messancy € Mania - 
co. Deve fazer o “train” para o 


seu companheiro acima. 


| 6º CANREIRA | 


e dt 





“ BARBADA, bé kilos. — Em 
sAguido a uma victoria sobre 
D, Etella e Messancy, veio à 
secundar Reporter. ua trente 
de Controle, Resalva, Xanta- 
rym e Gultun Btar. E' agora 
a candidata quo se impõe. 

OITICORO' 56 kilos. — Não 
vem actuando com muito des- 
taque ultimamente, Numa Car- 
velra muito mexida, entanto, 
poderá apparecer no final. 

YOKOSUKA, 54 kilos. 
Não so apresenta em publico, 
ne Gavoa, desde o dia 11 de 

“dezembro do umpo pussado, 

. quando empatou o primeiro 
logar com Pagyrná, na frente 
de Barbada, Bradador, Vetraz 
e Marion, E' cupaz de resppa- 
recer uspiciosamente, ganhan- 
do esta prova, 

VALLÔNIA, 54 kilos. — Ao 
estrear em nossas pistas en- 

“trou em uitimo logar, perden- 
do para Rastilho, Resalva, Val- 
do, Arkansas e Ibirá, 

Apromptou em optimas con- 


Í é . 
E IGOROSO, 56 Kilos, — Não 
corres desde o dia 23 do abril, 
quando nãv se collocou. Só 
como azar, 
CONTROLE, 56 kilos — Vem 
actuando ultimamente com 
muita regularidade, entrando 
sempre cólocado. Ainda ha 
quinze dias escoltou Reporter 
e Barbuda. Com a ausencia 
do primeiro, parece-nos um dos 
inimigos de Barbada. 
SULTAN STAR, 52 kilos. 
Em seguida a duas victorius 


entre adversarios mais fracos, 
não se collocou nesta turma. ; 
Só como agur, 
MARABOUT, 56 kilos, — De- 
pola ce uma victoria descan- 
sou dols mezes, reuppareçendo 
em seguida sem uada produzir. 
Vae, embóra, correr melhor 
agora, e 


Está para 





tacs adversarios, 
Messancy e Mac. Mesmo nesta 
vencer novamente, 
vom Xantarym, lua certa, 
trear em 25 de Junho deu po- 
stivas demonstrações que é de 
verino. 
58 |. kilos, 

chegará ali 

com os ponteiros, 


de tres quartos: logares entre 
ganhar, 
sabbado ganhou de D. Carlito, 
nova companhia, é capaz de 
E'FIRA, 64 kilos — Ha ums 
lé empatando o segundo logar 
) nim 
[7º CARREIRA || 
CANDIA, 55 kilos, — Ao es- 
Perdeu, então, 
cima da méta, por pescoço, do- 
SEVERINO, 
sua compauheira Candia, na 
perlor 4 filha de Copyright. 
ARBULITO, 58 kilos, — Re- 
andou actuando discretamente, 
EIXD'AVRIL, 58 kilos. — Es- 


ARKANSAS, 56 kilos, — Vem 

E'GIO, 56 kilos. — No ultimo 
semana só perdeu para Maka- 
corrida, em 
minando geu companheiro Se- 
Apezar de ter perdido para q 
carreira acima, parece-nos su- 
Se não panhar, 
com-vindo de Bão Paulo oude 
treante Pedigree seductor, bem 


Í 


| 


acclimado, bons exercicios, 
turma é gua, telção, São essas 
as bóas referencias desse con- 
turrente vo G, P, *“Bresil”. 
Poderá ganhar facilmente. 

PIZARRO, 68 “kilos, — Di- 
zem que andou ge escondendo 
BO estrenr, quundo foi o ulti- 
mo nestu turma, Entretanto, 
nos queremos ver para acredi- 
Lurmos nelle, 

RiJboTED, 52 kilos — Ag de- 
butar, La pouco, nude procuziu 
e nem cremos que possa fazer 
- Mguma coisa entre adversarios 
to > fortes 

BLUE-BOY, 59 kilos — Quan- 
do estreou, Da duas semanas, 
ciu Lriumpho cru Lido como cer- 
to e o Iuho de Air Raid não 
conti -gulu mais do que escoltai 
Don Macon, Candia, Beverino é 
Wunderbar, Todavia, melhorou. 

REVERIE, 56 kilos — Estre- 
ante. Ainda é cedo para ganhar. 

MENANOS, 53 kilos — Este 
anno ainda não correu na Gr 
vea e nas duas vezes que selu 
em campo, nu temporada passa- 
da, nada produziu, Só como 
azar. 

PAPICHITO, 58 kilos — Não 
acreditamos que possu ganhar 

Bix d'Avr!l, Severino ou Cuh- 
diá, Só se melhorou mil por 
cento. 

BOSEMARY ROW, 58 kilos — 
Estreant . Bem traballudo; ex- 
cellente fé de officio em seu paiz 
do origem, bonitão maos com 
um de-2lio; em determinada oc 
caslões enpaca, Se dér para cor- 
rer, fará excellente figura. 

MIDNIGI'T REVEL, 2 kilos 
— Estreante na Gavea, mas ga- 
uhadore na Moóca, Bom azar. 


|) 8* CARREIRA | 








CABALISTA, 52 kilos — Vem 
“e dois trlumphes nas turmas 
immediatas um sobre Marabô 
e Jarandina e o outro sobre Ary 
puru', Chief Guide e Sixpenny. 
E' um dos fortes adversarios. 

PASTEUR, 49 kllos — Em sua 
ultime exhibição ganhou de 
Barriorreo, Sixpenny e Abeja, 
Leve -mo vae é um perigo, nas 
tem contra sl a distancia, 

IVUHY, 48 kilos — Seu tri- 
umpho, hm tres semanas, ho 
Classico “Jockey Club de São 
Vaulo”, celxou-nos surpresos, o 
que já não acontece agora se [l- 
eurar bem. Ganhou, então, de 
Toca, Xurl. Indayatuba, Dominó 
e Lobo. Além do mais vae muito 
Tese 

MANDARIM, 50 kilos. — 
Mesmo com esse peso, não 
crémos que venha a ganhar, 
ORICANA, 48 kilos, — Ainda 
não correu este auno na Ga- 
voa. Em ceu ultimo compro- 
misso, na temporada passada, 
tevontou qo Classico “Ferreira 
Lage”, derratando La Sarre, 
Chlef Guide e Carloca, O peso 
leve é um dos factores da sua 
chance, 


QUATI, 58 kilos. — O gran- 
de crack mucional ainda não 
correu cete anno, Na tempo- 
vade partacu, em seu ultimo 
compromiseo, escoltou Oran, 
Muritain e Bucanero, Reappa- 
rece em onptimas vondiçõos é 
crêmos, rá lhe custurá derio- 
tar us adversarios que lhe 
deram, 

CHIEM GUIDE, 48 kllos. — 
Vac muito leve, com a missão 
de fazer corrida para o seu 
companheiro acima, 


PROGNÚSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


KRemal — Aitora — Palhaço, 
Xuri — Everest — Indaya- 
uba. 

Miss Bá — Uraquitar — Muy 
e. 

Trevo — Albatroz — Camil. 
Don Carlito — E'gaso 


— 


Messuncy. 
Barbada — Jokosuka — 
E'glo. 
Severito — Candiã — Six 
ad" Avril, 
Quatil — Ijuby — Cabalista. 
MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carveira — Premio “Kos- 
mas” — 1,500 metros — Réis 
10:000$000, 
é Kilos 
f Remnl, Andrade .. 55 
(3 Attona, Mesquita . 5H 
(à Palhaço, Cenales , 55 
2/1 Yuste A, Rosa .. 55 
(5 Gallarate, Gosta .. 53 
(6 Delma, H. Freitas , 53 
817 Uberiandia, Cunha . 53 
(9 Mensagem, GQ, Costa 5! 
(9 Aztuca, P. Simões , há 
+ I10 Pirauá, Leiunton. . 55 
(11 Chiquita, Soares .. 53 
2º carreira — Premio Clagsl- 
co “Major Snckow" -- 2.400 
metros — 15: ; 
Kilos 
1 Indavalubr, Soares ,. 64 
32 Dominó, Andrade, ,. 55 
& Nurl, A, Molina ... 56 
* Everest, J. Mesquita . 55 
dv carreira — Premio 
“Staver” — 1.600 metros — 
4:0005000. 
Kilos 
ve Uraquitan, Bezerra 57 
(2 Rigueira, G. Costa , 54 
! (3 Miss Bá, Andrade, 54 
t4 Salyvrgav, J. Silva . 52 
E e May Be. Canales . 57 
tô Brauna, Mesquita . 54 
A pe Quiatilha, Nasclm. 53 
(8 Umbarú, Torlla .. 358 
4º varreira — Premio Clas 


——e e em me a 








ei 


AReunião de Hontemno 





Galan Gan 


Reulizou-se houtem, mais 
uma das habituses sabbatinos, 
promovidas pelo Jockey Club 
brasiletro, 

O programma para esse 
“meeting” estuva contecelona- 
do de molde a agradar go mais 
exigente “fan, notadamente 
48 pirevuo que compunham oq 
betting, 

A ultima carreira, um han- 
ciloup destinado sos naciondaes 
de melhor classe «co prograni- 
ma, disputado na milha e metu, 


foi gunho pel 
CERA LONA mal o 


O tilho 
starter levantou o apparelho, 
surgiu na vanguarda e nessa 
posição veiu até às gerdes, pon- 
to onde se viu atacado por Ga- 
lopedor e Urussanyy que, des- 
de o pulo, vinhâim 4 sua re- 
ctaguarda., 

Lsses tres unímaes Jutaram 
desde esse trecho do percurso 
até w méta, conseguindo Galan 
manter pescoço de vantugem 
sobru Urussanga, o que lhe ga- 
rantiu o trlumpho. 


| 1º CARREIRA | 
335 Premio. “Tt! Tal Tan!” 
-— Animaães naclonges de 

4 annos, sem victoria no patc 

— Pesos da tabella 1.200 

metros — premios; 4:0008, 500$ 

e 4008000. 

REVISÃO, fem., castanho, 
4 annos, São Paulo, 'Tri- 
nidad e Hevista, «do sr, 
«y. Almeldo, 54 kilos, 5. 
Batata so SNiames-no envonços 

Gran Fina, 54 kilos, C. Pe- 








—— 


ID ELA O AROS E 
Ventarola, 54 kilos, G, Cos- i 
Oceano, 56 kilos, 8. Simões O 
Texiplú, 54 kilos, L. Letgh= 

CEE V RS ICO ETA Ai AU 
S. O. 9, 06 kilos, A, Rosa O 


Genho por um corpo, do 2º 
no 9º, tres corpos. 

Hateios: 448200 em 1º; dupla 
(55) 1138100; placés: Revisão 
158700; Gron Fina 295500, 

Tempos 7 g!h. 

"Total das onostas: 19:3808, 

'rador: L. Paula Machado, . 

Tratador: Celestino Gomez, 


Tamnos Tm”. E 1 
RATEIOS EVENTUAES Print dog npostas: 83:02012000 
1—1 Ventarola, 158 A4SI00 Celadars 
a— Ocenho ,. 96 Endpos Proindava no menmetntania 
ts Taxipld. . UT m 'ENTUAE 
SELOS OL BIO NO! (258900 | PRATOS CEVENTUADO 
6 (ê G. Fina. . 92 70S0U0 (1 Milagre 1587 1615109 
(6 Revisão . . 102  4ISW0) «a a, Junior. 59  3A8000 
PENN R ! Es 
Total: 875 : ir Medureira 289 495500 
e (+ 6 Girl ,. 171 822009 
12 ce ce vo oo 638 1258700 : $é Solimões , 994 358600 
Pa Tt erp prt ma (6 asas Co 98 85900 
— (7 Mala GER a SASDO) 
sico “luiz Alves de Almeida” 4 (4 Ciiones CC do Iaisd 
-— 1,400 metros — Adi iniddo (9 Fleuron |. 285 - 495200 
1 Don Xiovote, R. Freltes 55 - ETR 
2 Comi, 8. Mutista .. 05 Total: 1,753 
3 Trevo, L. Lelghton ,. à & 
4 Jhimso Andrade 002 680 | es (85! so a oA0O OO 
h' alhetroz, À. Molina ,. Bh ETR DO de SS 7 408900 
” Atnlota, Mesquita . . 68 Iiy (ici ci co 181 G1$900 
ape, “ 
5º carrelta — Premio “Man de eoadh Shde pes ROO 
fo” — 1.500 metros — Réis | os Ea ve “116 952700 
*:0008000. ctlon (83 es io) o ou ID :58$SA0O 
ROOM RALIS serio or cos TOP) CENPRAM 
1 D. Carito, Molina . 56 s S 48 2318500 
1 | . “+ .. “.. + e 
(2 Menseoncy, Teirht. 54 PER 
(3 Aduá, S. Batista . 53 Total: 1.89 
2! 
(4 Wnlery, L. Souze . 54 assumindo o commando | do 
(tá Casino, P. Simões . hf peço oro quer On appatelho 
3 | g 
8 Maroim. : . BR meis se deixou alcançar e sem- 
pi pad Eno 56 pre seguido de Madureira, mus 
41 Ps ensaio tr OE e rd 
“ ) SUBA z seu riumpho, com esfor- 
Cega Tas Oca corta E ro. Em tercelvo classificou-se 
fr carreira — Premio “fer- | Anromnto Junior, eme precedeu 
mes! — 1.500 metios — Néls ko. Milonre, Clinper, Fleuron, Ma- 
4:000$009 — Betting. : labi. firey Gtlrl, que esteve em 
Kilos | terceiro alé às germes, e Tendy. 
(1 Barbada, Soares. “. bl 
11 md De 
(9 Mticorá, Lelghton , 26 2” CARREIRA 
( Vokosula, Molina . 54 EAR RIR 
4] ; 
(t Volionia, Mesquita. 54 qm premto “Bralla”” — ant 
(5 Rigoroso, Reduzino Sh [oh mees nocionaes — Pesos: 
(n Controle, Cunha . AS | asnecioes, com descaren para 
3 i7 8. Star, Andrade . 5! enprendizes — 1.50) metros — 
(8 Maraábout, G. Costa 50 premios: 420008, AMOR e 4002002, 
(9 Arkonsns. P. Simões "* | pOTNONOI?. mase, ala- 
4-MpRRido, EN nnolmanto So 1á zão. 6 annos. Sio Paulo, 
(P Eita P. Voz. . 5 Pardal e Quot, da senho- 
a vinha Jurncr  Loutenco, 
nº carreira — Premio “Ta-| qukios, P. Vaz... ... 1º 
"o 1.800 metros — Réis | vemete. 46 Kilos, L. Acuna 2º 
520008000) = Betting. cos | Nhô Ziza, am kilos, 4, Rosa 3º 
Ritos | Grajaú, 45 kilos, L. Leigh- 
q feuaa: Ee) nado PERDE got pon ca Dol a ag a Gio hn 61710 
1 ” eve no, Le'ghton . f os Rj! à G. Cos» 

(a: Amtoio, Neimino | 48 | Rqledo: 56 hos 6. Cor q 
(3 8. d'Avril, Molina . BS | victoria Mégia, 58 kilos, P. 
214 Pizarro. Nosrim 58 Simões E TESS ig O) 
(5 Rejected, Forreira 58 Nuncelo, 51 kilos, €C Mor- 

(6 Blue Roy, A. Rosa. 58 QUO So pisa sabia as AO 
| Pesaro! Gon alos 56 | trai, da kilos. de Santos :. 0 
7 Me s, : er 0 0/] SM pral a à kilos, J, Cana- 

(8 Paptentto, prima : 5s bi papa E ei 0 

40 R. Row, S. Bezerra , 5% | Tlamengo, 65 kilos, Walter 
(EM Ravel, O. Oosta 59) | qn o O 0 
nisco. 51 Kilos. D, Ferreira O 
8º carreira — Premio sUba- | zanão, 52 Kilos, C. Pereiro O 


nr” — 2,40 metros — Réls 
10;00024000 — Betting, 


Cehalista, Rosa . 
Pasteur, S. Batista ., 


Tuhy, Leichton ,. 
Mandarin, Cunha . 


Rilos 
52 


49 


48 
50 


48 
58 


J8 


Óricana, Sonres .. 
Quatl, 4. Mollva . 


CG. Gulde, Mesquita 


o cavallo Galan.. 











hou 


13 es ico e. 1925100 
14 ce co os oa 87 WISO0O 
15 vo 00 do 0, dUD SISOUU 
=u om se uv. OL 155EU0O 
Bb cer oo o 62 150SI0N 
et .. +. .. .. W 1028800 
Mas ar os + 66 1308000 
DD ce rr como BD JRIS20O 
da .. 4 .. .. 109 4800 
EO NEDO BRO DR Ab 1132100 
"Total: 990 


Gran Fina esfustou nn fren- 
te, acompanhada de Ventarola 
e Revisão, ordem esta mantida 
até pouco antes dy ultima cur- 
va. ponto onde Ilevisão inves- 
te e possa por Ventarola, Ao 
entrarem no tiro rlirieto, Re- 
visão ntronela e consegue pl- 
ertnçar Gran Wing nas espeeices, 
nara Intel-a por um corpo. 
Ventarola, que chesou em tor. 
celro, » um corpo de Cran Fi- 
na. nrereden a Ocesno, Taxl- 
pliúi es, 0.5. 

cm dee e pl 
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bk| Premio - “Malvino” 
Al Animnes | necionaes 
Hendicap 1.290 metros. — 
Premios: 4:0008. A00S e 4105000, 
SO TMÕES, masc,, zaino, 5 
numos. Paraná, Peter Pu 
& Enhén, do sr, Franrtsco 
Porroso, nh kilos, S. Das 
Catas CARE SE Saio ve aaa era 
Mescuratra, 58 kilos, d. Ca- 
LIL ELES ID USO DUETO 
Avramnto Junior, 54 
Yo Andrade Goes ção 
Miinrre, Eh Eos, A. Rosa 
Clinner, 53 Kilos, S, Bezcr- 
TETAS SS SS TO POR DI SER O 
Flevras, SO kilos, D, Fer- 
alba o CRE te TO PVE SO 
Molnhá, 55 Kilos, Jd. Noscl- 
MENTA Sar asas ecos Coro Ns 
Gremn Finn, 50 kilos, O, 
TRONTA DO o Ms tado eres pro ata eai o 6 
Tevdv 48 Kilos. A. Brito , 
Gonha por dois eorpos; 
Do an Nº, gts cornos, 
Vatotoee nregm am 1º camila 
(em, qfonan. nianás: Qalinçes 
TAºSAD:  Mogrrelra 198909, e 
Arsomsita Temiop 198100, 





kilos, 


do 





Não correram: Mexico, Otti- 











RATEIOS EVENTUAES RNLON O estes Mito q eos 
1 Pourquol? s04  su8700 | NhO Nico, 48 kilos, d, Fer- 
1/2 Japão, .. U8 2258400 | (Feira +. ciirs rr as rss 
(3 Namete , . 907 748000 | Susan, 49 lilos, D. Perroi- E 
t4 Nuncio . cuido GUSI0O | (BM ce serra ne es ento 
(5 Rostle lo : ua Butanla, bo kilos, A, Brito O) 
E) - = a Não correu; Lido, 
(6 Uta)... 46 1938200 ; Ganho por melo corpo; do 
(7 Crajahú , 79 1918000 | *º RO 3º, um corpo, 
(8 Disco, 50 308300 Nulelos: TORSVO em 1%; du- 
3/11 Flamengo , 426 152990 | pla (13) 88700; places; Ubui- 
cê Canihrala , ut4 718000 | DA DiS0Os Quincns BOM 
Nhô Zuza. 1º h AR mr E | 
E 129 ei em RITA 
(MV. Négia , 48 Total das apostas; Su;iues. 
E HUGO | Orlador: L. Paula Macinido, 
Total: 1916 Tratador: Nelson Pires, 
RATEIOS EVENTUAES 
1 ERES) 71890 (10. Dorba ,, 245 vovo 
1 ese rsedr sat ATT E NnAAÕO | MI o 
Mo o 250 GMtog) | 42 Uyrupara ,. 140 1158590 
| ELE PESAR SU o qdtaim 1 42200 (dy E'galo o AUS UBSHU 
DB ar cenas UNA TIRO | SI 
23 oo BS Ii4eao | Cf Salania o. 75 Msiwm 
Ph dO so ge NO IPA at, é SUS . o 27 SaGoLO 
PR Gel aa oe o MA GMGAANÇ SI 
Mo ce 33 Tasam ( 6 Ubaina , ., 1290  I5s509 
US o Ma TE eli 215$090 (7 Hedjur o, 157º uisyso 
1/8 Nhô Nico ,. 119 17iguy 
ota): 1,900 | (BIldo.,.. NC. 
E Total 44 o o, Syd 
 Vfal desmontou, seguido ga | 11 ga PI Sd DE "46 2125417 
Cembrata, Flomentoe Cirajuhá [14 017, + P0M  YSSUUU 
ordem esta mntida até Bo) Iy . 2... co. DIS JSSICI 
meio da prnde emtva, ponto 14. “o 171 t2 15900 
onde (iralaht, por fóre, assume | va Dic o o 49 M4SS0U 
rantinmente o segundo nosto. | 23 |. o 677 NOSMY 
Frtos nosicões mão soffreram [ua . .. coco 108 202584) 
Plerão nté às geraes, emendo | WB. o co co 87) dISDUN 
Grajahi dominou Ufal-e Xeme- | it. de rpaliecaa crde HO Úluuiy 
ta comecou, Iantamente com | 4k 16 1:30% 
Pottemnto, a investir, Ao fal- E POSAR IA q fe e 
voam 2099 metros para O mar. T au 
faror: Ponravol?. a violeta Ed Erqanes Suas 
“rosho nonroxima-se de Na- F 3 Ea 
Ea fine a betera  Gratahi. BA SaSNTo Pb bs ba 
nova derrotnl.o mar " 4 q entisi 
Atecaundo mnito, Nhá Dido dia meo mp idess rs ia ER 
"om em toroeiro, n Sema] disc; Ukriina ) ipa PDA 
taneia do 1º nem o 2, nrova-| Jean que. no elle estabe- 
Mendo ap Grainho e meis alto j tavor da egun, ue súcou quasi 
ones que nunca deram | um corpo. E'galo entrou em 
pisado pista Proto ando a ulvdjar, 
- iyrapara, N co, Susun, 
| 4y CARREIRA | | que correu em segundo acc us 
Ui ARO e ed, denso Sri 
v nimses nacionses — pe- AVR ny 
sos espesiana «com OA PAS CARIBIRA |) 
jura aprendizes — 1.à me-: 
a STE IO * 1:0008, 5009 | Premio “éxgio” — Animuzs 


e 40N$000, 

AFONTUNADO, masc. alas 
sho, D unnis, Parana, 
Ramuntcho e Lontra, da 


Hippodromo Brasileiro 


o Handicap Fina 


3) 








mucionaes — Handicap 


1.900 metros — Premios: rcis 


4:!N108, 8005 e 4008 


GALAN, múse., zulno, cly- 


Viuva Kosop & Filhos, co annos, Io de Jancí- 

54 kilos, P. Vaz .. .... UU TO, Aprompto e Muin Ali, 
Rosinario, 48 Kilos, D, Fer- do sr, J. Jd, F. P, Simões, 

Telra ES iE Male E Enter TER bO kilos, 1., Lelghton .,. 1.º 
Patusta, 49 kilos, CG. Mor- Urussanga, 52 ka, It Frel- 

HOCUS. Pos i ns sWie a So Ds aja Ha US so va mio pia ro Sib ja E rsiait is, a 
Clhcote, 47 kilos, d. Fer- Galopador, dl kilos, W, 

TINDdOSS Dress S Sa! ipi ro E CUBE Uso neo sora co opa abas 
Enio, 47 kilos, à, Molina “4 | Dinda 52 kilos, J. Nasci- 
Veronica, 56 kilos, J. San- MEnto Mo inmssra re tiro O 

CR Ata ve TO lp a db! kilos, S. Da- n 

Murupi, 49 kilos, DB. Cruz € LM Voos LA RES OLE PROA 

Decidido. 55 kilos, J. silva O | Passaporte, 50 killas, H. 

Fínis Dreno, 55 kilos, dl. UA BE aÃ 
Soáres: Ep a MS am Ganho por pescoço; do Z* vo 

Casanova, 59 kilos, A. Brlto O , 9” um corpo, 

Solssons, 52 kilos, J. Mes- uteios: 525400 em 1º; Aupia 
emita re rr tm | ft4y 818900; placés: Gota 
Ceinho por um corpo; co "| 183800: Urussança 315500, 

no :º, um corpo, Yempo: 117” q5. 

Batelos: 248400 em 7º: dupia Total dus apostas: 028:590S8. 
(18). N75100; placés: Afortuna- N ao A & A. L, S. Wor- 
da 135M0;  Noslnario 153208; No 
a ab 162109, 4 Tratador: G. Feijo. 

Temno: 94º, - Total meral das apostas: .. 

Totil das apostas: 4d b)us. | 2H :3 108009, 

Criador: O proprieLaro, -To'al «eral dos. concursos: 

'Pratador: E, Gusso, 67 :5408000, à 

RATEIOS EVENTUALS Pista de areir: leve, ] 

(1 Afortunado, 714 215400 RATEIOS EVENTUAES 
1! | |] Urussanga 408. aBBOO 
( 2 Casenova ,. B1 GI25400] (4 Gulopador 613 J987%0 
CNF. Dreno ., db7 478509)! a! 

3! 4 Enio .. MM ISTSIOR] (3 Barthou .. 499 apsnLg 

( à Veronica, . JM 93SSOP |] (4 Dinda, 3 Tismo 
(8 Chicoie . . 177º 9807) 6] 

3!" Roslnario , 400 438000] (acGalao 4. .. 45R 32840 

(8 Salesons 197 1NiSoVO] « A Sanguenol . 603 S9SGHO 
C4 Patuskã , 0 US 1793490] 41 

4º | (% Passaporte , 107 2955410 

| (10 Decidido- ! Promo 
! Murcupl 144 Jilgóon]. Total .. 2... MB 
em , DES Lia erel os 41000 BISTHO 

Total PR) 5) To cce ve ro MG BIS200 
VU o DR DAE e IR O RE SRD 
13 o Came vo AO] ISO | UBS DAS Das io ES TI = ANUEOO 
NIB ando o doa) Jara oro Mabrboo o nb o MAM IR EO SA gs baia d o CASE 
14 Que ess ae oo ADE, ISISIOLT OS Dare voo LDABO 4SATIO 
DMA qe ore neo NQI TEQSMMI A MA DO OSTRAS 15 10KGO 
e e/tio .. .. as un, 418009 BJS aloe io .. “e. BA 458400 
AS ae aa erro JAR HASSOUI AL Goo SS co 90 ABISLM) 
BB 0d. seen MO! THA Epa E 
E A rss o DA ab RR] Total o cs. 433 
AL sa os ce ao RA BBISID fralum corre na frento, se- 

res tudo de. Galopador e Eru»- 

Totul ,. .. . 2005 SnNIa, Nil, Ds Hernca. quatro 


Afartumnado largou va trente 


e nessu posirão fez todo o pei- 
curso, resistinão sem grande 
esforço ao atrave de Rasitinrio, 
«ue o secundou a um corpo, 
fim tercelvo, a egual dletan- 
cia, chegou Patuska, que pre- 
codeu q oito rivaes. 


| 5º CARREIRA 


E do 
Premio “Avatau” 





34 e 
maes necionses — Flarii- 
j cap — 1.600 metros — pres 


| mios; 4:0003, 8008 ce «40%. 


bá a Nerone. | UBAINA, fem. alazão, + 
Ganho por um corpo; do sl annos. São Paulo, stu 

go 3”. um corvo, Rumbo e Radma, dó sr, 
Ratetos: 498700 em/1º; dupla, q, E, Paula Machado, Di 

(11) 1s600: mincést Pourauol? kilos, A. Mollna... PA br 

“atom: Vamete 198900; NhÔ| Quineas Borba, dl kilos, 

Fura AREA, HE SOB PÉS ricos viii o 61 id 
Tomas 100”, =p E'relo, 56 kilos, J. Mes- 
Total das apóstast 40:470º000 PTH DARDO, AS DATE TER Me bo Bo 
Crindor:: L. de Paula M2-| K yr, dá kilos, J. Ca- | 

chrdo, o SUR COS RP RECAI o 
Pratador: Juvenal Lourenço.  Gorapara, 50 kilos, L. Lei- 


estes trem flvam quesi 
mesma Jinhos em luta renhi- 
dlssimo, recidida na méta-a 
favor de CisInn, cao sacou Ves- 
emro schre Uvrnrtanva, que, po 
seu tumo, bateu CGiulopndcr 
por uni corpo, 
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Á hora da nrimeir, 


carreira 


4 primeira prova ca reunião 
de hoje, no Hippodr:imo Brasi - 
letro, será corrida às 13 horas. 

O Classico “Me jo! Suckow” 
tem a sua realiznção mareacin, 
para às 13,30 ligras e o Clns. 
sico “Luiz Alves de almeida” 
pura às 14,30 horas, 
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Um unico forfait 


A Comimissão de Corrkles po. 
cebeu hontem a denlarasão ds 


forfail para Inte do cavro Mo. 
Pp alistado no Premio “Ta- 
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“Gibraltar” Continuará Em Cartaz No Pathé 





Palacio 








Roger Duschene e Vivinne Romance em GIBRALTAR que 
continuará o seu successo no Palhé Palacio 


Milhares de pessõas assisti- 

'ram no decorrer desta senna, 
vo film francez “Gibraltar”. 
Millhares de outras pessõas cs- 
tão ansiosas por admirar na 
téla esse movimentado e actua- 
Ussimo film da peccamino,a 
Viviane Romance, 

Innumeras outras que já 4!- 
rem o fiyn, desejam repetir as 
emoções recebidas com a pri- 
meira visão,., Para alLender 





Luise Rainer Está No 
“Metro” com Paulet- 
te Goddard, Dando 
Toda Sua Alma Ao 
Desempenho De 
“Escola Dramatica” 


Ao melo-dia, às 34, 16, 18, 
20 e 22 horas, ou seja, dentro 
do seu horario habitual, o 
“Metro” offerece ainda huje 
— e O fará até, por estes úias, 
apresentar, QUE | MARIDO 
QUE MULHER! — o film 
ESCOLA DRAMATICA, onde 
temos Luise - Rainer, mais 
uma vez victoriusa, dando 
toda a sua alma de artista, 
de soberba interprete das 
grandes emoções, a um papcl 
todo sensibilidade e ternura, 
o de Louise Nauban, uma 
sonhadora das glorias du 
palco, dos applausos e adu- 
lações do mundo... 

Ao lado de Luise KRaincr 
apparecem, entre outras fi- 
guras, interessantes, Paulette 
Goddard, Alan Marshal e 
outras, it 

A seguir — provavelmente 
sexta-feira proxima, o “Me- 
tro” apresentará Nobert 
Montgomery, Virginia Bruce, 
Binnie Barnes e Warren 
William em QUE MARIDO, 
QUE MULHER! — ficando 
para seu cartaz immedlato, 
então. PIGMALIÃO, de Ber- 
nard Shaw. 
VEPIDILIDISPELPDOSLDIDDDEDOS 


“Harakiri” — Um Film 

De Muita Opportunida- 

de, Com Charles Boyer 
E Merle Oberor 


““Harakirl”", film inglez, ins- 
pirado no romance “A Bala- 
lha”, de Clnude Farrére, reune 
pela primeira vez: Charles 
Boyer e Merle Oberon. Aipbos 
vivendo personagens japonezes 
numa caracterização tanto phy- 
sica quanto psychica que vem 
provar a excellencia do talento 
de ambos... 


“Harakirl”, é o drama tragl- 
co, impressionante, de um vulfi- 
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à todos csses interesses é que 
se deliberou n permanencia em 
cartaz pormais uma semana de 
“Gibraltar”, esse Tlm que des- 
venda os mpysterlos da espiona- 
gem interhacional, tendo como 
pontos de apoio Gibrallar e 
Tanger, Mas estamos conven- 
cidos de que essa prorogação 
ninda não será sufflciente,.. 
“(iibraltar” pertence é cata- 
goria dos films ue agradam 
plenamente a todos as parcel- 
Ins de publico,. films cujo tempo 
de exhibição não .se pode pre- 
Ver... 

Os “fans” de. Vivinne No- 
mance, andam, contentes vom 
a nova sensacional victoria do 
seu ldolo mais recente, ERcal- 
mente, Vivianne, como Mercedes. 
attinge uos pontos mais altos 
da sua varreira,,, E" sincera, 
provocante, udmiruvel! 

“Glbradar”, continuará em 
cartaz apenas no Pathé Palacio 
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Casa Guiomar 
CALCADO “DADO” 


E' O EXPOENTE MAXIMO 
DOS PREÇOS MINIMOS 


dio N.de “ouz? & (9, 





AVENIDA PASSOS, 120 — 
RIO — TEL. 43-4124 
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PORTE: 
SAPATO +. .... 
ALPERCAITA . 4. 


PEDI DILDDDS SDL ODDS PEDE 





clal japonez que sacrifica o Emil Jannings Apresen- 





t 
Charles Boyer que veremos 
em HARAKIRI brevemento 
no Plaza 


que tinha de mnis caro: a hon- 
ra, a felicidade domestica, a 
umizade que devotava a um 
official inglez em beneficio da 
patria... O film apresenta 
&senas de supgestiva belleza, 


”rucompondo a delicada psytho- 


logia das mulheres oriqutues e a 
enjgmatica 


discreção dos subdi- 


tos do Mikado. alternadas com 
os quadros impressionantes de 
uma batalha naval entre as es- 
quadras russa c japoneza, tho- 


que 


violento de monstros de 


aço sobre as aguas revoltas «ne 
culminou com a victoria dos ja- 
ponezes no encontro historico 


de 1905... 


“Harakiri”, será estreado RO 
Pinza daqui a uma semana, 15- 
to é, no proximo dia 17. Mais 
um soberbo espectaculo offe- 
recido ao publico carioca pela 


Astra-Film, , 


Teo e eee mer me er e e e e me 


ta Um Notavel Trabalho 
Em “Crepusculo”, Um 
Film Digno De Ser 
Discutido... 


Emil Jannings contiua a ser 
o grande actor de sempre, In- 


terprete vigoroso dos dramas 
profundos- da . alma. Artista 
capaz de . levar. á. tela, em 


nuanças admiraveis,. os senti- 
mentos mais. violentos. Em 
* Crepusculo ” . elle vive: na 
acepç' » completa do. termo, 3 
papel de um industrial que ao 
ficar vluvo. pretende, .no limiar 
da velhice,. casar pela segunda 
vez e encontra a opposição [e- 
soz dos seus. filhos.ás suas ten- 
cencias sentimentaes,..  Blo- 
queado por “uma: familia cgois- 
ra, interesseira e inutil que 
sempre lhe parasitara o traba- 


Jho, elle, o poderoso senhor, o 
homem que tinha à sua dispo- 
siçã» milhares de operarios, 


sente a energla faltur,,, Habi- 
tuado a lutar contra a concor- 
rencia, não sabe como se de- 
fender os filhos vorazes.., [ru- 
va-se o conflicto intimo, sub- 
terraneo, avassalador...A mas- 
cara de Emil Jannings reflecte 
psses momentos com uma pres 
cisão de sysmographico.. Mas 
a reacção se opera afinal e o 
homem sequioso de um affecto 
puro para os seus derradelros 
dias, vinga-se tremendamente 
da família... Sobrepõe aos de- 
seios desta o seu direito & fe- 
licidade,.. 

“Crepusculo” é um film de 
a!mosphera sombria, quasi «o 
cando a tragedia, mas empol- 
gunte, humano e arrebatador. 

“Grepusculo” será cstréndo 
no Pathé Palacio no proximo 
dia 1º, 


SPORT e 

Box-calt preto, azul, 

408 ara a preto, azu E 
SPORT à 
45$ Pelilca, preta, azul, ê x 
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nie US ME AUE SERA ED SIM 1) TONA 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Julho de 1939 


Mais Breve Que Se 


Oliver Hardy Vem Ahi 


Podia Pensar, “O Morro | Com “Zenobia”! Mas 


Dos Ventos Uivantes” 


Estará No São Luiz 


Fol tempo em que os films. 
estréndos na Broadway novo- 
sorkina; aguardavam mezes e 
muzes —  uté chegarem dos 
primeiros exhibidores mnacto- 
hnaes. Hoje, suas estréns quusi 
são Teltas simultancamente. 
Tomemos o exemplo de “O 
Mecrro dos Ventos Ulvantes” 
(wutheriny Heights), que Sa- 
inuel Goldwyn vem de apre- 
pentar em Nova “York, com 
Merlv Uberon, Laurence Ulivier 
yu David Niven, dirigidos por 
William Wyler. Quando se po- 
dia pensar que esse fllm de jn- 
vulgar expressão drama tica 
tardasse ainda para vir até 
nós, eis que a United Artists 
nos annuncia sua “premiére” 
la pura este mcz, na téla do 
São Luiz. Por signal que essa 
apresentação val destinar-se a 
constituir uma das “pertor= 
mances” de malor interesse no 
“olimax' , da temporada em 
que nos encontramos.., 





APIOLSABIA E 
-ARRUDA- à 


e SE virava! 
od ddsioia 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA sa 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã, 


dé VINHA RAS PRARMAGIAS E BROGANUA 


proa 
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A Sublime Interprete 
De Stefan Zweig 


Desde 1919, Stefan Zweig, 
reside em Salzburg, antiga re- 
Sidencia dos principes arco- 
bispos, onde viveu e morreu 
Mozart e onde todos os annos 
se vealiza o famoso festival que 
reune todos os artistas do mun- 
do, Na hell vivenda do se- 
culo XVIII, que seu genio uco- 
lhedor fez com que se disscase 
que mantinha alli uma verda- 
deira cmbaixada do letras e 
artes, Tourjanski foi encontra- 
lo. Disse-lhe o grande director 
francez que tenclonava adaptar 
a novella “O Medo” para o 
cinema, Zwelg não se impres- 
sionou, Acostumudo a receber 
sempre todas as homenagens 
de todos os artistas e escri- 
ptores que diariamente o cum- 
primentam e para Os qunes 
sabe ter um momento para lhes 
dedicar, recebeu as palavras 
do genial Tourjansky com se- 
renidude. Preoccupou-se mais 
em conhecer os detalhes artis- 
ticos «la 'adaptação ' que 'se ipro- 
jectava que discutir financei- 
ramente o assumpto. A con- 
versa custou 120 minutos, e 
'Fourjanski se despediu na 
promessa de voltar 30 dias de- 


Gaby Morlay, que vamos 
ver brevemente em VERTI- 
GEM DE UMA NOITE 


pois. Zweig, por seu turno, 
abandonou Salzburg e hospe- 
dou-se em Paris, E voltou a 


viver o drama delicioso da sua 


adolescencia. Os annos em que 
passara nus primeiras filas «os 
theatros observando seus me- 
lhores representantes. Volta- 
vn aos seus idenes de juventu- 
de para quem a carreira urbis- 
tico cra o objectivo secreto e 
o gozo artistico uma paixão. 

Touranisky -falura-lhe em 
Gaby Morlay para criar a fu- 
mosa Irene Sylvaln da no- 
vella, 

E Zweig queria ve-la, “O 
Medo”, tinha tido um trata- 
mento carinhoso e emauanto 
pudesse clle saberia ver a 
sua divulgação, y 
Magnífica, disse Zwelg 
de si para si, 

—Sublime, corrigiu alguna 
mezes muis turde na “pre- 
vicw” de “Vertigem de Uma 
Noite”. 

Para Zwelg, a Interpretação 
de Gaby Morlay serviu como o 
realce que elic sonhára vara 
as suas paginas, Para Tour- 
jansky, es palavras de Stefan 
Zwcig valermm como a consa- 
ração de sn obrm, E o cine- 
ma Trancez lJucrnya de perto 
com a atfirmação de seus po- 
derosos elementos, 

Assim “O Medo” veiu parn 
o cinema, aliás com o ulo 
de “Vertigem de Uma Nolte”. 
“ulto ganhou em relevo eo 
proprio autor soube reconhe- 
cer o valor da adaptação que 
o publico carioca poderá apre- 
ctar na apresentação que o 
Broadway-Programmea vae fa- 
cer brevemente, 


— 


Que E” “Zenobia”? 


Oliver 'Hardy — o Gordo — 
está de volta, Mais alguns dias, 
e elle aqui se encontrará tra- 
tendo unia nota pittoresca, mas 
pittoretca de. verdade, na 
Dessôn de sua nova companhiu; 
“genobla”, Resta esnber quem 
será “Zenobia?” Que poder 
fantastico de seducção ella 
nossue, capaz de transformar o 
gorducho Hardy num verdadel- 
ro “não mandado", só fazendo 
e só se transportando de accor- 
do com as instrucções de ''Ze- 
nobla,,,'* 

“Zenobiar 6 o primeiro film 
de longa metragem posado pur 
Oliver Hardy em obediencia uo 
seu novo contrato com flall 
Roach. E nos permiltirá assis= 
tir o Gordo na companhia de 
Harry Langdon, outro comico 
de inexgotavels: recursos; de 
Billle Burke e de Alice Brady... 
“Zenobin",.- soh ser uma ço- 
media divertida, é tambem à 
primeira pellicula em que Oli- 
ver Hardy vive um papel de 
certa emoção. Por vezes, elle 
deixa de lado & sue personall- 
dade tradicional de comediante 
commum, para nssumir certos 
espectos de interprete drama- 
tico,,. Mas nlevem - levará O 
Gordo a sério? E o que vamos 
ver. quando “Zenobla”, que 
tem ainda James Ellison. Jean 
Parker e June Lang no “cast”, 
fôr estrénda pela United Ar- 
tiets, na tféla do Odeon, dia 17 
de corrente, 
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BABA DE KRHUM 
150 grs. de farinha de 





Feira de Nova York 


IMPRESSÕES SOBRE 0 PAVILHÃO DO BRASIL 


NOVA YORK, junho (Via 
Aérea) A malor consagração 
nos esforços do Commissario 
geral do Brasil na Feira Mun- 
dial de Nova York, pela activi- 
dade constante desenvolvida RE 
lo mesmo, afim de dotar a Re- 
presentação Brasileira à Worl- 
d's Fair de um Pavilhão que 
honrasse o nosso  paiz, acaba de 
ser dada, de um modo  real- 
mente excepcional, na Hevista 
de Architectura “The Archite- 
Otura Forum", cujo numero de 
junho foi inteiramente dedica- 
do às grandes Exposições de 
Nova York e São Francisco. 

E' preciso dizer-se que “Fo- 
rum” representa uma opinião 
definitiva em materia de archi- 
tectura, já pelo conceito de que 
gosa nos meios: technicos, já 
por que se trata de uma puhlt- 
cao custosa, de bello formato e 
excellente ' material tipographi- 
co, fixando os mails interessan- 
tes aspectos da reportagem so- 
bre architectura, 

Entre as 18 Nações citadas 
por “Forum”, como dignas de 
commentarios,:.: relativamente 
aos Pavilhões que têm na' Fel- 
re Mundial, e que são: Argene/ 
tina, Brasil, Belgica, Chile, Di- 
namarça, França, Finlandia, 
Hollanda, Inglaterra, Italta, Tr- 
janda, Japão. Noruega, Polonia, 
Russia, Suissa, Suecia e Vene- 
guella, os commentarios - mais 
favoravels “foram tecidos ao 
Brasil e à: Suecla, tendo sido- 
publicadas, sobre |. o Pavilhão 
do nosso paiz, sete photogra- 
phias e dois clichés de plantas 
respectivamente do primeiro e 
segundo andar, destacando-se, 
entre os eloglosos conceitos em- 
mittidos, o seguinte, “O Pavl- 
lhão do Brasil encerra um ma- 
anifico plano para acomimodar 
grandes multidões, estando os 
mostruarlos entre os melhores 
da Feira, pelo interesse das- 
pertedo, tehnica de exhibição e 
qualidade de execução”, Nas 
photógraphias. publicadas vêm- 
se tres aspectos externos do. Pa- 
vilhão, um detalhe artistico do 
pateo aberto do primeiro andar 
e tres “interiores”, um dos 
uuaes retrata o busto do prest- 
dente Getulio Vargas, em logar 
de destaque no Good Neighbor 
Hall denominacão dade elo 
sr. Armando Vidal à sala mais 

importante do Pavilhão. 


Como se vê, trata-se de um 
julgamento sincero e altamen- 
te significativo, partindo de 
uma publicação de idoneidade 
technica de “Forum”, e que 
vem provar não terem sido vãos 
rs esforços dispendidos pelo 
presidente Getulio Vargas, mi- 
nistro Waldemar Falcão e sr. 
commissario Geral Armando 
Vidal, no sentido de dotar à 
Representação e o Pavilhão 
Brasileiro, em Nova York, re 
rudo que pudesse prestiglar, nos 
Ectados Unidos, o nome do nos- 
to palz, 


EXTRAORDINARIAMENTE 
INTERESSANTE 


NOVA YORK, junho — Ou- 
tras provas têm sido dadas, ia 
repercussão que têm tido os 
nossos mostruarios em Nova 
York. Da Hollanda, recebeu o 
cominissario Geral um pedido 
de photoghaphias « informações 
sobre os detalhes interiores do 
Pavilhão Brasileiro, devendo as 
mesmos serem reproduzidos em 
22 jornaes e periodicos de'tarciil= 
tctura-dos Paixes. Baixos.. : 
“A publicação “em” hespanho! 
“Tu Revista du Pont”, cujo 
céitor Jewl Byer de Bonilla vi- 
sitou o Pavilhão Brasileiro, de- 
£e;> dedicar algum espaço aos 
nessos mostruarios que o re- 
terido editor classificou de “ex- 
traordinariamente  interessan- 
te); 

La Revista Du Pont, com a 
hs Du Pont Magazine, The 
Agricultural News Letter e o 
Du Pont Style News Service 
Bulletin, constitue um orgão da 
publicidade de “E, 1. Du Font 
de Nemours & Company”, de 
wWilmington, Delnmare, firma 
que está entre as cinco malo- 
res organizações . commerciaes 
dos Estados Unidos e aqui ra- 
dicada, desde o seculo XVID, 
quando o fundador, francez de 
origem se estabeleceu em De- 
laware, “pour faire I'Ameri- 
que”. 

O commissario Geral, Armans= 
do Vidal, mantém um serviço 
de publicidade que attende, re- 

ularmente, a todas essas solici- 
ações ampliando, desse modo, 
cada vez mais, a propaganda 
em torno das- coisas brasilei- 
JRR 
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trigo, 125 grs. de mantei- 
ga, 1/4 de chicara de fer- 
meuto de cerveja, uma co” 
lher das de 'sopa de assu- 


car, 1 colher de leite, sal, 
3 ovos inteiros e d0 grs. de 
passa.  Mistura-se tudo 
num alguidar e bate-se mui- 
to bem. 

Untem-se de manteiga as 
fôrmas proprias para babá 
que são altas e lisas ou en” 
tão uma fôrma grande fu” 
rada no centro; põe-se 
massa até a metade e uba- 
fa-se bem, Quando as [óir 
mas estiverem -cheias, Je” 
vam-se liimediatamente au 
forno, 

Depois de assados, tt- 
ram-se e deixam-se esfriar 
completamente  dervraman” 
do-se então po cima delles 
uma calda fervendo, não 
muito grossa, feita-com as- 
gucar, rhum, ou cognac, ou 
de licores que se quizer. 
A calda deve ser: abundan- 
te e bem temperada para 
que osbabas: fiquem em 
bebidos e perfumados. 

FOLHEADOS: 

Põem"se numa: tijela 250 
grms. de farinha de trigo 
e um pouco de sal e vae 
amassando com agua e sal 
até formar uma massa 
consistente, sem ser dura, 
forma-se uma bola e deixa- 


se descansar mein hora 
Estende-se a massa” tor 
mando um quadrado, de 


espessura de 1 centimetro, 
é preciso que ella fique 
bem uniforme. Põe-se no 
centro a manteiga e do- 
bram-se às quatro pontos da 
massa, ideixando descansar 
meia hora; 

Estende-se 'a massa com 
todo o cuidado na compri- 
mento jais on menos de 
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ticos, foi ficando abandonada 
| nossos: quadros literarios. 
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G0 centimetros por 1, e 
meio de espessura, dobras 
se em tres no sentido do 
comprimento, virase a 
massa, estende-se torna-se 
a dobrar em tres e descan” 
sar 1/2 hora, faz-se isto 
quatro - vezes,  Deixatse 
descansar 1/2 hora, abre-se 
então e fazem-se os doces, 
pasteis, do feitió que se 
quizer, recheiando com um 
picadinho bem temperado 
de carne, creme de cama” 
rão ou palmito, Vão assar 
no fomo quente. E 


LIVROS NOVOS 





“MEUS FILHOS", ver. 
sos de Renato Travassos. 


A poesia, nesta - época tor-= 
mentosa em que as intelligen- 
cias buscam - Soluções para, 08 
fraues problemas sociaes e po- 





Um ou outro livro surge, de 
vez em quando, como si e 
quê a arte não morreu, O 
Renato Travassos, o poeta, 

regdo'de “Oração ao: Sol”, de 
“Mei Poentá deAmor”''e de 


“Harmonia das “Espheras”, e 


um dos detentores mais firmes. 


do pensamento humano trans- 
formado em rythmo. “Meus Fi- 
lhos” é o seu recente livro, 
Acaba de ser posto á venda. 
Volume elegante, capa magnifi- 
ca, trabalho graphico optimo, 
Tudo isso, porém; não teria si= 
gnificação, se o conteudo fosse 


fraco; entretanto, o que pro-. 


duziu o sr. Renato Travassos 
para fazer esse livro é mais 
uma prova de que a inspiração 
poetica, a despeito do tumuito 
cultural do tempo, ainda é uma 
das mais bellas revelações: da 






intelligencia, Os versos do sr... 


Renato Travassos não possuem, 
esse sabor amargo de um futu= 
rismo demolidor. Elles são: cor- 
rectos, nobres, reflectindo a €s= 
cola parnasiana na sua essens 
cla e na sua fórma. Ao par dis- 
so, o sentimento, que é-a alma 
da poesia em todos os: tempos, 

Divide-se o livro do:sr. Re- 
nato Travassos em quatro par=- 
os a “Oscar Cesar”, 

egina Maria” e “Enilogo”, 
São cento e dois faço ope 
mando um verdadeiro evangé- 
lho' de amor. Al estão.sob O 
rythmo do verso todos os con= 
selhos que um pae pode dar aos 
seus filhos, Esse aspecto é um 
dos malores méritos do livro do 
sr. Renato Travassos, ? 





VICTOR HUGO EMA» 
CHADO DE ASSIS; 

Os editores Irmãos Pongetti 

acabam de lançar a edição de 

“Os Trabalhadores “do Mar'!, 

de Victor Hugo, traduzida por 

Machado de Assis.” : ; 


O unico exemplar existente da . 


1.: edição, datada de 1866, Lui 
gentilmente cedido aos editores 
Fongetti pelo Gabinete Portu» 
guez de Leitura constitulnia 
actualmente uma raridade bi- 


LHographica. | 


Assim, os admiradores do ;ge-- 


nial: autor de “Os  Miseraveis'? 
terão a opportunidade de cos 
nhecer aquela 'obravprimorosa, 
a cuja versão Machndo' de 
Assis emprestou o brilho de sus 
amtelligencia e o carinho de sug 
grande admiração, IES RSS À 
“Os Trabalhadores do Mar”, 
representa, sem duvida, a mais 
iriteressarte contribuição. desses 
editores patrícios ás comme- 
morações do centenario de Mas 
chado de Assis. - (Er 


Anfividades so'-mti- 
ficas ro H, Gailos 
Chagas 





De acenrão com o program 
mao nrgintando pela celmrs am 
Clinioa Medica do Hosnital: 


Carlos, Chagas. terá, Ingar “03 
LO horas du manhã do croximo 
dio 11, na Maternidade do ver 
forida unttade da Sevretaria 
choral e Sande q Aguegltençia 
intoressante. confer inclina. emen 


úfica, Os relntorós CJ=3 nm 
ot dr Cesta Pereira e N 5a 
Puorque de Gnenhvo aboota. 


tão resnertivamente u “tas 
mas: Placenta Prévia e (Cho- 
reta o Gravidez. 





DIARIO CARÍOCA — Domingo, 9 de Julho de 193 








Não inveje os bellos dentes da 
estrella de sua predileção, 
“Poderá tambem possuir den- 
tes brilhantes e um sorriso 
| fascinante — experimente 
Kolynos, o dentifriçio scien- 
tifico moderno que milhares 
de dentistas recommendam 


EMBELLEZE seu SORRISO 
“com KOLYNOS 













E 


o SS 


BASKETEALL 


Novamente em acção, os juvenis — A rodada da manhã 
em Triag om, Meyer 6 Gavea 


no DENTES como os das 
-- ESTRELLAS de HOLLYWOOD 


em vista de suas excepcionaes 
propriedades de limpar, 

Kolynos é um dentifricio 
concentrado—um centimetro 
na escova secca é bastante. 
Use Kolynos e verá como elle 
tornará seus dentes bri- 
lhantes. 


LEMBRE-SE 
um CENTIMETRO é BASTANTE 


O CREME DENTAL 


Antiseptico 


KOLYNOS 
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menagens, 





RR PD vei e ae 2 ace SA 


mento, expressivas e justas ho- 
dos >» seus 


O Botafogo espera 
derroiar o F.amen- 
go, vingando-se dos 


Hi Fase erre hoje: ne sas: collegus e altos neolona tios , 
erminia rres, Joaquim Plu- ) E 
"o; as senhorinhas Véra Bian- | PROCLAMAS querem prevalecer a superlort- 





























chi, Olga Lafayette Pereira, 
Evelina Moura, Yolanda Joio 
Principe e Bartyra Corrta Lou- 
zada; os dis. James Darcy e 
Julio Salamonde; o sr, Walter 
Weinschenck; o menino Sergio 
Mangia, 

Fazem annos amanhã: as 
stas. Gloconda Glannuttasio, 
Ada Fortes. Deolinda Paasck e 
Marletta Pontes; o pintor 
Ed Parreiras; os srs. Plo 
Dutra, Marcondes Portella e 
Heitor Peçanha, 

Fizeram nínnos hontem:; as 
sras. Maria Augusta Pires e 
Noemia. Garcia dos Santos; as 
senhorinhas Ely Alves, Lelia 
Castello e Léa Castro; o coro- 
nel Pedro Reis, os drs. Anni- 
bai Freiye, Durval Porto, Fran- 
cisco Oliveira Menezes e João 
Luiz Matta Machado. 

Renato Travassos — Faz 
annos, amanhã, nosso confra- 
de da “Gazeta de, Noticias” 
“Renato Travassos, 

Coincidindo a data natalicia 
do pocta de “Oração ao Sol”, 
com o apparecimento de seu 
ultimo livro de versos “Meus 
Filhos” preparam-lhe collegas 
e amigos significativa mani- 
festação, que será levada & 
efeito, à noite; em sua residen- 
cia & rua Bulhões "Carvalho, 
122 Casa 2 em Copacabana. 
| SRNHORINHA | ALTAIR 
FREIRE — Transtorre hoje o 
anniversario . natalício da gra- 
ciosa senhorinha Altair Freire, 
filha da viuva d.: Nalr Freire. 
Por esse motivo, à anniversa- 
riante que desfruta | largo elr- 
culo de relações de amizade em 
nossa sociedade, recebe de 
suas numerosas amiguinhas e 
collegas, milhares de felicita= 
ções. 

J..L. PINTO DA SILVA — 
Em nossos melos: artísticos, J. 
L. Pinto da Silva gosa de me- 
tecido destaque. 

artista de valor inconteste é 
de. dotes sobejamente conheci- 
dos, João: Pinto, no dia de ama- 
nhã, data de seu natalício, se- 
rá alvo de justas o merccidas- 
homenagens. o 

articipando das mesmas, 
Eta pa da Eclectica, onde 
João Pinto exerce as funcsões 
de desenhista, accorrerão à sua 
vesidencia, afim de participa- 
rem do “Chimbhim” que o an- 
niverseriante lhes ca 

UGUETO PEIFER — Trans- 
pesei na data de hontem, O 


Nellle Alencar 
Julieta de 


com Florisa 


na Americano. 


CHA'S 


ro da Cunha, 
ford, 
Adelia 


ves, Alice 


Souza, 
















FESTAS 


sante”, 


iclo do dr. | escoihido “jaza-band”. “Trade | Tosta, antigo profissional das 
aniveao nceituado cli- | completo; O oRANEdO g E 
nico nesta Capital. Por esse! LUTO 
motivo, recebeu O anniversari- OEA ; RD 


radores, &s FRANCISCO 


maréfestações 


apreço, 

DR.. MARIO MELLO  — A 
data de hontem assignalou O 
“transcurso do annlyersario na- 
talicio do dr. Mario Mello, se- 
creterlo gera] de Finanças da 
Prefeitura. O titular da pasta 
das Finanças da Municipalida- 
de do Districto Federal rece», 
beu, por esse feliz 


Augusto de 


acontecl- 


No Juizo da Quinta Pretoria 
Clvel, estão correndo os .pro- 
clamas de casamento de: Fran- 
cisco Augusto Pires com Rosa- 
lina do Nascimento Bernardo; 
Adolpho. Janvrot 4 
Italina da Conceição; 
Valladão Gomes Brandão ccm 
Mattos; 
nio Rodrigues dos Santos com 
Carvalho; 
Velga de Castro com. Ruth Nu- 
nes Fernandes; Carlos Marques 
Benevenuto; NVi- 
ctor Rodrigues da Silva Filho 
com Lindaura Vianna Freitas 
da Silva; Osmane Coutinho de 
Souza com Marla Helena Sal- 
les; Leonard Walter 
com Julia Lecourt 
Fernando Figueira com Maria 
da Conceição Rodrigues; Hel- 
marino Soares Rangel com Do- 
nata de Araujo Machado; Au- 
gusto Pereira da Silva e Jovi- 


Continuam a realizar-se, com 
selecta e numerosa assistencia, 
todas as tardes, nos salões do 
Palace Hotel, os chás de cari- 
dade em beneficio dos doentes 
pobres socecirridos pela AssO- 
ciação de 8. Vicente de Paulo, 
secção de Botafogo, 

Patrocinaram o chá de hon- 
tem as senhoras general Fran- 
cisco José Pinto, Amalia Santos 
Dumont; Megdalena |. Gomen- 
soro, Antonio de Paula Rodri- 
gues Alves, Placidina Carnel- 
Figueiredo Bel- 
Oswaldo Souza e Silva, 
A. Garcia de Souza, 
Salvador Gama, 
Carvalho de Men- 
Sonda» finita qui e so 
pinis ernardino dJos 
E TO ministro Edmundo da |míngos e Oswaldo — Jocelvno, 
Velga, Alberto Grecco, 
Penna da Veiga, Henrique Di- 
niz, Norman Hime, Carlos Hi- 
me, Catlos Monteiro de Castro, 
Carmen Rego, Oscar Carneiro 
da Cunha e senhórinhas Ignez 
Boriano' de Souza,. 
Eilva e: Mendes Pimentel, 


VILLA ISABEL FOOTBALIL 
CLUB — Dando começo ás fes- 
tividades do corrente mez, O 
Villa Isabel F, O. organizou 
para hoje um “chocolate-dan- 
onde será homenagea - 
do o seu Departamento Femi- 


ino. ) 
Abrilhântará. essa reunião, 
que terá inicio. s.20 horas, um 


GARCIA 
MES — Nealiza-se, amanhã, na 
igreja de Sant'Anna, às é Wa 
horas; nu missa de 7º din que 
a tamilia de Francisco Garcia 
Gomes, manda rezar em inten- 
ção de sua alma 
FALLECIMENTO 

Falleceu hontem o dr. Luiz 
Azevedo Marques, 
Agronomo-biolo 
terlo da Agricultura, O dr, Aze- 


dade sobre o adversalo, obtida 
nos. matches anteriores. 

Ademais, o conjunto vice- 
enmpeão carioca estreará no 
centro do ataque, o player Naon 
que já teve Sua época aurea em 
Buenos Alres, getuando no 
Gymnaslo yr Esgrima, mas, em- 
quanto tal se dará, em com- 
pensação infeliz, a presença de 
Gonzalez é quasi que incerta. 
Victimado de forte grippe, o ef= 
ficicnte mela-esquerda guarda 
o leito, sob os cuidados medl- 
cos dos drs. Alberto Borgerth 
e Leonidas Dinz, sem esperan- 
cas de que possa jogar, devido 
o seu estado ter se aggravado 
nestas ultimas horas. 

E deante das novas exigen- 
clas das leis de substituições, à 
ausencia de Gonzalez é certa, 
uma vez que os directores do 
Flamengo não pensam em fn- 
clutr o atacante portenho aque 
não púde se levantar do leito, 
Alas é de toda a justiça que 
o gremio rubro-negro 
proceda, mesmo porque Oo pro- 
fisslonnl de football é obrigado 
a prester os seus servicos em 
pôns condições de saude. Os 
exemplos de Fausto, Quintanl- 
lha, Kóla e outros, estão 
vivos na memoria de todos, € 
o Flamengo na alta compreen- 
são de protecção & Gonzlez 
abrirá mão de seu concurso, 
procedendo como a consciencia 
de todos aconselha. 

O acto do gremio rubro-ne- 
gro se insereverá nos capitulos 


Junior com 
Paulo 


Anto- 


Eurico 


Cutter 
de Mello; 


tamhem tem seus lados de mil- 
seria, Jayme deverá substituir 
Gonzalez, e o qnadro leader se 
apresentará com q ordem se- 


guinte: 
FLAMENGO: Walter — Do- 


Ferreira Al- 


Fabio | Volante e-Natal — Sá, Valido, 
Neén, Jayme e Jarbas. 

BOTAFOGO: Aymoré — BL 
ht e Nariz — Zéré Procopio, 
7êzê Moreira e Canall —' Alva- 
ro. Paschoal. Carvalho - Leite, 
perncto e Patesko, 

Juiz: Mario Vianna, . 


Hortencia 


e e 


Tosta, a Eseunho do 
Ceará. 


BAHIA, 8 (A.N.) — Pelo 
“Ttaquicé” viajou hontem para 
o Ceará, onde. integrará : a 
equipe do Tramway, o jogador 


GO-| vedo Marques era. pae do dr. 


Geiso de Azevedo Marques, ot- 
ticinl «do gabinete do ministro 
Fernando Costa. OQ extincto 
era assistente do Serviço da So- 
ciedado Entomologica do Brasil 
e benemerito da Sociedade Flu- 
minense de Agricultura e Im- 
dustrias Ruraes; da Sociedade 
Entomologica Argentina e mem- 
bro da Associação Brasileira de 
Imprensa. 


ta do Minis- 


revezes anteriores: 


(Conclusão da 13.º pagina) * 


assim: 


aureos-do football carioca que, 


IMENTAO 


Proseguindo u revistu “Não 
é nuda disso”, u Companhia de 
Espoctaculos Typlcos Musicu- 
dos, que tem & sum freute Ja- 
raruca e  Durvalina - Duarte, 
upresenta hoje aquolia pega 
em "“matinco” às 15 horus « 
à nolte, ús “0 e 32 horus, no 
theutro Moderno 








HOJE, 08 ULTIMOS ESPE- 

UTAUULOS DO “LADRA”, NO 
GYMNANTICO ! 

Hoje, novamente em vespe- 

ral ús 16 horas, c á nolte, ás 


gi horas “Ludra” | despedo-so 
do cartaz, terminando, desse 
mudo, é sua carreira victo= 
riusa, 





A TEMPORADA JANDEL 
JEHCOLIM 


Nú temporada que Jurdel 
Jervolis vae começar, no pros 
ximo dia 14, no thountro Jolo 
Cuetano, com aq operota de 
Geysa Boscoll e musica do 
Custodio Mesquita. “Caudnla”, 
resolveu elle dar um duplo 
presento | nos frequentadoros 
dos seus espoctuculos: reull- 
zur, diariamente, apenas um 
espectaculo completo, para que 
a premenela de tempo não lu 
obrigue a córios pu peçr que 
nn mualoria das vezes, projudi- 
cm R concepeio do autor, e, 
a despeito disso, estubelecer O 
preço populurissimo de soils 
mil réis a poltrona, 


NVMEROS DD GHAXDE A'F- 
TRACÇÃO NO PALCO DU 
BROADWAY : 

O Broadway Inangurou, ge- 
gunda-felra, os sous novos 
progrnmnmas de cinema o pal- 
qo. 4 novidado fo! recoblda 
vom grande Interesse — dire- 
mos mesmo enthuslusmo — se 
ultentermos paru wu excepcolo- 
nal frequencia que n eleginte 
“bojte” da Cinelandia tem re- 
gistudo. 

Sem duvida alguma, o gran- 
de realce do espectaculo tem 
sido & apresentação do “show” 
do Casino Atlantico com todos 
os numeros de grande  suc- 
censo. 

Assim, Marlon e lrma, us 
encantadoras ucrobwtas quo 
se vêm tornundo um “short”, 
de grunde sensação: Los Pter- 
rolys, com os seus numoros 
ndmiraveis; Dany Lorys, o ruu- 
xlnol parisiense; Maryvall, «us 
esti arrançando os malores ap- 
plnusos da assistencia; AF 
nnud Brothers, com os seus 
magníficos numeros de 
blo, sém contarmos o effeito 
do extraordinario grupo de 
elris do famoso “Ballet Puri- 
slense 1939” o as musicas en- 




























































ternecedoras da orchestry zilu- 
gara Codolban-Zarou. 





PASSAR O DOMINGO, 80” NO 
RECREIO COM AHACOY COR- 
MES: EM MENTA NA 
PAIXA” 
O grande” domingo theatral 


o espoctaculo, do Recreto, "kKn- 
tra na faixa" com Aracy  Côr- 
tes, Henrique Beltrão, Oscarl- 
to, Isa Rodriguez va Taodor, 


Margot Louro, Itahy Pirajá, 
Helena Halike, Alzira” Todri- 
gues, Floripce' Moszo, Ped 
Dius, Manoél Vieira, Arman- 


do Nuscimento, Oswuldo At- 
meldu, Reynaldo Lupo, Remo 
Pirajá, Benito Lupo o o cor- 
po dé bailo chotiudo por Dolf. 
Peça chola do criticas politi= 
cos, fontasias, musicu estu- 
penda está dustinada, a fazer 
o seu centenurio de represen- 
tações. Hoje, além da mulinéo 
às. 15 horas, haverá dunas ses- 
sões à noite, 

Amanhã e sempre ús 20 e 
s2 horas, “Entra na falsa”, 





E' ANSIOSA A EXPECTATI- 
VA EM TOHNNO DA ESTRIS'A 
DE “MIZU' 

As ultimas de “Alleluta” 
Nunca se. viu entre nós, uma 
curiosidade tão grande por um 
espectaculo como a curiosida- 
de que ha, nesto momento pela 
estrén da opereta do Oduval- 

do Vianna, 

“mMizu'” será dada a conhe- 
cer ao publico já na sexta- 
teira que vem. 

“Mizsu'” está no pensamento 
de todos e todos anselam por 
conhecer as  magnifiolências 
desse espectaculo bonito que 
traz o sello vlatorioso do no- 
me de Oduvaldo Vianna, 

E o publico vem se interes- 
sando tanto por essa “premiê- 
ro” que desde houtem já co- 
meçou o adquirir localidades 
para a estréa da noite do 14, 
o que provy n Indescriptivel sen- 
gacão que “Mizu'” está provv- 
cando.. ; 

E o publico não so engana, 
ha motivo para tanta agitn- 
ção em torno de “Mizu'”, pois 
este fina opereta, além dus 
saoducções irresislivols do seu 
poema, no qual desfilam figu- 
ras marcadas, com seguranca, 
tem a musica inspirada 6 sua- 
vissima do condagrado miues- 
tro Francisco Mignone. 

Gllãa Abreu, vivo em “Mi- 
zu'” a figura-eixo de todo o 
enredo empolgante ao lado de 
Vicente Celostino que encon. 
trou na personagem que vae 
encarnar o melhor e mais sus- 
gestivo papel: de toda a sul 
carreira artistiça, - 





“SEMPRE EM: PE”, HOJE, 
NO REPUBLICA, EM TRES 
SESSÕES 

Hoje € o ultimo domingo de 

“Sempre em pé”, no cartaz. do 
| theatro Republica, 

Certamento' as tres sessões 
do dia (a vesperal das 15 ho- 
ras e es solrées das 20 o 29 
huras) estarão repletas,, pois 
são excellentes opportunidades 
para admirar a maravilhosa 
revista quo tanto successo está 
alcançando e que tanto faz vir 
o publica. 

Na proxima sexta-feira em 
quarta récita de  assignatura, 
as primeltas representações da 
revista “Dansa da luta”, 





O COMMENTANIO DA 
NOITE : 

— Quem fol que inventou um 
manguis semriotinian"! E Eneias 
gou hontem o Curarré, mun 
roda no Tanguará, 

— Deve ter sido o Raymundo 
Mugelhies, commentou o Jay 
me Costa. 


n8s0.” 





Ve hojo:€ incontestavélinente, 


De grande importancia para 
a clascilicação, c na rodada de 
noje do campeonato juvenil, 

Esta é .u penúltima da pnase 
de ciussiticuição! comportando 
tres encontros, cada qual mais 
inivticosânie « equinbiuto, No 
rink da rua Jardim Botanico — 
Guvea, o Carioca preliará com 
q Alliados, numa partida deci- 
siva, O vencido mio se classi- 
tlcará eo vencedor fará jus à 
disputar a phase final. 

Em Triagem, no vink da rua 
Costa Lobo, o club local rvece- 
berá w visita do São Christo- 
vão, pura um encontro de gran- 
de valor para a classificação 
de ambos. O vencedor terá que 
desempatar com qo vencedor do 
proximo domingo, entre o Ti- 
Juca x Olympico, o direito de 
fazer companhia ao Santa He- 
loisa na disputa final do cam- 
peonuto juvenil de basketball, 

Mackenzie x Villa Isabel, te- 
rá por local o rink da rua Dias 
du Cruz, no Meyer. Se o Mu- 
ckengio cair vencido, não ob- 
terá classificação, 

- Em caso de victoria, aguar- 
curá o resultado do jogo Vas: 
co x Riachuelo, esperando aos 
rinchuelenses afim de poder 
disputar o desempate. junta- 


mente com o seu adversario de 


hoje e o Riachuelo. Mas se à 
victoria sorrir ao Villa Isabel, 
este é que aguardará com an- 
sledade, à queda do Riachuelo, 
classificando-se com o Vasco. 


O Villa Isabel vencendo hoje, 
ec o Riachuelo derrotando o 
Vusco no proximo domingo, se- 
rá necessario um desempaLe 
entre Vasco, Riachuelo e Vila 
Isabel, para indicação dos dois 
com o direito a parte final, 

Alnda tem outra hypothese 
de classificição: o Mackenzie 
derrotando o Villa Isabel, e o 
Riachuelo vencendo o Vasco os 
dois clubs classificados serão 
Vasco c Riachuelo. Portanto, a 
»odada que terá inicio ás 9 ho- 
ras, é w rodada do “salve-se 
quem puder', 

TRES JOGOS DE GRANDE 
ATTRACCÃO, SERÃO REALI- 
ZADOS 3.º FEIRA 
Já dominou definitivamente 
a attenção dos fans da bola no 
cesto, a rodada da noite de 
terça-feira, da 1.º phace final 
do campeonato carioca de bas- 

ketball 

Cada um dos encontros mar- 
cados. reune malores altracti- 
vos capazes de arrastar eleva- 
do numero de afficjonados aos 
locnaes onde serão realizados, 

Riachuelo x Tijuca, por sl 
só constitue um espectaculo de 
grande gala para qualquer 
competição de basketball, 

Olympico x Botafogo F. C. 
nada fica n dever no embate 
dos: vice-campeões - contra “us 
Cajutis, porque o campeão ain- 
da agstenta '& mesma forma que 
lhe 'garantiu io" triumpho final 
na temporada passada e o Bo- 
tafogo F, C. por ter se apre- 
sentado no actual campeonato 
com um esquadrão poderoso. 

Tutegrado de authenticos va- 
lores do vestobol nacional. com 
pletando a rodada, Grulahu x 
Boqueirão realizarão uma. par- 
tida de grande interesse para u 
collocação dos concorrentes da 
serie “FP”. 

CAMPEONATO OFFICIAT, DA 
CIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 
Purte flnal (1.º phasc) 
TABELLA DE JOGOS 
De accordo com o sorteio pro- 
cedido em 15 de junho ultimo, 
na séde da L. C. B., na presença 
dos representantes dos filiados, 
da imprensa e de outros inte- 
ressados, é A seguinte a Tabella 
de jogos da Parte Final (1. 
phase) do XXI Campeonato of- 
dee da Cidade do Rio de Ja- 

neiro, 


Julho 28; 
America F, O. x O. R. Bota- 
jogo . 


Returno 








BANCO DO BRASIL 
0 MAIOR ESTABELECIMENTO DE CREDITO DO PAIZ 


Agencias em todas as capitaes e cidades mais importantes do paiz é; 
correspondentes nas demais cidades e em todos os paizes do mundo 


CONDIÇÕES PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS: 


COM JUROS (sem limite) . cc reve. 
POPULARES (limite de rs. 10:0005000) . . 
LIMITADOS (limite de rs, 50:0005000) + , «0. +. 


FRAZO FIXO — de OU mezes. ,cccvase o. 462.8, : 
— de 12 mezes , «cce noscr e: 5% am! 

PRAZO FIXO COM RENDA MENSAL — mein 
-—'de 6 mezes. . cera co or B4%O AM ; 


— de 12 mezes . «ecc cv + 


NOTA — Nesta conta, o depositante retira a:renda, ménsalmente. 








C. R. Vasco da Game x Bam» 
palio À. O. 

Corioca 8, Club x Fluminen- 
se F. O, Es 
Agosto 1: .. 

Botafogo F. C. x Grajahô T. 
Club. 

Tijuca T, O. x O. R. Boquel- 


rão. 

Olympico Club x Riachuelo 'T. 
Club. 
Agosto 4: 

OC ? otafogo x OR. Vasco 
da Gama, 

Fiusmmense FP, O x America 
F. Club. 

Carioca S. Club x Sampaio 
A. Club, 
Agosto 8:. 

Grajahú T. O. x Tijuca T. O. 

Riachuelo T. O, x Botafogo 
F. Club, 
“ Olyvmpico- Club x C R. Bo- 
quelrio. 
Avosto 11: 

Sampaio A. O x O, R. Bota- 
Tobo, 

America F, O. x Carioca 5 
Civb. i 

C. N, Vasco da Gama x Flu- 
minenc> FP. O, 
Agosto 15: 

C: R. Boqueirão x Grajahú 
T. Club, 


A peleja entro 0| Preparam-se os ganchos 


America e Bomsuc- 
cesso deverá se re- 
vestir de equilibrio 


(Conclusão da 13º pagina) 
nal se encontram figuras de 
projecção no seenario sporti- 
vo carioca, mesmo npesar de 
serem argentinos os seus com- 
ponentes. Tanto Guello, Della 
Torre «e Gritta se vêm desin- 
cumbindo a contento nas par- 
tidas que têm intervido. Por 
sua vez q linha média é regu- 
Inr, destacando-se o center- 
half Og que se sobrepõe nos 
companheiros. No quinteio 
atacante na velocidade ec ag- 
gressividade pactuam, corres- 
pondendo os avantes às expe- 
ctativas geracs, 

O Bomsuccesso é superior no 


seu adversurio de logo mais, 0| 


esquadrão leopoldinense nunca 
se apresentou tão vnloroso e 
harmonioso como no presente 
campeonato, 


Apesar da indiscutível [alta 
de chance com que os rubro- 
anis vêm sendo perseguidos, as 
performances do quadro orl- 
entado por Gentil Cardoso têm 
sido boas. No arco do Bonsu- 
ecesso a figura de Ney faz 
lembrar vsseus' alireos vemipos 
do Vnsco da Gama, emquanto 
que Marlo e Villa na zaga con- 
stituem um duo difficli de ser 
transposto, A linha Interme- 
daria com Vergara, Escobar e 
Otto pode-se classificar de boa, 
A proposito, cumpre salientar 
que o centro-medio Escobar, 
ex-pertencente no Fluminense, 
é brasileiro, natural do Rio 
Grande do Sul, e não uruguayo 
conforme a principto ful pro- 
pilndo. Actunndo hem o trio 
medio garante o exito dos ata- 
cantes, posto que é capaz de 
pelejur com integral vegulart- 
cude demonstrando solider. 

Os plnvers da linha deantei- 
ra» constituem perigo Amuiui- 
nente para o adversario, des- 
tnacando-se Pedro Nunes, san- 
dro e Odyr como os que ptro- 
dúzem mais para o placard 

O America encontra-se num 
periodo de rehabilitação, lha- 
vendo vencido o Bangu” e o 
Mndureira por 3 x 1, esprran- 
do hoje que os seus esforços 
sejam novamente coroados: de 
exito, , 

As pretensões dos rubros são 
justas, mas o Bomsuccesso 
surge disposto n confirmar A 


por meio de cheque 


DE AVISO — Para retiradas (de quaesquer quantias) mediante 


previo aviso: 


— de 30 dias . su... ne... 
— de 60 dias un... ... = 
] — de 80 dias “vga vo sa vu 


pleno: funccionamento as seguintes Metropolitanas ; 


GLORIA — Largo do Machado (Edifi- 


clio Rosa). 
BANDEIRA — Run 


do Mattoso n.º 12 


za n.º 299. 








ac; ma. (retiradas Ilvres) 
4% am, (retiradas livres) 
3% ma, (retiradas livres) 


4,343 So V Ad 


34% Bm, 
4% aa. 
434 


LETRAS A PREMIO (sujeitas a sello proporcional) 


E: — do G MeZes +» pico busco 0 .. 


— de 12 MEzes »- sans en vn 08 e 
Nesta capital, além da Agencia Central, sita na rua 1.º de Março n.º 66, estão en! 


4% na 
5% as. 


MADUREIRA — Rua Carvalho de Sov. 
MEXER — Av, Amaro Cavalcanti n.º 42 


W 


Barato go F. O x Olympico | 


uD. ( 
“Tijuca 'T. O,:x Rinchuelo 'T, 
Club. . b as 
Agosto 18: : 
dis R. Botafogo x. Carioca 5. 
us, No : 
C, R. Vasco da Gama x Ame- 
rica F. Club, - 4 
Fluminense F. O. x Sampaio 
4, Club, 


Agosto 22: EA 
Grajahú 1, O x Olymploo 
Club. 
Tijuca 'T, O. x Botafogo F. GC. 
Riachuelo T, O. x O. R. Bo- 


quelrão. » 
Agosto 25: ) 


ta Botafogo x Fluminense 
Sompato A, O x America F. 


ub. 

Carioca 8, O, x O. R. Vasco 
da Gama. 
Agosto 29: 

Grnjahú 'T, O x Riachuelo 


Cc. 
C. R. Boqueirão x Botafogo 


F.C. 
Olympico Club x Tifuca T. O. 
NOTA — Os jogos da 1.º Dl- 
visão passarão a ter início às 
21,30 horas, 


para o Campeonato Bra- 


sileiro de Football 


PORTO ALEGRE, 8 (A.B.) 
— O conhecido sportista New- 
ton Carlos Degrazia foi convi- 
dado para cheflar a embaixn- 
da eguucha que intervirá no 
campeonato brasileiro de foot- 
ball a se realizar no Rio, em 
novembro do anno corrente. 
Como se sabe, o Rio Grande do 
Sul não participou desse torneio 
em 1938. A Federação Riw- 
grandense de ti pi pro- 
mette preparar desde já um 
dos melhores dos seus quadros. 
Os treinos serão Iniciados den-= 
tto em breve e a escolha da re- 
presentação gaucha deverá ser 
feita de accordo com os valo 
res e nunca por quaesquer con- 
giderações de política sportiva 
Nesse sentido, pelo menos, é 
que se estão agora empenhan- 
do os proceres do football gau= 
| cho. 





— |] 


0 Internacional de Por- 
to Alegre enfrentará ; 
hoje o S. €. Pelotas ' 


PORTO ALEGRE, 8 (A.N.) 
— O “match” inter-municipal 
de amanhã, entre o Internacio- 
nal, desta capital, eo Sport 
Club Pelotas; da cidade do mes- 
mo nome, está na ordem do 
dia. A' categoria” dos antago- 
nistas fez crear' enorme espe- 
ctativa, que augmenta á medi- 
da que correm gs horas, 


O DO DO A DS 


primeira victoria obtida fren- 
te no Fluminense, levando de 
vencida a turma de Placido. 

Por cerlo o embate-sc apre- 
sentará com cenracteristicas de 
equilibrio, devendo no Estudio 
Visconde de Mornes afflulr re- 
gular publico. 

OS TEAMS 

O embate principal terá Inl- 
elo às 15.40 horas, cabendo a 
Sanchez Diaz a sua direcçau, 
dcvendo os dois bandos se 
npresentarem com as seguin- 
tes ordens: 

AMERICA — Cuello, 
Torre e Gritta; Bolinha, Og 
e Possato; Bugueyro, Carola, 
Placido, Hortencio e Pírica. 

BOMSUCCESSO — Rey; Ma- 
rio e Villa; Vergara, Escobar 
e Otto; Julinho, Bahia, San- 
dro,: Pedro Nunes e Odyr. 


Delia 
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Com os gigantes de Jersey obtêm-se bons capões 


e boas aves 


para assados 


(Resumido do “Poultry Trlhune”, espe- 
clalmente para o DIARIO CARIOCA), 





Bra 
ida 


Durante mais de 50 annos os 
“Gigantes” têm sido criados e | 
utilizados para o alimento de 
meza, especialmente pelas 
pessõas que habitam as costas 
do Atlantico, perto de New- 


Jersty e Philadelphin, onde 
elles eram vencidos nos met- 
cagos sob o nome de “phila- 
celphia Soft kRoasler” (aves 
tenras de Phindelphia vura 
assar). Os irmãos João e Tho- 
maz Black eram nfamdos 
pelus guas aves grandes de pelle 
amarella. Na sua granja, Deris 
do Jobstown, em New versey, 
elle: tinham (assm reza a his- 
tora) feito cruzamento com 
varias raças de aves, com o tum 
du produzirem uves de minvuii=- 
dado rapida, e uves de grandes 
proporções com carne de pil- 
meira qualidade. 

Dizem que elles empregaram 
Javas pretas, Langshans, é 
Bralines Escuras, para pode- 
rem produzir e obter *Brack 
Gigants”, sob cujo nome us 
puas aves tornaram-se conhe- 
cidas, Não posso compre-iurr 
porque todo este trabalho por 
artr delles, porque já naquelle 
-mpo existia uma raça, OU Va- 
rias raças que punto ter sido 
facilmente criadas por meio ds 
uma selecção, afim de chega- 
rem go typo de ave que elles 
vendiam, Haviam as “Jersey 
Azues”, uma raça que figurava 
no velho padrão de Perfeição. 
Esta raça era muito semelhan- 
te, em seu typo, no typo da 
raça das “Gigantes”, e assim 
como as raças azues fazem, pro 
cduzem regularmente ** Sport 
Brancas e Pretas”, Naquelles 
tempos existiam tambem as 
Javas Brancas e Pretas que 
cram muito preferidas pelo pu- 


Magnífico frango Gigante 


bilico. Era muito facil fazer 
cdellas, “Gigantes”, sem ne- 
nhuma perda de tempo. EM 


bora elles tivessem felto isto, & 
verdade é que toda a raça de 
aves é facilmente esquecida, 3 
menos que ella não tenhe um 
certo merito e que não seja 
pastante annunciada ao Pu- 
bl'co, 

Os irmãos Black merecem 
toros os elogios por terem man 
tido a alta qualidade da suu 
raça, e depois do fallecimento 
de ambos, o sr. U. L. Meloney, 
de Matavan, New Jersey, nova- 
mente poz esta raça deante do 
capitalista americano,  mere- 
cendo por ísto Os mulorex s0- 
gios em tornal-as tão popula- 
Tes. 

Actualmente as Gigantes 
Branca! são multissimo popu- 
jwes e gozam de bôas vendas 
em tod, O paiz. Os Inzendeiros 
avicultores começaram a reco- 
nhecer as bôas qualidades e 
utilidades desta dupla rag. 
Acharam que ellas são optimat 
poedeiras invernaes, pon do 
ovos grandes de uma côr mar- 
ron. e que ellas eram quasi que 
totalmente Inmnunes de douen- 
cas, Ellas se desenvolvem rapi- 
d mente, e às vezes até rapida- 
mente demais, quanto à forma- 
cão dos ossos E na sua estru= 
etura como aves pera assar, 


porém, servem como frangos, 
para esse flm. Como capões, 
confor: fala-se no começo 


experimentadas estus aves. 
Nos ,neuros de postura, th 
“Crigantes”  pouem  COmputi 
com qualquer raça do seu tá- 
manho, e têm dado e mosirado 
me ias acima de 250 ovos, O 
que não é muito commim, No 
concurso de postura. realizado 
no “Texas Southwest Nation 
L,.s Laying Contest” uma sal 
linha Gigante Preta chegou 
pór 307 ovos em 365 dias | 1: 
As Gigantes  Brantas fizeram 
um brilhante papel em varios 
concuroso realizados em 1935 
Nenhum » raça de aves é per 
feita em tamanho e cór, mas 
as “Gigantes” são sem duvida 
as mais períoitas de todns. Us 
principaes defeitos da voca sãy 
os seguintes: de pernas baixas 
ou typs de Orpington para às 
"em"as, typo de Plymouth 
Rrk, para os m'rhos; pernas 
lonme cos centros, o que obriga 
9” avos a nencder porra a frente 
oit par” traz, afim de se podé 
rem manter em esullibrio; cul 
cucdas na parte trezeira, Ge 
mea) ; serração irregular da 
crista, (macho); cabeca más- 


deste artigo, é que Gevem ser E entre 1 kg. à 3 ngs. 


sea do Jersey, com 8 mexzes de 
e 


culina, crista e barbas, ([e- 
men); de peito chato, (macho). 
costas estreitas uv escassez de 
“Jumagem na cauda, (macho», 
crista irregular e cortada, (fe- 
men): cauda essassa e em for 
mato de chicole e cabeça dJe 
corvo, (macho). 

Conv n notar que raras ve 
ves estes defeitos se apresen 
tam num só especimen, Wis- 
tem entretanto outros defeitos 
communs que são: pernas ulras 
e finas, pernas curvas, corpo 
baixo , pennas nas pernas, , 
pernas pallidas, escuras de 
uma côr verde amarelo, nes 
variedades das “Brancas” e 
“Pretns" nas “Gigantes Pre- 
tas”: sola dos pés de outra côr 
u não da côr amarella, peito 
torto, uves de tamanho menor | 
com peito estreito, 


VETERINARI 


Escreveno-nos: — N, A, flo 
de Janciro — Li no domingo 
p. p. o artigo Indicações e 
contra-indicações da vncinação 
anti-rablca em cães, e apro- 
veitel a opportunidude que o 
DIARIO CARIUCA offerece nos 
leitores em responder ás per- 
guntas sobre assumpto Vete- 
rinario, e desejo que me tn- 
forme sobre o que devo dar a 
uma cadela que tenho, de dols 
annos de idade, mestiça de 
Lúlú, que defecta fezes endu- 
recidas de dois em dois dias 
com bastante dificuldade, 
Apresenta uinela diversas man- 
chas vermelhas na pelle, 

Resposta: — “Trata-se dumt 
prisão de ventre commum DO 
animais que vivem presos em 
casa, principalmente em apar- 
tamentos, 

De 10 grammas de sulphair 
do sodio, dissolvido em 60 
grammmas de agua, pelo cant” 
da bocca, em jejum, 

Lave bem a pele com sabão 
corte o pelo e passe a pomada 
de Helmerick que se vende 
nas pharmacias. 

a.) — Hubem Pecego, 
medico Veterinario. 
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MAMOUTHS BRONZEADOS À 


VENDE-SE GEUPOS DE OITO FEMEAS E UM MACHU, 
SELECCIONADOS PARA REPRODUCÇÃO 


Preço inclusive a gaiola . . 
TRATAR COM A 500. ANONYMA FARRULLA 


RUA DA ALFANDEGA 108 - (1.º A) 


TEL. 225117 ——— 
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Hermonia Entre o Nac ona- 
lismo e o .nternacionalisme 


0 ideal de Savigny, na interpretação do professor 
Kotaro Tanaka, exposto hontem em sua primeira 





conferercia no In-'ituto dos Advogados 


No salão do Instituto da 
Ordem dos Advogados Brasi- 
letros, realizou, ante-hontem, o 
professor Kotaro Tanaka a sua 
primeira conferencia no filo. O 
mestre nipponico falou em 
francez e o Lhema da palestra 
foi este: “L'internationalisme 
et l'idve du Drolt Naturel chez 
Savigny”, 

Empenhou-se o conferencis- 
ta, desde o início, numa nova 
interpretução, desse grande ju- 
vista ullemão da primeira me- 
tude do seculo XIX, cuja in- 
fluencia, como chefe que fol 
da Escola Histórica, tão pro- 
fundamente so exerceu eobre 
a sclencia jurídica mundial, 


A interpretação tradicional 
das teorias de Saviguy chegou 
a upresental-o como precursor 
do nacionalismo jurídico, Nisso 
encontra o profegsor Tanaka 
certa razão, paro em seguida 
tecer sobre o thema minucio- 
sas considerações que assim re- 
sumimos: 

Bavigny explicou o Direito 
como o producto do espirivo 
nacional analogicamente ligado 
à lingua de um povo. De outra 
parte elle foi um grando sabio 
do Direito Internacional Pri- 
vado, um eminente precursor 
da sclencia moderna desse Di- 
reito e nisto sempre imbuldo 
de um esprito internacioualis- 


Dahi o conceber elle o Diret- 
to Internacional Privado como 
3 questão do domnúnio de uma 
regra de Direito sobre deter- 
minada relnção juridica, sendo 
contrario & opinião «e fazer 
figurar esse Direito como a 
questão da limitação mutua da 
soberania, isto é, a guilhotina 
dus contiicius de leis, 

Procurava clle o principio 
fundamental! do Direito Inter- 
nacional Privado oa commu- 
nhão internacional das dlver- 
eus ações repudiando energica- 
mente & escola nacionalista re- 
presentadr por Wachter, 

Como explicar suas duas 
idéias antagonicas, na appe- 
rencia? O nacionalismo da Es- 
cola histuriea e o Internaciona- 
lísmo no dominio do Direito 
internacional Privado? 

Em desaccôrdo côm a escola 
historica positivista, as suas 
idéas implicam o julgamento 
do valor sobre a realidade ju- 
rídica, 

Sem duvida. êlle não confes- 





Os Productos de Lactic.nios 
na Alimentação dos Porcos 


Os productos lacticinios te- 
rão pois, na criação e engorda 
de porcos um alto valor até o 
volume necessario para equi- 
librar à ração e dahi em dean- 
te valerão pouco mais do que 
« sua relação ao valor encrge- 
tico do milho. Praticamento o 
seu valor cao 4 metade, uma 
vez equilibrada q trução, 

Como o leite desnatado e o 
sôóro de manteign são appro- 
ximados em composição, os 
consideraremos numa classe e 
em outro vclusse Os sóros de 
queijo e vaseinu., 

O leite desmatado quundo 


por kg, de milho permitie eco- 
nomizat | kz. de milho nor 
s27 kus, de leite desnatado. 
Quando são os sóros de quero, 
ou caselna empregados, cada 
kg. de milho é eeonomizado 
por 6,16 kgs. de sôro. 

Cohclue-se nesse caso que 1 
kg. de Jeito desnatado ou de 
sóro de manteiga equivale q 
1.4 kgs. de soro. de, queljo ou 
caseina. 

Estes resultados toram 
oliservados uma listação de Wis- 
constn do seguinte modo; 

Leite desnatado — Oitenti 
e olto porcos de peso superior 
a Y arrotas forem alimentados 
com fubá de milho e leite des- 
nutado em difigrentes propor- 
cõos. Quando a proporção 10 
de 1a 3 kgs, de leite desnatu- 
do por kg. de milho, 347 kgs 
de leite econômizaram 100 kgs 
do milho, Ausgimentando wo leite 
para 3 a 5 kes. por kg. d 
milho tloram necessarios 4ly 
kgs. de leite para poupar JU 
kgs. de milho, Elevando ainda 
a prororção do leite para 5 a) 
7 kgs, por tg. de milho, foram 


a ir a e 


gastos 574 kgs. de leite por 100 
kgs, de milho economisado, 
Vê-se pois a efilvencia do 
leite diminuir gradativamente 
quando administrado ulém de 
3 kgs. por kg. de milho, 


Sôóro de queijo € cascina — 
Taes sóros sendo muito dilul- 
dos e de relação nutritiva um 
tanto largo, difficilmente po- 
derão equilibrur a ração de ml- 


| 
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via de fixação relativa à pos- 





lho sem o ausilio de um coa-' 


djuvante. 


Felizmente o pro- 
prio 


milho possue um gub= 


t 


producto, o Refinasil vendido | 


no Rio e São Paulo, 9 preço; 


Inferior no milho, rico em pro- 
teinos e que permitle concen- 
trar admivavelmente a ração. 
Porcos recebendo rações de 


cevada paro 18,4 de soro, o Goro 
promoveu uma economia de 
covada de 5,7 lbs, de sóro pur 
libra de cevada «c o augmento 
de peso dos porcos que pesam 
de 4 u 5 arrobus, foj de mais 
de 1 kg, por dia, Quando au- 
mentudos com cevada e tam- 
kage não ganhavam mais de 
750 grummas diarias, 
Alimentados com milho ad- 
diclonado a farelo de trigo. 


Hefimasil, etlc., para estreitar-, 


Jhe a relação nutritiva, o «oro 
mostrou uma efficiencia de 
cconomiia na baseide 1 bg. de 
milho por 6,16 ks. cle soro, 
Poderemos concluir os valo- 
res em relação do valor milho. 


Leite desnatado e córo de 
manteiga: 

Até 3 kgs, por kg, de mi- 
RO) ass ss o SOS M 


Escesso de 3 kgs.: por kg, 
O TRIHIO nes apoiada ais ms RDUI RO 
Súros de queijo é caseina: 


Até 3 bes: por kg, de ml- 
INQE ore O rss 20 TOSA NO 

Excesso de 3 kgt.r Mor ha 
de DO ca aa soisa vao UU; 76 


) 
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sou francamente pertencer A 
escola do Direito Natural, nda. 
sendo fundamento mente Idea- 
lista, conservou-se muito alus- 
tado de seus eplgonios, Isto é, 
da escola historica positivista, 
mepticista, por consequencia 
desprovido da idér normativa 
sobre a vida juridica. 

UMA ATTITUDE DE FE' 

CHRISTA 

Savigoy não deixou de reco- 
nhecer o elemento commim 
baseado na natureza universal 
do pencro humano, uo lado 
do elemento individual, que se 
integra particularmente em 
cada, nação, Esta attitude vem 
de sua fé christã, | 

Julgava-se um crente do | 
christianismo humanitario, | 





A Me 


A Póda dos 
na Prevençã 


mas não podia estar satisfe'to 
de esposar uma tal idéu; e co- 
meçou a se approximar da re- 
lísião christi como religlão 


ústamos no inverno, época (ju= 


nos jaranjaes, as pódas de lm- 
posttivista. speza, pura a remoção dos ga- 
Essa mudança é devida & lhos seccos. A madeira morta 
influencia de um de seus colle- | (Balharia secca) é o meio de 
gas, Hobann Michael Eailer, | transmissão Bo agente da “me- 
professor de theologia catho- lanose e da “podridão pedun- 
lica na Universidade de Han- | CUlar”, doenças que causam 
chshut, mais tarde arcebispo prejuizos nos pomares e sérias 
de Regensburg. avarias nas partidas remettidas 
Nós podemos constatál-o por uos merrados extemos, 
suas ultimas cartas, dirigidas | 4s laranjas brasileiras, a des- 
a um de seus amigos. La, peito de serem apreciadas no 
elle. com fervente fé, São Tho- | estrangeiro, softrem, ull, por 
mas é Mempes. causa das podridões, abalos em 


Como Bethmann-Hollwes, que ' SU8 cotação, E" uma verdade 
fez estudos osbre B vida “de que deve ser proclamada, pois, 
Savigny, disse muito. bem, & muitos productores só pensam 
religião não era para elle nem | GM auferir lucros, não se pre- 
motivos de conhecimento, n:m pocenpEnaO TO RPA DO sani- 
o jogo da fantasia, mas possuia | pr mos Ros ROS s que se 
sobra elle autoridade, como re- | p tio os q 
gra a força de nossa vida ospeda o “Diaporthe (Pho- 
O ELEMENTO E À IDE'A DO |"ºPsi8) ctrl”, fungo que pros 

DIREITO NATURAL pI ASR do 

Sustentando a natureza das sat 

cousas (Natur der sache-ratio 


sas ai PNPORMAÇÕS UTIS | 


doutrina de Savigny o elemen- 
à, re cem ca cam 00 cercam dt 





to e a idéa do Direito Natu- 
ral, 

E' compreensível, pois, que 
Bergbehn, positivista allemio, 
famoso precursor sclentifico da 
idéa do Direito Natural, não 
deixasse de achar Igualment? 
em Savigny o slemento desse 
Direito. 

O conferencista considera 
tambem & relação entre a theo- 


E' de toda a conveniencia, 
quando os pombos vivem pre- 
sos em viveiros, pôr à sua úis- 
posição culcareos sob à fórma 
de osso granulado cu ostras 
molas. O uso de cascas de 
ovos de gallinhas póde acurra- 
tar o risco de serem as ncs- 
mas portadoras de germens 
atogenicos, como o coccidium. 
enelium ou a bacteria pollu- 
rum. Deste modo, quando se 
pretender usal-as, devem us 
mesmas ser submettidas a um 
grande aquecimento para estes 
rilizal-as, 


soa moral e eua oplulão da rea- 
lidade das nações, 

Em resumo, como Rossel 
Pound indicou precisamente, 
apezar da escola historica ter 
affirmado o caracter nacional 
do Direito, o nacionalismo 
Dão é o seu principal fundo- 
mento, 

Lembra ainda o professor 
Tanaka como os chauvinistas, 
estudando Bavigny  Intensa- 
mente, nelle acharam apoio 
para sua theorla, ' 

O conferencista não apola 
o extremo-nacionalismo que, 
caindo no erro do relativismo, 
nera a existencia da commu- 
nhão Internacional e tambem o 
extremo-internacionallsmo  abs- 
trato que chega ao desprezo da 
particularidade ce cada povo. 

“A verdade entre os dois exX- 
tremos: harmonia entre o nã- 


A agua que contém porção 
maior de 50 centigrammos de | 
materias mineraes, dissolvidas, 
por litro--não são potaveis c,! 
destas multas são empregadas 
como npgentes medicamentosos, 
recechendo, por esse facto, de 
longa data, e denominação de 
aguas, mineraes. 

“aê 


Nos concursos de postura, as 
“gigantes de Jercey” podem 
competir! com qualquer raça do 
seu tamanho, e tem dado e 
mostrado medias ncima de 25) 
ovos, O que não é muito com-= 


! mum, 
cionalismo e oo Interna- No concurso de postura rea- 
cionalismo, Eis o ideal qus ilisado no “Texas Southwes: 


Savigny quiz attingir” — é & 
conclusão do mestre juponez. 


A temperatura e a 
silagem 


Experiencias faltas recente- 
mente tém provado que a el- 
lugemn póde ser preparada sob 
a acção de temperaturas muito 
variudas havendo mesmo pou- 
ca differença de produrto con- 
eervado entro 15 e 17 gráco 
ventigrados, 

&o so collolar a forragem nº 
silo, 4 temperatura da rumada 
euperior vóba rupldamente de 
vido u entrada do ar numa es- 
pessura de cerca de E) centt- 
grados abaixo da puperficie. 

Na camada superior, a tam» 
poratura poderá  attingir até 
4 ou meemo mais. 


nacional Egg luving Contest”, 

uma galinha gigante preto 

prçção a pôr 305 ovos em 36h 
ns, 





o ed ey característico da 
| raça Yokoama tambem chama- 
da Phoenix, é a sun longa cau- 
da. que chega a attingir mui 
de quatro metros, dando-lhe 
uma bella e graciosa apparen- 
cla. São poedeírus regulares, 
Os pintos são espertos po- 
rém sentem muito a humida- 
de, dahi ser difficil a sua cria- 
ção, Existem diversas varleda- 
des, sendo as principaes a 
branca, a preta e à pintada. 


Alguns criadores julgam que 
crusadas com as polacas, Ham- 
burguezas e aAslaticas, dariêm 
grande resultado, 


Para se conservar es caudah 
cestas aves “ão necessarias 
Abaixo desta camada, e] gaiolas com poleiros apropria- 
Aa o gradualmen- | dos, para evitar damno, 
to diminuindo uté chegar “la cauda hem comprida é 
uma profundidade de 90 à IS0 1 ontida por um tratamento vs- 


cantimetros, qua tempe- atr 
ratura nóde multo voúco du. | Decial. após quitro cu cinco 
annos. 


runto varios dias, lista oscll- 
lução depende da temperatu- A 
re do ar no momento em que | brânca. 
£e enche o allo, 

Qualquer mudança | pruzôa 
ou prolbngada de temperatura 
que se verlfleuy no exterior 


carne é bôa e de cór 


=ervar que o silo dave ser de 


rerloctira na nmassu ennilada, | um tamanho que possa ficar 
ársim ba limites gatinitivos | completamente chelo, não dgal- 
cobra a quantidade de tortas | sando cêpaço vasto para a cite 
cen eque se póds enéllar cfil- | culação do ar, sob pena ds dJe- 


ermento, 


tertorar-se a pequena quanti. | 
E" opportuno poréni, 


as ub.tgade de torragem ansitiada. Í 





nho-agosto) em que são feitas, | 
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para senhoritas 





A” vista e a prestações na 


lodia 


Rua Gonçalves Dias 40 








Galhos Secos 
o á Melanose 


e á Podridão Penducu'ar 
Pelo eng. agr. José Soares Brandão, filho 





duz ambas as doenças, Os es- 
pôros (sementes) desse fungo, 
em ambiente humido, despren-, 
dem-se das bolsas (plonidios) 
localizados nos galhos seccos e, 
carregados pelas gottas dngua 
| (chuva e orvalho), attingem os 
orgãos verdes da laranjeira (fo- 
fhas, ramos e frutos em forma-. 
ção), manchando-os, produzin- 
do, assim. os estigmas da “mes 
lanose”. Por outro lado, parte 
de taes espóros se estabelece 
(sob o calix dos frutinhos, on- 
de aguarda opportunidade . 
ra “apodrecer” as laranjas, 
mais tarde armazenadas ou 
embearondas, necasionando desse 
modo es perdas pela ““podridão 
peduncular” (stem-end-rot). 


A suppressão dos galhos sec- 
cos impede, sem duvida, futu- 
ros prejuizos, evitando, com sua 
pratica, laranjas manchadas € 
apodrecidas. A póda reciga 
ser feita, com córtes rentes, 1- 


sos e sem asliencas, “an- 
tes e nunca” depois de flo- 
rada. A eliminação 


da ge 
lharia secca evita não só Rs 
mencionadas doenças como 
tambem a podridão da Diplodia 
(“Diplodia natalensis”), outra 
doença que infecta innumeros 
vegetnes cultivados, além da la- 
ranjelra. 


queimados. 


A vóda effectuada com todo 
o culdado é de grande impor- 
tancla na prevenção n taes en- 
fermidodes. Entretanto, pará 
“comuletar” o serviço feito pe- 
lo poiindor e, mesmo, evitar a 
infecção nroveniento de um ou 
outro «alho secco não modado 
o eltcultor páde realizar, no 
derradeiro neriodo da floradn. 
vma mulverização com calda 
horenteza a 1%. necrercentan- 
do-se 4 solucão 1: lifro de oleo 
mircível, para controlar 04 coc 
cldans e outros insectos suga- 
dores, 


Comquanto hafa enviado, em 
maio ultimo, aos Invradores da 
zona da Rio d'Ouro, uma clr- 
entar sobre nº calda hordaleza, 
pormenotizando o seu prenaro 
e o reconhecimento da sua acl-, 
dez, tenho a” informar que 
emplaver nosto da Divisão de 
Mafeca Saniterta Veretal, do 
Mimisterio dn Armrienltura, en 
sino 9 preparar o referido fun- 
eicida, 


Arontece As vezes estar o la. 
ranial fortemente stecrdo pe-' 
fa “melannose”, caso em que se 
vernmmenda uma. segunda núle | 
verizarão cóm entda hordaleza. 
am identlea porcentadem, um 
mez após a primeira applica- 
cão. 

O cárte dns gnlhos secros com- 
«titne medida de alta sinnifi- 
enrão fitoteanitaria, & que não 
devem  flenr  Andifferentes os, 
eitrtonitorea  interesendos na 
melhoria dn sua procdnccão, 


& prevenção no fungo da 
“melanose” e da. “podridão 
nedunenlar” náde ser conduzi- 
da pela maneira acima dese: | 
nta, devendo ser levada em 
“tande conta a rlenrosa púda 
dos galhos segcos, mmeroção que 
comporre notavelmente mara a 
obtencão de frutos sadios e Ji-., 
vres de manchas, 





DR. N. PAES 
BARRETTO 


ONDAS CURTAS — IN- 
FRA VERMELHO 
Ultra violeta — Electrl- 
cidado medica, ote, 












E DECO A Ps Res ce mei 
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Traumatologia 

Cons, R. Senador Dan- 
tas, 118-8,º = 8, 815 

Tel. 42-4630 — 16 horas 
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Os galhos podados devem ser, 


| finitivo, 
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Plantação de um 
morangal 








Ao nito — Morango de quatro 
estinções — Em bnizxo — Esto- 
lho de om mornuguetro 


São os estolhos que o horki- 
cultor culdadoso corta Implaca- 
velmente quando quer manter o 
seu morangnal em boa produ- 
eco (porque esgotam as plun- 
tas) que servem para multi- 
plicar correntemente as vArIS= 
dades ds morangos e parz re- 
novar as pinntações cansadas. 
Por Jeso, quando reconecer- 
mos que um morangal já está 
velho, ou «uando quelramos 
vender estalhos, devemos pre- 
venlr-non desde o verão antes 
rtor, deixando de cortar | ou 
braços que os morangueiros 
emittem o facilitando o seu 
enralzamento, para o que se 
deve manter a terra sempre 
hem enchada e os ramos rasto- 
jentes um tunto cobertos de 
terra nos entre-nós, 


Nestas plantas cortar-se-ão 
todas as flores, para que ou 
cutolhos venham com reservar 
sufficlentos. Affirmam alguna 
experimontadoros que quando 
os ecstolhos são cortados sobre 
plantas que na temporada an- 
terlor se fartaram de florir a 
frutlíicar, originam | plantas 
que geralmente não frutifloam 
ou frutificam mal nos dola pri- 
meiros annos de plantadas, 

Um morangal pôde  consor= 
var-go numa meema terra du- 
rante 8 ou 10 unnos, mas pes- 
nados os 4 auhós, começa rúji= 
damonte a declinar a produ- 
ecão, porque os morangueiros 
sho plantre muito esgotantos 
e, geralmente, não ha o cui- 
ândo de se lhes darem fortes 
adubações. Nas nossas horras 
cecmponsam.se de alguma mes 
neilra as substancias nutritivas 
que elles retiram da terra far 
zendo estrumações ou " sober- 
tura; o processo não é do de- 
anconeslhar quando se empro. 
guem estrumêas bem  curtidos 
porque os estrumos verdes são 
perigosoe; mar nem imésmo 
usem se dilata por multo' tem= 
vo a productividads do maran- 
gal], visto que os | mutanmge!- 
rus perece que Impregnam à 
terra de um qualquer prduveto 
do secreção que prejudica a 
vitalidade dessas plantus, ra- 
zio gor que não 4 uconselha- 
va: riantar um moranga) uum 
local onde anteriormente ti- 
veste havido outro, pelo me- 
nos até meia duzla de annos 
atrás, 


Os agricultoros aalolos que 
hojo fazem grundes plantas 
çõos dizem que estu 6 uma cul- 
tura de “bravéto” | querendo 
oom isso significar que a terra 
ldon] para os múrangaes é & 
tarra nova ou “brava”, prove- 
niente, de longos pousos, 

A escolha do solo tem ums 
importancia primareial, Se bein 
que um morangal vive vbem 
em quas! todos os terrenos 
dcude que não sejam humidas 
para quo as frutificações 
gttinjam os mulhores guita= 
dos, devem evcolher.so de ters 
venvs silica-argllosos. profun.s 
dos é frescos ou ne Lerras fran= 
cau de horta, 

A plantnção de um moran- 
gal póde fuzer.so no Outomno 
ou na Primavera, 

Quando os estolhos são cor 
lhidos no morangal e não pas 
sam pelo viveiro (o que mul- 
tos horticultores fazem pari 
que criem ahundantes raizes) 
o melhor é plantal.os no local 
detintivo no Outomno pois, 
caso contrario, isto é, plantan= 
do no Primavera e no local do- 
não darão fruto no 
primeiro anno, As plantações 
defintivas feltus nas épncus 
ceortau cão ag que mais satie- 
fazem, 

Na ocenslão da plantação ou 
com q cultura anterior devo 
dar-se uma boa  estrumação 
ao torreno e dintribulr por are 
de torreno, cuda anno 4 kilos 
de superphoesphato ou de esco- 
clas, 2 kilos de sultato da po- 
tuspu à 4 kKllós de nitrato ou 
sulphato de amonto, 

Os morangos devem pian- 
t&r-se em linhas na crista da 
um esqueno esplanado, | Inter- 
vullado 30 m 35 centimetros 
deixando as plantas afastndus 
40 centimetros dar linbue, A 
plantação felta assim tem q 
vantagem de deixar os maran: 
guelros mnia altos evitando us 
o spodrecimento dos frutos 
qua tenham que flear muito 
tempo debaixo da agua das 
FERaL CU US cuuvas, 





E' esmagadora a responsabilidade do 
homem cujo destino colncide, coincide e 
inllue, em dado momento, com o destinv 
particular de um povo ou com o destino 
geral da humanidade, O seu pensamento 
é acção: u sua acção coordena & vontade 
de milhões de individuos para um senti- 
do; esse sentido fnrá feliz ou infeliz uma 
epoca humana e marcará um capitulo da 
historia, 

Seis homens estio com a direcção do 
momento universal: Hitler, Mussolini, Bta- 
Jin, Daladier, Chamberlain e Roosevelt. 
Esse sextetto executará os hysmnos guer- 
relros ou as symphonias pacíficas, Empu- 
nhará as bandeiras gloriosos da guerra ou 
os pavilhões heroicos da Paz — porque, ee 
é gloria o sacrificio e a renuncia Indlivi- 
O e 1 


“HISTORIA DE UM MENI- 


NO DE SÃO BORJA” 


Meninice, formação, actividades 
e realizações do presidente Getu- 
lo Vargas — Um livro que será 
leitura atraente para os brasilei- 


ros de todas as edades 


Se o futuro se desvendasse aos olhos 
dos homens a vida perderia talves o me- 
lhor do seu captivante sabor, Construir 
um destino com o proprio esforço e o apri- 
moramento das faculdades intrinsecas da 
natureza humana, sem desprezar, está vis- 
to, o beneficio de circumstancias propicia- 
torias, aguardando, no mesmo tempo com 
animo firme as contingencias que o por- 
vir acaso reserve, constitutu sempre onra 
o seu pensante n mals justificada razio 
e seductora tarefa, dentro da missão «e 
viver, para cada individuo, a fonte das me- 
Jhores esperanças e o estimulo de todas as 
Promessas que o animam na acção e nos 
Inbores do seu dia presente, 

Dahi resulta, no mesmo tempo, o in- 
teresse geral pelos estudos biographicos 
daquelles que ascendem na vida & grandes 
culminancias. E particular encanto asau- 
mem, no conjunto de taes leituras, sobre- 
tudo as passagens que, nos vidas em apre- 
ço, relembram as inconsciencias infantis 
e a descuidada puerilidade de dias adoles- 
centes dos que se tornaram grandes, Téin 
ainda os escriptos do genero o merito do 
estahelecer uma feição profundamente fa- 
miliar para cada um de nós, das persona- 
lidades que nos acostumamos a admirar 
no presente, 

Todos esses attractivos de leitura se 
reunem na obra que o Departamento Na- 
cional de Propaganda acaba de editar sob 
o titulo “Historia de um menino de São 
Borja”, 

Trata-se de uma apreciação blographi- 
ca da figura do presidente Getulio Vargas, 
graphada, porém, naquella linguagem ex- 
tremamente accessivel e amena, cheia de 
nuances sentimentaes, com que todos nós, 
em criança, ouvimos narrativas attraentes 
dé titlas e vovós. ) . 

-O livrinho apresenta-se assim" capaz 
de, interessando aos adultos, ser tambem 
lido com prazer pelas crianças. 

O autor toma a palavra com o nome 
de Tia Olga, E a “Historia do Menino de 
Sio Borja”, naquelle estilo facil e graclo- 
so, põe o leitor a par de toda a formação 
o evolução da personalidade do presidente 
Getulio Vargas, desde seus tempos de col- 
legial de primelras letras, falando-nos de 
sua passagem pela Escola Militar de Rio. 
Pardo, seus serviços nas fileiras do Exer- 
cito, sur iniciação no estudo do Direito e 
na advocencia, actuação na magistratura, 
sua vida publica, como parlamentar, mi- 
nistro de Estado, presidente do Rio Gran- 
de do Sul, até o papel supremo que veiu 
exercer de 1930 para cá, na presente pha- 
se de renovação e engrandecimento que o 
Brasil está vivendo, sob o seu Governo, 

Um livro que constituirá agradavel e 
edificante leitura para os brasileiros de t9- 
das es edndes, a “Historia de um menina 
de São Borja”, editado em bella feição 
graphica pelo Departamento Naclonal Ge 
Propaganda. j 





TS DS Ce 





O prefeito de Itacoatiara doou ao 
Instituto da Estiva uma area de 


terreno 

O sr. Antonlo Ferreira Filho, presiden- 
to do Instituto da Estiva, enviou ao sr, 
Waldemar: Falcão, ministro do Trabalho, 
um telegramma communicando que o pre- 
feito de Itacoatiara, Estado do Amazonas, 
doou ao referido Instituto uma aren de 
terreno muito bem localizada e na qual 
será construída a séde da Agencia local da 
mesma instituição, 





A organização de cooperativas 


pelo Instituto da Estiva 


OFFERECIDA A COLLABORAÇÃO DO 
SERVICO DE ECONOMIA RURAL DO 
M. DA AGRICULTURA 

Do sr. Arthur Torres Filho, director do 
Serviço de Economia Rural do Ministerio da 
Agricultura, recebeu o sr, Antonio Ferreira 
Filho, presidente do Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões da Estiva, o seguinte tele- 
gramma ; 

“Para cumprimento do disposto no arti- 
go 118 e secção quinta do decreto 4,264, que 
approva o regulamento desse Instituto, te- 
nho o prazer de offerecer toda a coliabora» 
ção:e apoio do Serviço de Economia Rural 
do Ministerio da Agricultura, A designação 
de technico para a orlentação e organiza- 
ção das cooperativas depende de vossa su- 
licitrção, Saudações. (a) Arthur Torres Fl. 
lho, director." 


A FESTA DO CRAVO 


HOMENAGEM DA DIRECTORIA DA 
“UNIÃO DOS ESCREVENTES DO M. DA 
GUERRA” AO CLUB DE 8. CHRISTOVAO 

No proximo dia 15 do corrente, a cli- 
rectoria da União dos Escreventes du Mi- 
nisterlo da Guerra levará a efleito, nos 
salões do Club de 8, Christovão, a esta do 
Dravo, que será offerecida à direstorin 
desse tradicional club, Abrilhontará a testa 
à Jazz-Band de Fon-Fon, Do programma 
da festa consta o seguinte: cada pessoa é 
obrigada a levar um cravo e depnsttal-o 
na grande cesta que será collocada à en- 
trada do salão principal do club. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Julho de 1939 











dual pela patria, é heroismo a renuncia o 
e macrificio duma patria pela humanidade, 

Dentro dessa elevada concepção hu- 
mana o presidente Roosevelt — rigorosa- 
mente adjectivado — apparece como um 
heróe moderno. 

E' individualmente um heróe quando 
vencendo uma molestin que invalida e 
conduz ao hospital, sua vontade o condu- 
zlu, com passo firme e sorriso contente, à 
Cnsa Branca. Socinmente continua um he- 
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rós ao desafiar, em plena patria do capi- 
talismo, as forinidavels forças coligadas 
do Wall Strect, em beneficio do bomem 
das ruas E permanece — crescendo e 
avultando-se — um: herde, enfrentando 
corajosamente as aggressões totalitarias 
contra o espirito da civilização que, sen- 
do occidental, é tambem a de sua patria 
e, portanto, a sua, Os appellos expedidos, 
nos dias tensos e palpilantes que dataram 
as ultimas crists européas, são paginas 
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DA PREVIDENC'A E LVO ALTRUISMO 





D EIYAR um preulio para or seus é seu dever. E a me 
lh» fórma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida. 


O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- 
ciarima de'erminados, uão entra em inventario, nem está su- 
Jeito a impostos subre a transmissão de bens, E" a unica 
herança assim protegida pelo Codigo Civil Brasil-iro, 


Pura a realização do seu Seguro de Vida escôlha ums Crme 
panhia que lhe offereça todas as garantias moraes e finan- 
ceiras. Neste caso esta a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- 
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
Accioni.'as. Sendo especializada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará 
o que mais se adapte às suas necessidades. 


2 “SÃO PAULO” Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
nãe operando no extrangeiro, applica no Brasil .odas as suas 
reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- 
senvolvimento da economia nacional. 


As suas tarifas são as mais modicas e as suas Apolices as 


mais liberaes. 


O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se 
elevam a 33.264 contos. Já pagou sinistros no valôr de 


15.020 contos, 


Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” . 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida, Acôlha-o como um mensageiro da previdencia e 


do altruismo. 


“SAO PAULO”' 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Sode Social: — Rus IS do Novembro, 330 — São Paulo 


DIRECTORES 
Dr José Maria Whitaker 
Dr Erasmo Teixeiro de Assumpção, 
Dr. José Carlos de Macedo Soares. 


A epeanis cê Gl mn O a qe 


ESTADIO TIA NO 





E UM O E a Fa o 


ESTADO aNDERN) 


À conferencia do prof. Mortara na séde do 1. B. 6. E. 


Realizou-se, na séde do Instituto Bra- 
Sileiro de Geographia e Estatística, a con- 
ferencia do professor Giorgio Mortara, es- 
pecinlista de renome mundial, actuslmenso 
entre nós, como consultor technico na 
Commissão Censitarla Nacional, 


Pela primeira vez, o fllustre estatístico 
falou perante publico brasileiro, motivo 
por que a sua palavra despertou, ainda, 
malor interesse em nossos círculos cultu- 
raes. 

A''hora marcada, perante numeroso 
auditorio, o embaixador José Carlos de Mea- 
cedo Soares, presidente daquella institui- 
ção, proferiu as palavras Inauguraes do 
“Curso de Informações de 199”, program- 
ma de extensão cultural organizado pelr 
1 B, G. E., € a segulr convidou o contfe- 
rencista a ler o seu trabalho, que versou 
sobre o thema “A Estatistica no Estado 
Moderno”, 

Começou o orador delineando a evolu- 
ção que transformou a estatistica da afe- 
rição das coisas importantes para a vida 
do Estado em methodologia geral para as 
indagações sclentificas ou praticas uubre 
phenomenos collectivamente typicos, Esta 
transformação não diminuiu a utilidade da 
estatística no seu 'dominio primitivo, on- 
tes a augmentou, pondo ao serviço das sci- 
encias e artes socines tambem os mvsgo- 
dos estatísticos ideados e claborados palns 
disciplinas physicas e biologicas. 

Após esas considerações, o professor 
Mortara motrou como o conhecimento das 
uniformidades e relações dos factns so- 
claes, reveladas pelas estatísticas, se tor- 
na util ao Estado e aos Orgãos da solle- 
ctividade, e no mesmo tempo fornece ori- 
entação á conducta individual, como bem 
ilustra o exemplo dos seguros de vida 

Um dos primeiros objectos da organi- 
znção estatistica estatal foi a observação 
da população, na sua consistencia, indi- 
cada pelos censos, e nas suas variações, 
constantes das estalisticas dos mnascimen- 
tos, dos obltos e das migrações. Exmul- 
nando as applicações neste ramo, o orgs 
dor esclarece as funcções da estatistica: 
as da descripção ds situações actunes, da 


indagação de seus antecedentes, da previ- 
são de suas consequencias, do controle dos 
exitos de acções empreendidas com o flm' 
de modifical-as, 


Do ramo demographico a organização 
estatistica do Estado se estendeu ao eco- 
nomico. Multiplicando-se as intervenções 
do Estado na economia, multiplioon-se pa- 
rallelamente, a necessidade de estatisticas 
referentes gos phenomenos controlados. de 
modo que nas modernas economias tliri- 
gidas estas eslatisticas alcançaram uma 
grande amplitude, O seu desenvolvimento, 
porém, derivou egualmente da transforma- 
ção das technicas referentes à producção 
e circulação da riqueza, que, ainda inde- 
pendentemente do controle estatal, exigiu 
a 'nstituição de complexos levantan:entos, 
registos e sumimarios de informações. Nos 
ultimos annos, pols, a intensificação dos 
armomentos levou os Estados a apytole 
sonr, para fins de defesa nacional, as eB- 
tntísticas economicas dos recursos natu= 
raes, dos meios dé producção, das produ= 
cções, dos consumos, dos stocks, etc. 

Ao mesmo tempo, o desenvolvimento 
da acção social do Estado dera logar » ox- 
pansão de um novo sector estalistico: o 
da previdencia e da assistencia sacines. 
Nem as estatisticas, já antigas, da Justiça 
e de eduçação foram descuradas. 


Depois de ter focalizado vs principnes 
ramos da organização estatistica, o orador 
resaltou como O progresso desta mo Brasil 
está condicionado & acção do Instituto 
Brasileiro de Geographia e  Esatistira, 
tendente a aperfelóçar e coordenar os ser- 
viços dos varios Orgãos estatísticos ven 
traes da Unlão e assegurar a constante e 
completa conperação entre estes e os or- 
anos periphericos, estadunes e municipaas. 
Mercê da actuação do 1, B, G, E, conve- 
nlentemente secundada por numerosas »u- 
tras entidndes administrativas, o systema 
estutimbico hrasileiro se vem rapidamene 
ajustando ás exigencias do Estado moderno 
para uma grande obra Je aperfeiçuamen 
to physico, intellectual, more] e econondço 
do povo e de fortalecimento da unigade 
nacional 
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distinctas da historia contemporanea, Pri- 
melro,* porque foram lInpidormente escri- 
ptas com o pensamento; segundo, porque 
tiveram a collaboração geninl do coração. 

E, aqui, note-se de passagem: nenhum 
dos ditadores que hoje Inquietam o mun- 
do as subscreveria, O que cllns exprimem 
está fóra de sun compreensão de gloria e 
herolsmo individual e nacional, O super- 
homem de Nietzsche, nima da philosojhin 
heroica do nazismo e, nté certo ponto, do 





-—— a 





19 


facismo, vocapa aos quadros christãos-de- 
mocraticos do espirito occidental, 
Justamente pelo contrario, isto é, por- 
que as pensou e subscreveu, Lornn-se O 
presidente Roosevelt um authentico heróe 
desse mesmo espirito christão-democratico. 
Espirito que abomina aa soluções de tor- 
qn, de objectivos pacíficos e constructo- 
res, preferindo- perder um territorio pela 
arbitragem a ganhal-o pelas armas. Es- 
pirito, compreende-se, que nascendo da 
intelligenoia, não pude, conclue-se, flo- 
rescer e prosperar sem o coração, Por iu- 
terpretal-o duma fórma clara, precisa, ge- 
nerosa e eloquente o presidente americano 
consagrou-se um heróe dos tempos pre- 


sentes, 











na 





INTERVENÇÕES E SOBERANIAS PASSADAS: 


Continto 4 margem, mesmo sem “templa 
serena", B contemplar os mares encapeilados 
e as gentes conturbadas, Relelo a bella in- 
troducção do poema de Lucrecio, — a Ná 
tureza das Colsas, — segundo livro. Vejo qua 
não valeram vinte seculos nos homens para 
a pratica de seus conselhos, Conselhos que o 
Anfi-Lucrecio do Cardia] de Polignaç cons» 
dera anti-christãos. nos tempos em que 
mesmo o Christo natus non erat, O pucta 
vivia em turbnções ligunes ás nossas... A 
superioridade nossa não está mais no múco 
cruel, directamente cruel de massacrar as 
gentes, Está na triste vantagem de malar 
uns cincoenta mi] de então, só com niguns 
lances de mecanica ndeantada e de explo- 
sivos descommunaes, 


Ha sem duvida “as calmas alturas da 
Philosophia"" positiva, onde a scelencia forti- 
ficou a razão nns almas bôas, O ensinamento 
de Lucrecio ahi frutificou, Desntou-se a as- 
piração de um mutuo viver (Inter se mor- 
tales mutira vivint), que desenvolve a order, 
e passa o progresso ás gerações vindouras 
(quast cursores vital Inmpada tradunt.) 

Mas Os temores vãos ahi se acham para 
dar elosterio ás cobiças e ambições, que 
triumpham, ajudadas pela indifferença dos 
velhos e novos cleuses, que se não oceupan: 
de nós, de mnesso mundo. Nossas dóres É 
nossos per'gos não os attingem, Nossas na- 
turezas não são communs, de massa hu- 
mana. Não precisam de nós. Gozam da bóa 
fortuna, que nós, com nossos temores vãos 
e vãos pensamentos lhes constituimos, 


8i elle renascesse,. Lucrecio diria hoje 
com as almas positivas, que precisamos de 
novo e ninda mais humanizar os deuses, 
Prego “le exemplo, Com minha doutrina, iyu- 
mnnizo todos, dos mais simples nos mais 
complexos, ao mais soberano de todos vs 
deuses, Faço de tudo a Santa Humanidade, 
composta cios que passam a lampada da vida, 
dos que aprendem e progridem como um só 
homem (no dizer de Pascal) ou que constt- 
tuem o genero humano da historia unlversul 
de Bossuet, ou ou povo unico, o conjunto 
continuo progressivo de Condorcet, de Schull. 
ler, de meu grande Mestre Augusto Comte... 
XXXx 
Não fol vão, de vã erudição, esse introiLo. 
O Pupa, antigo soberano e um ex-soberano, 
0 Dugue de Windsor. acabam de intervir nas 
turbações presentes, .O primeiro ainda sevre- 
“tamente, diplomaticamênte (seu defeito cu 
defeito destes tempos escuros): mas prepara, 
dizem, uma encyclica, onde espero, as coisas 
se nclarem e a Intervenção se Ihtensifique. 
Outro falou claramente e com intenil- 
dade, que lembra seu discurso de num anni- 
versarlo nrmisticio, quando soberano. Dis. 
curso que, a meu ver, muito influlu nos ho- 
mens du velha guarda para não perdoar um 
neto de Eduardo VII o que este perdonria. 
Em Paris ? Em Paris, porque além do canas é 
aquem é, como outrora, aquem e nlém co 
equador: — os pecendos têm distinguo, ,. 
Além do equador, não havia peccados, pur. 
os Europeus, 


Conto que à encyclica, do ponto de vista 
catholico, vença os termos da mensagem 
ducal, de inspiração protestante. Nesta a Tt- 
manidade continia na surgir vartas vezes e ale 
numa concepção positiva da communhão nu- 
mana, n dirigir as patrias, cujas vantagens 
não devem contrastar os destinos de todo 
humaro. Este conceito é positivo, é funda- 
mentalmento catholico e digno do admiraver 
aphorismo de Fénélon: — L'Homme s'agite 
et Dieu le méne, — que Augusto Comte hu. 
manizou. E que deve ser mais e mais hunia- 
nizado, em uma vasta Liga Rellglosa, que 
congrace no mundo todos os homens de bãa 
vontade. 

Começa o duque dizendo que emitte aó- 
mente o voto de um soldado da grande 
guerra, desejando ardentemente “que uma 
loucura igual a-ezsa, de 1914, — tão cruel] e 
tão destruidora, não venha mais acabrunhar 
a Humanidade” (sic) Quer que a paz, — 
a nossa ventura, — não seja tratada, como 
“coisa bem necessaria, — demasiado essencial 
uma questão politica” (como fazem os poll- 
ticos beilicosos.) “Na guerra moderna, a vis 


ctoria anda com as potencias do mal; — u | 


anarchia, o chãos, a miseria são seus inevi- 
taveis resultados.” Viu em suas experiencias 
e multiplicadas: viagens que não ha patz 
algum onde o povo deseje a guerra. Os pro- 
blemas que se agitam neste momento são 
apenas “a reproducção, em mais vasta escnia, 
das invejas e suspeltas da vida quotidiana... 
Uma compreensão Internacional é possivel, 
num espirito de concessão mutua, e póde, couti 
reflectidas negociações, resolver pelo melnor 
as relvindicações oppostas. Assim é que 
fazem gentes civilizadas em seus contactos 
pessozes, no domínio da vida individual”, 

Para isso, “lutar contra a propaganda 
malfazcja, que de toda a parte (“de quelyue 
source qu'elle vienne"), tende a envenenar o 
espirito dos povos", a falar em “cerco” em 
“aggressão”, a “despertar paixões perigosas, 
que deviamos todos ter o proposito de Go- 
minar," “A paz só póde ser buscada num es- 
pirilo mais largo, — mais alargado que o Gus 
inturesses pessones ou puramente nacionaes.” 
“Os homens de estado (textualmente) que sk 
propõem restaurar a seguridade e 2 cóli= 
flança Internacionaes, devem agir como boiis 
cidadãos do mundo e não sómente como buus 
francezes, Allemães, americanos, ou inglezes, 
4 vantagem de sua propria nação devem! 
elles buscar na vantagem da commundão 
mais vasta, da qual nós: todos somos 
membros,” 

Silvo-me da traducção integral do 
TEMPS, que publicou o discurso In. extenso, 
Mas este ultimo admiravel principlo acljo-o 
no Excelsior sob esta formula algo sclentifica 
ou mathematica: — “O beneficio de cada 
nação (no restaurar a confiante segurança 
dos povos) deve ser funtção do beneficio «da 
communhão mais larga (“la plus large'), à 
qual nós todos pertencemos,” 

E o duque de Windsor acaba dizendo que 
seu gppello se faz em nome da juventude 


actual, — cujo ““incalculavel potencial de ser- 
viços futuros” deve ser poupado, para bem 
da “raça humana.” “O malor guccesso (Lex 
tunlmente), que cada governo poderia obler, 
na politica nacional, nada seria em compa- 
ração do triumpho de ter contribuido para. 
poupar 4 Humanidade o destino terrivel que 
sobre ella impende hoje.” ...“Deus queira 
que os governos (gulando suas nações para 
uma compreensão mais larga) possam 
executar em tempo esta grande tarefa de 


paz.” 
XXXX 


Esjerando a encyclica mais espiritual 
autorizada, e que deverá ser mais decisiva, 
noto que no governo Íínglez e-ao do Canada 
podem attribuir intenções e sentimentos 
menos elevados, porque supprimiram em seus 
dominios a retransmissão nacional dessa 
mensagem, A França, felizmente, os não 
Imitou, 

Não sei sl para ahi se fez sua trans- 
missão flel, Envio-lhes esta, certo que alú 
não se sujeitam a essas damnosas inspirações 
de fóra, Os governos que desdenharem essas 
idéas ou oceultarem esses principios e esses 
votos, nutorizam contra elles, neste mo- 
mento horrendo, as suspeitas mais deshuma- 
nas ou intultos politicos desnaturaes, Não 
me parece exemplo de “grande democracia.. ” 

Que o novo Papa, tão arguto em politica 
e tão humano, agora nos valha com igual ou 
melhor mensagem, melhor ouvida | 

Paris, maio - 1939. 

José Feliciano de OLIVEIRA 


Vae ser lançado ao mar 
| 0 “Delbrasil” 


à SENHORINHA ALZIRA VARGAS SERA 
A MADRINHA DESSE NAVIO, QUE DE- 
VERA! CHEGAR AO RIO EM JUNHO DO 
PROXIMO ANNO 

A senhnrinha Alzira Vnrgas acaba de 
ser convidada pera baptizar o primeiro 
rs da frota da Della Line, o “Delbra- 
sil”, 


Esse vapor, que será lançado ao mar 
em meados de dezembro, fará sua primei- 
ra vingem aq Brasil em junho de 1:40. 

Com um fntervallo de tres mezos se- 
rão Innçados ao mar outros dols. 

Para fazer o convite à filha do presi- 
dente Getulio Vargas, esteve, hontem, no 
Palacio do Caltete o sr. N, O, Pedrick, pre- 
sidonte da Mississipi Shipping Co. Inc, 
que se fazin acompanhar do sr. Germano 
oenarEo JF.) gerente da Delta Line no 

0. 

O “Delbrosll" será Incorporado á Cof- 
fes Fleet, 

Esse vapor possue os seguintes caro- 
cterísticos: Comprimento, 492 pés; Largu- 
ra. RA pés; Calado, 2 pés; Deslocamento, 
14 200 toneladas; Marcha, 10.5 milhas: At- 
commodações pnra 6% passageiros, 

O plano de distribuição de passagel- 
ros ohedeveu n um rigoroso estudo, resul- 
tando no que ha de mais pratico, moder- 
no, attraente e luxuoso num mavio desse 
genero, satisfazendo os caprichos mais exi- 
gentes. Dispõe de vinte e cinco cabines, 
todas externas, com accommodações para 
3 passageiros. Cada cabine inclue muplo 
banhetro, 

No jardim de Inverno, convenisnte- 
mente situndo 4 popa, além do har, havo- 
rá um espaçoso tnbindo, especialmente pre- 
parado para dansas. 

O convez de sports Inclue uma piscina 
de mosnico, espaço para banhos de sí e 
para outros possatempos, O salão de rve- 
feições dispõe 'de apparelhamento para ur 
acondicionado e refrigerado, 

Não foi esquecida, tão pouco, a Instal- 
lação do salio de cabelleireiro, bibliotheca, 
lavanderia e tudo mais, emfim, Indispen- 
Savel no completo conforto e bem estar 
| dos passageiros, 

Estes vapores gastarão de Nova Or- 
| leans ao Rio de Janeiro 14 dias, augmen- 

tando assim o serviço que vem mantendo 
rs o Brastl ha longos annos a Delta 
Line, 

A senhorinha Alzira Vargas aceitou o 
convite do sr, N, O, Pedrick, 

ão se retirar, o presidente da Delta 
É expressou-lhe o seu prazer em visi- 
] 

) 











tar o Brasil e, no mesmo tempo, a honra 
que a senhorinha Alzira Vargas ncabnra 
de conceder à sua companhia em bapLizar 
o primeiro navin de sua nova frota, 


Commissão Brasileira de Coope- 
ração Intellectual 


OS NOVOS MEMBROS: ELEITOS 

Em uma de suas mais resentes «essães, 
& Commi:zsão Brasileira de Cooperação (n- 
tellectual resolveu angmentar o 
de. sens membros effertivos- ge modo n 
dilatar o rato de acção dessa instituição 
que tanto já tem produzido pela Intensi- 
flenção do intercomblo cultural 
RÉ e na nações estrangeiras. 
] 


numero 


entre o 


Os novos membros eleitos, em tumrro 
de 14, perfazem o total de 45, fienndr, diã- 
sa maneira, definitivumente 
quadro da Commissão, 

São os seruintes os novos membros da 
Commissão Brnsirira de Covneração fm- 
tellectual: srs. Levi Carneiro; Gastão Crnis, 
Cameiro 1.eºão, Delvado de Catvalho, Luiz 
&nnibal Falção, Rodrigo M. PF. de Avdrado, 
Mnrlo de Andrade, Valois Saito, urnido 
Valirdão, Annibal Freire da Foncera, Da- 
rio de Almeida Maanlhães, Costa Nego e 
Affonso Arinos de Mello: Franco. 


completo q 
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Frestes À Estréar, No “Metro”, O Esperado Film Assignado Por BER- -=emc= 
— — e — — — — — NARD. SHAW — — — — — — — — 
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“Wendy Wlllecr — que revelação! — e Leslie Ho ward, os superiores interpretes de PYGMALIAU 


Com a reconmmandação de tim 
exito immenso durante 23 sema- 
ms de exhibições conszcutivas 
no “Astor”, um dos grandes 
cortnzes da Broadway," Pregma- 
lião" está prestes a eslréar no 
“Metro”, do Rio, para todo um 
grande publico que aguarda 
com impaciencia o film vertido 
de uma das peças mais famo- 
sac de Bernard Shaw, que fol, 
aliás. o nutor dos dinlogos que 
o film faz ouvir. Film que foge 
à vulgariiodo, realização que 
diverte « encanta pela finura 
de toda as Intenções e todas as 
seenas, “Pygmaliãv” fará, em- 
tre OULVAS Coisas amaveis, q Yc- 
velação «de Wondy Hiller, a Go- 
Intea da historia de Pygmaiino 
de Bernard Si, late ELO- 
ward é o moderno Pygmalião 
sendo delle, em granac parto, 
a direcção do film, 

“Pygmelião” foi uma figura 
mythologien, que se entretinha 
com a esculplura. Fez uma cs- 
tntum da sua mulher ideal — 
Galatéa. Achou-n tão linda, 
que pediu uos deuses que Me 
dessem vila. E suas preces To- 


ram satisfeitas...” — informar 


uma das legendas -Inicines: de 


“Pyegmalião” que a Metro val 
apresentar, mas a proposito 
convém não esquecer que Ber- 


e (+ + a a a 


rente, diabolico Bernard Shaw, 


nessa suu obra, dá e esse the- 


ma uma interpretação moder- 
nord Shaw, o travesso, irreve- | na, deliciosamente moderna... | 





to DELLLSLLLDLLLLLELCLLLLDLOILOLLDDELDEDDEDDRDTD DDD, 


O Brondwey Continuará À Apresentação Do 
“Show” Do CASINO ATLANTICO 


O “Cock-tail” é, no mundo das beblias, um reguinte 
rupremo de bom gosto. A dosagem perfeita dos varios cis- 
mentos epera um milegro. E a taça que se esvasia nos Ui 
esse prazer divino que deviam ter sentido os deuses antigus. 

CO =] 0— 


tores, gymnastas e comicos 
summa, das 


DO o cid dd ld 


embrinagadora belleza... 


nelaudia. 


O “show”, como espectaculo, é o “cock-tail”" das emo: 
rões. E' a dosagem suprema dos elementos cuja finalitiade 
é espalhar pelo mundo uma visão de belleza e q ulegria dc 
viver, Artistas que se consagraram no appiauso das plaíeas 
requintadas — musicos, bailarinos, contorcionistns e can- 
— todas ns atiracções, em 
especiniizações 
“eoeck-tail” de cmoções variadas, para o espectaculo de 


artisticas, fundidas num 


e jr je 

E esse desfile do maravilhas que tivemos no palco ma- 
ravilhcso do Broadway vai continuar, Mais sele dias para 
novos encantos para os nossos olhos e novas alegrias para 
vs nossos corasões. Como sempre, com novos programas, 
Incluindo um film selrccionado para o seleccionado publico 
que se está tornando “hnbitué" da elegante “boile" da Ci- 


isaeo 


E " : 
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A LUTA JOE LOUIS - TONY GALENTO 





Xoe Louis quo vrremes amanhã no Plaza no film da luta de box — Joe Louis versus Tony 


Galento e os 4 bambas e Edward E. 


Horton que tambem estará em cartaz em OS BAMBAS 


NA ALTA SOCIEDADE, da Nova Universal 


A derrota de  Galento din- 
pesto por duz luuis por knock- 
out techmico fci filmada com 
exclusividade pela Nova Univer- 
sal. 

Neste film veremos às phuscs 
sensucionaes da luta em roda- 
gem natural e em camera lenta, 
como a parte onde Arthur Don- 
navan, juiz de mais lutas de 
campeonato mundial que qual- 
quer outro, ampara Galento 
para impedil-o de calr equi 
u lula se torna desegual, 

Conjuntamente com este Him, 
a Nova Universal languia nTER- 
nhã no Plaza “Os Bambas na 
ala Soselade”, Filmado mim 
ambiente de luxo em Long Ja: 
land, em hilariamies scenas g- 
rando em torno das aventuris 
dos 6 garotos que ingressam na 
alta sociedade, Neste [lim exis- 
tem alegres sequencias Inclutsi- 
ve as que mostram cheguda 
dos “6 Bambas” a uma fesia do 
enohs do ar livre; eles avalis 
cam na gulgdeira, para Gc-es- 
pero do mordomo; quebram por 
completo um judo banheiro, € 


num assalto de ladrões Os qa | 


rotos conseguem prende-los. 

Ao lado deste sesteto vereinos 
Mischa Aner, Helen  Partish, 
Edward E. Horton, Mars Bo- 
Jana e Jackie Searl., 
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“Este Mundo Louco...” | ESIENaNaaaaNaaanaD. 


"Idiot's Delight”, a puça E- 
nissima que Alfred Lunt € 
Lynn Fontanne celebrisaram 
na Broadway, o enredo que 
muitos criticos consideraram a 
obra prima de Robert Sher- 
wuod — foi levada no cihema 
pela Metro - Goldwyn - Mayer, 
como se sabe, — e com Norma 
shearer e Clark Gable nos pri- 
rieiros papeis, Fols esse tum 
— com o titulo “Este Mundo 
Louco...” — já está program- 
mado para o nosso publico e 
encontrará no “Metro”, pouco 
upós “Pygmalião” deixar o 
cartaz, lim outros papeis, de 
importancia, “ Este Mundo 
Louto,..” apresenta  Eúwara 
Arnold, Joseph, Sehildkraut, 
Burgess Meredith c "outros. 
[Uma nota curiosa: em quasi 
|rodas as sequeneias de “Idiot's 
pelight! Norma Shenrer appa- 
tece com uma cabelleira lou- 
issima, ques; “platinum plon- 
de”, que lhe dá como que uma 
personalidade ainda mais sug 
gestiva... Voltaremos, com O 
tempo, a novos detalhes desse 





AULAS 


Direcção do Ten, coronel 
Manoel R, da Pas Filho 


Prepara elumnos para 
exames de: 
ADMISSÃO nos institutos 


de ensino secundario ou 
technico-profissional «Col- 
legio Militar, Pedro II, Ri- 
vadavia Correia, eLc.); 


CONCURSOS para admis- 
são nos departamentos 
publicos ofíiciaes ou offi- 
cinlizados (repartições pu- 
blicas, institutos de rese- 
guros,. dos industriarios, 
etc.) 


Aulas em domicilio ow na 
céde do curso à rua Ebitu- 
mna 120 — Tel, 28-8310 
SS PETS OA e 


a O em e | | a 





> + am 


seductor espectaculo que à 
“Metro” promette no seu gran» 
de publico para muito breve. 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Julho de 1939 
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SÃO LUIZ — “Mein Nolte” 
Genro tp com Clnudette 
Colbert e Don Ameche — Ho- 
rorios E — 4 = U— 3 e 10 
horn, 

PLAZA —- “Gibraltar”! (Art 
Filma) com Viviane Romance 


— Morario: 2 — Si U — 5 
e 10 horas, 


METUO — “Escola Dramn- 
den” (Metro Goldwyn) com 
Lulnó Rnincr e Allon Mars- 
hat, — Horario; 1/2 dia — = 
— o — — Se 10 boram, 

PALACIO — “Nolyudo à Mo- 
deron” (Warner) e Jeffrey 
Lyan e driscilin Gune, — Ho- 
enrios ? À = 6 — SN e TU 
herman, 


ODEON — “O, Cão dom Das- 
kervilles? (Fox Fim) com ia. 
sit Hathbone, — Horarior & 
— 44,40 — 5.40 — 7.00 — 8.40 
e 10,20 borna, 


IMPÉEHIO — 





“Football em 
Feostlin"” Sono Niilmny cus 
Linda Magpéintoa, — Horario: 3 
— 38.40 — 5.20 — TO — 5,40 
e 10.20 horus, : 

GLORIA — “puns Vidas” 
(KR. K, 0.) com Charles Boyer 
e lreno Dunne. - 


1 


— Uernrio: 3 
— | O — 8 é 10 horas, 

PAPHE! — “Glbraltar!! (Art 
Filma) com Viviane Homnuce, 
— HMorúrio; 2? — 4 — O — 5 e 
tU horas, 

REX — “Charlie Chnn em 
Menem"? q sim QUercam ade 
Afilleção”?. — Hornrios 2 — 4 
—- Se 10 horn, 

UNOADWAY — ve Semnmataêiao 
no clreo” e no Pulco ás d e & 
nuca o Show do Casino Atint. 
tico, 

CINEAOC TRIANON — “Jor- 
unem", cimpecnaa Amma Cl- 
nene” e Desenhos de Mende 
Disney. 





k Uma sçena 
















































Shirley Temple, a adoravel 
menina-moça «querida por todo 
o mundo, continua sendo a “es- 
trellinha nº, 1! da téla, volada 
por unanimidade de votos ha 4 
annos atrás, 


Os seus retratos enfeitam 
centenas de Interiores de vasas. 
Ela «recebe milhures de cartas 
de adultos e crianças, por sc- 
mana, Quando viaja, uma in- 
finidado de pessõns esperum 
pela sua passagem alím de ter 
o prazer de vel-a, nem que szja 
por uns minutos, 


Tudos os jomnes e revistus 
já escreveram «qualquer cousa 
sobre sua pessoa, no entanto 
em todos os labios nota-se q 
seguinte pergunta: — “Quo és- 
pecie de criança é Shirley Tem- 
ple 1” 


5" um tanto difficil responder 
a esta pergunta. 4 adoravel es- 
trelliinha «que pela primeira vez 
apprrece numa pellicula coluri- 
da, de producção da “0th, CGen- 


CENTRO 


ELDORADO — “Soh os Cénn 
dom Tropleos? e "TPortnram- 
me um Criminoso”, t 

PARISIENSE — “ins Fonds” 
e “Segura esta 'Malher”. 

OPERA — “Unnana da Ter- 
en" e “O Grito do Ynskon". 

METROPOLIS — “Nnncidon 
puro Guam” e “purin", 

PATHE! — “iHomance de 
um Trnpoaeeiro"”, 

POPULAR — “O Trilho de 
Frnnkenatein”, “O Crime de 
pe. Hnle” e “Os Dente on 

PRIMOR — “Hunnan da Ver- 
at e “Verdi”, 

FLORIANO — AMnrido 





Mm 


Assembrado” e Glninham do é po 

ar”, tury-Fox, nu versão do famoso 
PAHNIS — “Prisão de Mu classico — Frances Hodgson 

leres” e “uns da Cidade”, | Burmett — “A Princezinha”, é 

A JOSI? — gesme  Ja- | uma creaturinha que admira a 


todos pelo seu precoce talents, 
classificado por 
um génio. 


Não existe uma só cousa que 
nio saiba fuzer com tamaina 
perfeição, 


No studio, é eloglada por seus 
superiores tendo além do seu 
talento, a fama de ter um com- 
portamento exemplar, mas., 
basta sahir de perto das came- 
ras para brincar e approveitar 
os seus bellos 10 annos, como 
qualquer outra criança de sum 


1HES — “Mocidade nem Lar” 
e “Anna sobre o Atlantico”, 

WEAL — “Borboleta de Sa- 
Mo” e “Ely dea o Con- 
ten”, 

NEM DE SA” — “Kntla” o 
spende-te Drummond”, 

LAPA — “Epopén do Javz" 
e “Mina Mysterlosu", 


BAIRRÓS 
POLYTNEAMA — “A Nida 


de Vernon «e Tree Onntle” e 
“Namoro Manenrado”, 


muitos, como 


GUANABARA  —  “Gunga | idade, Andar de hicycleta, ta- 
Din", dar, e guiar um bello entrinho 
PS dr guess jo prt obde com uma enorme boneca, den- 
é , — dUldmndetig”, tro. sã BS r o E 
IPANICMA ES umeça QU UAqUe- ão os seus folguedos pre 


dilectos. 


Quem são os seus amigui- 
nhos ?.., Isto é muito facil sa- 
ber-se,.. basta perguntar: — 
Quem não o é 2... 


Todos os que collaboram com 
ella fleam encantados com 05 
seus modos gentis de “senhor- 
ta”, O seu mais recente ndni- 
rador é Richard Greene, o fu- 
moso estro Inclez, que «depols 
de conhecer Shirley confessou 
achar-se completamente “en- 
teitiçado" pela adoravel estrelt- 


telros por Engano”, 

HITS — “Noltes de 5 Pe 
tersburgo” e “Segura esta Mu- 
Her”, / 

VARIETE! — “0 Eunscho de 
sismbul” e “O Crime do Dr. 
Mintet”, 

AMERICANO — “omanece 
do Sul” e “Asns sobre o Atinn. 
tico”. 

Io DRANCO — “Anjo dn 
Felicidade” e “O Glindindor”, 

CENTENÁRIO — “Sueca” e 
cepranapnelfico”, 

BANDEIRA — “Se eu Fira 


Re" e “A Leglão do Ari. 
zona", nha nº. 1, 
CIDA DÁ “Nascido preá | Entre os seus preferidos ' cs- 


tão: Mary Lou Islelb, Sybil 


MERICA — 6) aranide N 
VOAR É a a Jason, e Marcia Mae Jones, 
CATUMBY — “Banana dn | todas elias tambem interpre- 


tes de “A Princezinha”. Ádo- 
ra, acima, de todos, os seus 
irmãos |! 


Quereis saber se é uma alum- 
na apnlicuda no collegio?.. 
Muito ! E” uma das 3 primeiras 
da classe, obtendo sempre us 
melhores notas. Quando cstá 
oceupada n'alguma | producção, 
vae ao collegio, toma nota dos 
pontos que têm que estudar, 
e «uando termina o seu traba- 
lho no studio, faz os seus de- 
veres para o dia seguinte. 


Ferran”, 

DHASIL — 
Fropicos” e 
mona”, 

GUARANY — “mMonnlle” e 
“ynrido Descabeçndo”. 

APPOLO — spurtici de 
Apanhnr” e eRoubando o 
Banco". 4 

Ss. CHRISTOVÃO — “Quatro 
Filhas” o “Cow-Doys un Afel- 
en", 

JOVIAT — “Hollywood 
tel” e “Arma Poderosa”, 

TIJUCA — “Namoro  Mas- 
enrado” e “Legião do Arkro- 


“Sob o Cêo dos 
“mende-te Drum- 


Ho. 


nn", “Quaes são os seus livros pre- 
sá a ISABEL — “A Clda-| paridos 9” — A Historia de 

elin”, 4“ : , 
RO — “Trem amonquetei- The Little Princess”, “Heldl” 


e “Treasure Islnnd” são os seus 
favoritos. Tambem lê os que 
sun mamãe ou sua professora 
lhe recommendam, mas não se 
esquece deler “A folbn Humo- 
ristica” que appavece todos as 
Domingos. 

Qual foi o seu trabalho pre- 
ferido 2... 

“A Princezinha”, sem a mi- 
“ima duvida, pois fot quando 
mais se divertiu, brincando com 
Rs innumeres meninas de sua 


ros por DBugnno” e “AM Aven- 
turn de Liti'. 
EDISON — “Quntro pilhas” 
e “Caveira que Amobla”. 
HELIOS — “tremia” e “Som- 
hrns da Nofte”, 
GRAJAHU! — “ge Eu Form 
Rel”, 
HADDOCK  LORO — sgeri=- 
ch6” e “na Fonda”, 
MAMACANA — “Patrulha di 
Mndrognda”, 
vo FLUMINENSE — “O 
encontem Andy Hardy” e 


Amor 
“uNo 


std Eres idade que tomaram parte no 
| SUBURBIOS elenco da pelicula colorida, 

: (CENTRAL) A bella lourinha Annita Loui- 
| se vive o mais bello romance 


de amor ao lado do elegante 
Richnrá Greene. , 
Jan Hunter, Cesar Romero, 


MASCOPTE — “Ao Servico 
de sum Mnjentnde” o “A Po 
quena Aventureira", 

MEXER — “Um punto e umn 
Corrldn” “e “Onde estás Fell. 
etinde”., 

PARA TODOS — “Momnnce 
de um Frnpacetro? «e “Hhbn de 


O) 


Poraiao!!. etunnte” e “Cawenllelro Am- 
BRIJA-FLOR —. “0 Porto doa”. : 

dom Sete Mures” o “An Avel- CAMPO | GRANDR — “Tres 

turna de Li”, Camnendas!” e “Justiça Impec- 
QUINTINO — “Princeza do | cnvel”, 

Eldorado” e “Pelo Telephone”. 
PIEDADE — “O Amor en- SUBURBIOS 

contra. Andy Hardy" oc “Som- (LEOPOLDINA) 

bras dm Nolte”, a ) 
COLYSEU — “O Tllho e us a 

Frankenstein” e “Soh am EM- ROSARIO dae 


RAMOS — “Abnemação”, 
canto da Fr- 
Portna de 


trelins do Oéste”, 


E] | = 
ALPHA — “pige-no em PATATSD 


Heldade” “e tA'm 


bp e “Vitor al Deo) a mecind!. 
“MODELO — “Inca”. ORIENTE — “Queijo Suinso” 
MADURNIRA — sunga | e “Vilny mat Fençadan”. 

Din”, PENHA — “Do Mundo nada 
MODERNO “o furacão” | se Leyn”, 


SANTA CECILIA — 
Zon”. 


3 D 
e “Pequena Esbonjndn?. "Emile 


NHALENGO — “Pluto | de 
Provas? e “Os Mnridos custa 
Curo”, 

| IMPERIAL — “Thentro Flu- 


do sem Saber”! e “Entrelins do 
Arizona” , 





do A PRINCEZINHA que o São Luiz val estréar sexta-feira proxima 


— —— 


| Inglaterra visitaram 


E “astros” e 


| GR ERRO no 
| 
| 


Arthur Treacher, Mary Nash €), 


depois: do seu vôo" maluco fox| tal. 
contractardo 
para fazer um film baseado na, 


BRAZ DE PINNA — “Aman- 
E propria, 


ar tee 


|| Shirley Temple, A Protagonista De A PRINCEZINHA... 
Na Intimidade 1 





Miles Mander tambem fazem 
parte do elenco, sem contar uma 
infinidade de extras, 

Darryl FP, Zanuck, chefe pro- 
ductor da 20th, Century-Fua, 
escolheu o (director Walter Lang 


re co <> a 1 DS | 


para dirigir esta maravilhosa: 
pelicula colorida «ue indubita- 
velmente será pura todo o mun= 
do, o melhor film até hoje apre- 
sentado pela querida estrellinha 
nº. 1 —, Shirley Temple, 

O AD (DCD AD (1 > O CO 


Inédito, Em Paris! 





Uma scena de TRES VALSAS 


Mas, o que todo o mundo 
sabe é que Yvonne Printemps 
recebeu essa alta . distincção 


Quando, ha pouco os reis. da 
official- 
mente a França, realizou-se um 
grande espectaculo de gala cit | por causa da cvidencia em que 
BM. M. 92 | se encontra em Paris, depois 
alta; do Jlarúçamento da opereta 
“Tres Valsas”, e do film do 
mesmo nome, que ha mais de 
seis mezas se encontra no car- 
et revolucionando q cidade 
us, 


homenagem a Sr 
que compareceu toda “a 
aristocracia de Paris,; 
Pois bemá entre a. multidão 
“estrellas* de 
primeira grandeza que'se exhi- 
bem em Paris, Yvonne Prin- 
temps foi q escolhida. paro 
contar nesse espectaculo, ho- 
prestada à 
uma cantora de opeteta, 


“As Tres Valsãs”, já se en- 
contra no Brasil e será exhibi- 
do no cinema Palacio amanhã. 


menagem  jámals 
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Vá Vêr, Amanhã No Odeon, Como Foi Feita N'um 
Calhambegue De: 10 Arnos De Uso, A Travessiú 
Do Allantico Por Douglas Corrigan! 


O mundo inteiro ficou. sus- 
penso quando Douglas Corri- 
gan, sahiu de Nova York, num 
colhambeque de :10 annos de 
wo e, o mundo ignorava ainda 


mesmo interpretarla o papel 
que tem vivido na vida real. 
Corrigan acceitou e ahi o temos 
como “asiro” de “Sangue Tr» 
Jandez”, film que a RKO Ra- 
Glo nos dará aq conhecer Já a 
ane Corrigan pretendia atra: | partir de amanhã e que conta 
A = =, às mais arrojadas peripecias do 

vessar o Atlantico, isto é ir até valente irlandez. Nesse film te- 
a Irlanda num avião condem- | Sines ceranno de assistir à HE 
nado!... E" facll portanto de: Cleria, da -perseveranço € Qu 
ê força de vontade, polis só por 

Ee imaginar o enthusiasmo en | asse preço OOrTgAn ONRERUTA 
admiração que cercaram im-, desfrutar o prestigio que hoje 





Uma scena do film da R x O. SANGUE 1 
«KR. 0. S47 RLANDE 
q Odeon vai estréar amanhã Páado 


- | 
pio ru dr peido desfrnta universalmente, “Son- 
au s Tr : “peltici 
A pe Lg S tu- | gue Irlandez” é uma pelicula 


haver sr | rica de ã i 
at ar acção, movimento € 
Ra na tota pois quê | originalidade, é uma pelicula 
maginara voar' sobre d : pesicuis 


que agrada por certo, pois 
nossue todos os requisitos para 
Com Corrigan nessa Films 
que e das nasombro- 
E ca, estão ainda. Nobari Axvms- 
vida,.. onde clls;| trong, Paul Kelly, -etc, 


Atlantico! Douglas Corrigar 


pela RKO Radit 


